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AOS  LIVROS 
DOS 

MACCABEOS. 

A Inda  que  são  quatro  os  Livros 
que  correm  com  o  nome  de  Mac- 
cabeos  ,  a  Igreja  Catholica  não  reco- 
nhece por  Canónicos,  e  d'authorida- 
de  Divina   fenão  os  primeiros  dous. 
Porque  ainda  que  elles  não  tiverão  lu- 
gar no  Canon  dos  Hebreos  ,  que  se 
fechou  no  Livro  de  Nehemias,  e  no 
segundo  dos  Paralipomenôs  ;  e  por  isso 
forão  também  omittidos  nos  seus  Ca- 
tálogos por  todos  aquelles  Padres  que 
se  cingirão  ao  Hebreo  ,  como  por  Me- 
litão  de  Sardes  5  por  Origenes,  por 
S.  Gyrillo  dejerufalem,  por  S.  Gre- 
gorio de  Nazianzo ,  por  Santo  Hila-* 
rio  ,  pelos  Padres  do  Concilio  de  Lao- 
dicea,  e  ainda  muito  depois  por  São 
João  Damaíceno:  o  Sagrado,  e  Ecu- 
Tom.  XYII,  A  nie- 
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mcnico  Concilio  Tridentino  no  Decrt- 
to  da  Sessão  IV,  seguindo  a  Tradição 
que  sempre  disso  existira  na  Igreja 
Romana ,  e  na  Africana  ,  declarou  Ca- 
nónicos elles  dous  Livros ,  que  são  os 
últimos  do  Testamento  Velho. 

Constava  esta  Tradição  ,  pelo  que 
toca  á  Igreja  Romana  ,  da  Carta  do 
Vapa  Santo  Innocencio  l  a  Exupério 
Bispo  de  Tolosa  ,  e  do  Concilio  Ro- 
mano de  setenta  Bispos,  sob  Gelásio 
L  Pelo  que  toca  á  Igreja  d'Africa  ,  do 
Concilio  IIL  de  Carthago  ,  Canon  47* 
c  de  Santo  Agostinho  no  Livro  II.  JDa 
Doutrina  Christa  ^  Cap.  VIIL  em  to- 
dos os  quaes  Documentos  da  veneran- 
da antiguidade  se  acha  o  mesmo  Cata* 
logo  de  Livros  Canónicos ,  que  o  Con- 
cilio Tridentino  adoptou,  sem  tirar, 
nem  pôr. 

He  verdade  que  no  quinto  século 
testificava  S.  Jeronymo  na  Prefação  aos 
Livros  deSalamão,  que  a  Igreja  sim 
lia  os  dous  Livros  dos  Maccabeos  ,  mas 
que  não  os  admittia  por  Canónicos  :  e 

que 
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que  ainda  no  sétimo  século  S.  Grego- 
rio Magno  no  Livro  XIX,  dos  Moraes, 
Cap.  XXI.  num.  34.  havendo  de  citar 
hum  Texto  dos  Maccabeos ,  protesta- 
va que  o  não  citava  como  de  Livro 
Canónico.  Mas  isto  o  que  prova  he  , 
que  ainda  por  aquelles  tempos  não  es- 
tava a  Tradição  tão  explicada  ,  que  não 
fosse  licito  duvidar  da  canonicidade 
destes  Livros ,  por  falta  de  Definição 
expressa  da  Igreja  L^^niversal ,  que  ti- 
vesse decidido  este  ponto.  Mas  depois 
que  essa  Igreja  congregada  no  Conci- 
lio Ecuménico  de  Trento  explicou  essa 
Tradição  ,  recolhidos  ,  combinados  ,  e 
conciliados  os  votos  dos  antigos  Pa- 
dres: quem,  senão  algum  herege, 
pode  duvidar,  que  sejão  Canónicos 
os  dous  primeiros  Livros  dos  Macca- 
beos ? 

O  Author  do  primeiro  Livro  era 
Hebreo.  O  seu  estilo  o  prova.  Orige- 
nes  citado  por  Eusébio  no  Livro  VI. 
da  Historia  Ecclesiastica  Cap.  ultimo 
nos  refere  o  Titulo  Hebreo,  que  sc 
A  ii  lia 
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lia  no  frontispício  desta  obra  :  Sarbeth 
Sar  Bane  El  :  isto  he  ,  Sceptro  do  Prín- 
cipe dos  Filhos  de  Deos.  S.  Jeronymo 
também  tinha  visto  esta  Obra  em  He- 
breo ,  quando  no  Prologo  Galeato  es* 
crevia  assim  :  Macchabeorum  prirnum 
Librum  Hebraiaim  reperi.  Onde  por  He- 
breo  se  deve  entender  o  Syriaco  ,  que 
era  a  Lingua  que  se  fallava  na  Judéa 
em  tempo  dos  Maccabeos ,  segundo 
observa  Drusio  na  Prefação  sobre  os 
Livros  do  Testamento  Velho ,  e  Mr, 
Huet  na  Demonstração  Evangélica. 
Hoje  não  se  acha  jâ  este  Livro  em 
Hebreo*  Assim  o  Grego  he  considera- 
do presentemente  como  original  :  e 
sobrelle  he  que  foi  íeita  a  versão  La- 
tina, que  de  tempo  immemorial  anda 
nas  nossas  Bíblias. 

Este  Livro  contém  a  Historia  de 
quarenta  annos,  começados  a  contar 
des  do  principio  do  Reinado  d'Antioco 
Epifanes  ,e  acabados  na  morte  do  Pon« 
tifice  Simão.  Seu  Author  podia  ser  tes- 
temunha de  quasi  tudo  o  que  escreve , 

ain- 
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sinda  que  viveo  depois  do  Pontifica- 
do de  João  Hyrcano ,  filho  ,  e  succes- 
sor  do  dito  Simão,  cujas  Actas  cita  no 
fim  da  obra :  porque  des  do  principio 
da  perseguição  d'Antioco  Epifanes  até 
a  morte  de  João  Hyrcano ,  não  pasfá- 
rão  mais  que  sessenta  e  quatro  annos, 
A  era  que  este  Author  segue  no 
apontar  dos  annos ,  he  a  Grega  dos 
Seleucidas ,  do  modo  que  delia  usavão 
os  Hebreos  ;  que  era  começandc-a  pe- 
la primavera  no  mez  de  Nisan  ,  seis 
mezes  adiantada  á  de  que  usavão  os 
Gregos  ,  e  Syros ,  que  a  começavão  no 
outono  seguinte  pelo  mez  de  Tisri  , 
correspondente  a  Setembro ,  ou  Outu- 
bro, 

O  segundo  Livro  dos  Maccabeos 
he  hum  Resumo  da  Historia  da  perse- 
guição d'Anticco  Epifanes  5  e  d'Antio* 
CO  Eupator  contra  os  Judeos ,  compos- 
ta em  cinco  Livros  por  Jason  de  Cy- 
rene.  O  Author  do  Resumo  he  incógni- 
to :  e  a  obra  inteira  de  Jason  perdeo- 
se.  Hum,  e  outro  era  Grego,  e  se* 

guia 
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guia  o  modo  de  contar  os  annos  dos 
Seleucidas  segundo  o  uso  dos  Syros  , 
que  começavão  ostaes  annos  pelo  ou- 
tono ^  como  acima  diíTemos. 

Isto  he  o  que  basta  prenotar  sobre 
os  dous  primeiros  Livros  dos  Macca- 
beos  ,  que  são  os  que  a  Igreja  decla- 
rou Canónicos ,  e  d'authoridade  Di- 
vina, 


MAC- 
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LIVRO  PRIMEIRO, 

C  A  P  I  T  U  L  O  L 

Victorias  d' Alexandre  Magno.  Sua  inorte^ 
Parti  ha  dos  seus  Estados.  Certos  Ju- 
deos  ímpios  se  separão  da  santa  allian" 
ça,  Antíoco  Epifanes  assola  a  Judéa , 
e  rouba  o  Templo,  Jerusalém  he  por 
elle  destruída,  O  mesmo  Antivco  quer 
constranger  os  Israelitas  a  deixarem  <t 
sua  Lei.  Manda  por  hum  ídolo  no  Jem* 
pio. 

I  TT^  AcoNTECFO  que  depois  que  ^^'J^ 
JlJJ  Alexandre  Rei  de  Macedo-  ^làS. 
fíia  y  filho  de  Filippe  ,  {a)  que  reinou  a"^- 

(j)  Qt^e  reinou  primeiramente  tia  Gtecia,  Assim 
he  que  o  rraz  o  Grego  do  Manuscrito  d'Ale- 
xandiia  3  qui  frimwi  re^navit  ,  que  rsinau  pri*^ 
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primeiramente  na  Grécia  ,  (V)  sahio  do 
paiz  de  Cethim  ,  {c)  derrotou  a  Dario 
Rei  dos  Persas  ,  e  dos  Médos : 

%    deo  elle  muitas  batalhas  ,  e  to- 
mou as  mais  fortes  Cidades  de  to- 
das 

meiramente  :  e  não  como  se  lè  na  Edição  Ro- 
mana ,  e  na  Vulgata  ,  c\ui  primus  regnavit ,  que 
foi  o  primeiro  que  reinou  nt  Grécia,  Porque 
he  inne^avel  pela  Hisroria  Secular  ,  que  antes 
d'Alexandre  de  Macedónia  houve  muitos  Reis 
na  Grécia  ;  a  saber ,  os  d'Argos  ,  os  d'Athena$  , 
os  de  Lacedemonia  ,  os  de  Corintho,  Todavia  em 
defensa  dss  palavras  da  Vulgata ,  qui  primus  re- 
gnavtt  in  Graecia  (as  quaes  se  achio  repetidas 
no  Gap.  Ví.  verso  ,2.)  notáo  alguns  hábeis  In- 
terpretei ,  que  ellas  se  podem  verter  assim : 
^ue  foi  o  primeiro  que  estibeleceo  a  Monar- 
quia dos  Gregos.  Porque  com  erfeito  depois  de 
vencido  Dario  Godoinanno  ,  passou  para  os  Gre- 
gos o  Império  di  Asia  ,  que  atélli  andava  nos 
Persas.  Pereira. 

Çb)  Sabio  do  paiz  de  Cethim,  Por  este  nome 
quer  o  Author  do?  Maccabeos  desigmr  a  Ma- 
cedónia. Mas  no  Livro  dos  Números  XXIV.  24. 
se  toma  o  Hebreo  C:thim  peh  Itália.  O  que 
náo  prejudica  nada  á  fé  da  Sagrada  Historia. 
Pereire. 

(c)  DmotOH  a  Dario  Rei  dos  Persas^  Todos 
sabem,  que  este  Dario  he  Dario  Godomannoj|/ 
ultimo  Rei  daquslla  Monarquia,  Pereira. 
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das  as  nações,  e  matou  os  Reis  da 
terra , 

3  c  passou  até  ás  extremidades  do 
mundo  ;  c  lançou  mão  dos  despojos  de 
muitas  Gentes:  (d)  e  toda  a  terra  em- 
mudeceo  diante  delle. 

4  Então  ajuntou  Alexandre  gran- 
des tropas ,  e  hum  exercito  em  extre- 
mo forte  :  e  o  seu  coração  se  elevou  , 
e  ficou  todo  inchado  : 

5  e  se  fez  Senhor  das  Províncias  , 
c  dos  Reis  das  Gentes :  e  lhe  ficarão 
sendo  tributários. 

6  E  depois  disto  cahio  enfermo, 
e  conheceo  que  era  chegada  a  sua 
morte. 

7  E  chamou  os  Grandes  da  sua  Cor- 
te, que  se  tinhão  creado  com  clle  des 

dâ 

(d)  E  toda  a  terra  emmttdeceo  diante  delle. 
Isto  he,  náo  houve  cjuem  lhe  náo  cedesse  , 
nem  quem  se  lhe  náo  sujeitasse.  Porque  como 
escreve  Justino  no  fim  do  Livro  XII.  Cum  n«/- 
lo  hostium  umquam  congresstis  est ,  quem  non  ví- 
cerit'^  nullam  ttrbcm  obsedit ,  qnam  non  expugm* 
verit ;  nullam  gencem  adtit ,  quam  non  caUavC". 
rit.  Pereira. 


4  Maccabeos. 

da  sua  mocidade :  (J)  e  repartio  por 
elles  o  seu  Reino  ,  estando  ainda  vivo. 

Anno      ^    Reinou  pois  Alexandre  doze  an- 

ant.  de  nos ,  e  morrco. 

ct»r.  ^  £  Qg  Grandes  da  sua  Corte  se  fi- 
zerão  Reis ,  cada  hum  com  seu  Go- 
verno :  c 

(e)  E  repartia  por  elles  o  seu  Reino.  A  isto 
parece  oppôr-se  o  que  dizem  os  Historiadorct 
profanos,  Diodoro  de  Sicilia,  Quinto  Curcio^ 
e  Justino  :  ^ue  á  hoca  da  morte  perguntado  Ale- 
xandre pelos   seus  ,  quem  era  o  que  deixavr 
por  successóf ,  respondêra  :  O  mais  digno.  Por 
onde  Dru^io  ,   e  Usser  sáo  de  parecer  ,  que  o 
Author  da  Historia  dos  Maccabeos  fa'lára  mais. 
segun  jo  a  persuasão  vulgar ,  do  que  segundo  o 
que  realmente  se  passou.   Como  Protestantes  , 
^ue  náo  admitriáo  por  Canónicos  estes  Livros  , 
nâo  he  muita  que  suppozessem  enganado  o  seu. 
Author.  Mas  os  Gathohcos  Romanos ,  que  te- 
mos obrigação  de  reconhecer ,  e  respeitar  a  ca- 
nonicidade  destes  Livíoa ,  respondemos:  Que  a 
haver  repugnância  entre  Historiadores  ,  e  His- 
toriadores ,  mais  se  deve  estar  por  aquelle  ,  que 
jçecrè  divinamente  inspirado,  do  que  pelos  que 
certamente  o  náo  foráo  i  e  de  mais  a  mais  ,  sâo 
muito  mais  modernos.  Accresce  ,  que  morren- 
do Alexandre  infestado  ,  em  todo  o  bom  senti- 
do se  pòje  dizer  ,  que  deixou  repartido  o  seiír. 
Reino  por  aquelles  ,  aquém  tinha  dadoosG<H. 
vemos  das  Provinciâ?.  Pekeika^ 
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10  e  depois  da  morte  d' Alexandre 
pozerão  todos  o  diadema  ,  e  assim  mes- 
mo seus  filhos  depois  delles  por  mui- 
tos annos,  e  os  males  se  multiplicarão 
sobre  a  terra» 

11  E  destes  he  que  sahio  aquella  ^ 
raiz  de  peccado  (/)  Antioco  o  Illus  qÍ 
tre  (g)  filho  do  Rei  Antioco,  o  qual 
em  Roma  tinha  já  estado  em  reféns : 

c  reinou  no  anno  cento  e  trinta  esete 
(h)  do  Reino  dos  Gregos. 

Na« 

(/)  Antioco  o  II lustre.  Isto  quer  dizeroepi- 
theto  de  Epijanes  ,  que  os  Gregos  lhe  déráo-  E 
este  mesmo  Antioco  Epifanes  foi  também  de- 
nominado Antioco  Deos :  lisonja  de  que  José 
dá  por  Authores  os  Samaritano».  Antes  se  cre- 
mos a  VailUnt  na  sua  Historia  dos  Reis  da  Sy- 
f  ia  ,  em  todas  as  Medalhas  Gregas  que  se  dedi- 
carão a  este  Rei  Antioco ,  se  acha  elle  tratado 
com  ambos  os  sobrenomes  :  BA2IAE02  ANTI- 
OXOT  eEOT  EtlI(í)ANOT  do  Rd  Antioco  Deos 
Epifanes.  Pereira. 

(g)  Filho  do  Rei  ^ntioco,  Do  Rei  Antioca 
chamado  por  antonomásia  o  Grande  ^  que  teve 
longas  guerras  com  os  Romanos  ,  e  foi  dellea 
vencido,  como  se  diz  adiante,  L  Mace.  VIII. 
é.  Para  este  Antioco  o  Grande  he  que  tinha 
fugido  Hannibal ,  depois  de  vencido  em  Afric* 
por  Scipiáo.  Pereira. 
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12  Naquelles  dias  sahírão  d'Israel 
huns  filhos  iníquos,  e  derão  a  muitos 
este  conselho  ,  dizendo :  Vamos  ,  e 
façamos  alliança  com  as  Gentes,  que 
se  achão  em  torno  de  nós  :  porque  des 
do  ponto  em  que  nós  nos  apartámos 
delias ,  vierão  sobre  nós  muitos  ma- 
les. 

13  E  pareceo  bem  este  conselho 
a  seus  olhos, 

14  E  alguns  do  Povo  se  resolverão, 
e  forão  ter  com  o  Rei :  e  este  lhes  deo 

po- 

(^)  Do  Reino  dos  Gregos,  Isto  he  ,  da  Era  dos 
Seleucidas  ,  cjue  tomou  o  nome  de  Seleuco  Ni- 
canor,  ou  Nicator ,  Rei  da  Syiia  ,  trezentos  e 
doze  annos  antes  da  era  de  Christo.  E  devem 
estar  de  sobraviso  os  meus  Leitores  ,  que  o  Au- 
thor  do  primeiro  Livro  dos  Maccabeos  ,  e  com 
elle  Jose  ,  e  os  outros  Judeos  ,  começáo  t  con- 
tar os  annos  desta  era  dos  Seleucidas  pelo  mcz 
de  Nisan  ,  que  corresponde  ao  nosso  Março  , 
c  Abril  :  ao  mesmo  tempo  que  o  Author  do 
segundo  Livro,  á  imitação  dos  Gregos,  edos 
Árabes  ,  começa  a  contar  estes  annos  pelo  mez 
de  Tisri  ,  que  corresponde  ao  nosso  Setembro  , 
e  Outubro.  Donde  vem  ,  que  o  Author  do  pri- 
meiro Livro  leva  na  sua  conta  seis  mezes  de 
dianteira  ao  Author  do  segundo.  Pereira.. 
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poder  de  viverem  segundo  os  costumes 
dos  Gentios. 

Eelles  edificarão  em  Jerusalém 
(/)  hum  Collegio  conforme  os  ritos 
das  Nações : 

16  e  tirarão  de  cima  de  si  os  sinaes 
da  sua  circumcisão ,  e  separárão-se  da 
santa  alliança  ,  e  ajuntárão-se  com  as 
Nações ,  e  derão-se  em  venda  para  fa» 
zerem  o  mal. 

17  E  Antioco  se  estabeleceo  ^nno 
no  seu  Reino  ,  e  começou  a  querer  rei  -  ch^^*/ 
nar  na  terra  do  Egypto  para  ficar  sen-  170* 
do  Rei  dedous  Reinos: 

18  Com  este  desígnio  entrou  no 
Egypto  á  testa  d'hum  poderoso  exer- 
cito ,  com  carroças,  e  elefantes  ,  e  ca- 
vallaria  ,  e  grande  número  de  náos  : 

19  (/)  e  fez  guerra  a  Ptolemeo 

Rei 

(<)  Hum  Collegio,  O  nome  Grego  Gymnamm^ 
que  a  Vulgata  aqui  conservou ,  significíi  pro- 
priamente  huma  casa  ,  ou  hum  lu^ar ,  onde  a 
gente  moça  se  dava  a  exercitar  as  forças  do  cor- 
po, correndo  5  ou  lutando.  Pereira. 

(^)  NossH  Reino.  Entende-se  da  Syria.  Pe- 
pe ira. 

(/)  E  Jez  gmra  a  Píokmeo  Rei  do  Egypto» 
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Rei  do  Egypto  ,  e  Ptolemeo  teve  ra^-» 
do  diante  delle ,  efagio,  ecahírão  fe- 
ridos muitos  dos  seus. 

20    E  Antíoco  tomou  as  Cidades 
mais  fortes  da  Terra  do  Egypto  :  e 
poz  a  saco  a  Terra  do  Egypto. 
/\nno       11    E  depois  que  assolou  o  Egy* 
ant.  de  pto  no  anno  cento  e  quarenta  e  tres , 
i^qI    deo  volta  Antíoco:  e  marchou  contra 
Israel , 

22  e  chegou  a  Jerusalém  com  hum 
formidável  exercito, 

23  E  entrou  cheio  de  soberba  no 
Santuário  5  e  tomou  o  Altar  d'ouro  ,  e 
ocandieiro  dos  lumes,  e  todos  os  seus 
vasos ,  e  a  Meza  da  Proposição  ,  e  as 
Bacias  ,  e  os  Copos  ,  e  os  Gráes  d'ou- 
ro  ,  e  o  Véo  ,  e  as  Coroas ,  e  o  Orna- 
mento d'ouro ,  que  estava  na  fachada 
do  Templo:  e  quebrou  tudo. 

24  E  tomou  a  prata  ,  e  o  ouro ,  e  os 
vasos  d'appetite:  e  tomou  os  thesou- 

ros 

Era  ProIemcvO  Filorreror,  filho  c?ô  Ptolemeo 
Epifanes,  e  de  sua  mulher  Cieopâira ,  irmã  <P. 
Amioco,  Pereira, 
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TOS  escondidos,  eom  que  ellefoidar: 
e  tendo  levado  tudo  ,  foi-se  para  o  seu 
paiz, 

2$    E  fez  grande  matança  d*ho- 
mcns ,  efallou  com  grande  soberba. 

26  Então  houve  hum  grande  pran- 
to em  Israel,  e  em  todos  os  lugares 
delles : 

27  e  os  Príncipes,  e  os  Anciãos 
gemerão:  as  virgens,  e  os  mancebos 
ficarão  sem  forças :  e  a  ferm-osura  das 
mulheres  toda  se  mudou* 

28  Todos  os  maridos  se  entregárãa 
ao  choro :  c  as  mulheres  que  estavão 
assentadas  sobre  o  seu  leito  nupcial , 
derramavão  lagrimas : 

19  e  a  terra  se  commoveo  com  a 
desolação  dos  seus  habitantes,  e  roda 
a  casa  de  Jacob  se  cobrio  dc  confusão. 

30  E  depois  no  fim  de  dous  annos^^^^ 
completos  enviou  o  Rei  por  todas  as  ant.  dc 
Cidades  de  Judá  hum  Superintenden- 

te  dos  tributos,  que  veio  a  Jerusalém 
com  grande  comitiva. 

31  E  elie  lhes  fallou  palavras  de 

paz 
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paz  com  artificio  :  assim  os  homens 
lhe  dérâo  credito. 

32  Mas  elle  deo  de  repente  sobre 
a  Cidade ,  e  fez  nella  grande  estrago  , 
e  matou  grande  número  do  Povo  d* 
Israel. 

33  E  tomou  os  despojos  da  Cida- 
de :  e  depois  lhe  poz  fogo ,  e  destruio 
as  suas  casas,  e  os  seus  muros  que  a 
cercavão  : 

34  elevarão  cativas  as  mulheres: 
e  se  fizerão  senhores  de  seus  filhos ,  e 
de  seus  gados. 

3  5*  E  fortificarão  a  Cidade  de  Da« 
vid  com  hum  grande ,  e  forte  muro , 
e  com  boas  torres  ,  e  fizerão  delia  For- 
taleza : 

36  e  pozerâo  alli  huma  raça  dc 
peccado,  huns  homens  corrompidos, 
que  nella  se  fizerão  fortes:  e  para  alli 
trouxerão  armas,  e  vitualhas,  e  ajun- 
tarão os  despojos  de  Jerusalém  : 

e  os  pozcrão  alli  de  reserva : 
e  deste  modo  vierão  a  ser  hum  perr^i- 
cioso  laço. 

E 
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38  E  isto  sérvio  para  armarem  trai- 
ções a  todos  aquelles  ,  (m)  que  vi- 
nhão  santificar-se ,  eforao  comoomáo 
démo  d'Isracl: 

39  e  derramarão  o  sangue  innocen- 
te  ao  redor  do  Santuário ,  e  profanárão 
o  Santuário, 

40  E  os  habitantes  de  Jerusalém  fu- 
girão por  causa  delles,  e  a  Cidade  fi- 
cou sendo  morada  dos  estrangeiros  ,  e 
ella  se  tornou  estranha  aos  seus  natu- 
raes  ,  e  seus  próprios  filhos  a  deixarão. 

41  O  seu  Santuário  ficou  desola- 
do como  hum  ermo,  os  seus  dias  de 
festa  se  mudarão  em  pranto  ,  os  seus 
Sabbados  cm  opprobrio  ,  as  suas  hon- 
ras em  nada, 

42  A'  proporção  da  sua  gloria  se 
muljplicou  asna  ignominia:  e  a  sua 
alta  elevação  foi  mudada  em  luto. 

43  Então  escreveo  o  Rti  Antíoco 
a  todo  o  seu  Reino,  que  todo  o  Po- 

Tom.  XVll.  B  vo 

(m)  Que  vinbão  santificar-se.  Ou  que  vin^áo 
ao  Lugar  Santo  ,  isto  he ,   ao  Templo.  Pe- 

REI  KA» 


12  MaCCABEOS, 

vo  não  fosse  mais  que  hum  :  e  que 
cada  qual  abandonasse  a  sua  Lei. 

44  E  todas  as  Nações  consentirão 
nesta  ordem  do  Rei  Antíoco  : 

45'  e  muitos  de  Israel  consenti;  ão 
em  darem  esta  sujeição  aelle,  csacii- 
ficárão  aos  idolos  ,  e  profanárao  o  Sab- 
bádo, 

46  E  o  Rei  dirigio  cartas  suas  por 
mãos  de  messageiros  a  Jerusalém,  ea 
todas  as  Cidades  de  Judá  :  mandan- 
do-lhes  que  seguissem  as  Leis  das  Na- 
ções da  terra  , 

47  e  prohibissem  que  noTemplo  de 
Deos  se  fizessem  holocaustos  ,  e  sacrifi- 
cios ,  e  oíFertas  em  expiação  do  peccado, 

48  e  prohibissem  que  se  celebras- 
se oSabbado,  e  os  dias  solemncs: 

49  e  mandou  que  se  profanassem 
os  Lugares  Santos  ,  e  o  santo  Povo  d' 
Israel. 

jo  Outrosi  mandou  que  se  edifi- 
cassem Altares  ,  e  Templos  ,  e  que  se 
levantassem  idolos,  e  que  se  sacrificas- 
sem carnes  de  porco ,  e  rezes  immun* 
das^  e 
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5*1  e  que  deixassem  os  seus  iSIhos 
por  circumcidar  ,  e  que  contaminas- 
sem suas  almas  com  toda  a  casta  dc 
comeres  immundos,  e  com  todas  as 
abominações  ,  de  sorte  que  se  esque- 
cessem da  Lei  de  Deos ,  e  transtornas- 
sem todas  as  suas  ordenanças. 

$1  Equc  todos  aquelles  ,  que  não 
obrassem  conforme  a  ordem  do  Rei 
Antioco ,  morressem. 

5'3  Por  este  mesmo  teor  escreveo 
elle  a  todo  o  seu  Reino  :  e  nomeou 
Oíficiaes,  que  constrangessem  o  Povo 
a  cumprir  isto. 

5*4  Elles  pois  mandarão  ás  Cida- 
des de  Judá  ,  que  sacrificassem  aos  Ído- 
los. 

55'  E  muitos  do  Povo  se  vierão 
ajuntar  com  aquelles  ,  que  tinhão  aban- 
donado a  Lei  do  Senhor :  e  elles  fize- 
rSo  grandes  males  sobre  a  terra  : 

56  e  obrigarão  o  Povo  d'Israel  a 
fugir  para  lugares  escuses  ,  e  a  buscar 
retiros,  onde  podesscm  esconder  sc 
na  sua  fugida, 

B  ii  '    ^  No 
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57  {ti)  No  dia  quinze  domez  de 
Casleu,  anno  cento  e  quarenta  e  cin- 
co, poz  o  Rei  Antíoco  o  abominável 
Ídolo  da  desolação  em  cima  do  Altar 
de  Deos  ,  e  por  toda  a  parte  edificarão 
Altares  em  todas  as  Cidades  dejudá: 

58  e  os  homens  offereciao  incenso , 
c  sacrifica  vão  diante  das  portas  das  ca- 
sas, e  no  meio  das  ruas  : 

59  e  rasgando  os  Livros  da  Lei  de 
Deos ,  os  deitarão  no  fogo  : 

60  e  a  todo  aquelle  ,  em  po- 
der do  qual  se  achavão  os  Livros  do 
Testamento  do  Senhor ,  e  qualquer 
que  observava  a  Lei  do  Senhor ,  cruel- 

men- 

(n)  No  dia  quinze  do  mez  de  Casleu  ,  ^^c,  O 
irez  de  Casleu  correspondia  ao  nosso  Novem- 
bro ,  e  Dezembro.  Mas  como  se  aponta  aqui  o 
dia  quinze  do  mez  pelo  dia  da  profannçáo  do 
Templo  ,  quando  em  todos  os  mais  lugares  des- 
tes Livros  se  suppõe  ,  que  o  dia  da  profanação 
fora  o  dia  vinte  e  cinco  ?  Veja-se  I.  Mace.  I. 
61.  elV.  52.  elí.  Mace.  I.  í8.  e  X.  5.  Isto 
moveo  a  Calmet  a  julgar  ,  que  aqui  houve  fal- 
ta da  parte  dos  Copistas  :  e  que  onde  elles  pot 
descuido  pozeráo  Die  quinta  decima  ,  se  devia 
lepôi ,  Die  quinta  é^'  vicesima,  Pekeika. 
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mente  o  matavão  conforme  o  edicto  do 
Rei, 

6 1  Com  este  poder  que  tinhâo  tra- 
tavão  assim  o  Povo  d'Israel ,  que  ca- 
da mez  se  achava  junto  em  todas  as 
Cidades. 

E  no  dia  vinte  e  cinco  década 
mez  sacrifícavão  sobre  a  Ara ,  que  es- 
tava opposta  ao  Altar. 

63  E  as  mullieres,  que  circumci- 
davão  \seus  filhos  ,  erão  cruelmente 
mortas,  segundo  o  mandamento  do 
Rei  Antíoco  , 

64  e  penduravão  os  meninos  ao 
pescoço  delias  em  todas  as  casas  onde 
os  achavão  :  e  matavão  deshumanamen- 
te  os  que  os  tinhão  circumcidado. 

65-  Então  muitos  do  Povo  d'Israel 
resolverão  comsigo  não  comer  nada 
que  fosbe  immundo  :  e  escolhêrão  ana- 
tes morrer,  do  que  manchar  se  com 
viandas  immundas : 

66  e  elles  não  quizerão  violar  a 
Santa  Lei  do  Senhor,  e  forão  desa- 
piedadamente mortos : 

e 
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67  e  então  cahio  sobre  o  Povo(^) 
huma  ira  por  extremo  grande. 

CAPITULO  II. 

Mathathias  tocado  dos  males  do  Povo  se 
retira  a  Modin.  Recusa  sacrificar  aos 
Ídolos,  Mata  hum  Jadeo  ,  que  hta  a  sa^ 
crificar  ^  e o  Oficial  que  o  con^tranjiia 
a  isso.  Muitos  Judeos  se  acolhtm  ao 
deserto,  Elles  se  deixão  matar  .  por 
vão  violarem  o  Sabbado,  Mathathias 
com  hum  pé  exercito  intenta  destruir 
o  culto  djs  i  dolos :  exhorta  seus  filhos  , 
€  morre. 


I  7VT  Aquelles  dias  Mathathias 
fnt"dc     ,  ^^^^  de  João,  filho  de  Si. 

Chr.  meão,  {a)  Sacerdote  d'entre  os  filhos 
108.  de 

(0)  Huma  ira  por  extremo  grande.  Por  esta 
grande  ira  se  devem  entender  os  espantosos  eífei- 
tos   da  iia  de  Deos   contra  os  prevaricadoies, 

PE21EIHA. 

(a)  Sacerdote  dentre  os  filhos  de  Joarih.  A 
família  de  Joarib  era  huma  das  virte  e  quatro 
Sacerdotaes.  1.  Par  XXíV.  7.  E  do  verso  54, 
se  conhece  ,  que  Mathathias  descendia  do  Pon- 
tífice Eleazar  pela  linha  de  Fineas.  Como  de- 
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dejoarib,  sahio  de  Jerusalém ,  e  fez 
assento  no  inonre  \b)  de  Modiíi  : 

2  e  tinha  elle  cinco  filhos  ;  João  , 
que  tinha  por  sobrenome  Gaddis  : 

e 

pois  da  merre  de  Marh^íthias  se  conservou  na  sut 
família  o  su.jrsmo  governo  da  naçáo  judaica  uni- 
do ao  summo  PonriMcddo  ,  por  espaço  de  cen- 
to e  vince  e  oito  annos  ,  des  de  Judas  Macca- 
beo  até  Herodes  o  Grande:  juigaráo  S.  Jero« 
nymo  sobre  Oseas,  e  sobre  SoFonias,  e  Santo 
Agostinho  nos  Livros  contra  Fausto  ,  cjue  se 
náo  podia  dar  por  verificada  a  célebre  profecit 
de  Jacob  (  Gen.  XLIX.  lo  )  se  os  Maccabeos 
náo  pifiicipassem  do  sangue  de  Judá.  Deráo  lo- 
por  certo  aquelles  FaJres  ,  que  os  Macca- 
beos por  seu  pii  erào  da  Tribu  de  Levi,  e  por 
sua  rríái  erso  di  Tribu  de  Judá.  E  nisto  os  se- 
guirão Nicoláo  de  Lyra  ,  Tostado  ,  e  outros 
muitos  Intfrpretes.  M?s  como  por  hurra  parte 
náo  se  aponta  tesrcmnnHo  aígum  positivo  ,  que 
confirme  aqucíia  Genealogi?  e  por  outra  o  va- 
licinio  de  j.icob  ,  de  que  nao  faltaria  o  ceffo  de 
]uda  ,  em  quanto  ráo  vie=;se  o  Messias  ,  se  po- 
de rauiio  bem  vcriiicar  ,  tomando  ncUe  Judá 
por  toda  a  N?içáo  Judíiica  :  nenhuma  cousa  nos 
obriga  a  estar  p^r  aque'!i  Gene-tlogia*  Ffreira. 

{b)  De  Modin.  Era  luima  Cidade  visinha  a 
Diospole  ,  conforme  eçcrevem  Eusébio  ,  e  Sáo 
Jeronymo.  E  do  verso  JO-  se  colhe  claídmente  , 
^ue  MoJin  era  patrii  Je  Mathaihias,  Pekeira, 
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3  e  Simão,  por  sobrenome  Tha- 
ú  : 

4  (c)  e  Judas ,  que  era  chamado 
Maccabeo  : 

$  e  Eleazar ,  por  sobrenome  Aba- 
ron  :  e  Jonathas  ,  por  sob  enome  AíFó : 

6  estes  considerarão  nos  males  que 
se  fazião  entre  o  Povo  de  Judá  ,  e  era 
Jerusalém. 

7  E  Mathathias  disse  :  Desgraça- 
do de  mim  ,  como  he  possível  que  nas- 
cesse eu  para  ver  a  ruina  do  meu  Po- 
vo , 

(f)  E  yudas  qtte  era  chamado  Mac  cabe  o.  Por 
áous  norr  es  são  celebr  d.  s  n;^  Hísr»  ria  os  descen- 
dentes de  Mdfharhias :  por  Assamoneos  ^  e  por 
J\4dccabeos,  E  d'ambos  eiles  sáo  incerrissimas  as 
origens  Ascpirióe^  porém  ma bem  recebidas 
tem  ,  que  estes  H^^roes  se  chamarão  A^sãmoneos 
d'hum  avô  que  reverão  deste  nome  ,  como  re- 
fere José  n.'L;vroXií  d.^s  Anric;uidades  ,  Cap, 
VIII.  e  F.usebi»)  na  suíj  C^Tonici  :  e  que  o  no- 
me òe  Maccabcos  lhes  veio,  de  que  Judas  man- 
dou pôr  nos  seus  esrandârtes  as  cinco  lerr.^s  He- 
br.  icâs  ,  que  corre-p' n 'em  a  estas:  M  C.  B, 
AE  e  qne  se  prerende  serem  abbreviarura  das 
pai  vras  Hebraicas,  qua  trrrráo  esta  sentença 
do  Exoc^o  :  Quis  sicm  tu  iti  diis ,  Domine  ?  Exod, 
XV-  1 1*  Pereira» 


\ 
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vo  ,  e  a  destruição  da  Cidade  santa  , 
e  para  nella  me  deixar  estar  quedo  , 
quando  se  acha  entregue  nas  mãos  de 
seus  inimigo  ? 

8  O  seu  Santuário  está  entre  as 
rr.ã  >s  dos  estrangeiros  ;  o  seu  Templo 
he  tratado  c  )mo  hum  homem  infame. 

p  Os  vasos,  que  contribuiãv^  para 
a  sua  gloria ,  fiarão  levados  como  ca- 
tivos para  terras  estrangeiras  :  os  seus 
velhos  í)rão  assassinados  nas  ruas,  e 
os  seus  mancebos  cahírão  mortos  aos 
golpes  da  espada  de  seus  inimigos. 

10  Qtie  nação  não  herdou  o  seu 
Reino,  e  não  se  ennqueceo  com  os 
seus  desp  jos  ? 

1 1  Toda  a  sua  magnificência  lhe 
foi  roubada.  A  que  era  livre  ,  está  fei- 
ta escrava. 

12  E  quanto  nós  tinhamos  de  (an- 
to  ,  e  a  nossa  fermosura  ,  e  o  nosso  es- 
plendor,  eiç-ahi  ft)i  tudo  destruido , 
eo  profanarão  as  Gentes. 

13  De  que  nos  serve  pois  anoso 
viver  ainda  ? 

Di- 
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14  Diro  isto,  rasgou  os  seus  ves- 
tidos Mathathias  ,  e  seus  filhos:  e  elles 
se  cobrirão  de  cilicios^  e  se  pozerão 
num  apertado  dó. 

1$  Ao  mesmo  tempo  chegarão  á- 
quelle  sitio  os  que  o  Rei  Antíoco  en- 
viara a  constranger  os  que  se  tinhão 
acolhido  á  Cidade  de  Modin  ,  a  que 
sacrificassem  ,  e  queimassem  incenso  , 
e  a  que  abandonassem  a  Lei  de  Deos. 

16  E  muitos  do  Povo  d'Ií>rael  con- 
sentindo nisso  se  ajuntarão  a  elles  : 
porém  Mathathias  ,  e  seus  filhos  perse- 
verarão constantes. 

17  E  fallando  de  mao  os  que  An- 
tíoco tinha  enviado  ,  disserão  a  Matha- 
thias :  Tu  és  hum  Príncipe  não  só 
muito  illustre ,  mas  grande  nesta  Ci- 
dade ,  e  adornado  com  o  brazão  de  fi- 
lhos e  irmãos  : 

18  nestes  termos  chega-te  tu  pri* 
meiro  5  e  executa  o  mandado  do  Rei , 
como  o  tem  feito  todas  as  Nações  ,  e 
os  homens  de  Judá ,  e  os  que  ficarão  cm 
Jerusalém :  e  assim  tu ,  como  teus  fi- 
lhos y 
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lhos ,  entrareis  na  classe  dos  amigos  do 
Rei ,  e  âcareis  cobertos  d'ouro  ,  e  de 
prata,  e  de  ricos  donativos. 

ly  E  Mathathias  lhes  respondeo, 
c  disse  em  aita  voz  :  Ainda  quando  ten- 
das as  Gentes  obedeçao  ao  Kei  Antio- 
CO  ,  de  tal  sorte  que  cada  hum  se  apar- 
te do  jugo  da  Lei  de  seus  pais ,  e  con- 
sinta nos  mandamentos  do  Rei : 

20  eu  ,  e  meus  fiih^s ,  e  meus  ir- 
mãos obedeceremos  á  Lei  de  nossos  pais: 

21  Deos  de  tal  nos  defenda  :  nós 
nenhuma  conveniência  temos  em  lar- 
gar a  Lei  ,  e  as  ordenanças  de  Deos  : 

22  nós  não  daremos  ouvidos  ás  pa» 
lavras  do  Rei  Antíoco,  nem  sacrifica- 
remos transgredindo  os  mandamentos 
da  nossa  Lei,  por  seguirmos  outro  ca- 
minho, 

23  E  assim  que  acabou  de  profe- 
rir estas  palavras ,  chegou  á  vista  de 
todos  hum  Judeo  para  sacrificar  aos 
Ídolos  sobre  o  Altar,  que  se  tinha  le- 
vantado na  Cid.ide  de  Modin  ,  em  ob- 
servância do  mando  do  Rei : 

vio-o 
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24  vio  o  porém  Mathathias  ,  e  £• 
coa  penetrado  de  dor ,  e  suas  entra- 
nhas SC  comínovêrão  ,  e  se  accendeo  o 
seu  furor  segundo  o  espirito  da  Lei, 
e  arremettendo  a  este  homem ,  sem 
piedade  o  muou  sobre  o  Altar: 

25*  e  matou  também  ao  mesmo  tem- 
po o  Oificial  ,  que  o  Rei  Antioco  ti- 
nha enviado  ,  e  que  constrangia  os  Ju* 
deos  a  sacrificarem  ,  e  destruio  o  Altar, 

26  e  mostrou  o  seu  zelo  pela  Lei , 
como  fez  Fineas ,  quando  matou  a 
Zamri  filho  de  Salomi. 

27  Então  gritou  Mathathias  ena 
alta  voz  na  Cidade  ,  dizendo  :  Todo  o 
que  tem  zelo  pela  Lei,  permanecen- 
do firme  na  alliança  ,  siga  me 

28  E  fugio  elle  ,  e  seus  filhos  pa- 
ra os  montes  ,  e  deixarão  tudo  o  que 
tinhão  na  Cidade. 

2y  Então  muitos  ,  que  procuravão 
viver  conforme  a  Lei ,  e  a  justiça,  fo- 
rão  para  o  deserto  : 

30  ela  fizerão  o  seu  assento  elles 
€  seus  filhos ,  e  suas  mulheres  ,  e  seus 

ga- 
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gados:  porque  sobrelles  vierâo  os  ma- 
les como  huma  inundação. 

3  I  Edeo-se  noticia  aos  Officiaes  do 
Rei,  e  ao  exercito  5  que  estava  em  Je- 
rusalém na  Cidadella  de  David  ,  de 
como  alguns  homens  ,  que  tinhao  ccn- 
culcado  o  edicto  do  Rei ,  se  haviao  re- 
tirado a  lugares  escondidos  pelo  de- 
serto ,  e  que  erao  muitos  os  que  os 
tinhão  seguido. 

32  E  no  mesmo  ponto  marcharão 
em  demanda  delles  ,  e  resolverão  apre- 
sentar-lhes  batalha  em  dia  de  Sabbado , 

33  e  lhes  disseião  :  Até  ne.^ta  con- 
juntura resistis  vós  ainda  ?  sahi ,  e 
obedecei  ao  edicto  do  Rei  Antíoco  5  e 
vivereis. 

34  Eelles  lhes  responderão:  Não 
havemos  de  sahir ,  nem  havemos  de 
obedecer  á  ordem  do  Rei  pois  que 
profanamos  o  dia  do  Sabbado. 

3^  E  logo  dérão  pressa  aos  ata- 
car. 

36  E  elles  não  lhes  resistiíão ,  nem 
atirarão  contra  elles  huma  só  pedra  , 

nem 
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nem  taparão  as  cavernas ,  onde  esta* 
vão  escondidos , 

37  dizendo:  (^)  Morramos  todos 
na  simplicidade  do  nosso  coração  :  e  o 
Ceo  ,  e  a  rerra  nos  serão  testemunhas  , 
de  que  vós  nos  fazeis  morrer  injusta- 
mente. 

38  Os  inimigos  pois  os  atacarão 
em  dias  de  Sabbado  :  e  forão  morros 
elles  ,  e  fuas  mulheres,  eíeus  filhos, 

e 

(d)  Acorramos  todos ,  é^r.  Ao  me^mo  tempo 
cjue  parece  muKo  louvável  a  reso;uçáo  que  to- 
iriáráo  estes  ji-dwos  ,  de  se  deixarem  morrer  a 
pé  cjuedo  ,  por  não  pecarem  em  armas  em  diat 
de  Sabbado  :  poJe-se  duvid-ir ,  se  eLes  obrarío 
nisto  prudenteme':itc  ,  julgando  cjue  huma  vez 
que  a  Lei  de  Moyscs  lhes  mand  >va  que  náo  fi- 
2essem  riada  nos  Sabbados  ,  lhes  era  por  isso 
prohibido  até  o  defender  a  vida  naquelies  dias. 
l-^elo  menos  os  S>ntos  Maccabeos  foráo  de  con- 
trario parecer.  E  Chisto  ísenhor  nosso,  aos  que 
o  censuraváo  por  fazer  curas  no  Sabbado ,  la- 
pou-lhes  a  boca  com  lhes  dizer:  Que  se  clles 
quando  hum  boi  ,  ou  huma  besta  sua  lhes  ca- 
hia  numa  cova  ,  ou  num  poço  ,  náo  faziáo  cs- 
crupu.o  de  o  tirar  em  dia  de  Sabbado  ,  menos  o 
deviáo  fazer  de  curar  em  dia  de  Sabbado  hum 
horncm.  Luc.  XIV,  5-  Pereira» 
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c  os  feus  gados  até  o  número  de  mil 
pessoas, 

39  E  souberâo-no  Mathathias ,  c 
os  seus  amigos  ,  e  tomarão  por  elles 
hum  apertado  nojo. 

40  Então  disse  cada  hum  para 
seu  companheiro:  Se  nós  todos  fizer* 
mos  como  fizerão  nossos  irmãos ,  e 
não  pelejarmos  contra  os  Gentios  pe- 
las nossas  vidas  ,  e  pelas  nossas  Leis  : 
em  bem  pouco  tempo  nos  extermina- 
rão elles  decima  da  terra. 

41  Tomarão  pois  naquelle  dia  esta 
resolução  ,  dizendo :  Todo  o  homem , 
quem  quer  que  elle  seja  ,  que  nos 
atacar  em  dia  de  Sabbado ,  não  façamos 
difficuldade  de  pelejar  contra  elle  :  e 
assim  nao  viremos  a  morrer  todos ,  co- 
mo morrerão  nossos  irmãos  nos  escon- 
d  rijos, 

4i  Então  se  incorporou  com  elles 
(e)  a  Synagoga  dos  Assidêos ,  que  erão 

dos 

(f)  A  Synagoga  dos  Assidêos.  Este  nome  pa- 
lece  a  muitos  Interptetes  derivar-se  do  Hebrco 
Chasidim  ,  ^ue  quer  dizei  pios,  santos,  chciog 
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dos  mais  valentes  d'Israel  ,  todos  os 
que  voluntariamente  se  tinhão  dedi- 
cado á  Lei  : 

43  e  todos  os  que  fugião  dos  ma- 
les que  osameaçavão,  vierão  ."juntar- 
se  com  elles ,  e  servirão  de  reforço  ás 
suas  tropas. 

44  Fizerão  pois  hum  corpo  d'exer- 
cito  ,  e  matarão  os  prevaricadores  na 
sua  ira  ,  e  os  homens  iniquos  na  sua 
indignação  :  e  todos  os  mais  que  es- 
caparão,  fugírã.i  para  as  nações ,  para 
alli  acharem  segurança. 

45*  E  foi  por  toda  a  parte  Matha- 
thias  ,  e  seus  amigos  ,  e  destruirão  os 
Altares  : 

e  circumcidárão  todos  os  meni- 
nos, quantos  acharão  por  circumcidar 

em 

de  piedade,  e  de  misericórdia  ,  como  elle  se  to- 
ma no  Salmo  LXXV^llI.  2.  E  r^áo  faita  quem 
diga  ,  que  esres  Assideos  erâo  os  mesmos  ,  cjue 
os  que  por  oucro  nome  se  chamavio  Essenos , 
táo  celebrados  nos  Escritos  de  José  ,  e  de  Filo, 
iodos  dâdos  ao  retiro  do  século  ,  e  a  contempla- 
ção das  cousas  celestiaes ,  como  hoje  o  sáo  no 
Chrisiianismo  os  verdadeiros  Mondes,  e  Anaco» 

teus.  PEKEIKA. 
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k\n  todo  o  paiz  d'lsrael  :  (/)  haven* 
do  se  também  nisto  com  grande  valor. 

47  E  perseguirão  os  Slhos  da  so- 
berba ,  €  foi  bem  succedida  a  emprc- 
za  nas  suas  mãos: 

48  elivráiãa  a  Lei  da  servidão  das 
gentes  ,  e  do  poder  dos  Reis  :  e  não 
permitíírão  ao  peccador  abusar  impu- 
nemente da  sua  força. 

49  E  a  Mathathias  se  approximá-  ^^^^ 
rão  os  dias  da  sua  morte  ,  e  disse  elle  ant.  de 
a  seus  filhos :  Agora  tem  cobrado  for-  Chr. 
ças  o  Reino  da  soberba,  e  esta  he  a 
conjuntura  do  castigo,  e  o  tempo  da 
ruina  ,  e  a  ira  da  indignação  : 

5'o  Agora  pois ,  ó  filhos  ,  fede  ver- 
dadeiros zeladores  da  Lei ,  e  dai  as  vos- 
sas vidas  pela  alliança  feita  com  vos- 
sos pais  , 

5"  í  e  leríibrai-vos  das  obras  que  fi- 
zerão  vossos  maiores ,  cada  hum  em 

Tom.  XVII.  G  seu 


(/)  Havendo-se  também  nisto  com s^rande  va* 
lor.  A  conjunção  ,  que  aqui  traz  a  Vulgata 
^  in  fortwidine  ,  falta  no  Grego  ;  o  que  mos- 
tra <jue  isio  pertence  ao  ç;ue  precede.  Pereira» 
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seu  tempo :  e  recebereis  huma  grande 
gloria ,  e  hum  nome  eterno. 

^2  Por  ventura  Abrahão  não  foi 
achado  fiel  na  tentação  ,  e  não  lhe  foi 
isto  imputado  a  justiça? 

5"  3  J^s^  guardou  os  mandamentos 
de  Deos  no  tempo  da  sua  angustia  ,  e 
veio  a  ser  o  Senhor  de  todo  o  Egypto, 

54  Fincas  nosso  pai ,  abrazando- 
se  em  zelo  pela  Lei  de  Deos  ,  recebeo 
a  promessa  do  Sacerdócio  eterno, 

5'5'  Josué  cumprindo  a  palavra  do 
Senhor ,  veio  a  ser  o  Chefe  d^IsraeL 

éó  Caleb,  dando  testemunho  na 
Assemblea  ,  recebeo  a  herança. 

^7  David  pela  sua  brandura  con- 
seguio  para  sempre  o  Throno  do 
Reino. 

5 8  Elias ,  ardendo  em  zelo  pela 
Lei ,  foi  arrebatado  ao  Ceo. 

59  Ananias  ,  e  Azarias  ,  e  Misael , 
crendo  firmemente ,  forão  salvos  das 
chammas. 

60  Daniel  na  sua  simplicidade  foi 
livre  da  boca  dos  leões. 

E 
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61  E  por  este  modo  considerai 
vós  tudo  o  que  se  tem  passado  de  ge- 
ração em  geração:  achareis  que  todos 
os  que  esperão  em  Deos ,  fião  desfa- 
lecem. 

6  2  Não  temais  logo  as  palavras  do 
homem  peccador :  porque  toda  a  sua 
gloria  não  he  mais,  que  esterco,  e 

bichos : 

63  clle  hoje  se  eleva,  e  á  manhã 
não  haverá  rasco  delle  :  porque  elle  se 
tornou  na  terra  de  que  veio ,  e  todos 
os  seus  pensamentos  se  desvanecerão. 

64  Vós  pois,  filhos,  arma-i-vosdc 
valor,  e  obrai  com  valentia  em  defen- 
sa da  Lei :  porque  por  ella  he  que  vós 
sereis  gloriosos. 

65-  Aqui  vedes  a  Simão  vosso  ir- 
mão, eu  sei  que  elle  he  homem  de 
conselho ;  ouvi-o  sem^pre  5  e  elle  vos 
será  em  lugar  de  pai. 

66  E  Judas  Maccabeo  de  grande 
valor  des  da  sua  mocidade  ,  seja  o  Ge- 
neral das  vossas  tropas ,  e  elle  admi- 
nistrará a  guerra  do  Povo. 

C  ii  Ê 
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67  E  fareis  que  se  ajuntem  còm«^ 
vosco  todos  os  observadores  da  Lei  : 
e  tomai  vingança  dos  aggravos  feitos 
ao  vosso  Povo. 

68  Pagai  ás  Nações  o  mal  que  el- 
las  vos  tem  feito  ,  e  estai  sempre  at- 
tentos  aos  preceitos  da  Lei. 

69  Dito  isto  ,  elle  os  abençoou  , 
e  depois  se  foi  unir  com  seus  pais. 

70  E  morreo  no  anno  cento  c  qua- 
renta e  seis  :  e  foi  sepultado  por  seus 
filhos  em  Modin  no  jazigo  de  seus  pais, 
e  todo  o  Israel  o  chorou  ,  tomando 
apertado  dó  pela  sua  morte. 


CA. 
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CAPITULO  IIL 


Juda^  Maccaheo  succeàe  a  Mathathias 
seu  pai.  Desfaz  ,  e  mata  a  Jp^jllonio, 
Marcha  contra  Seron ,  e  •  derrota.  As 
mictórias  de  'Judas  Maccaheo  trritão  a 
Ântioco,  Lysias  manda  bum  poderoso 
exercito  cor.tra  os  Judeos,  Judas  ^  e  os 
seus  se  preparao  a  pelejar  contra  os 
inimigos, 

1  Ncao  se  levantou  em  lugar 
JLI/  delle  seu  filho  Judas,  que  ^SjS. 

tinha  o  sobrenome  de  Maccabeo  :        ^"J*  ^ 

2  e  todos  os  seus  irmãos  o  ajuda-  k^/. 
vão  :  e  todos  aquelles  ,  que  se  tinhão 
unido  a  seu  pai,  e  pelejavão  com  ale- 
gria em  defensa  d'lsrael. 

3  E  dilatou  a  gloria  do  seu  Povo  , 
c  se  vestio  de  couraça  como  hum  gi- 
gante,  e  se  forrou  com  as  suas  armas 
bellicas  nos  combates  ,  e  protegia  to- 
do o  arraial  com  a  sua  espada. 

4  Elie  se  fez  semelhante  ao  leão 
nas  suas  grandes  acções  ,  c  como  o  leão* 
zinho  que  ruge  á  vista  da  prêa» 
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f  Eelle  perseguio  os  máos  buscan- 
do-os  por  toda  a  parte  :  e  queimou  em 
vivas  chammas  os  que  perturbavão  ó 
seu  Povo: 

6  e  todos  os  seus  inimigos  forão 
rechaçados  pelo  temor  que  Jhe  tinhao  , 
e  todos  os  obreiros  da  iniquidade  se 
turbarão  :  e  pelo  seu  braço  foi  procu- 
rada a  salvação  do  Povo. 

7  E  exasperava  a  muitos  Reis,  e 
alegrava  a  Jacob  com  seus  grandes 
feitos,  e  a  sua  memoria  será  eterna- 
mente em  benção. 

8  E  correo  as  Cidades  de  Judá  ,  e 
lançou  fora  delias  os  ímpios ,  e  apar- 
tou a  ira  de  Deos  de  cima  d^Israel. 

9  E  elle  se  fez  célebre  com  gran- 
de nomeada  até  as  exrermidadcs  da 
terra,  e  reunio  os  que  estavao  apon- 
to de  perecer. 

10  Neste  tempo  Apollonio  ajuntou 
as  Nnçoes  ,  e  levantou  de  Samaria  hum 
grande  ,  e  poderoso  exercito  para  pe- 
lejar contra  Israel. 

11  E  souibe-fo  Judíis  ,  e  lhe  sahio 

ao 
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ao  encontro :  e  o  derrotou  ,  e  matou  : 
e  cahírão  muitos  feridos,  e  os  de  mais 
fugirão  : 

12  e  tomou  os  despojos  delles:  e 
tirou  Judab  a  espada  d'Apollonio ,  e 
com  ella  pelejava  sempre 

13  E  ouvio  Seron  General  do  exer- 
cito da  Syria,  que  Judas  havia  reunido 
comsigo  huma  multidão,  e  Congre- 
gação de  fiéis  á  Lei  , 

14  e  disse:  Eu  alcançarei  grande 
reputação  ,  e  ficarei  com  grande  glo- 
ria no  meu  Reino  ,  e  debellarei  a  ju- 
das ,  e  aos  que  estão  com  elle ,  que 
desprezavão  as  ordens  do  Rei. 

15-    Elle  pois  se  preparou  para  o 
atacar:  (a)  e  o  exercito  dos  ímpios  (b) 
oseguio,  (c)  servindo-lhc  d'hum  po- 
de- 

(/i)  E  o  exercito  dos  ímpios.  Isto  he  ,  o  exer- 
cito dos  ]adeos  ,  que  tinháo  apostatado.  Pereira, 

(b)  O  seguio.  Ou  mais  á  letra  :  jci  (  ou  mar» 
chon')  com  elle.  Pereira, 

(c)  ServindO'lhe  d' hum  poderoso  soccorro.  O  que 
a  Vulgata  diz,  «b*  ascendermt  cum  eo  castra  im^ 
piorum  ,  fortes  auxiliarii^  vertem  Saci  ,  e  dc 
Carrieres  deste  modo  :  E  o  exercito  dos  ímpios 
pseguio  çom  hum  poderoso  soççorro,  O  que  de- 
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deroso  soccorro,  para  tomarem  vm* 
gança  dos  filhos  d'lsraeL 

16  {d)  E  chegarão  âté  Beihoron  J 
e  Judas  lhe  sahio  ao  encontro  com  pou- 
ca gente. 

17  Mas  estes  ,  tanto  que  virão  mar- 
char contra  elles  o  exercito  inimigo  , 
disserâo  a  Judas  :  Como  poderemos 
nós,  sendo  tão  poucos,  e  vindo  fati- 
gados do  jejum  d'h  )je  ,  pelejar  cvn- 
tra  hum  tão  numeroso  j  e  tão  furte 
exercito  ? 

18  E  Judas  lhes  disse  :  He  cousa 
fácil  virem  a  cahir  os  muitios  nas  mãos 
dos  poucos  :  e  quando  o  Deos  do  Ceo  , 
quer  salvar,  diante  de  seus  olhos  não, 
ha  diíF^rença  entre  o  grande  número  , 
e  o  pequeno  : 

por- 

rota  que  o  exercito  dos  Judeos  apóstatas  hia  au- 
xiliado por  outro  grande  corpo  de  tropas.  Mas 
sendo   aqui^lle  fortes  auxiltarit  manifestamente 
caso  d^apposiçáo  3  bem  se  vê  que  est<í  grande 
Eoccorro  ,60  exercito  dos  Judeos  apóstatas  tu- 
do era  o  n^esmo.   Por    isso  verti  ,  servindo  lhe 
bum  poderoso  soccorro,  Phreika» 
(ã)  E  chegarão-  até  Bcthoron,  Cidade  que  dis- 
tava de  Jeiusalem  peno  d'ciío  léguas.  Peneira. 
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19  porque  a  victoria  ,  que  se  al- 
ça na  guerra,  não  depende  da  gran- 
deza áijs  exércitos,  mas  do  Ceo  he 
que  vem  toda  a  foirsleza. 

20  EHes  vem  contra  nós  comhu* 
ma  grande  multidão  de  gentes  sober- 
bas, e  insolentes ,  prira  nos  perderem 
a  nós,  e  a  nossas  mulheres,  e  a  nos- 
sos filhos  ,  e  para  se  enriquecerem  com 
os  nossos  despojos  : 

21  mas  nós  ,  nós  havemos  de  pe- 
lejar pelas  nossas  vidas,  e  pelas  nos- 
sas Leis : 

22  CO  mesmo  Senhor  quebrará 
todos  os  seus  esforços  diante  da  nossa 
face  :  por  isso  nSo  tenhais  vós  medo 
delles« 

23  E  tanto  que  cessou  de  fallar , 
]ançou-se  Judas  de  repente  sobrelles : 
e  foi  desbaratado  Seron  ,  e  o  seu  exer- 
cito diante  delle : 

24  e  Judas  o  perseguio  na  descida 
de  Bethoron  até  a  planice  ,  e  morre- 
rão delles  oitocentos  homens  ,  os  mais 
poréfn  fugirão  para  a  terra  dos  Filis« 
thcos.  En- 
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2^  Então  o  terror  ,  e  medo  que  In- 
fundião  Judas  ,  e  seus  irmãos  ,  se  es- 
palhou por  todas  as  gentes  em  contor- 
no delles  : 

26  e  chegou  afama  do  seu  nome 
até  ao  mesmo  Rei ,  e  todos  os  povos 
fallavão  das  batalhas  de  Judas. 

27  Tanto  porém  que  o  Rei  An» 
tioco  ouvio  estas  novas  ,  concebeo 
grande  ira  :  e  mandou  logo  levantar 
em  todo  o  seu  Reino  tropas ,  de  que 
formou  hum  exercito  sobremaneira  po- 
deroso : 

28  e  abrio  o  seu  Erário,  e  pagou 
ás  suas  gentes  hum  anno  :  e  lhes  man- 
dou que  estivessem  prestes  para  tudo. 

29  Mas  vio  que  lhe  faltava  o  di- 
nheiro de  seus  thesouros ,  e  que  erâo 
limitados  os  tributos  do  paiz  em  razão 
do  alvoroço,  e  do  mal  que  tinha  fei- 
to naquella  terra  ,  porque  lhes  havia 
tirado  os  fóros ,  de  que  gozavão  des 
de  tempos  antigos: 

30  e  temeo  que  não  teria ,  como 
d'antes  costumava  ,  para  os  gastos 


L  I  V,  I.  C  A  p.  III.  37 

{e)  e  donativos  ,<jue  d'ant€S  havia  feito 
com  mão  larga:  e  tm  que  tinha  ex- 
cedido aos  Reis  seus  Predecessores. 

31  E  elle  estava  consternado  em 
extremo  no  seu  interior  ,  e  resolveo  ir 
à  Pérsia  ,  e  arrecadar  os  tributos  da- 
quellas  Províncias ,  e  ajuntar  muita 
prata. 

3  2  Deixou  pois  a  Lysias  ,  Príncipe 
esclarecido  da  Casa  Real ,  para  que 
tivesse  cuidado  dos  negócios  do  Rei- 
no ,  e  mandasse  nelle  des  do  rio  Eu- 
frates até  o  rio  do  E^ypto  : 

33  e  outrosi  curasse  da  educação 
(/)  de  seu  filho  Antíoco  ,  até  elk 
voltar. 

34  Edeixou-lhe  ametade  do  exer- 
cito ,  e  os  elefantes  :  c  deo-lhe  as  suas 
ordens  sobre  tudo  o  que  queria  fazer , 

e 

(r)  E  donativos.  Da  indiscreta,  e  ás  vezes  ri" 
dicula  magnificência  d'Antioco  Epiíanrs  ,  he 
digno  de  se  lêr  o  que  escreve  Diodoro  de  Sicilia 
nos  Excerptas  do  Livro  XXXI.  Tomo  II.  pag. 
582.  658^.  da  Edição  de  Vesscling.  Pereira. 

(/)  De  seu  filho  Amioco.  Chamado  depois 
Arwioco  Eupator.  Pereira. 
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€  sobre  o  que  tocava  aos  habitantes  da 
Judéa  ,  e  de  Jerusalém  :• 

35'  e  mandando-lhe  que  enviasse 
lá  hum  exercito,  para  perder,  e  ex- 
tirpar inteiramente  todas  as  forças  d* 
Israel ,  e  os  restos  de  Jerusalém  ,  e  pa- 
ra apagar  deste  lugar  tudo  oquepo- 
desss  renovar  a  sua  memoria : 

36  e  que  pozesse  por  habitadores  em 
todos  os  termos  delles  a  filhos  d'estran^ 
geiros  ,  e  repartisse  por  sorte  asua  terra, 

37  O  Rei  pois  tomou  a  outra  ame- 
tade  do  exercito  que  lhe  restava  ,  e 
sahio  d^Antioquia  ,  Capital  do  seu 
Reino ,  no  anno  cento  e  quarenta  ç 
sete:  e  passou  o  rio  Eufrates,  e  atra- 
vessava já  as  altas  Províncias. 

38  E  Lysias  escolheo  a  Ptolemeo 
filho  de  Dorymino  ,  e  a  Nicanor  ,  e  a 
Górgias,  que  erão  homens  poderosos 
entre  os  amigos  do  Rei  : 

39  e  mandou  com  elles  quarenta 
idíI  infantes,  e  sete  mil  cavallos  pBra 
que  fossem  à  terra  de  Judà  ,  e  a  assolas- 
sem conforme  a  ordem  do  Rei. 

Ellç5 
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40  Elles  pois  marcharão  eom  to- 
das as  suas  tropas ,  e  chegarão  lá  ,  e 
se  acamparão  n'huma  planice  (g)  do 
território  d'Emmaús. 

41  E  os  mercadores  das  Provindas 
ouvirão  afama  delles  :  e  tomarão  mui- 
ta prata ,  e  ouro  em  abundância  ,  c 
criados  :  e  forão  ao  arraial ,  com  o  fim 
de  comprarem  os  filhos  d^Israel  para 
escravos,  e  os  exércitos  da  Syria  se 
ajuntarão  a  elles ,  comiO  também  os 
das  terras  estrangeiras. 

42  Então  vio  Judas ,  e  seus  irmãos , 
que  os  males  se  tinhão  multiplicado , 
eque  os  exércitos  se  vinhão  chegando 
para  as  suas  fronteiras:  e  tiverão  no- 
ticia das  ordens  do  Rei ,  que  ellc  ti- 
nha dado  para  destruir  c  acabar  d'hu- 
ma  vez  com  o  Povo  : 

43  e  disserão  cada  hum  para  o  seu 
companheiro  :  {h)  Levantemos  o  nosso 

Po- 

(g)  Do  território  d^Emmatls,  Lugar  distante 
de  Jerusalém  duas  Léguas.  Pereira. 

{h)  Levantemos^  é>c.  AMetr*:  Levantemos  o 
abatimento  do  nosso  Povo,  Perura. 
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Povo  cahido  no  abatimento ,  e  pele* 
jemos  pelo  nosso  Povo ,  e  pelas  san* 
tas  cousas  da  nossa  Religião. 

44  EUes  pois  se  ajuntarão  n'huni 
eorpo  para  se  prepararem  para  a  pe- 
leja :  e  para  ÍFazerem  oração  ao  Se- 
nhor, e  implorarem  a  sua  misericórdia , 
e  as  suas  commiseraçôes. 

45r  E  Jerusalém  não  estava  então 
habitada ,  mas  parecia  como  hum  de- 
serto :  entre  seus  filhos  nenhum  ha- 
via que  entrasse  e  sahisse  delia  :  e  o 
Santuário  estava  pizado  aos  pés  :  e  os 
filhos  dos  estrangeiros  estavãono  Al- 
cácer ,  alli  era  a  habitação  dos  Gen- 
tios: e  foi  desterrada  de  Jacob  todaá 
leagria ,  e  faltou  alli  a  flauta,  e  a  ci* 
thara, 

46  Elles  pois  se  ajuntarão  ,  e  vie- 
rão  para  Masfa  ,  que  he  defronte  de 
Jerusalém  :  porque  antes  havia  em  Mas- 
fa hum  lugar  d'oração  para  Israel. 

47  E jejuarão  aquclle  dia,  e  ves- 
tírão-se  de  cilicios,  e  pozerão  cinza  so- 
bre as  suas  cabeças :  e  rasgarão  os  seus 
vestidos ;  € 
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48  e  abrirão  os  Livros  da  Lei ,  (/) 
nos  quaes  os  Gentios  procuravão  achar 
alguma  cousa,  que  tivesse  semelhan- 
ça com  os  seus  idolos: 

49  e  trouxerão  os  ornamentos  Sa- 
cerdotaes ,  e  as  primícias ,  e  os  dizi- 
mos:  efizerão  vir  os  Nazarenos,  que 
tinhão  cumprido  os  seus  dias : 

c 

(í)  Nos  quaes  os  Gentios  promravao  achar  aU 
guma  cousa ,  que  ,  ^c.  Esre  parece  ser  o  senti- 
do obvio  díc]uelias  palavras  da  \^ulgata  :  EX' 
panderunt  libros  legis ,  de  quihus  scrutabantur  Geri' 
tes  similitudinem  simulacrorum  suorum.  E  assim 
mesmo  o  vertem  os  Fr^ncezes  ,  seguindo  t 
graves  Interpretes :  os  quaes  julgáo  ,  que  em 
lanto  os  Gentios  abusaváo  da  liçáo  das  Sagrt- 
das  Escrituras  dos  Hebreos  ,  cm  quanto  v,  gr. 
do  uso  dos  Querubins  sobre  o  Propiciatório  ti- 
raváo  ser  lhes  licito  o  cuito  ns  idolos  :  ou  cm 
quanto  da  Historia  de  Noé  tiraváo  as  fibulas  de 
Saturno  ou  de  Baccho.  Todavia  o  Grego  ,  da 
Edição  d'Alcalá  ,  ofrerece  outro  sentido  mui 
diverso.  Porque  eis-aqui  como  elle  diz  :  Expan- 
dcrunt  libros  k<^is ,  de  quibus  gentes  quaerebant , 
Ut  in  eis  pingerent  similuudines  simulacrorum  suO' 
rum.  Quer  dizer:  Abrirão  os  Livros  da  Lei  ,  no» 
quaes  quando  os  achaváo  ,  pintavão  os  Gentios 
35  figuras  dos  seus  Deoses.  E  esta  he  a  inielligcrv; 
cia  que  a  este  lugac  dá  Giocio.  Pereira. 
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5*0  e  gritarão  com  grandes  bradòá 
ao  Ceo  ,  dizendo:  Que  faremos  nôs 
destes?  epara  onde  os  levaremos  ? 

ji  e  o  teu  Santuário  foi  pizado  aos 
pés,  e  contaminado,  eos  teus  Sacer- 
dotes estão  em  luto ,  e  em  humilia- 
ção : 

$-2  e  eis-ahl  sè  ajuntarão  as  Na« 
çóes  contra  nós  para  nos  perderem : 
tu  sabes  que  desígnios  são  os  seus 
contra  nós, 

53  Como  poderemos  nós  subsistir 
diante  da  sua  face  ,  se  tu ,  ó  Deos  j 
nos  não  assistires  ? 

54  (k)  E  fizerão  retinnir  as  trom- 
betas com  grande  estrondo. 

55  E  depois  disto  nomeou  Judas 
Officiaes  ,  que  commandassem  o  exer- 
cito ,  Coronéis  sobre  mil  homens  ,  é 
Capitães  sobre  cem  ,  e  Subalternos  so- 
bre sincoenta  ,  e  sobre  dez, 

E 

C^)  E Jizerão  retinnir  as  trombetas  com  grande 
estrondo.  Na  fórma  que  Deos  mandava  na  Lei , 
quando  se  havia  de  marchar  para  a  guerra.  Numi- 

X.  PlRSlKA» 
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$6    Edísse  aos  que  acabavaod'edi- ^^"^'^ 
ficar  casas  ,  e  de  receber  mulheres,  e6.  7.8 
de  plantar  vinhas,  e  aos  que  erão  ti=  J"^- 
midos  ,  que  voltassem  cada  hum  pá-^^^*  ^ 
ra  suas  casas  conforme  a  Lei. 

57  Feito  esta  diligencia  abalarão, 
e  se  forão  alojar  perto  d'Emmaús  ,  da 
banda  do  Meiodia. 

58  E Judas  lhes  disse:  Tomai  as 
vossas  armas,  €  sede  homens  de  va- 
lor ,  e  estai  promptos  para  pela  ma- 
nhã ,  a  fim  de  pelejardes  contra  estas 
Nações,  que  se  ajuntátão  contra  nós 
para  nos  perderem  ,  e  para  destruirem 
a  nossa  santa  Religião  : 

59  porque  melhor  nos  he  morrer 
combatendo  em  campal  batalha  ,  do 
que  ver  os  males  da  nossa  gente  ,  e 
a  destruição  de  todas  as  cousas  santas. 

60  Mas  cumpra-se  o  que  for  von- 
tade de  Deos  no  Ceo* 


Tom.  XVÍI.        D  CA^ 
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Judas  Maccaheo  afaça  separadamente  a 
Nicanor  ,  e  a  Górgias  ,  e  os  pÔe  em  der\ 
rota.  âlcança  Victoria  de  Lysias.  Val 
a  "Jerusalém  ,  purifica  os  Lugares  San» 
tos  ,  e  fortifica  o  monte  Sião. 

Anno  I  TT^  Ntão  tomou  Górgias  cinco  mil 
^\  i^^  homens  de  pé  ,  e  mil  cavallos 

ant.  de  escolhidos :  e  descampou  de  noite 
Chr.        2    para  virem  atacar  o  arraiai  dos 
Judeos,  e  darem  sobrelles  d'improvi' 
so  ;  e  os  do  paiz  ,  que  erão  da  guarni* 
çao  da  Fortaleza ,  lhes  serviâo  de  guias* 

3  Chegou  pois  esta  noticia  aos 
ouvidos  de  Judas,  e  se  levantou  elle  ^ 
cos  seus  valentes  para  ir  atacar  o  gros- 
so das  tropas  do  Rei  ,  que  estavão 
em  Emmaús. 

4  Porque  huma  parte  deste  exer- 
cito andava  ainda  dispersa  fora  do  ar- 
raial. 

5'    E  veio  Górgias  de  noite  ao  ar- 
raial de  Judas,  e  não  achou  alli  nin- 
guém, 
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guem  5  e  e!le  os  buscava  pelos  mon* 
tcs:  pois  disse:  Estes  fogem  de  nós. 

6  E  tanto  que  foi  dia  ,  appareceo 
Judas  na  planície  ,  acompanhado  so- 
mente de  tres  mil  homens  :  (a)  que 
não  tinhão  nem  escudos ,  iiem  espa- 
das: 

7  e  virão  o  campo  forte  dos  Gen- 
tios ,  e  os  couraceiros  ,  e  a  cavallaria  em 
torno  delles,  e  que  todos  erão  des- 
tros para  a  guerra. 

8  Então  disse  Judas  aos  varões  y 
que  estavão  com  elle :  Não  tenhais 
medo  desta  grande  multidão ,  e  não 
temais  o  seu  encontro. 

D  ii  Lem- 

(^)  Qne  não  tinhão  mm  escidos ,  nem  espa^ 
das.  Do  verso  15.  consta,  que  no  exercito  de 
Judas  havia  espadas  ,  a  cujos  golpes  cahírâo 
rrorros  os  derradeiros  do  exercifo  inimigo  posto 
em  fugidi.  Logo  o  que  aqui  se  diz  ,  que  os  sol- 
dados de  Judas  não  tinhão  nem  escudos ,  nem  es- 
padas ,  se  deve  entender  assim  do  Grego :  que 
esraváo  mal  armados  ;  por  quanro  náo  tinhão 
nem  escudos,  nem  espadas,  quaes  elle?  quize- 
ráo  ter.  Tegumenta  et  gládios  non  hahebant ,  sic- 
ut  volebam,  E  da  mesma  sotte  o  trazem  alguns 
Códices  Latmos  neste  lugtr.  Pereira. 
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9  Lembrai-vos  como  nossos  pais 
forão  salvos  no  mar  Vermelho  ,  quan- 
do Faraó  os  perseguia  com  hum  gran- 
de exercito. 

10  Gritemos  pois  agora  ao  Ceo  : 
e  o  Senhor  se  compadecerá  de  nós  ,  e 
se  lembrará  da  alliança  que  fez  com 
os  nossos  pais,  e  quebrantará  hoje  este 
exercito  diante  de  nossos  olhos : 

11  e  todas  as  nações  conhecerão 
que  ha  hum  Redemptor ,  e  hum  Liber- 
tador d'Israel. 

12  Neste  comenos  os  estrangeiros 
levantátão  os  seus  olhos ,  c  virão  que 
a  gente  de  Judas  vinha  marchando 
contra  elles. 

13  Ao  mesmo  tempo  sahíráo  elles 
do  seu  arraial  para  o  combate  ,  e  os 
que  estavão  com  Judas  dérão  sinal  com 
as  trombetas : 

14  E  travárão  a  batalha  :  e  forão 
desfeitas  as  Gentes ,  e  fugirão  para  o 
campo. 

i^r  Os  derradeiros  porém  cabíraa 
mortos  passados  todos  á  espada ,  e  os 

ven« 
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vencedores  os  perseguirão  {b)  até  Ge- 
zeron  5  {c)  e  até  escampes  d'Idumé3, 
e  d'Azot ,  e  de  Jamnia  :  {d)  e  morre- 
rão delles  até  trcs  mil  homens, 

16  E  voltou  Judas  ,  e  o  seu  exer- 
cito  ,  que  o  seguia. 

17  E  elle  disse  á  sua  gente:  Não 
vos  deixeis  levar  do  desejo  da  preza  : 
porque  ainda  temos  inimigos  com  que 
pelejar , 

1 8  e  porque  Górgias  ,  e  o  seu  exer- 

ci- 

(b')  Até  Gezercn.  Não  se  acha  na  antiga  Geo- 
grafia da  Palestina  Cidade  alguma  deste  nome. 
Calmet  tem  por  certo  ,  que  Gezeron  íie  a  mes- 
ma que  no  segundo  Livro  dos  Re.s  se  chama 
Gezera  ,  e  no  primeiro  dos  Paralipomenos  Ga- 
zera  ,  da  Tribu  d'Efraim  ,  como  se  colhs  de  Jo- 
sué XVI    ^.  Perçira. 

(O  E  até  os  campos  dVdmrJa ,  &c.  O  Grego 
do  Manuscrito  d'Alexindria  diz,  até  os  campos 
dejudéa:  o  que  he  muito  mais  provável,  ac- 
lendida  a  menor  distancia  d''Emmâús.  Pereira. 

(  )  E  morrerão  delles  até  é^c,  O  segun- 
do Livro  dos  Maccabeos  VIII.  24.  ccma  nove 
mil :  porque  aos  trc-s  mil  ,  que  morrêráo  no  com- 
bate ,  ajunta  outros  seis  mil ,  que  perecerão  na 
fugida.  Assim  he  que  de  Cairieres  concilia  es- 
tes dous  lugares.  Pereira. 
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cito  está  perto  de  nós  no  monte  :  ma? 
conservai-vos  agora  firmes  contra  nos- 
sos inimigos ,  e  acabai  de  os  derro" 
tar ,  e  ao  depois  tomareis  com  segu- 
rança os  seus  despojos. 

19  E  ainda  Judas  estava  com  a  pa-? 
lavra  na  boca  ,  eis  senão  quando  appa- 
rece  hum  golpe  de  gente  ,  olhando  de 
cima  do  monte, 

20  E  Górgias  vio  que  os  seus  ti- 
nhão  sido  postos  em  fugida  ,  (e)  c  que 
havião  queimado  o  seu  arraial:  por- 
que o  fumo,  que  apparecia  ,  lhe  fa- 
zia ver  o  que  tinha  acontecido. 

21  A'  vista  do  que  tiverão  elles 
niuito  medo,  vendo  também  ao  mes* 
mo  tempo  que  Judas,  e  o  seu  exer- 
cito cstavao  no  campo  apercebidos  pa- 
ra a  batalha 

22  E  fugirão  todos  (/)  para  as  ter- 
ras dos  estrangeiros  : 

c 

(e)  E  que  havido  queimado  o  seu  arraial.  Ha- 
viác-no  cjueirnído  os  soldados  do  exercito  de 
Judas ,  como  traz  o  Grego  do  Manuscrito  Ale- 
xandrino Í'ÍRV;IRA. 

(/)  Para  as  terras  dos  fstrangciros.  Isto  se 
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25  e  Judas  voltou  para  tirar  a  pre- 
za do  arraial ,  e  os  seus  levarão  muito 
ouro,  e  prata  ,  e  muito  jaciniho  ,  (g) 
e  purpura  marinha,  e  grandes  rique« 
zas. 

24  E  sahindo  dalli  ,  cantavâo  Hy- 
mnos  ,  e  bemdiziao  a  Deos  chegando 
coíTi  o  seu  louvor  até  oCeo,  poíque 
elle  he  bom  ,  porque  a  sua  misericór- 
dia se  estende  a  todos  os  séculos. 

25-  E  por  esta  victoria  foi  gran- 
de a  salvação  que  se  alcançou  em  Is- 
riei  naquelle  dia. 

26  E  aquelles  dos  estrangeiros  que 
escaparão,  vierao  de  lá ,  e  recontarão 
X  Lysias  tudo  o  que  tinha  acontecido. 

27  O  que  tendo  elle  ouvido  ,  cons-  . 
remado  no  interior  do  seu  espirito, 

des- 

póde  entender  das  terfas  dos  Filisiheos  ,  confor- 
nemenie  ao  uso  dc  fallar  dos  Interpretes  Gre- 
jos  ,  qae  ordinariamente  vertem  o  nome  de 
íhilisthiim  pelo  d'esrrangeiros.  Adiante  verso  ^o. 
C noutras  partes.  Pereira. 

{g)  E  purpura  marinha.  Isto  he  ,  d^  que  era 
ima  no  sangue  do  peixe  chamado  purpura  ,  pa- 
ic  difFerença  da  que  era  tinta  com  heryas ,  que 
ea  menos  estimada.  Pereira. 
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desmaiou  :  vendo  que  lhe  não  tinhSo 
sahido  as  cousas  como  elle  ideara  con- 
tra Israel ,  c  como  o  Rei  lhe  tinha  en- 
commendado, 
Anno  ^8  E  no  anno  seguinte  ajuntou  Ly^ 
ant.  de  sias  hum  exercito  de  sessenta  mil  ho- 
mens  escolhidos,  e  de  cinco  mil  cavala 
los,  para  debellar  osjudeos. 

29  E  marcharão  para  a  Judea  ^  e 
se  acamparão  junto  a  Bethoion,  e  ju- 
das lhes  veio  ao  encontro  com  dez  mil 
homens. 

30  E reconhccêrão  elles  que  o  cxcr^ 
cito  inimigo  era  forte  ,  e  Judas  fez  ora- 

^  ção ,  e  disse:  Bemdito  és,  Salvader 
xvn^  d'Israel ,  tu  que  quebraste  a  força  do 
50.  gigante  por  mão  de  teu  servo  David  ^ 
^^^^g-  e  que  entregaste  o  arraial  dos  estran» 
*  geiros  nas  mãos  de  Jonathas  filho  dc 
3aul ,  e  do  seu  escudeiro. 

31  Mette  agora  este  exercito  dt 
nossos  inimigos  entre  as  mãos  do  teu 
Povo  d'ísrael ,  e  fiquem  elles  confurb 
didos  com  as  suas  tropas  ,  e  com  a  sui 
cavallari^. 

In* 
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52  Infunde-lhes  terror ,  e  faze  de- 
finhar a  ousadia  do  seu  valor ,  e  com  o 
seu  mesmo  quebrantamento  sejao  des- 
truídos. 

33  Deita-os  abaixo  por  meio  da 
espada  dos  que  te  amao  :  e  todos  os 
que  conhecem  o  teu  nome  ,  publi- 
quem os  teus  louvores  nos  seus  cân- 
ticos 

34  Depois  disto  deo-se  a  batalha  : 
e  cahírão  nella  mortos  cinco  mil  ho* 
mens  do  exercito  de  Lysias. 

35-  Vendo  pois  Lysias  a  fuga  dos 
seus,  eaaíFouteza  dos Judeos  ,  e  que 
estavão  dispostos ,  ou  a  viver ,  ou  a 
morrer  valerôsamente  ,  foi  para  Antio- 
quia ,  e  levantou  novos  soldados  ,  pa* 
ra  tornar  a  vir  á  Judéa  com  mais  re- 
crescido número  de  tropas. 

36  Então  disserão  Judas  ,  e  seus 
irmãos:  Eis-ahi  estão  nossos  inimi- 
gos desfeitos  :  vamos  agora  purificar , 
e  renovar  o  Templo. 

37  Logo  se  ajuntou  todo  o  exer- 
cito y  e  subirão  ao  montç  SÍ4Q* 
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38  E  virão  os  Santos  Lugares  de 
todo  desertos,  e  o  Altar  profanado,  e 
as  portas  queimadas  ,  e  nos  átrios  ar- 
bustos nascidos  como  succede  n'hum 
bosque,  ou  nos  montes,  e  os  quartos 
do  Templo  todos  destruídos, 

39  E  rasgarão  os  seus  vestidos  ,  e 
fizerâo  grande  pranto ,  e  pozerão  cin- 
za sobre  suas  cabeças : 

40  e  prostrai  ão-rse  por  terra  de  bru- 
ços ,  edérão  sinal  com  as  trombetas, 
e  levantarão  gritos  ao  Cço, 

41  Então  ordeno j  Judas  certos  ho- 
mens ,  (h)  que  pelejassem  contra  os 
que  estavão  na  Fortaleza  ,  em  quanto 
se  purificavão  os  Lugares  Santos, 

42  E  escolheo  Sacerdotes  sem 
n"iancha  ,  religiosos  observadores  da  Lei 
de  Deo> : 

43  e  alimparão  os  Santos  Lugares , 
elevarão  para  huma  paragem  immun^ 
da  as  pedras  de  profanação, 

Qíte  pelejassem  contra  os  que  estavão  na 
Fortaleza,  Quer  dizer,  que  resistissem  ,  no  ca- 
so que  elles  intenrassem  embaraçar  que  Judas, 
e  05  seus  náo  purificassem  o  Templo.  Pereira. 
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44  EJudas  deliberou  que  faria  el- 
le  do  Altar  dos  holocaustos ,  que  ti- 
nha sido  profanado. 

4J  E  occorreo  lhes  hum  bom  con- 
selho ,  que  foi  destruillo :  temendo 
não  viesse  elle  aser-lhes  hum  motivo 
d'opprobrio  ,  por  causa  dc  o  terem  con- 
taminado os  Gentios  j  assim  ellcs  o 
demolirão. 

4Ó  E  pozerão  as  suas  pedras  no 
monte  do  Templo  num  lugar  próprio, 
esperando  que  viesse  algum  Profeta, 
que  declarasse  o  que  se  devia  fazer 
delias. 

47  E  tomárão  pedras  inteiras  (/) 
segundo  a  Lei,  e  fizeião  com  clias 
hum  Altar  novo  conforme  áquelle  , 
que  tinha  havido  d'antes  : 

48  e  reedificarão  o  Santuário,  eo 
que  havia  que  reparar  ,  da  parte  de 
dentro  da  Casa  :  e  santificarão  o  Tem- 
plo ,  e  os  átrios. 

49  Efizerão  d£  novo  vasos  sagra- 

dos 

(O  ^^gnndo  a  Lei,  Veja-se  o  Êxodo  XX.  25. 

Pereira. 
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dos,  e  pozerâo  no  Templo  ocandier 
ro  ,  e  o  Altar  dos  perfumes  ,  e  í* 
Meza, 

50  Pozerão  também  o  incenso  $0 
bre  o  Altar,  e  accendêião  as  alampa- 
das,  que  estavão  sobre  o  candiciro  ,  c 
que  luziáo  no  Templo. 

5*  I  Pozerão  igualmente  os  paes  so« 
bre  a  Meza ,  e  suspendêrão  os  véos  , 
e  em  fim  acabarão  tudo  o  que  tinhãa 
começado. 

Anno  52  Eo  dia  vinte  e  cinco  do  nonc 
tnt.  de  i^e^i  (  este  he  o  mez  de  Gasleu  )  do  an 
no  cento  e  quarenta  c  oito,  elles  s€ 
levantarão  antes  d'amanhecer: 

5' 3  e  QÍFerecêrão  o  sacrifício  confor- 
me a  Lei  sobre  o  novo  Altar  dosho 
locaustos ,  que  tinhão  feito. 

54  No  mesmo  tempo,  e  no  mes 
mo  dia  ,  em  que  o  contaminarão  o 
Gentios  ,  nesse  mesmo  foi  elle  reno 
vado  ao  som  de  cânticos ,  e  de  citha 
ras  ,  e  de  lyras  ,  e  de  timbales. 

5*5'  E  todo  o  Povo  se  lançou  con 
O  rosto  por  terra  ^  e  adorárão  ^  e  en 

gri- 


LiT.  I.  Cap.  IV.  s$ 

;ritos  que  chegavão  até  o  Ceo  ,  bem- 
íisserão  aquelle,  que  lhes  havia  da- 
lo  o  feliz  successo  da  sua  empreza, 

y6  E  celebrarão  a  Dedicação  do 
Utar  por  oito  dias,  e  ofterecêrão  ho- 
ocaustos  com  alegria ,  e  hum  sacrifi- 
;io  d'ac^ão  de  graças,  e  de  louvores. 

^7  E  enfeitarão  a  face  exterior  do 
Femplo  com  coroas  d'ouro5  e  com 
luns  pequenos  escudos  :  e  dedicarão 
is  entradas  do  Templo,  e  os  quartos 
los  lados  ,  e  pozerão-lhes  portas. 

E  recresceo  no  Povo  mui  gran- 
le  contentamento  ,  e  banio-sc  d'entrel- 
es  oopprobrio  das  Gentes. 

5'9  E  ordenou  Judas ,  e  seus  ir- 
nãos ,  e  toda  a  Igreja  d'lsrael  que  se 
:elebras?e  o  dia  da  Dedicação  do  Al- 
ar a  seus  tempos  d'anno  em  anno  por 
)ito  dias  contados  des  do  dia  vinte  e 
:inco  do  mez  de  Casleu  ,  com  ale- 
gria e  gozo : 

6o  e  neste  mesmo  tempo  fortificá- 
ão  elles  o  monte  Sião ,  e  levantarão 
ím  torno  altos  muros  ,  e  fortes  torres , 

te- 
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temendo  não  tornassem  os  Gentios  á 
vir  outra  vez,  e  o  pizassera  aos  pés^ 
Gomo  tinhão  feito  antes. 

6i  Ealli  poz  Judas  huma  guarni- 
ção para  o  guardar,  (k^  e  fortificou^ 
para  também  segurar  Bethsura ,  a  fint 
de  ter  o  Povo  huma  Fortaleza  nas  fron- 
teiras da  Iduméa. 


CA- 

(  kS)  È  jortificoU'0  para  também  segurar  Be^ 
thsura,  O  Grego  diz  ás  avessas  :  e  fortificcu  Bs' 
thsura  para  segurar  o  monte  Sião,  E  isto  he  o 
<iue  parece  mais  natural:  porque  Bethsura  es- 
cava ao  Melodia  entre  o  monte  Sião  9  ealdur 
niéa.  PsREiftAt 
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Guerras  de  Judas  contra  os  Idumeos  ,  e 
contra  os  Ammonitas,  Expedição  de  Si-- 
mãe  d  Galiléa  ,  e  de  Judas  a  Galaadc 
José ,  e  Azai  ias  deixados  em  Judéa 
investem  temer  ar  iamente  contra  Gór- 
gias ^  e  são  vencidos^  Judas  tendo  doU 
tado  para  Judéa  ,  marcha  contra  os 
Idumeos ,  e  contra  es  Filistheos, 

1  Aconteceo  que  assim  que  as 
rn^J  Gentes  ,  que  estavao  nos 

contornos ,  ouvirão  que  o  Altar ,  e  o 
Santuário  tinhao  sido  reedificados  co- 
mo d^antes  ,  irárao-se  muito  : 

2  e  resolverão  extinguir  de  todo 
aos  da  linhagem  de  Jacob  ,  que  vivião 
cntrelles  ,  e  comcçárão  a  matar  alguns 
doFovo,  e  a  perseguir  outros. 

3  Entretanto  Judas  estava  occupa- 
do  em  debellar  os  filhos  d'Esaú  na  Idu- 
méa  ,  e  os  que  estavão  {a)  na  Acraba- 

tha- 

{d)  Na  Acrabathnnc,  Erão  humas  gargantas  ^ 
que  iicaváo  na  extremidade  meridional  da  mar 
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thane:  porque  tinhão  sempre  os  Israe- 
litas como  bloqueados,  e  os  desbara-  | 
tou  com  huma  grande  mortandade, 

4  Elie  se  lembrou  também  da  má» 
licia  {b)  dos  filhos  de  Bean  ,  que  ser- 
vião  como  de  laço ,  e  de  tropeço  para 
apanhar  o  Povo  ,  armando*lhe  embos- 
cadas no  caminho. 

$  E  forão  encerrados  por  elle  em 
torres  ,  e  os  bloqueou  ,  {c)  e  anathema- 
tizou-os  ,  e  lançou  fogo  ás  suas  torres 
queimando-as  com  todos  os  que  esta- 
vão  nellas.  Da- 

Worro ,  nos  confins  da  íduméa.  E  estas  gargan- 
tas se  crê  serem  as  mesmas  que  Moysés  chama- 
ra ascensum  Scorpionis ,  a  subida  do  Escotpiãa* 
>3um.  XXXIV.  4.  Porque  em  Hebreo  Hacra- 
bim  significa  escorpião  :  e  esta  desfilada  era  mui- 
to inféstada  delles.  Pereira. 

Bos  filhos  de  Bean,  Náo  se  sabe  que  fi«* 
lhos  de  Bean  fossem  estes.  Conhece-se  nos  or- 
redores  do  mar  Morto  huma  Cidade  chamada 
JBeon  (  Num.  XXXIL  )  que  poderá  ser  esta. 
Outros  emendem  que  he  Batanéa  ,  Comarca  no» 
Aiemjordáo,  Pereira. 

(f)  E  anathematizcu-os.  Isto  he ,  resolveo  des- 
truilios  inteiramente.  Veja-se  o  que  desta  casta 
d'anâthemíti2açáo  dissemos  nas  Notas  ao  Levi* 
lico  XXVn.  2p.  Persíra» 
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6  Daqui  passou  Judas  a  ver-se 
com  os  filhos  d'Airirr.on  ,  e  achou 
fortes  tropas,  e  hum  numeroso  Po- 
vo 5  e  a  Timotheo  que  era  seu  Ca- 
pitão : 

7  e  teve  com  elles  diversos  recon- 
tros ,  e  forão  desfeitos  á  vista  delles  2 
e  os  matou  *. 

8  e  tomou  a  Cidade  de  Gazer ,  (d) 
e  as  povoações  do  seu  districto,  e  vol- 
tou para  ajudéa. 

9  Entretanto  as  gentes  que  vivião 
em  Galaad  ,  se  unirão  contra  os  Israe-^ 
litas,  que  estavão  no  seu  paiz,  para 
os  exterminar :  mas  estes  fugirão  para 
a  Fortaleza  de  Datheman  , 

10  e  mandarão  cartas  a  Judas  ,  ca 
seus  irmãos  ,  em  que  lhes  diziâo  :  Ajun- 
tárão-se  cootra  nós  as  gentes  do  con- 
torno ,  para  nos  exterminarem  : 

11  e  ellas  se  prcparão  a  vir,  e  a 
tomar  a  Fortaleza,  a  que  nós  nos  aco- 

Tom.  XVII.        E  lhe- 

(d)  E  as  povoações  do  seu  districto.  A'  letra  , 
f  as  suas  filhas ,  que  são  as  Aldeias  sujeitas  9, 
çlia  Gazer,  Pereira. 
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lhemos :  (e)  e  Timotheo  he  o  General 
do  seu  exercito. 

1 2  Vem  tu  pois  agora  ,  e  livra- 
nos  das  suas  mãos  ,  porque  muitos  dos 
nossos  tem  já  perecido, 

13  E  todos  os  nossos  irmãos ,  (/ ) 
que  assistião  nos  orredores  de  Tubin  , 
forâo  passados  á  espada  :  e  levarão  ca- 
tivas suas  mulheres ,  e  seus  filhos ,  e 
tomarão  os  seus  despojos ,  e  matárâo 
alli  perto  de  mil  homens, 

14  Quando  ainda  se  estavão  lendo 
estas  cartas,  eis-^que  chegarão  então 
outros  mensageiros  deGaliléa,  rasga- 
dos já  os  vestidos ,  trazendo  outras  no- 
vas semelhantes :  por- 

(é)  E  Timotheo  he  o  General  do  seu  exercm» 
Câlmet  ,  e  de  Carrieres  julgáo  ,  que  este  Ti- 
motheo he  diverso  do  outro  do  mesmo  nome , 
que  fica  referido  no  verso  6.  O  qual  primeiro 
Tiraotheo  se  suppóe  ,  que  tinha  sido  morto  em 
Gazara  algum  tempo  antes.  II.  Mace.  X.  37. 

PfiRElRA. 

(/)  Ql^^  assistião  nos  orredores  de  Tubin,  O 
paiz  de  Tubin  crê-se  que  era  o  mesmo  que  o 
paiz  de  Tob  ,  na  outra  banda  do  Jordão  ,  ao  Nor- 
te de  Galaad  ,  de  que  cile  íazia  huma  parte. 
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porque  diziao  ,  que  os  de  Pto- 
lemaida  ,  ede  Tyro  ,  c  de  Sidónia  se  ti- 
nhão  congregado  contra  elles:  e  to- 
da a  Galiléa  está  cheia  d^estrangeiros, 
para  nos  perderem. 

16  E  tanto  que  Judas,  e  o  Povo 
ouvirão  ^stas  novas  ,  íizerão  huma  Jun- 
ta magna  ,  para  deliberarem  o  que  se 
devia  fazer ,  em  ordem  a  darem  soc- 
corro  a  seus  irmãos,  que  se  achaváo 
no  ultimo  aperto ,  e  quasi  em  termos  de 
perecerem  á  violência  de  seus  inimigos. 

17  Então  disse  Judas  a  seu  irmão 
Simão  :  Toma  gente  comtigo  ,  e  vai , 
e  livra  teus  irmãos,  que  estão  em  Ga- 
liléa :  que  eu  ,  e  meu  irmão  Jonathas 
iremos  para  Galaad. 

18  E  deixou  a  José  filho  de  Zaca- 
rias ,  e  a  Azarias  por  Chefes  do  Po- 
vo ,  para  guardarem  a  Judéa  com  o 
resto  das  tropas : 

19  e  lhes  deo  esta  ordem  ,  dizen- 
do :  Governai  este  Povo :  e  não  deis 
batalha  contra  as  gentes ,  menos  que 
nós  não  tenhamos  vindo. 

£  ii  £ 
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IO  E  dérão-se  a  Simão  tres  mil  ho- 
mens,  para  ir  paraGaliléa:  e  a  Judas 
oito  mil  para  ir  para  Galaad. 

21  E  marchou  Simão  para  Galr- 
léa  ,  e  deo  muitas  vezes  batalha  ás  na- 
ções: e  estas  forão  derrotadas  na  sua 
presença  ,  e  foi  em  seu  alcance  até  á 
porta 

22  dePtolemaida  :  e  morrerão  da- 
quellas  gentes  perto  de  tres  mil  ho- 
mens ,  e  tomou  os  seus  despojos , 

23  e  tomou  comsigo  os  que  esta- 
vão  em  Galiléa  ,  e  em  Arbates  com  suas 
mulheres,  e  seus  filhos,  e  tudo  quan- 
to elles  tinhão,  c  trouxe-as  para  Ju- 
déa  com  grande  alvoroço, 

24  Ao  mesmo  tempo  Judas  Mac- 
cabeo  ,  e  seu  irmão  Jonathas  passarão 
o  Jordão  ,  e  marcharão  tres  dias  de  ca- 
minho pelo  deserto. 

25-    (^)  E  os  Nâbutheos  lhes  sahí- 

rão 

(^)  E  os  Nahutheos ,  é^c.  Estes  eráo  so  Po- 
vos mais  consideráveis  da  Arábia  deserta  ,  cuja 
Cipiral  era  a  Cidade  de  Perra.  E  os  Nabmheoá 
deçcendiáo  de  Nabajoch  íilho  dlsmael.  Ger% 
XXV,  15.  Pereika. 
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râa  ao  encontro ,  e  os  receberão  pacifi- 
camente ,  e  lhes  contarão  tudo  o  que 
tinha  acontecido  a  seus  irmãos  em  Ça- 
laad  , 

26  e  como  muitos  delles  haviâo 
sido  fechados  em  Barasa  ,  e  em  Bo- 
sor,  e  em  Alimas  ,  (h)  e  em  Casfor, 
eem  Mageth  ,  e  em  Carnaim  :  que  to- 
das estas  Cidades  erão  fortificadas ,  e 
grandes* 

27  E  accrescentárão ,  que  da  mes- 
ma sorte  se  achavao  fechados  outros 
nas  outras  Cidades  de  Galaad  ,  e  que 
seus  inimigos  tinhão  resolvido  fazer 
marchar  ao  outro  dia  o  seu  exercito 
contra  estas  Cidades ,  com  o  fim  de  os 
apanhar ,  e  d'acabar  com  todos  elles 
num  mesmo  dia. 

28  E  Judas  com  o  seu  exercito  mar- 
chou tomando  de  repente  o  caminho 
do  deserto  de  Bosor  ,  e  tomou  a  Cida- 
de 

E  em  Cásfor,  Hábeis  Interpretes  querem  , 
que  em  lugar  de  Casfor  se  deva  acjui  ler  Caston  , 
a  mesma  cjuc  adiante  vem  assim  nomeada  no 
y^m  36,  Pereira. 
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de  por  assalto :  c  mandou  passar  ao 
fio  da  espada  todos  os  varões ,  ç  to- 
xnou  todos  os  despojos  delles,  c  poz 
fogo  à  Cidade. 

29  E  sahírão  dalli  de  noite ,  e  mar«? 
charão  até  á  Fortaleza. 

30  E  ao  ponto  de  romper  o  dia  , 
tendo  levantado  os  olhos  ,  virão  huma 
multidão  de  gente  ,  que  não  tinha  nú- 
mero,  que  levavão  escadas ,  e  máqui- 
nas para  tomarem  esta  Fortaleza  ,  e 
acabarem  com  os  que  estavão  dentro. 

3 1  Vio  pois  Judas  que  o  ataque  es^ 
tava  já  começado  ,  e  que  o  alando  dos 
combatentes  retumbava  até  o  Geo , 
como  o  som  d'huma  trombeta  ,  e  que 
se  levantava  também  grande  clamor 
da  Cidade  : 

32  e  disse  ao  seu  exercito:  Pele- 
jai hoje  por  vossos  irmãos. 

33  E  marchou,  em  tres  corpos  atrás 
dos  inimigos ,  ao  mesmo  tempo  tocá- 
rão  as  trombetas ,  e  levantarão  gritos 
a  Deos  ,  dirigindo  lhe  as  suas  orações, 

34  Logo  as  gentes^  de  Timotheo 

CQ^ 
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conhecerão  que  aquelle  era  Macca- 
beo  ,  e  fugirão  de  diante  delle  :  eos 
soldados  de  Judas  fizerão  nelles  gran- 
de estrago  :  e  delles  ficárão  mortos  na- 
quelle  dia  oito  mil  homens  com  pou- 
ca diíFcrença. 

35-  E  dalli  passou  Judas  a  Masfa  ^ 
e  assaltou-a ,  e  tomou  a :  e  matou  a  to- 
dos os  varões  que  achou  nelia  ,  c  to-* 
mou  os  seus  despojos  ,  e  poz-lhe  fogo, 

36  Continuou  depois  a  sua  expe- 
dição ,  e  tomou  a  Casbon  ,  e  a  Ma- 
geth  ,  e  a  Bosor ,  e  as  de  mais  Cidades 
de  Galaad. 

37  E  depois  disto  ajuntou  Timo- 
theo  outro  exercito  ,  e  se  acampou  de- 
fronte de  Rafon  ,  da  banda  dalém  da 
torrente, 

38  E  mandou  Judas  reconhecer  este 
exercito  :  e  tornados  que  forão  os  men- 
sageiros ,  lhe  disserão  :  Todas  as  nações 
pois ,  que  estão  em  torno  de  nós  ,  se 
ajuntarão  com  Timotheo  ,  o  exercito 
que  ellas  compõe ,  he  extraordinaria- 
mente numeroso  : 

e 


66  M  A  C  G  A  B  E  o 

35;    e  elles  trouxerão  em  seu  soc- 
corro  os  Árabes,  ç  se  acamparão 
banda  dalém  da  torrente  ,  apercebidos 
para  vir  atacar-te.  No  mesmo  ponto 
marchou  Judas  contra  elles. 

40  Então  disse  Timotheo  aos  Prin- 
çipes  do  seu  exercito:  Quando  Judas 
tiver  chegado  com  sua  gente  ao  pó 
da  torrente  d'agua  :  se  elle  vier  pri- 
rneiro  anos,  nós  não  poderemos  atu* 
rar  o  choque:  porque  elle  terá  sobre 
nós  toda  a  vantagem : 

41  mas  se  elle  temer  passar ,  e  se 
acampar  da  outra  banda  do  rio ,  pas-? 
semos  nós  a  ejles ,  e  poderemos  fazçr- 
Ihç  rosto. 

42  E  tanto  que  Judas  chegou  a 
torrente  d'agua  ,  poz  ao  longo  da  tor- 
rente (i;  03  Escribas  do  exercito  ,  e 

lhes 

(f)  Os  Escribas  do  exercito.  A'  Jetra  ,  os  Escri- 
bas do  Povo,  Eráo  estes ,  como  parece ,  huns 
Pfíiçiaes ,  ou  Inspectores  do  exercito ,  que  tiv 
nháo  a  cargo  rer  a?  listas  da  tropa  ,  e  aponrat 
nellas  o  nome  dos  Soldados ,  passar-lhes  revista , 
ç cumprir  com  ornais  ^ue  locava  ásua  obuga» 
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lhes  passou  ordem ,  dizendo  ;  Nâo  dei» 
xeis  ficar  aqui  homem  algum  ,  mas  ve- 
nháo  todos  ao  combate. 

43  Efoi  elle  o  primeiro  que  pas- 
sou a  elles  ,  e  todo  o  Povo  após  del- 
le  ,  e  forão  derrotados  por  elles  na  sua 
presença  todos  os  Gentios,  os  quaes 
arrojárão  as  suas  armas,  e  fugirão  pa- 
ra hum  Templo  ,  que  havia  çm  Gar- 
naim. 

44  E  tomou  Judas  a  mesma  Cida- 
de ,  e  queimou  o  Templo  com  todos 
os  que  nelle  estavão :  e  Carnaim  foi 
assolada  ,  e  não  pôde  resistir  contra 
o  Ímpeto  de  Judas, 

45-  Então  congregou  Judas  tocos 
CS  Israelitas ,  que  havia  em  Galaad,  des 
domais  pequeno  ate  o  maior,  e  suas 
mulheres ,  e  filhos ,  e  formou  hum 
exercito  muito  grande  ,  para  que  vies- 
sem  á  terra  de  Judá. 

46  E chegarão  até  Efron:  cacha- 
rão que  esta  Cidade,  que  está  situa- 
da á  entrada  do  paiz  ,  era  grande,  por 
estremo  forte,  e  que  se  não  podia  de- 

cli- 
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clinar  delia  nem  para  a  direita ,  nem 
ara  a  esquerda ,  mas  que  o  caminho 
ia  por  meio  delia. 

47  E  os  que  estavão  na  Cidade  fe- 
cha'râo-se  dentro  delia  ,  e  taparão  as 
portas  com  pedras:  c  Judas  lhes  en- 
viou a  dizer  palavras  de  paz  , 

48  nestes  termos :  Sede  servidos 
de  nos  deixar  passar  pelo  vosso  paiz  , 
para  irmos  para  a  nossa  terra  :  e  nin- 
guém vos  fará  mal  algum  :  nós  pas» 
saremos  a  pé  sem  nos  determos.  Alas 
clles  não  querião  abnr-lhes. 

49  Então  mandou  Judas  apregoar 
pelo  arraial ,  que  cada  hum  fosse  ata- 
car a  Cidade  pelo  lugar  em  que  es- 
tivesse : 

50  os  mais  valentes  homens  pois 
se  chegarão  aos  muros:  cdeojudaso 
assalto  áquella  Cidade  por  todo  o  dia , 
e  por  toda  a  noite  ,  e  a  Cidade  se  lhe 
entregou  ás  mãos : 

5*1  eelles  fizerão  passar  ao  fio  da 
espada  todos  os  varões,  e Judas  des- 
truio  a  Cidade  até  os  fundamentos ,  c 

le- 
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]evou  toda  a  preza  que  se  achou  nella , 
e  passou  por  toda  a  Cidade  por  cima 
dos  córpos  mortos. 

52  Depois  paSsa'râo  elles  o  Jordão 
na  grande  campina^  qne  está  bem  de- 
fíonre  de  Bethsan. 

5:3  E  Judas  estava  na  retaguardar 
tornando  a  unir  os  derradeiros ,  e  ani- 
mava o  Povo  por  todo  o  caminho  , 
até  que  chegassem  ao  paiz  dejudá  : 

54  e  elles  subirão  ao  monte  Sião 
com  alegria  ,  e  regozijo,  e  oíFerecêrão 
holocaustos  em  acção  de  graças  ,  por 
terem  vohado  em  paz,  sem  que  ne- 
nhum delles  houvesse  perecido. 

55-  E  ao  tempo  em  que  Judas ,  e 
Jonathas  estavão  no  paiz  de  Galaad , 
e  Simão  irmão  delles  em  Galiléa  dian- 
te da  fronteira  de  Ptolemaida  , 

5  6  José  filho  de  Zacarias  ,  e  Aza- 
rias General  dosjudeos  ,  souberão  os 
bons  succeísos  que  elles  tinhão  tido , 
c  as  batalhas  que  se  tinhão  dado, 

e  disse  hum  para  o  outro:  Fa- 
çamos nós  também  célebre  o  nosso  no- 
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me,  e vamos  pelejar  com  as  gentes, 
que  estão  á  roda  de  nós. 

5-8  Passou  pois  José  ordens  aos 
que  estavão  no  seu  exercito,  e  clles 
marcharão  contra  Jamnia. 

5-9  E?ahio  Górgias  da  Cidade,  e 
os  seus  soldados  a  encontrar-se  com 
clles,  appresentando-lhes  batalha, 

60  EJosé,  e  Azarias  forão  postos 
em  fugida  até  á  fronteira  dejudéa:  e 
os  que  naquelle  dia  ficarão  mortos  do 
Povo  d'Israel ,  montarão  a  dous  mil 
homens,  efoi  grande  a  deserção  que 
houve  no  Povo  : 

6í  por  ellcs  não  terem  seguido  as 
ordens  de  Judas ,  e  de  seus  irmãos,  ima- 
ginando que  farião  prodigios  de  valor. 

62  Mas  os  taes  não  erão  da  li- 
nhagem daqueiies  homens,  por  quem 
a  salvação  veio  a  Israel. 

^3  t)ra  as  tropas  de  Judas  fi- 

carão gozando  de  grandissimas  estima- 
ções na  presença  de  todo  Israel ,  e  de 

to- 


ei^) Ora  as  tropas  de  Judas ,  e57-f .  O  GregO 
i'iz  :  Ora  Judas ,  ç  seus  irmãos  &ç.  Pereira* 
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todas  as  gentes  onde  se  ouvia  o  seu 
nome. 

64  E  muitos  lhes  vierão  dar  os 
parabéns  de  tantas  victorias. 

6j  Passado  algum  tempo ,  mar- 
chou Judas  com  seus  irmãos ,  e  foi  su- 
jeitar os  filhos  d'Esaú  no  paiz ,  que  fi- 
ca para  o  Meiodia  ,  e  tomou  por 
força  a  Quebron  (/)  e  as  Cidades  que 
dependião  delia  :  e  queimou  os  seus 
muros  ,  e  as  torres  que  a  torneavão. 

66  Depois  disto  levantou  o  cam- 
po ,  para  dar  comsigo  no  paiz  dos  es- 
trangeiros ,  (m)  e  corria  toda  a  Samaria.^ 

67  Naquelle  dia  cahírao  mortos  os 
Sacerdotes  no  combate  ,  querendo  dar 
mostras  do  seu  valor ,  sahindo  á  peleja 
sem  conselho, 

E 

(/)  Ê  as  Cidades  que  dependião  delia.  A'  le- 
-  tra  ,  e  as  suas  filhas.  Pereira. 

^  (m)  E  corria  toda  a  Samaria.  Como  Sama- 
ria parece  mui  distante  do  lugar ,  onde  cntso  es- 
tava Judas ,  corijecíuráo  muitos  ,  e  bons  Inter- 
pretes ,  que  em  vez  de  Samaria  ,  se  deve  aquâ 
substituir  Maresa.  Era  e.ta  huma  Cidade  de 
Juda  5  por  onde  se  hia  da  Idumea  para  os  Fir: 
listheos.  Pereira,. 
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68  E  Judas  deo  volta  para  Azot  ^ 
no  paÍ2j  dos  estrangeiros ,  e  dcmolio  os 
seus  altares,  e  queimou  as  estatuas  dos 
seus  deoses  :  e  tomou  os  despojos  que 
se  acháráo  nas  suas  Cidades  3  €  tornou 
a  vir  para  a  terra  de  Juda. 

CAPITULO  VI. 

Marte  à^Antiúco  Epifanes.  Seu  filho  Eu' 
palor  o  sue  cede,  Eupator  vem  d  Judéa 
com  hum  poderoso  exercito,  Tomada  de 
Bethsura.  Os  Judeos  são  cercados  m 
Templo,  Paz  entre  Eupator ,  e  os  jf»- 
deos* 

Anno  I  li^  Ntretanto  o  Rei  Antíoco 
do  Xli  discorria  por  todas  as  altas 

an^^de  P^^^incias,  e  ouvio  que  na  Pérsia  ha* 
Chi    via  huma  Cidade  nobilissima  ,  {a)  cha- 
'64.    mada  Elymaida,  eque  era  abundante 
de  prata ,  c  ouro , 

e 

{a)  Chamada  Elymaida.  O  Author  do  segun- 
do Livro  dos  Maccabeos  XI.  2.  a  chama  Per* 
sepolis ,  e  esMva  situada  sobre  o  fio  Euleo '  di- 
versa sem  dúvida  da  outra  Persepolis  ,  siruadt 
aobte  oAraxes,  a  qual  Alexandre  Magno  ha« 
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2  {b)  enella  hum  Templo  riquis- 
simo  :  e  que  alli  estavão  os  véos  d'ou- 
ro  ,  e  as  couraças,  eos  escudos  ,  que 
tinha  deixado  Alexandre  Rei  de  Ma- 
cedónia ,  filho  de  Filippc  ,  que  foi  o 
primeiro  que  reinou  na  Grécia. 

3  E  marchou,  e  intentava  tomara 
Cidade  e  saquealla  :  mas  não  pôde , 
porque  o  seu  designio  chegou  á  noti- 
cia dos  que  estavão  na  Cidade  : 

4  e  sahírão  a  pelejar  contra  elle  , 
e  fugio  d'alli,  e  se  retirou  com  gran- 
de tristeza ,  {c)  e  tomou  a  rota  de  Ba- 
bylonia. 

5  E  quando  elle  ainda  estava  na 

Per. 

via  muíios  annos  tinha  queimado  ,  como  attes- 
táo  Diodoro  ,  Arriano  ,  Plutarco  ,  e  Quinto  Cur- 
cio no  Livro  V\  Cap.  YX»  Pekeira. 

(^)  E  mil  a  hum  Templo  riquíssimo.  De- 
dicado á  Lua  ,  ou  a  Diana  ,  segundo  o  testemu- 
nho de  Polybio  5  de  José  ,  de  Diodoro,  ede 
S.  ]eronymo  :  se  bem  que  Appiano  ,  e  Pausâ- 
nias  nomeáo  Vénus.  Pereira. 

(f)  E  tomou  a  rota  de  Babyloni^.  O  contexto 
seguinte  prova  ,  que  Antíoco  náo  reve  tempo 
de  lá  chegar ,  por  causa  do  que  se  refere  no  ver- 
so 5,  Plreíra. 
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Pérsia,  chegou-lhe  a  noticia ,  de  qué 
tinha  sido  posto  em  fugida  o  seu  exeH 
cito,  que  estava  no  paiz  de Juda  : 

6  e  que  Lysias  tendo  passado  lá 
Gom  hum  poder  sobremaneira  grande^ 
fora  posto  cm  fugida  pelo  valor  dos 
Judeos,  e  que  estes  se  havião  feito 
mais  fortes  pelas  armas ,  e  pela  gen- 
te ,  e  com  os  muitos  despojos  ,  que  ha- 
vião tomado  do  campo  que  derrorárão  ; 

7  e  que  tinhão  destruido  o  abominá- 
vel Ídolo ,  que  elle  tinha  mandado  col* 
locar  sobre  o  Altar,  que  estava  em 
Jerusalém  ,  e  que  tinhão  cercado  o  seu 
Templo  d*altos  muros  ,  como  antes  , 
e  assim  mesmo  a  sua  Cidade  de  Be- 
ihsura. 

8  E  acõnteceo  que  depois  que  o 
ílei  ouvio  estas  noticias ,  ficou  cheio 
d'espanto  ,  e  de  grande  turbação :  e 
cahio  doente  de  cama  ,  e  veio  a  eafcr- 
rtiar  de  melancolia  ,  porque  não  lhe  ti- 
nha succedido  como  pensava. 

9  E  havia  já  muitos  dias  que  alli 
se  achava  :  porque  se  renovou  nelíe 

hu- 
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huma  grande  melancolia,  e  entendeo 
que  morria. 

10  Chamou  pois  todos  os  seus 
amigos ,  e  lhes  disse  :  O  somno  fugio 
dos  meus  olhos,  e  eu  me  vejo  prostra- 
do ,  eomeu  coração  abatido  de  cui- 
dados : 

11  e  eu  disse  no  meu  ccração  :  A 
quanta  tribulação  me  não  acho  eu  re- 
duzido ,  e  em  que  ondas  de  tristeza 
me  não  vejo  eu  agora  soçobrado  :  eu  , 
que  era  feliz,  e  querido  no  auge  do 
meu  poder ! 

12  Agora  porém  se  me  represen- 
tão  os  males  que  fiz  em  Jerusalém , 
d'onde  não  só  tirei  todos  os  despo- 
jos d*ouro,  e  prata,  que  havia  nella  , 
mas  ainda  enviei  a  exterminar  sem 
causa  os  que  h^bitavão  na  Judéa. 

13  Eu  pois  reconheço,  que  por 
isso  he  que  vierão  sobre  mim  todos 
estes  males  :  e  eis-aqui  venho  a  mor- 
rer de  grande  melancolia  numa  terra 
estrangeira. 

14  Então  chamou  aFilippe,  hum 
Tom,  XVII.  F  de 
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de  seus  amigos ,  e  o  constituio  Regen- 
te sobre  todo  o  seu  Reino  : 

i)  e  lhe  metceo  nas  mãos  o  seu 
diadema  ,  e  a  sua  Opa  Real  ,  e  o  seu 
annel ,  para  que  fosse  buscar  a  seu  fi- 
lho Antioco  ,  e  cuidasse  da  sua  educa- 
ção, e  o  fizesse  reinar  depois  delle, 
Anno  ^         Antioco  lá  morreo  , 

ant.  de  no  anno  cento  e  quarenta  enove. 

17  EsoubeLyfias  ,  que  o  Rei  era 
morto,  e  acclamou  Rei  a  Antioco  seu 
filho,  a  quem  elle  tinha  criado  desde 
menino:  epoz-lhe  por  nome  Eupa ror, 

18  {d)  Ora  os  que  estavão  na  For- 
taleza tinhão  fechado  a  Israel  todas 
as  avenidas  ao  redor  do  Templo  :  e 
procuravão  sempre  o  seu  mal  5  e  o 
apoio  dos  Gentios. 

19  E  Judas  resolveo  perdellos:  e 
convocou  todo  o  Povo ,  para  os  cerca* 
rem* 

Con- 

{â)  Ora  os  que  estavão  na  Fortaleza^  <b*c. 
Na  Fortaleza  de  Jerusalém.  E  estes  eráo  ou  os 
estrangeiros  (]ue  estavão  de  guarnição  a  ella  \ 
òu  os  ]udeos  apóstatas  cíire  pua  âili  se  tmháo 
lecirado.  Pekeira^ 
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20  Concorrerão  pois  alli  todos ,  ^nno 
e  os  cercarão  no  anno  cento  e  sincoen-  ^^j^j. 
ta,  {e)  e  fizerão  instrumentos  de  des-  130. 
pedir  pedras,  e  outras  máquinas  de 
guerra. 

21  Então  sahirão  alguns  dos  que 
estavão  cercados:  e  aggregárão  se  a 
elles  alguns  ímpios  dos  íiihos  d'lsrael , 

22  e  forão  ter  com  o  Rei,  e  dis- 
serão-lhe '.  / Até  quando  diíieres  tu  fa- 
zer-nos  justiça  ,  e  vingar  nossos  ir» 
mãos  ? 

23  Nós  resolvemo-nos  a  servir  a 
teu  pai ,  e  a  nos  conduzir  pelas  suas  or- 
dens ,  e  a  obedecer  aos  seus  ediftos : 

24  e  por  esta  causa  os  filhos  do 
nosso  Povo  se  alienavão  de  nós  ,  e 
matavão  d'entre  nós  todos  acuelles  que 
achavão  ,  e  roubavão  as  nossas  he- 
ranças. 

25'  E  elles  estenderão  as  suas  mãos 
não  somente  sobre  nós ,  mas  ainda  so- 
bre todo  o  nosso  paiz  : 

F  ii  e 

(f)  E  fizerão  mtrumemos  de  despedir  pedras, 
AMctra,  balistas.  Peí^eika. 
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26  e  agora  ei-los-ahi  vierão  a  ata- 
car a  Fortaleza  de  Jerusalém,  para  se 
fazerem  senhores  delia ,  e  tem  fortifi- 
cado Bethsura : 

27  e  se  lu  não  deres  pressa  a  pre- 
venillos,  elles  farão  ainda  maiores  ma- 
les ,  do  que  os  que  tem  feito  até  o 
presente  ,  e  não  poderás  sujeitallos 
mais. 

28  EoRei  assim  que  ouvioisto, 
ficou  irritado :  e  fez  chamar  todos  os 
seus  amigos  ,  e  os  Príncipes  do  seu 
exercito,  e  os  Commandantes  da  ca- 
vallaria : 

29  e  ainda  d'outros  Reinos ,  e  de 
Ilhas  marítimas  lhe  vierão  tropas  as- 
soldadadas. 

30  O  número  porém  do  seu  exer- 
cito era  de  cem  mil  infantes,  c  de 
vinte  mil  cavallos ,  e  de  trinta  e  dous 
elefantes  ,  adestrados  para  baralha. 

31  E  elles  marchárão  pela  Iduméa  y 
e  vierão  sitiar  Bethsura,  eatacârâo-na 
por  muitos  dias,  e  fizcrão  para  isso 
máquinas :  porém  gs  sitiados  sahirão 

con- 
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contra  elles ,  e  as  queimarão ,  e  pele- 
jarão com  grande  valor. 

3  2  EJudas  se  retirou  da  Fortaleza, 
e  abalou  com  o  seu  exercito  para  Be- 
thzacarão ,  para  defronte  do  campo  do 
Rei. 

35r  E  o  Rei  se  levantou  antes  d' 
amanhecer ,  e  fez  marchar  impetuosa- 
mente todas  as  suas  tropas  caminho  de 
Bethzacarão  :  e  preparárão*se  ,  os  dous 
exércitos  para  o  combate,  etocárSoas 
trombetas: 

34  (/)  e  elles  mostrarão  aos  ele- 
fantes o  çumo  da  uva  e  das  amoras, 
para  os  incitarem  á  peleja  : 

35*  e  repartirão  estas  alimárias  pe- 
las legiões:  e  mil  homens  armados  dc 
saias  de  malha  ,  e  de  capacetes  de  bron» 
ze  nas  suas  cabeças,  acompanhavãoa 
cada  hum  dos  elefantes  :  e  quinhentos 
de  Cavallo  escolhidos  tinhao  ordem  de 

se 

(/)  E  eíles  mostrarão  aos  elejantcs  o  çumo  áa 
uva  ,  eS^f.  Isto  era  ,  ao  que  parece  ,  para  os  acos- 
tumar a  ver  o  sangue  ,  cuja  vista  dizem  (^ue  en- 
furece muito  os  elefantes.  Ferlira. 
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se  conservar  sempre  ao  pé  de  cada 
alimária 

36  Estes  onde  qaer  que  estava  a 
alimária  ,  alli  se  achavão  já  prevenin- 
do-a:  e  para  onde  quer  que  ellahia, 
hião  elles  ,  e  nunca  a  largavao. 

37  Havia  também  sobre  cada  ali- 
mária destas  (g)  huma  forte  torre  de 
madeira  ,  destinada  a  protegella  :  e  por 
cima  das  taes  torres  humas  máquinas  : 
(h)  e  em  cada  torre  trinta  e  dous  dos 

mais 

(^)  Hmna  fone  tone  de  madeira.  Estas  tor- 
res seguravio-se  sobre  o  elefante  por  humas 
cadeias  de  ferro  ,  que  o  cingiáo  peia  barriga.  A. 
isto  allude  Juvenal  ,  quando  diz  na  Sátira  XII. 
V.  1C9.  Dorso  ferre  cohortes ,  Partem  nliquambcl" 
li  ,      euntem  in  prcel ia  turrim. 

{h)  E  em  cada  torre  trinta  e  dous  ,  <í^c,  Sa- 
muel Bochart  na  sua  Obra  De  AnivAãlibus  Sã' 
crae  Scríptnrae  deo  por  incrível  ,  que  hum  ele- 
fante podesse  levar  em  cima  de  si  ,  a  fora  a 
toire  de  msdeira  ,  trinta  e  dous  homens.  Mas 
os  nossos  interpretes  respondem  ,  que  Plinio 
no  Livro  VIU.  Cap.  VII.  faz  menção  d'elefan- 
res  ,  que  levaváo  sessenta  combatentes  :  e  no- 
táo  que  os  elefantes  d'Antioco  eráo  dos  que  vi* 
tiháo  da  índia  ,  que  são  muito  mais  corpulen- 
tos, e  muito  mais  forces  do<^u€  os  da  Aítíca* 
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mais  valentes  homens ,  que  pelejavão 
d'alto  :       com  hum  índio  por  naire. 

38  E  ordenou  o  resto  da  cavallaria 
d'hum  e  d^outro  flanco  em  dous  tro- 
ços ,  para  animar  o  exercito  com  o  som 
das  trombetas ,  e  para  estreitar  nas  suas 
filas  os  batalhões, 

39  E  tanto  que  o  Sol  ferio  com  os 
seus  raios  os  ercudos  d'ouro  ,  e  de  bron- 
ze j  cem  o  seu  reflexo  resplandecerão 
os  montes,  e resplandecerão  como  fa- 
chas de  fogo. 

Noíáo  outrosi  ,  que  de  muitas  experiências 
consta  ,  que  as  forças  d'hunD  bom  elefante  sof- 
frem  o  pezo  de  cinco  ,  ou  seis  mil  libras :  e  que 
trinta  e  dous  homens  levemente  firmados  náo 
chegão  a  fazer  cquelle  pezo.  E  em  Historias  fi- 
dedignas se  lê  ,  que  hum  eieÍAnte  levara  nos 
dentes  ,  por  espaço  de  quinhentos  pés  ,  duas 
peças  dartilheria  de  bronze  ,  cada  huma  de  tres 
mil  libras.  Pereika. 

(í)  Com  bmn  índio  por  nairc,  O  Grego  diz 
com  mais  precisão:  com  o  seu  índio.  Cómoda 
índia  vinháo  os  melhores  elefantes  ,  de  lá  vi- 
nháo  também  os  seus  conduclorcs.  E  o  uso  tem 
introduzido  chamar  índio  áquelle  ,  que  conduz 
o  elefante  ,  seja  qualquer  que  for  a  naçáo  de 
cue  çile  he.  P£keira. 


82  Maccabeos. 

40  E  huma  parte  do  exercito  do 
Rei  SC  espalhou  pelo  alto  dos  mon- 
tes ,  c  outra  pelas  planícies  :  e  mar- 
chavão  com  precaução  e  ordem. 

41  E  todos  os  habitantes  daquella 
terra  estavão  espantados  da  grita  que 
fazia  esta  multidão  de  soldados,  e  da 
marcha  de  tanta  gente ,  e  da  collisão 
das  suas  armas:  porque  era  hum  exer- 
cito muito  grande  ,  e  forte. 

41  E  Judas  se  chegou  com  o  seu 
exercito  para  dar  a  batalha  :  e  morre- 
rão do  exercito  do  Rei  seiscentos  ho- 
mens. 

43  (^)  Então  Eleazar  filho  de  Sau- 
ra ,  vio  hum  dos  elefantes  todo  en- 
coiraçado  com  as  armas  do  Rei :  e  era 
mais  alto  que  todos  os  outros  :  e  pa- 
receodhe  que  o  Rei  iria  sobrelle : 

44  {Ij  e  expoz  a  sua  vida  por  li- 

vrar 

C^)  Então  Eleazar  filho  de  Saura  ,  e^c.  O 
Grego  diz  doutra  sorte  ,  Eleazar  chamado  Sa» 
vara.  Este  he  o  mesmo  Eleazar ,  por  sobrenome 
Abaron  ,  ou  Asaron  ,  que  era  hum  dos  filhos  dc 
Maihnhias.  Cap.  ÍI.  verso  5.  Pereira. 

(/)  E  expoz  a  sua  viday  &ç.  S.  Gregorio 
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vrar  o  seu  Povo  ,  e  adquirir  para  si 
hum  nome  immortal. 

45"  E  correo  a  elle  animosamente 
pelo  meio  da  legião  matando  da  di- 
reita ,  e  da  esquerda  ,  (m)  c  cohião  d' 
huma  ed'outra  parte  á  força  dos  seus 
golpes  todos  os  que  se  lhe  punhão 
diante. 

46  E  chegou  até  os  pés  do  elefan- 
te ,  esemetteo  debaixo  delle,  eoma» 

tou  : 

Magno  no  Livro  XÍX.  dos  Moraes  Cap.  XIII. 
diz  que  Eleazar  expondo-se  a  morrer ,  como 
morreo  debaixo  do  elefante ,  he  como  aquelle 
que  vence  hum  vicio  ,  cahindo  noutro  vicio. 
Onde  parece  que  o  Santo  Doutor  condemna  a 
acçáo  de  Eleazar  do  peccado  de  vangloria.  O 
mesmo  juizo  faz  delia  Rábano  Manno  neste 
lugar.  Pelo  contrario  Santo  Ambrósio  no  Livro 
I.  dos  Officios  Cap.  XL.  louva  muito  o  valor , 
com  que  Eleazar  desprezou  a  morte  por  salvar 
o  seu  Povo,  E  nisto  o  seguem  commummente 
os  Interpretes  ,  que  numa  guerra  justa  he  lici- 
to ejcpôr  t  vida  pelo  bem  da  Patria  ,  cu  da  Re- 
ligião. Pereira. 

(m)  E  cahiao  ,  ^'C.  O  Grego  dizendo  se  divi' 
àúo  ,  mostra  que  elles  cediáo  e  franqueaváo  o 

asso  a  Eleazar  fugindo  ,  ou  cihindo  mortos  t 

um  eaoutio  lado.  Pereira. 
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tou  :  (n)  e  cahio  em  terra  sobrelle  mes- 
mo ,  e  morreo  alli. 

47  Mas  os  Judeos  vendo  as  gran- 
des tropas  do  Rei ,  e  o  impero  do  seu 
exercito  ,  retirar  ao-se  do  combate. 

48  (0)  Ao  mesmo  tempo  o  exerci- 
to do  Rei  marchou  contra  elles  para 
a  banda  de  Jerusalém  ,  e  chegou  áju- 
déa  o  referido  exercito  do  Rei  ,  e  se 
acampou  junto  do  monte  Sião* 

49  E  o  Rei  fez  paz  com  os  que 
estavão  em  Bethsura  :  e  elles  sahírão  da 
Cidade ,  porque  não  tinhão  já  que 
comer,  estando  alli  encerrados,  (p) 
pois  era  o  anho  do  Sabbado  da  terra. 

5'o  Assim  o  Rei  tomou  Bethsura : 
epoz  nella  guarnição  que  a  guardasse. 

De- 

(«)  E  cahio  ,  ^'C.  Câhio  o  elefante  sobre 
Eleazar,  que  opprimido  do  seu  pezo  alli  mor- 
leo.  Pereira, 

(o)  Ao  mesmo  tempo  o  exercito  do  Rei ,  e5^f. 
Isto  he  5  huma  grande  parte  delle  :  porque  t 
outra  parre  tinha  ficado  em  Bethsura  ,  conti- 
nutndo  o  sitio  ,  como  de  José  nota  Grocio. 
Pereira. 

(jp)  Pois  era  o  atino  do  Sabbado  da  terra.  Ve- 
j*-se  oLeviticG  XXV»  4»  Pereira. 
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yi  Depois  fez  marchar  as  suas  tro- 
pas para  o  Lugar  Santo  onde  se  de- 
teve muitos  dias:  e  alli  pozbalistas, 
e  máquinas ,  e  engenhos  para  tiros  mis- 
sivos  de  fogo  ,  e  trabucos  para  despe- 
dir pedras,  earremeçar  dardos,  e  es- 
corpiões para  despedir  settas ,  e  poz 
fundas. 

I  52  E  os  sitiados  fizerão  também 
máquinas  contra  as  máquinas  dos  ou* 
tros,  e  pelejarão  muitos  dias. 

5:3    Mas  náo  havia  viveres  na  cida- 

I  de,  por  ser  o  anno  sétimo:  e  porque 
os  das  Nações  que  tinhão  ficado  na  Ju« 
déa ,  havião  consumido  o  resto  dos 
que  tinhão  ficado  de  reserva. 

5*4  E  ficarão  poucos  homens  de 
guarda  nos  Lugares  Santos ,  porque 
os  tinha  apertado  a  fome  :  e  elles  se 
espalharão  cada  hum  para  sua  parte. 

Neste  meio  tempo  ouvio  dizer 
Lysias  ,  que  Fihppe,  a  quem  o  Rei 
Antioco,  vivendo  ainda,  tinha  feito 
Aio  de  seu  filho  Antioco,  para  o  fazer 
reinar  depois  delle , 

era 
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5'á  era  chegado  da  Pérsia  ,  e  da 
Media  com  o  exercito ,  que  lá  o  tinha 
acompanhado  ,  e  que  elle  se  preparava 
para  tomar  o  governo  dos  negócios  do 
Reino : 

57  elle  pois  se  deo  pressa  a  ir  di- 
zer ao  Rei ,  e  aos  Generaes  do  seu 
exercito :  Nós  nos  vamos  consumindo 
aqui  todos  os  dias  ,  c  os  viveres  que 
temos  são  poucos  ,  e  a  Praça  ,  que  si- 
tiamos ,  está  bem  fortificada  ,  e  a  nós 
nos  incumbe  pôr  em  ordem  os  negó- 
cios do  Reino. 

(q)  Demos  pois  logo  as  mãos 
direitas  a  estes  homens  ,  e  façamos  paz 
com  elles,  ecom  toda  a  sua  nação  : 

59  e  permittamo-lhes  que  vivão  se- 
gundo as  suas  Leis  ,  como  d'antes  : 
porque  por  amor  das  suas  Leis ,  que 

nós 

(/j)  Demos  pois  logo  as  mãos  direitas  a  estes 
homens.  Isto  he  ,  componhamo-nos  com  elles.  A 
maior  parte  dos  Orientaes  tinháo  este  sinal  de 
se  darem  as  mãos  direitas  pelo  mais  seguro  das 
suas  promessas.  Na  Historia  dos  Maccabeos  Iie 
frequentissima  esta  expressão.  I.  Mace,  XI.  fO. 
62.  66,  eXIIL  45,  50.  Pereira. 
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nós  temos  desprezado  ,  he  que  elics 
se  irritarão ,  e  fizerão  todas  estas  fa- 
çanhas, 

60  E  pareceo  bem  esta  proposição 
diante  do  Rei^  e  de  seus  Principes  :  pe- 
lo que  enviou  elle  a  tratar  de  paz  com 
os  Judeos  :  e  estes  a  acceitárão. 

61  EoRei,  e  seus  Principes  lha 
confirmarão  cpm  juramento :  eellessa- 
hírão  da  Fortaleza  que  deíendião. 

61  Então  subio  o  Rei  ao  monte 
Sião,  evio  as  suas  fortificações :  e  lo- 
go quebrou  o  juramento  ,  que  tinha 
feito :  porque  mandou  derribar  o  mu- 
ro que  estava  de  roda. 

63  Daqui  partio  a  grão  pressa  ,  e 
voltou  para  Antioquia ,  onde  achou 
que  Filippe  se  tinha  apoderado  da  ci- 
dade: e  pelejou  contra  elle  ,  e  reco- 
brou a  Cidade. 


CA- 
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CAPITULO  VII. 

Demétrio  filho  de  Seleuco  vem  d  Syria  , 
e  manda  7natar  a  Antíoco  Etipater  ,  e 
a  Lysias.  Manda  Bacquides  d  judéa  pa- 
ra fazer  Summo  Pontifice  o  ímpio  Al' 
cimo.  Bacquides  per  tende  em  vão  sur* 
prender  a  Judas  ^  eretira-se.  Niccnar 
he  enviado  contra  Judas,  Morre  na  ba^ 
talha  y  e  o  seu  exercito  he  desfeito. 

Anno  I  (^0  1\T  O  anno  cento  e  sincoen- 
doM.  ta  e  hum,  (b)  Detre- 

llt..  trio 
Chr.  (fi^  j^o  amo  cento  e  sincmna  e  hum ,  &c, 
noutra  paite  adverti,  que  estes  annos  sáo  os 
do  Reino  dos  Gregos  na  Syria  ,  deduzidos  des 
do  principio  do  R^ino  de  Seleuco  Nicanor  ,  do 
qaú  se  derivou  para  seus  successores  o  nom« 
patronymico  de  Sdeucidas  \  e  do  qual  lambcm 
se  chamou  Era  dos  Sekuctdas  ,  a  do  Reino  dos 
Gregos  na  Syria  ,  que  os  Aurhores  dos  dous  Li- 
vros dos  Maccâbeos  costumáo  seguir  na  reiaçáo  , 
e  data  dos  successos.  Pekeira. 

(^)  Demétrio  filho  de  Seleuco  ,  é>'C .  He  Demé- 
trio Soler ,  filho  de  Seleuco  IV.  por  sobreno- 
me Fiiopator  :  o  qual  Seleuco  IV.  era  irmáo 
d'Anrioco  Epifanes  ,  e  ambos  filhos  d*Antioco 
9  Gfande.  Peias  quaes  contas  era  este  Deme* 


I 
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trio  filho  de  Selcuco  5  (c)  sahio  da  Ci* 
dade  de  Roma  ,  e  veio  com  alguns 
poucos  homens  (d)  para  huma  Cida- 
de marítima  ,  e  começou  a  reinar  nella, 

2  Eaconteceo  que  depois  que  elle 
entrou  (^e)  na  casa,  onde  tinhao  reina- 
do seus  pais  ,  o  exercito  piendeo  a 
Antioco,  eaLysias,  para  os  trazerem 
a  Demétrio. 

3  Elogo  isto  lhe  veio  á  noticia  : 
e  disse  ;  Não  me  obrigueis  a  ver-ihes 
as  caras.  En- 

trio  Sotcr  primo  co-irmáo  de  Antioco  Eupa- 
tor  ,  a  quem  mandou  matar  juntamente  com 
Lysias.  Pereira. 

(f)  Sahío  da  Cidade  de  Roma  ,  eí^r.  Onde 
havia  muito  tempo  estava  detido  em  reféns  ,  » 
donde  sahio  com  muito  segredo  ,  de  sorte  que 
os  Padres  o  náo  souberáo ,  senão  passado,  qua- 
tro dias.  Tudo  consta  dos  Excerpros  das  Em- 
baixadas de  Polybfo  ,  que  enráo  florecia  ,  e  que 
linha  estreita  amizade  com  o  mesmo  Demetiio^ 
Pereira. 

Cd  Para  hum  a  Cidade  niaritiina  ^  ^c.  Era 
Tripoli  na  Syria  ,  como  declara  o  segundo  Li- 
vro dos  Maccâbeos  XIV.   1.  Pereira. 

(e)  Na  casa,  onde  tinhão  reinado  seus  pais^ 
Isto  he  ,  depois  que  entrou  em  Antioquia  ,  Got- 
le  que  tinha  sido  de  seus  pai3«  Pe^£ika. 


90         M  A  C  C  A  B  £  o  S. 

4  Então  o  exercito  os  matou  a  am- 
bos, E  Demétrio  se  assentou  no  Thro- 
no  do  seu  Reino  : 

5'  e  vierão  ter  com  elle  certos  ho- 
mens iniqucs  e  Ímpios  d'Israel :  {f) 
e  entrelles  Alcimo  seu  Chefe  ,  que 
aspirava  a  ser  Pontífice. 

6  P^elles  accusárão  o  Povo  diante 
do  Rei  ,  dizendo  :  Judas  ,  e  seus  ir- 
mãos tem  dado  cabo  de  todos  os  teus 
amigos  ,  e  a  nós  mesmos  nos  lançou 
elle  fora  da  nossa  terra. 

7  Envia  pois  agora  hum  homem  , 
de  quem  te  fies,  para  que  vá,  e  veja 
todo  o  estrago  ,  que  elle  nos  tem  fei- 
to a  nós ,  e  ás  Províncias  do  Rei :  e 
castigue  a  todos  os  seus  amigos,  e  a 
todos  os  seus  auxiliadores. 

8  E  o  Rei  escolheo  d^entre  os  seus 
amigos  aBacquides,  que  tinha  o  go- 
verno das  Províncias  d'além  do  rio , 

hum 

(/)  E  entrelles  Alcim,  Deste  aífirma  José 
no  Livro  XX,  das  Antiguidades  Cap  V'111.  que 
sim  eja  de  linhagem  Sacerdotal  ,  mas  náo  de 
família  Pontifical.  Pekejlra. 
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ítum  dos  Grandes  do  Reino ,  e  fiel  ao 
Rei :  e  o  enviou  , 

9  a  reconhecer  o  estrago  que  lhe 
tinha  feito  Judas:  até  dco  demais  a 
niais  o  Pontificado  ao  ímpio  Alcimo, 
e  lhe  ordenou  que  castigasse  os  filhos 
d'Israel. 

10  Partirão  elles  pois ,  e  vierao 
com  hum  grande  exercito  para  a  terra 
dejuda:  e  mandarão  Deputados  ,  que 
fallárão  ajudas,  e  a  seus  irmãos  pro- 
pondo-lhes  condições  de  paz  com  in- 
tento de  os  enganar. 

I  í  Mas  elles  não  dérão  ouvidos 
ás  suas  palavras  :  por  verem  que  íinhão 
vindo  com  hum  poderoso  exercito. 

11  E  foi  ver-se  com  Alcimo  e  Bac- 
quides  o  Collegio  dos  Escribas,  afim 
de  lhes  proporem  o  que  fosse  justo  : 

13  e  os  que  entre  os  filhos  d'ísrael 
sechamavão  Assideos  ,  erâo  os  primei- 
ros deste  congresso,  e  elles  queriáo 
pedir-lhes  a  paz. 

14  Porque  disserão  :  Hum  homem 
Sacerdote  da  linhagem  d' Arão  he  o 

Tom.  XVII.       G  que 
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que  vem  ter  comtiosco ,  elle  não  iios 
ha  de  enganar: 

15'  eAlcimo  lhes  fallou  com  todas 
as  apparencias  de  paz  :  e  lhes  jurou  ,  di- 
zendo :  Nós  não  faremos  mal  algum 
nem  a  vós ,  nem  aos  vossos  amigos, 

16  E  elles  os  crerão:  mas  Alcimo 
fez  prender  sessenta  homens  delles  j 
c  os  mandou  matar  num  mesmo  dia 
segundo  esta  palavra ,  que  está  es- 
crita : 

Saim.      ^7    Elles  fizerão  cahir  os  corpos 
Lxxviii  dos  teus  Santos ,  e  derramarão  o  seu 
^*    sangue  ao  redor  de  Jerusalém  ,  sem 
que  houvesse  quem  os  sepultasse. 

18  Eapoderou-se  de  todo  o  Povo 
hum  grande  temor ,  e  tremor  :  porque 
disserão :  Não  ha  entrelles  verdade  , 
nem  justiça :  porque  elles  quebrarão 
a  palavra  que  tinhão  dado ,  e  o  jura- 
mento que  tinhão  feito. 

19  EBacquides  abalou  de  Jerusa- 
lém ,  e  foi  acampar  se  junto  a  Beth- 
7.ccca  :  e  enviou  a  prender  muitos  da^ 
quelles,  que  tinhão  deixado  o  seu 

par* 
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fjartido ,  e  matou  alguns  do  Povo ,  e  os 
mandou  deitar  num  grande  poço. 

20  Depois  disto,  poz  toda  a  Pro- 
víncia nas  mães  d'Alcimo  ,  e  deixou 
com  elle  hum  corpo  de  trepas  para  o 
Sustentarem.  EBacquides  voltou  para 
o  Rei: 

21  e  Alcimo  fazia  todos  os  esfor- 
ços por  se  firmar  no  Principado  do  seu 
Sacerdócio  : 

22  e  vierão  ajuntar-se  com  elle  tc^ 
dos  os  que  perturbavão  o  seu  Povo , 
e  se  fizerão  senhores  do  paiz  de  Judá, 
€  executárão  grandes  estragos  em  Is- 
rael. 

23  Evio  Judas  que  todos  os  ma- 
les, que  Alcimo,  e  os  que  com  elle 
estavão  ,  tinhão  feito  aos  filhos  d'Is- 
rael ,  erão  muito  maiores  ,  do  que  tu- 
do o  que  os  Gentios  haviao  obrado: 

24  e  sahio  por  todos  os  termos  da 
Judéa  em  contorno ,  e  deo  o  mereci- 
do castigo  aos  desertores  do  seu  par- 
tido,  e  assim  cessarão  dalli  emdiantç 
de  fazer  mais  correrias  pelo  paiz. 

G  ii  Mas 
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25-  Mas  Alcimo,  como  se  desen* 
ganou  que  Judas ,  e  a  sua  gente  erão 
mais  fortes  :  e  experimentou  que  elle 
Vão  podia  resistir-lhe ,  nesta  confor- 
midade  tornou  para  o  Rei ,  e  os  accu- 
sou  de  muitos  crimes. 

26  Então  mandou  o  Rei  a  Nica- 
jior  ,  hum  dos  mais  illustres  Senhores 
da  sua  Corte :  o  qual  andava  fomen- 
tando inimizades  contra  Israel :  e  lhe 
deo  crdem  ,  que  acabasse  com  este 
Povo. 

27  Veio  pois  Nicanor  a  Jerusalém 
com  hum  grande  exercito  ,  e  deputou 
quem  fosse  ter  com  Judas  ,  ecom  seus 
irmãos  para  tratar  de  paz  com  engano  , 

28  dizendo:  Não  haja  guerra  en- 
tre mim  e  vos:  eu  virei  com  huns 
poucos  d'homens  a  ver-vos  pessoalmen* 
te,  eavos  fallar  de  paz. 

29  Depois  veio  elle  buscar  Judas, 
e  huns  5  e  outros  se  saudarão  amiga- 
velmente :  mas  os  inimigos  estavão 
preparados  para  levar  Judas  prezo. 

30  Judas,  tanto  que  percebeo  que 

Ni- 
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Nicanor  tinha  vindo  fallar-lhe  com  do- 
losa tenção  :  logo  se  temeo  delle ,  e 
não  quiz  mais  vei-lhe  o  rosto. 

3 1  E  conheceo  Nicanor  que  esta- 
va descoberto  o  seu  desígnio:  e  mar- 
chou contra  Judas ,  para  lhe  dar  ba- 
talha junto  a  Cafarsalama, 

32  E  do  exercito  de  Nicanor  fica- 
rão mortos  perto  de  cinco  mil  homens , 
e  os  mais  fugirão  para  a  Cidade  dc 
David. 

33  E  depois  desta  feita  subio  Ni- 
canor ao  monte  Sião  :  c  sabírão  alguns 
dos  Sacerdotes  do  Povo  para  o  cum- 
primentar em  espirito  de  paz  ,  e  mos- 
trar-lhe  os  holocaustos,  (g)  que  se 
ofFerecião  pelo  Rei. 

Mas 

(g")  Que  seojferecião  pelo  Rei.  Era  este  hum 
fio  costume  dos  Judeos  ,  oíferecerem  sacrifícios 
ao  verdadeiro  Deos  pela  vida  ,  saúde  ,  e  bem 
successo  até  dos  ire?rriO  Reis  gentios,  a  cujo 
Imreiio  se  achavão  sujeitos  pelo  decreto  da  Dí^ 
vina  providencia.  Do  principio  da  Profecia  de 
Baruc  consta  ,  que  os  judeos  ,  que  estaváo  ca- 
tivos em  B^byionia  ,  mnndáráo  cíierecer  no  Al- 
tar de  Jerusalém  certa  coilecia  de  dinheiro  ,  assim 
por  expiação  dos  seus  j^eccados  ,  como  pela  vi*> 
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34  Mas  elle  os  desprezou  ,  fazen«í 
do  zombaria  delles  ,  e  tratou-os  como 
huns  profanos :  e  tallou-lhes  com  gran- 
de soberba , 

35*  ejurou  mettido  em  cólera,  di- 
zendo: Se  se  me  não  entregar  ás  mãos 
Judas ,  e  o  seu  exercito  ,  logo  que  ea 

sa- 

da  de  Nabucodonosor ,  e  pela  de  seu  filho  Ba''» 
thazar.  (  Baruc  I.  \0  )  Dado  fi;ho  d'Hystââ« 
pes  mandi  ao*  Judeos  de  Jerusalém  ,  que  oiFe-» 
reçáo  vicrimas  por  elle  ,  e  por  seus  filhos.  (  L 
Esd,  Vi.  10.)  Os  mesmoá  Judeos  na  cana  que  es- 
crevem aos  Esparciaíâs  asseguráo  ,  que  elles  to« 
das  as  Festas  solemnes  sacrificáo  em  memoria 
sua.  (L  Mace  Xil.  ii.)  Onias  immolou  hos* 
tias  por  aqus'ie  mesmo  Heliodoro  ,  que  Seleu- 
CO  linha  mandad  :>  a  roubar  o  Templo.  (  II. 
Mácc  III,  5  !.  )  Em  fim  ,  dos  escritos  de  Filo  t 
e  LÍe  José  se  nos  faz  ceito  ,  que  aró  os  uUimos 
tempos  da  Naçáo  Judaica  nunca  deixarão  de  se 
fazer  em  Jerusalém  sacrifícios  pelos  ín.perado- 
res  Romanos.  Este  costume  aprendeo  a  Igreja 
da  Synagoga.  S  Paulo  manda  a  Timotheo  ,  qus 
faça  Uzer  orações  ,  e  supplicas  pelos  Reis  ,  e 
por  todos  os  Soberanos  do  mundo.  (  I.  Tim.  lí* 
I.  )  rertulliano  no  Livro  a  Escapula  escreve 
assim  :  Sacrificamos  por  saluie  impermoris  ,  sed 
Dso  nostro  (ây  ipsius :  Nós  sacrificamos  peU 
saúde  do  Imperador  ,  mas  sacrificamos  ao  noss^ 
Deos  ,  e  dcUe.  Pereira» 
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sahir  victorioso ,  queimarei  este  Tem- 
plo» E  sahio-se  todo  enfurecido  : 

36  e  entrarão  os  Sacerdotes,  ese 
preseníárão  diante  da  face  do  Altar  e  do 
Templo  :  e  com  as  lagrimas  nos  olhos 
disserâo : 

^  37  Tu,  Senhor,  escolheste  esta 
casa  para  haver  de  nella  ser  invocada 
o  teu  Nome,  para  que  fosse huma  ca- 
sa d'oração ,  e  de  deprecaçao  para  o 
teu  Povo : 

38  faze  reluzir  a  tua  vingança  con- 
tra este  homem ,  e  contra  o  seu  exer- 

I  cito  ,  e  caião  as  suas  tropas  debaixo  da 
fio  da  espada  :  lembra-te  das  suas  blas* 
femias ,  e  não  permittas  que  elles  du- 
rem muito  tempo  sobre  a  terra. 

39  E  Nicanor  sahio  de  Jerusalém  , 
e  foi  acampar-se  junto  a  Bethoron  :  e 
se  lhe  veio  ajuntar  o  exercito  da  Sy- 
ria, 

40  E  Judas  se  foi  alojar  junto  d* 
Adarsa  com  tres  mi!  homens :  e  fez 
Judas  a  sua  oração,  c disse: 

41  Senhor,  por  quanto  os  que  o 

Rei 
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Rei  Sennaquerib  tinha  enviada  ,  blas- 
femarão de  ti ,  veio  hum  Anjo  ,  e  ma* 
tou  delles  cento  e  oitenta  e  cinco  mil 
homens  : 

42  extermina  tu  da  mesma  sorte 
hoje  este  exercito  diante  de  nós  :  e 
saibão  os  outros  que  elle  fallou  mal 
contra  o  teu  Santuário:  ejulga-o  se^ 
gundo  a  sua  malicia. 

43  Dérão  pois  os  exércitos  a  bata- 
lha ih)  no  dia  treze  do  mez  d'Adar : 
e  o  exercito  de  Nicanor  foi  desfeito,  e 
elle  o  primeiro  que  morreo  no  combata. 

44  E  tanto  que  o  seu  exercito  vio 
que  Nicanorera  morto,  largarão  as  suas 
armas,  e  deitarão  a  fugir : 

45-  e  foi  agente  de  Judas  no  sea 
alcance  jornada  de  hum  dia  des  de 
Adazer  até  á  entrada  de  Gázara  ,  e  to- 
carão as  trombetas  atrás  delles  (/)  pa- 
ra todos  o  saberem : 

e 

Q))  No  dia  treze  do  mez  d^Adar.  O  mez  d' 
Ad.íf  era  o  duoJecimo  do  anno  Santo  ,  e  o  sçx- 
to  do  anno  Civil;  e  correspondia  parte  ao  nosso 
Fevereiro,  parte  a  Março^  Pereira. 

(0  Para  todos  o  saberem»  A'  letra  ,  com  5Í» 
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46  e  sahí  ão  de  todos  os  csstellos 
dajudéa  ao  redor  (k^  e  os  escornavãa 
rijamente,  c  os  faziâo  vohar  aos  ven- 
cedores ,  que  os  matarão  a  todos  a  es* 
pada  ,  e  nem  hum  só  delles  ^.bioVãtz^ 
mente  escapou. 

47  Eíi/erão  preza  nos  seus  despo- 
jos :  e  corta  ão  a  eabeça  a  Nicanor ,  e  a 
sua  mão  direita ,  que  elle  tinha  es- 
tendido insolentemente  ,  e  as  trouxe- 
rão  e  pendurarão  á  vista  de  Jerusalém. 

48  E  aIegrou»se  muito  o  Povo,  e 
passa  ão  aqueile  dia  num  grande  re- 
gozijo. 

49  E  ordenou-se  que  esre  mesmo 

dia 

gnifica^òes.  O  Grego  diz  :  Tocár^o  /tí  trcmbetas 
dos  sinaes  :  isto  he  ,  as  com  que  elJe,  nis  bata- 
lhas dâváo  cerros  sinaes  paca  rs  movimentos 
que  deviáo  hzcr  as  tropas  Pireira. 

k^^  E  os  esccrriãvio  rijíimevte.  He  em  rermos 
a  mesma  metaícra  ,  de  qce  2c,tii  usa  a  Escriru- 
ra  :  vencilabam  eos  corntbus.  Se  bem  que  ní^o  he 
improvável  a  exposiçáo  de  Grccif^  ,  cjue  por  v^W- 
tílare  corntbus  entende  querer  dizer  o  AurHor  Sa- 
gridi  ,  que  os  judeos  os  ceícaváo  cm  roda  , 
ípanhando-o>  como  enrre  os  dous  cornos  ,  ott 
alas  d'hum  exercito.  Pereíra. 
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diá  seria  celebrado  todos  os  annos , 
como  festivo  ,  a  treze  do  mez  d'Adar, 
5'o    E  o  paiz  de  Judá  esteve  em  des« 
canço  por  huns  poucos  de  dias. 

CAPITULO  VIIL 

Chega  d  noticia  de  Judas  Maccabeo  o  no- 
me dos  Romanos,  Envia  seus  Embai' 
xado^^es  a  Roma  para  fazer  alliança 
com  elles.  Formulário ,  e  condições  deS' 
ta  alliancac 

Anno      ^  W  17^  Ntâo  ouvio  Judas  fallar 
mIj  da  reputação  dos  Roma- 
nos ,  de  CO  Jio  elles  erão  poderosos  em 

for- 

Ent^o  ouvio  y^das  fallar  da  reputação 
dos  Romanos.  Descreve  aqui  a  Escritura  as  vir- 
tudes moraes ,  em  que  os  Romanos  florecêrào 
ni  sua  melhor  idade,  que  foi  a  que  precedeo 
a  terceira  guerra  Púnica  :  Virtudes  que  os  seus. 
mesme»  Escritores ,  Cicero  ,  Sallustio  ,  Piinio  , 
e  Fiaro  reconhecerão   terem  sido  as  que  lhes 
gringeárío  no  mundo  huma  tal  fama  ,  e  huma 
tal  cele^jridade  ,  qual   nenhuma  outra  nsçáo  ti- 
vera ances  deile?  :  e  viriudes,  que,  como  diz 
Santo  Agostinho  ,  por  iaso  mesmo  que  eráo  va- 
2i;^s  da  Fé  solíre.uturâl ,  da  Esperança  ,  e  da  Ca* 


ant. 
Chr. 
164. 
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forças ,  e  condcscendião  (b)  em  tudo 
o  que  se  lhes  pedia:  e  que  tinhâo  es- 
tabelecido amizade  com  todos  quan- 
tos se  havião  chegado  a  elles ,  e  que  o 
seu  poder  era  grande. 

2  E ouvira  )  coníar  as  suas  batalhaSj 
e  as  grandes  proezas,  (c)  que  tinhãa 
feito  na  Galacja  ,  como  sc  tinlião  se^^ 
jihoreado  destes  Póvos ,  e  os  tinhao 
sujeitado  a  lhes  pagar  tributo  : 

3  {dj  Q  quanto  havião  obrado  na 

Re- 

lidnde  ,  náo  tiveráo  àe  Deo?  cmro  premio  , 
que  o  da  gioria  lemporil  ,  a  que  elles  unicitnen- 
te  aspiraváo.  Em  fim  ,  a  Escritura  náo  Jouva  os 
Romanos,  peio  que  elles  eiáo  diante  de  Deos; 
mas  descreve-os ,  segundo  a  fama  os  apre;:;oava  , 
e  segundo  o  conceito  que  dellcs  faziío  o»  ho- 
mens. Pekeira, 

(b)  Em  tudo»  Enrende-se,  o  que  fosse  jtisro  , 
e  razoável.  O  Grego  diz  ,  nwstrãc-se  faecis  ,  isco 
he  ,  recebem  com  aíFabilidade  e  acoihimenro 
aquelíes  que  sem  rebuço  e  com  boa  fe  buscáo 
*  sua  amizade.  Feve  j^a. 

(c)  Que  tinhãd  Jciio  na  Galada,  Em  rerrpo 
d^Aniioco  o  Grande  ,  depois  de  cuin  c^erioia  ven- 
ceo  o  Consu!  Manlio  Vulso  o,>.  Galaras  confede- 
rados d'Aniicco  5  e  volrado  â  Roma  trmnfou  dei- 
les.  Pereira. 

Qi)  E  quanto  k avião  obrado  na  Região  d^Hes- 
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Região  d'Hespanh3 ,  e  como  elles  po* 
zerão  debaixo  do  seu  poder  {^e)  as  mi- 
nas de  pr:ita  e  d'ouro ,  que  alli  ha  , 
e  conquistarão  (/)  todas  estas  terras 
pelo  seu  conselho ,  e  paciência  : 

4  e  como  tinhão  sujeitado  paizes 
mui  distantes  dciles,  e  derrotado  Reis, 
que  os  tinhão  vindo  atacar  des  das  ex- 
tremidades do  mundo,  e  que  tinhão 
feito  grande  mortandade  nos  seus  exér- 
citos: c  que  os  outros  lhes  pagavão 
tributo  todos  osannos: 

y  e  que  tinhão  desfeito  em  bata- 
lha 

panha.  Sob  Marco  Porcio  Catão  ,  sob  Fúlvio 
Flacco  ,  sob  Sempronio  Gracco  ,  sob  Lucio  Pos- 

thumO.  PtREJRA. 

(e)  As  minas  de  prata  e  d? ouro  ,  que  alli  ha. 
Plinio  Livro  IIL  Cap.  HL  Aíetallis  plumbi  ^ 
ferri  ,  aeris  ,  ar  gemi ,  auri ,  tota  fere  Hispânia 
scatet.  Quasi  toda  a  Hespanha  abunda  de  minas 
de  chumbo  ,  de  ferro  ,  de  cobre  ,  de  prata  ,  e  de 
ouro.  Veja-se  Bochart  no  seu  Chanaan  ,  Livio 
L  Cap,  XXXV.  Pereyra, 

(/)  Todas  estas  terras.  Isto  be  ,  d'Hespi- 
nha.  Também  se  pôde  entender  em  2;eral  das 
conqui^ítas  ,  que  íizeráo  em  todo  o  Orbe  Roma- 
no ,  adquiridas  pelo  seu  conselho  >  prudência  ^ 
valentia,  constância.  Pereira» 
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íha  a  Filippe  e  a  Perses  (g)  Rei  dos 
Cetêos,  caos  outros,  que  tinhão  to- 
mado as  armas  contra  elles ,  e  que  se 
tinhão  feito  senhores  das  suas  terras: 

6  e  que  por  elles  tinha  sido  des- 
baratado (h)  Antíoco  o  Grande  Rei 
da  Asia  ,  o  qual  lhes  tinha  movido 
guerra  trazendo  cento  e  vinte  elefan- 
tes ,  e  muita  cavallaria  ,  e  carros  ,  e 
hum  mui  numeroso  exercito: 

7  c  que  o  tinhão  tomado  vivo,  eo 
tinhão  obrigado  a  que  lhes  pagasse 
elle,  e  os  que  reinassem  depois  delle, 
hum  grande  tributo  ,  e  a  dar-lhes  re- 
féns ,  e  tudo  quanto  se  tinha  conven- 
cionado, 

8  que  vinha  a  ser  (/)  o  paiz  dos 

In- 

(g)  Rei  dos  Cetêos,  Isto  he  ,  dos  Wacedonios  , 
cuja  Região  se  chama  nestes  Livfos  Cethim,  !• 
Mace.  I.  I.  Pereira, 

(^)  Antíoco  o  Grande.  Chtmado  assim  para 
differença  dos  outros  /\ntiocos,  que  lhe  succe- 
dêráo  por  causa  do  seu  grande  poder  ,  e  dos 
seus  grandes  feitos  na  guerra  contra  os  Roma- 
tlOs.  Pereira. 

( í  )  O  paiz  dos  índios ,  e  dos  Medos ,  e  dos 
íydios,  Cgmo  até  o  tempo  de  Jodas  Maccabeo 
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índios  5  e  dos  Médos ,  e  dos  Lydios  5 
as  mais  belias  das  suas  Províncias:  e 
que  depois  de  as  terem  recebido  dei* 
les,  as  dérão  ao  Rei  Eumenes: 

9    e  que  os  que  estavão  (  k)  em 
Hellada ,  tinhão  querido  marchar  con- 
tra 

fião  consta ,  que  os  Romanos  tivessem  feiro 
guerra  aos  índios  ,  ou  Médos ;  julgava  Gtocio  , 
que  em  iugar  de  Indos ,  e  Médos  se  devia  aqui 
ler  Icnios  ,  e  Mjsos,  Todavia  para  a  verdade 
da  Historia  ,  como  adverte  Menoquio  ,  basia  qne 
Judas  assim  o  tivesse  ouvido  ,  posto  que  assim 
1520  fosse.  Per  onde  ,  além  de  G  ceio  ,  enten- 
dem outros  Inteipretes  por  estes  Póvos  as  Pío- 
vincias  ms-ís  remotas  que  deaioraváo  da  outra 
parte  do  monre  Tauro  ,  como  eráo  a  Mysia  ,  a 
lonia  ,  a  Lydia.  Sobre  o  que  veja  se  Livio  ngi 
Livro  XXXVÍil.  Nem  he  de  espantar  haver  esta 
airersçáo  nos  nomes  de  Províncias  ,  pois  que  is- 
to succede  a  cada  passo  ,  quando  se  trasladáo  d' 
huma  lingua  para  outra.  Pepe» r a 

£m  Hellada.  Saii^no  os  tem  pelos  Eto« 
los  ,  que  lend.  -se  confederado  com  Antíoco  o 
Grande  ,  e  com  outros  Reis  ,  f  ráo  depois  ven- 
cidos por  Mâfco  Acilio  Giabriáo  Mas  propria- 
mente falíando  a  Hel^da  era  huma  Província 
da  Thesszlia  ,  que  tinba  o  nome  de  Helles  filHo 
de  Deucalião  i  e  delía  se  charnatáo  Híllenista^ 
os  Gregos ,  que  faliaváo  o  Dialecto  conimum  di 
Grécia,  Pev.e\mla^ 
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tra elles  ,  e  destruillos :  e  lhes  chegou 
â  noticia  este  seu  intento, 

10  e  enviarão  contra  elles  hum 
dos  seus  Generaes  ,  e  lhes  dérão  ba- 
talha 5  e  lhes  matarão  muita  gente  ,  e 
trouxerão  cativas  as  suas  mulheres,  e 
seus  filhos  ,  e  os  saquearão  ,  e  se  fize- 
rão  senhores  do  seu  paiz,  e  destrui- 
rão os  muros  das  suas  Cidades  ,  e  os 
reduzirão  á  servidão  até  o  dia  d'hoje  : 

11  e  que  tinhão  arruinado  ,  e  sub- 
jugado ao  seu  império  os  outros  Rei- 
nos, e  Ilhas,  que  alguma  hora  lhes 
tinhão  resistido. 

12  Mas  que  conservavão  cuidado- 
samente as  allianças  que  tinhão  feito 
com  os  seus  amigos,  (/)  e  com  os  que 
se  lhes  tinhão  entregado,  eque  seha- 
vião  apoderado  dos  Reinos,  que  lhes 
erão  risinhos  ,  e  dos  que  lhes  ficavão 
longe :  porque  todos  quantos  ouvião 
O  seu  nome,  ostemião: 

e 

(/)  E com  os  qm  selhas  tinhão  entregado.  A' 
letra  ,  e  com  os  que  tinhão  nelles  o  seu  aescanço  , 
isto  he ,  que  cinhâo  postQ  nelies  a  sua  coníiitn^a' 
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13  {m)  e  <^ue  reinaváo  aquelles^a 
quem  queriâo  dar  soccorro  para  què 
reinassem  :  e  aos  que  querião  ,  dethro- 
navâo:  e  que  se  achavão  muito  engran- 
decidos. 

14  E  que  sem  embargo  de  todas 
estas  cousas,  (»)  nenhum  entrelles  tra- 
zia diadema  ,  nem  se  vestia  de  purpu- 
ra 9  para  cem  ella  se  engrandecer. 

15'  Mas  que  tinhao  estabelecido 
entre  si  hum  Senado  ,  eque  todos  os 
dias  consultavão  trezentos  e  vinte  Se- 
nadores ,  tendo  sempre  conselho  sobre 
os  negócios  da  Républica  ,  para  obra- 
rem o  que  fosse  digno  delles  : 

16    {ú)  e  confiavâo  cada  anno  a  Su- 

pre- 

Cni)  Eque  reínavÕo  aqueUes  ^  ò-e.  Assim  sô 
verificou  eír.  IVIasiniss»  ,  cm  Eumenes  ,  cm  Piu- 
sia  ,  em  /inucco  Eupator  ,  em  Ftolemeo  Filo- 

pâtOr.  pEnEIKA. 

Çn)  Ncn'mm  entrelles  trazia  diadema.  Porque 
o  Governo  dos  Romanos  era  Aristocrático  ,  ots 
Republicano.  Te  -mra. 

(o)  E  cGfifinvão  cada  amo  a  St^prema  AíagiS' 
tratura  ,  ó-c  Oi  Romanos  creaváo  todos  o^  an- 
hos dous  Cor.'í'j!iS  ,  hum  dos  quaes  tir^ha  i  suá 
conta  os  negócios  da  guerra ,  que  òe  fazia  fóia  j 
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prema  Magistratura  a  hum  só  homem  , 
para  este  commandar  em  todos  Os  seus 
Estados  ,  e  assirti  todos  obcdcciao  a 
hum  só,  sem  haver  entrelles  nem  in- 
veja ,  nem  ciúme, 

17  Judas  pois  escolheo  aEupoIe-* 
mo  5  filho  de  João  ,  filho  de  Jacob  ,  e 
a  Jasão  5  filho  d'Eleazar ,  e  os  enviou 
a  Roma  a  fâzer  amizade  ,  e  alliança 
elles: 

18  (p)  e  para  que  lhes  tirassem  o 
Tom.  XVll.        H  ju. 

outro  ficava  na  Cidade  presidindo  ao  Senado, 
^'ías  para  se  verincar  o  que  aoni  se  diz  ,  bastt 
âdvercir  5  cjue  ainoa  que  os  Consoles  eráo  dous  , 
cada  hum  governava  aíceinaf!v?niente  seu  dia: 
do  oue  he  hum  testemunho  expresso  o  que  es- 
creve Livio  ,  tratando  da  t.,rai  batalha  de  Can- 
nas,  Pf.rkira, 

Cp)  E  para  que  lhes  tirn^sem  o  jugo  dos  Gre* 
gos,  A  doutrina  consrante  das  Esciituras  d'hum  , 
e  outro  Tesrannento  he  ,  cjue  por  muito  máos  » 
e  muito  violenrosj  e  muito  cruéis  que  sejáo  os 
Príncipes  ,  a  que  a  Divina  piovidencia  dispoz 
oue  fossemos  sujeitos;  nunca  he  licito  aos  vas« 
sallos  sublcvarem-se  contra  ellcc  ,  nem  í-Uiarem- 
se  com  cutris  nações  ,  a  fim  de  sacudirem  de 
cima  de  si  o  jugo ,  que  os  mesmos  Piincipes 
ítiçs  impozerâo.  iSesies  ceimos ,  absolutanicnte 
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jugo  dos  Gregos ,  porque  viáo  que 
estes  reduzião  a  escravidão  o  Reino  d' 
Israel. 

19  E  depois  d'hum  mui  largo  ca- 
minho chegarão  a  Roma  ,  e  enirárão 
no  Senado  ,  e  disserão  : 

20  Judas  Maccabeo,  e  seus  Irmãos, 
e  o  Povo  dos  Judeos  nos  enviarão  a  vós 
para  fazer  alliança  comvosco ,  e  para 
estabelecer  paz  entre  nós  ,  e  a  fim  de 

que 

fallando  ,  não  era  licito  aos  Judeos  fazerem  al- 
liança com  os  Romanos  contra  o  seu  Rei  De- 
métrio Soter.  Mas  como  a  Escritur*  por  huma 
parte  louva  tanto  o  valor ,  e  zelo  de  Judas  ;  e 
por  outra  refere ,  que  mais  d'huma  vez  man- 
<iou  Deos  os  seus  Anjos ,  que^^cm  figura  d'ho- 
mens  armados  o  defendiâo  visivelmente  nas  ba- 
talhas i  e  c]ue  noutra  occasiáo  lhe  apparecêra  o 
Profeta  Jeremias,  e  lhe  dera  huma  espada  d'ou- 
ro,  dizendo:  Toma  esta  espada,  que  Deos  te 
manda  de  presente  ,  para  com  ella  deitares  abai' 
OéO  os  inimigos  do  meu  Povo  d'^hrael :  (  II.  Mace. 
X.  19.  ;o.  e  XI.  8.  eXV.  12.  14,  15,  \6,  ) 
Estas  circumstancias  nos  movem  a  crer ,  que  o 
que  Judas  nesta  ,  e  noutras  occasióes  fez  con- 
tra as  Regras  geraes  da  Santa  Moral  ,  elle  o  fa- 
zia por  impulso ,  e  illustraçáo  especial  do  Es- 
pirito de  Deos.  Pereira, 
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para  que  vós  nos  conteis  no  número  dos 
VU9SOS  aJliadus^  edcs  vossos  amigos. 

21  E  agradou  esta  proposição  aos 
Romanos. 

22  E  eis-aqui  o  Rescripto  que  el- 
les  fizerão  gravar  numas  tâboas  de 
bronze,  e  que  mettêrão  a  Jerusalém, 
para  alli  servir  corro  d'hum  monu- 
mento de  paz  5  edaaljiança,  que  ti- 
nhão  feiro  com  osjudco:;. 

2g  BEM  SEJA  AOS  ROMA- 
NOS 5  e  á  Nação  dos  Judeos  ,  por  mar, 
ç  por  terra  psra  sempre  :  e  a  espada  , 
e  o  inimigo  estcjao  longe  delles. 

24  E  se  sobrevier  primeiro  huma 
guerra  aosRomancs,  ou  a  quaesquer 
dcs  seus  alliados  cm  ioda  a  extensão 
dos  seus  dominios ; 

25-  a  Nação  dos  Judeos  lhes  dará 
soccorro  com  toda  a  boa  vontade,  con- 
forme o  pedir  o  tempo  : 

26  (cj)  e  05  Romanos  não  darSo, 
H  ii  nem 

(^)  Ê  os  Ror)',anús  lUo  d^rãO  ,  é^c.  Ou  ,  sem 
qv.e  OS'  Rcmanos  dm  ,  cu  súbm:nis,rem  /hgente 
ds  guerra  ,       £  csre  he  o  seniiJo  ^ue  Saci  ,  de 
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nem  subministraráó  aos  combatentes 
nem  trigo ,  nem  armas  ,  nem  dinhei- 
ro ,  nem  embarcações ,  porque  assim 
he  que  pareceo  bem  aos  Romanos  : 
e  estes  soldados  Jadeos  obedecerão  ao 
seu  mando ,  sem  receber  nada  delles. 

27  E  da  mesma  sorte  ,  se  an- 
tes sobrevier  também  huma  guer- 
ra á  Nação  dos  Jadeos ,  os  Romanos 
lhes  assistiráô  de  boa  fé ,  segundo  lhes 
permittir  o  tempo  : 

28  e  aos  que  os  auxiliarem  não  se 
dará  nem  trigo  ,  nem  armas  ,  nem  di- 
nheiro j  nem  embarcações  ,  porque 
assim  he  que  prove  aos  Romanos:  c 
estes  obedeceráÕ  ás  suas  ordens  com 
fidelidade : 

29  segundo  estas  condições  fize- 

rão 

Carileres  ,  e  Calmet  dão  ao  Texto  da  Vulgua; 
e  o  que  l.e  Gros  propoz  do  Grego.  Isso  náo 
obstante  ,  Grccio  seguindo  o  Árabe  ,  e  o  Syro  , 
quer  que  se  verra  assim  :  e  aqudks  que  os  Ro^ 
manos  tem  por  inimigos  ,  a  estes  não  darão  os 
^udeos  nem  trigo  ,  nem  armas ,  nem  dinheiro  , 
nem  embarcações.  E  na  mesma  íóima  á  propor» 
çáo  no  verso  18,  Pckeira* 
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râo  os  Romanos  o  seu  Tratado  com  o 
Povo  dosjudeos. 

30  Porém  se  depois  desta  Concor- 
data ,  ou  huns,  ou  outros  quizeretn 
accrescentar  ,  ou  tirar  alguma  cousa 
ao  que  vai  escrito  aqui ,  elles  o  pode- 
rão fazer  de  commum  acordo  :  e  tu- 
do o  que  accrescentarem ,  ou  tiraram 
ficará  valioso. 

31  E  também  pelo  que  toca  aos 
damnos  ,  que  o  Rei  Demétrio  tem  fei- 
to ao  Povo  dos  Judeos  ,  nós  Inc  te- 
mos escrito  sobrisso ,  nestes  termos ; 
Porque  tens  tu  feito  carregar  o  teu 
jugo  sobre  os  Judeos  nossos  amigos, 
e  alliados  ? 

32  Se  elles  porém  vierem  outra 
vez  representar-nos  as  suas  queixas^ 
nós  lhes  faremos  justiça  contra  ti,  c 
tc  faremos  guerra  por  mar  e  por  terrst 


CA- 
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CAPITULO  IX. 

^acquides  ,  e  Ale  imo  vem  segunda  vez  d 
Judéa.  Judas  he  morto  na  batalha^ 
Jonathas  seu  irmão  lhe  sue  cede,  Bae^ 
quides  o  persegue,  João  irmão  de  Jo- 
Itathas  he  vAorto»  Jonathas  passa  o  Jor^ 
dão  à  vista  do  immigo.  Alei  mo  morre 

:  ferido  por  Deof,  Baequides  se  retira. 
Torna  a  vir  ^  e  he  derrotada  por  Jona* 
thas*  Pa^  entre  Jonathas  ,  e  Baequi* 


Anne  i  i,^  Níretanto  Demétrio  ,  assim 
^g^^j^'         Jjj  que  ou\io  que  Nicanor  ti- 


ant.  d«nha  sido  morto  na  batalha,  e  o  seu 
Chr.    exercito  roto,  mandou  novamente  a 
Bacquides,  e  a  Alcimo  para  a  Judéa  , 
ç  com  elles  a  ala  direita  do  seu  exer^r 
çito. 

2    E marcharão  pelo  caminho,  (a) 

que 

(^a)  Que  vai  ter  aGal^aln.  Doutos  Inrerpre^ 
tes  sáo  de  parecer  5  <\KitGalga\a  está  aqui  pos» 
ra  por  Galilea  ,  e  Arbellas  por  Harãbath ,  que 
significa  asFJanices*  Acima  Caf.  V.  veiso.  i}% 
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que  vai  ter  a  Galgala  ,  {b)  e  se  acam*- 
párão  em  Masaloth  ,  que  he  em  Ar- 
bellas:  e  tomarão  a  mesma  Cidade ,  c 
matárao  grande  número  de  pessoas^ 

3  No  primeiro  mez  do  anno  cen* 
to  e  sincoenta  e  dous  chegarão  com  o 
exercito  a  Jerusalém : 

4  e  partirão  ,  e  marcharão  para  Be- 
réa  vinte  mil  infantes ,  e  dous  mil 
cavâllos. 

5:  Ora  Judas  estava  acampado  em 
Laisa  ,  e  com  elle  ires  mil  homens  es- 
colhidos : 

6  e  quando  virão  a  multidão  do 
exercito  que  era  numerosa ,  temerão 
por  certo  em  grande  maneira  :  e  mui- 
tos se  retirarão  escondidamente  do  cam- 
po ,  e  não  ficarão  dellcs  senão  oito- 
centos homens. 

7  Evio  Judas  que  se  tinha  dimi- 
nuído o  seu  exercito,  e  o  aperto  em 

que 

{h^  E  se  acampánh  em  Masaloth,  No  sentir 
de  Calmet  Masaloth  he  &  mesma  cjue  no  Livio 
de  Josué  XXI.  50.,  e  no  I.  dos  Paralipomenos 
VI.  74.  se  chama  M^sal  ^  Cidade  da  Tiibu  d' 
Aser.  Fere  1  KA. 
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que  o  inimigo  o  punha  para  pelejar , 
e  atisirn  ficou  descorçoado  :  porque  não 
tinha  tempo  de  os  ajuntar  ^  e  desmaiou, 

8  Mas  sempre  disse  aos  que  tinhão 
ficado  com  elle  :  Vamos ,  e  marche- 
mos contra  nossos  inimigos ,  a  ver  se 
poderemos  combater  com  elles. 

9  Os  seus  porém  o  desviaváo  disso , 
dizendo  :  Nós  não  poderemos  tal  fa- 
zer 5  antes  por  ora  cuidemos  em  as- 
segurar nossas  vidas,  e  voltemos  pa» 
ra  nossos  irmãos  ,  e  depois  que  assim 
o  tivermos  feito  ,  então  tornaremos  a 
vir  pelejar  contra  elles :  porque  por 
ora  somos  poucos. 

10  Então  Judas  lhes  disse  :  Deos 
nos  livre  que  tal  façamos  ,  fugindo  á 
vista  delles  :  e  se  he  chegada  a  nossa 
hora  ,  morramos  valerosamente  por  nos- 
sos irmãos  ,  c  não  manchemos  a  nos- 
sa gloria  com  esta  nódoa. 

11  E  o  exercito  abalou  do  seu  cam- 
po ,  e  se  vierão  pôr  diante  delles  :  e 
a  cavallaria  se  dividio  em  dous  corpos, 
ç  OS  fandibularios ,  e  os  frecheiros  mar^ 
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chavão  atesta  do  exercito,  e  todos  os 
que  os  seguião  na  primeira  linha  erao 
os  mais  valentes, 

12  Bacquides  porém  estava  na  ala 
direita  ,  e  os  esquadrões  cerrarão  por 
ambos  os  lados  ,  e  atroarão  os  ares  cora 
O  som  das  trombetas  : 

13  e  os  que  erao  da  parte  deju» 
das  levântárão  também  elles  mesmos 
igualmente  as  vozes  n'hum  grito,  e 
estremeceo  a  terra  com  o  alarido  dos 
exércitos  :  e  durou  o  combate  des  da 
manhã  até  a  tarde. 

14  E  observou  Judas  que  a  ala  da 
parte  direita  do  exercito,  onde  estava 
Pacquides  era  a  mais  forte  ,  e  nesta 
conformidade  a  investirão  juntamente 
com  elle  todos  os  que  erão  de  animo 
mais  intrépido  : 

ly  e  com  isto  foi  rota  por  elles  a 
mesma  ala  direita,  e  Judas  os  foi  per- 
seguindo até  o  monte  d'Azot. 

16  Mas  os  que  estavão  na  ala  es- 
querda ,  quando  virão  que  a  ala  direi* 
ta  tinha  sido  desfeita ,  logo  forão  se- 

guin- 
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guindo  por  detrás  ajudas,  e  aos  que 
com  elle  se  achavão : 

17  e  travou-se  huma  renhida  pe- 
leja, e  forao  muitos  os  que  d'huma, 
e  outra  parte  cahírão  feridos. 

18  E  Judas  cahio  morto ,  c  os  mais 
fugirão. 

19  EJonathas,  e  Simão  levarão  o 
corpo  de  seu  irmão  Judas  ,  e  o  sepul- 
tárão  no  jazigo  de  seus  maiores,  que 
era  na  Cidade  de  Modin. 

20  E  todo  o  Povo  d'Israel  chorou 
com  apertado  luto  a  sua  morte ,  e  o 
pranteavão  já  havia  muitos  dias , 

21  e  disserio  :  como  cahio  este  es- 
forçado Guerreiro  ,  que  defendia  o  Po- 
vo d'Israel  ! 

2  2  E  quanto  ás  outras  relações, 
que  se  podião  fazer  ,  das  guerras  de 
Judas,  e  das  façanhas,  que  obrou,  e 
da  grandeza  do  seu  espirito  ,  ellas  se 
não  achão  aqui  escritas :  porque  erâo 
muitas  em  grande  número. 

23  E  aconteceo  isto  :  depois  da 
morte  de  Judas  apparecêrão  portados 

os 
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f>s  termos  ci'lsrael  honíens  perversos  , 
e  se  dérão  a  conhecer  todcs  os  que 
obravão  a  iniquidade. 

24  Naqiielles  dias  sobreveio  hu- 
xna  fome  muito  grande  ,  e  todo  o  paiz 
delles  com  os  seus  habitantes  se  ren- 
deo  a  Bncquides. 

2$  E  Bacquides  escolheo  homens 
ímpios  ,  e  os  poz  por  Governadores  da^ 
quelle  paiz  : 

2Ó  e  andavão  em  busca  ,  e  em  pes- 
quiza  dos  amigos  de  Judas,  e  os  tra* 
zião  a  Bacquides  ,  o  qual  se  vingava 
jielles  ,  e  os  insultava. 

27  E  levantou  se  huma  tão  gran- 
de tribulação  em  Israel ,  que  se  não 
tinha  visto  outra  tal  {c)  des  do  tem- 
po em  que  os  Profetas  tinhão  desap- 
parecido  d^Israel. 

28  Então  se  ajuntarão  todos  os 
íimigos  de  Judas,  e  disserâo  a  Jona- 
thas :  Des 

(O  Des  do  tempo  em  efue  os  Profetas  tinhão  des- 
fippancído  d' Israel.  Isto  he  ,  des  da  morte  dos 
f  rofetas  Aggeo  ,  Zacarias  ,  e  MaJaquias ,  qoe 
vieráo  algum  ecmpo  depois  da  scituia  do  cati- 
veiro deBabylonia.  Píkeika. 
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29  Desde  que  teu  irmão  Judas  he 
falecido  ,  não  se  acha  homem  seme- 
lhante aelie,  que  marche  contra  nos^ 
SOS  inimigo?  ,  Bacquides  ,  e  contra  os 
outros  ,  que  são  inimigos  da  nossa 
gente. 

30  Por  tanto  nós  agora  te  temos 
elegido  hoje  para  seres  nosso  Princi- 
pe ,  e  nosso  Capitão  em  lugar  delle  , 
afim  de  administrar  as  nossas  guerras. 

31  Jonathas  pois  naquelle  tempo 
recebeo  o  Principado ,  e  tomou  o  lu- 
gar de  seu  irmão  Judas. 

32  E  teve  noticia  disso  Bacquides, 
e  andava  vendo  como  o  havia  de  matar. 

35  Mas  Jonathas,  e  Simão  seu  ir- 
mão ,  e  todos  os  que  com  elle  esta- 
vão,  souberão  isto:  e fugirão  para  o 
deserto  de  Thécua  ,  e  pararão  (^)  jun- 
to ás  aguas  do  lago  d'Asfar. 

34    Soube-o  igualmente  Bacquides, 

e- 

(a)  Junto  as  aguas  do  lago  d' As f ar,  Esre  Ia- 
go ,  segundo  toda  a  apparencia ,  he  o  mesmo 
cjue  o  que  os  Gregos  ch^^máo  Asfaltttes  ,  por 
causa  do  muito  âsfâUe  ,  ou  bitume  ^ue  aia,  Pe- 

BtEIRA. 
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e  elle  mesmo  ,  e  todo  o  seu  exercito 
num  dia  de  sabbado  passou  á  banda 
dalém  do  Jordão* 

35'  Então  enviou  Jonathas  a  seu 
irmão ,  que  commandava  o  Povo ,  e 
rogou  os  Nabutheos ,  seus  amigos ,  (e) 
que  lhe  emprestassem  o  seu  apparelho , 
que  era  muito  grande, 

36  Mas  os  filhos  de  Jambri  (/) 
sahírão  de  Madaba  ,  c  apanhárão  a 
João  5  e  tudo  o  que  elle  tinha  ,  e  se 
forão  levando  tudo  isso. 

37  Passado  isto,  vierâo  dizer  a  Jo- 
nathas ,  c  a  Simão  seu  irmão  ,  que  os  fi- 
lhos 

(f)  Que  lhe  emprestassem  o  seu  apparelho 
^c.  Assim  a  Vulgata  de  hoje  :  Ut  commodarent 
illis  appAratum  suam  Mas  o  Grego  ,  o  Syria- 
co  ,  o  Historiador  José,  e  muins  Bíblias  Lati- 
nas amigas  ,  ás  quaes  se  encostou  a  de  Xisto  V. 
irazem  :  Ut  commendarent  illis  apparatí^m  suum  : 
que  lhe  guardassem  em  suas  casas  o  seu  appa- 
relho j  isto  he  ,  o  ippíirelho  delle  Jonaihas  : 
pelo  qual  apparelho  se  entende  aqui  o  seu  irem 
de  guerra  ,  a  sua  eqcip  gem  ,  ou  as  suas  baga- 
gens. Assim  está  he  a  que  parece  a  lição  mais 
genuina.  P  re.ra. 

(/)  Subirão  de  Maddba.  Erâ  huma  Cidade 
famosa  da  terra  de  Moab.  Isai.  XI,  2.  Peri  ika, 
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lhas  dejambri  celebravãohumasgran* 
dCvS  vodas ,  (g)  e  trazião  de  Madába 
com  grande  pompa  a  noiva,  que  era 
filha  d'hum  dos  primeiros  Príncipes  (lo) 
de  Canaan. 

38  Lembrárão-se  elles  então  do 
cangue  de  eeu  irmão  João:  e  subirão  , 
e  forão-se  emboscar  detrás  d'hum  mon- 
te,  que  03  cobria. 

39  E  levantarão  os  seus  olhos,  c 
olharão:  eeis-que  vinha  hum  grande 
tropel,  c  hum  magnifico  apparato:  e 
o  noivo  ,  e  seus  amigos  ,  e  seus  irmãos 
vierão  enconírar-se  com  esta  comitiva  , 
ao  som  de  tambores  e  d'instrumentos 
músicos  ,  escoltados  de  muita  gente  d* 
armas. 

40  Ao  mesmo  tempo  dérão  sobreU 

les 

( ^  )  E  trazido  de  Maddba  com  grande  pom" 
pa  a  noivãn  O  Grego  diz  aqui  de  Nadabath , 
José,  de  Gabathao  Pelo  qus  discorrem  alguns, 
que  Maddba  ,  c)ue  vem  na  Vulgata  ,  pôde  ser 
descuido  dos  copistas.  Pereira. 

(h)  De  Canaan,  Príncipe  de  Canam  se  põe 
aqui  por  hum  Principe  de  Povos  infiéis.  Porcjuô 
o  de  quem  aqui  se  falia ,  diz  José  ,  que  era  hum 
Arábio.  Pereira, 
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les  os  da  emboscada  ,  e  os  matarão  ,  e 
cahírão  muitos  feridos,  e  os  que  ti- 
nhão  escapado,  fugirão  para  os  montes : 
c  elles  tomarão  todos  os  seus  despojos  : 

41  assim  as  vodas  se  trocarão  era 
luto ,  e  os  seus  concertos  músicos  enx 
gritos  de  lamentação, 

42  E  desta  maneira  tomarão  elles 
vingança  do  sangue  de  seu  irmão:  e 
voltárão  para  a  ribanceira  do  Jordão. 

43  E  Bacquides  ouvio  isto  ,  e  veio 
com  hum  poderoso  exercito  em  dia  de 
Sabbado  até  á  ribanceira  do  Jordão, 

44  Jonathas  porém  disse  aos  seus  : 
Vamos  pelejar  contra  os  nossos  ini* 
migos  ;  porque  hoje  não  he  como  hon- 
tem  ,  e  ante-hontem  : 

45'  vede  pois  que  temos  o  inimi- 
go por  diante,  e  as  correntes  do  Jor- 
dão d'huma  e  outra  parte,  esuas  ri- 
banceiras ,  e  paúes  ,  e  bosques  :  e  não 
ha  meio  d'escapar. 

46  Agora  pois  clamai  ao  Ceo  5  pa- 
ra que  sejais  livres  da  mão  de  vossos 
inimigos.  Etravou-se  a  batalha. 

E 
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47  EJonathas  estendeo  a  sua  mio 
para  ferir  a  Bacquides  ,  mas  clle  evi- 
tou o  golpe  ,  retirando-se  para  trás  : 

48  em  fim ,  Jonathas  ,  e  os  que 
erão  comelle,  deitárâo-se  ao J 01  dão, 
(ij  e  o  passárão  a  nado  á  vista  delles  : 

49  e  da  parte  de  Bacquides  ficárão 
morros  naquelle  dia  mil  homens  :  e 
clle  com  a  sua  gente  voltou  para  Je- 
rusalém , 

$0  e  edificarão  Cidades  fortes  na 
Judéa ,  e  fortificarão  d'altos  muros  ,  e 
de  portas  ^  e  de  fechaduras  as  Cidadel- 
las  que  havia  em  Jericó ,  e  em  Am- 
maus,  e  em  Bethoron  ,  e  em  Bethel , 
e  em  Thamnata ,  e  em  Fara ,  e  ecn 
Thopo. 

51  E  nellas  poz  Bacquides  guar- 
nições ,  para  que  fizessem  suas  corre-» 
rias  contra  Israel  : 

52  fortificou  também  a  Cidade  de 
Bethsura  ,  e  Gázara  ,  e  a  Fortaleza ,  e 

poz 

Çí)  E  o  passarão  a  nado  d  vista  delles,  O  Gre- 
go diz  :  E  o  passarão  a  nado  ,  sem  que  os  i/i/rní- 
gos  ousassem  passallo  atrás  dçlks,  FIJ^ElRA, 
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pez  nellas  gentes  de  guarda^  e  pro- 
visão de  mantimentos  : 

5-3  e  tomou  para  reféns  os  filhos 
das  primeiras  Personagens  da  terra  ,  e 
pôilos  em  custodia  na  fortaleza  de  Je- 
rusalém. 

5-4  Enoanno  cento  ecincoentae 
tres  ,  no  segundo  mez  ,  mandou  Alci- 
no demolir  {k)  as  paredes  da  parte  in- 
terior do  Templo,  e  destruir  as  obras 
dos  Profetas :  e  começou  a  deitallas 
abaixo. 

5-5  Naquelie  tempo  foi  Alcimo  fe- 
rido da  mão  de  Dcos  ;  e  se  atalharão  as 
suas  obras,  e  a  boca  se  lhe  fechou  ,  e 
elie  ficou  tolhido  d'huma  paralysia  , 
nem  pôde  mais  fallar  palavra,  nem 
fazer  disposição  alguma  tocante  ásua 
casa. 

5*6  Desta  sorte  morreo  Alcimo  na- 
Tom.  XVII.          1  quel- 

(  ^ )  yíí  paredes  dã  parte  interior  do  Templo» 
Estas  parecias  podiáo  ser  oa  as  qus  separaváo  o 
lugar  dos  Gentios  do  lugar  dcs  Judcos  ;  ou  as 
que  sepâíaváo  o  átrio  dos  Levirís  do  átrio  do 
Povo  ;  011  as  cjue  interiormente  rodeaváo  o  Tem- 
plo ,  eoAlur  dos  holocausios.  Peueira. 
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quelle  tempo  atotmentado  de  grandes 
dores. 

5'7  E  vio  Bacquides  que  Alcimo 
era  morto  :  e  voltou  para  o  Rei ,  e  a 
terra  esteve  calada  por  dous  annos. 

58  Ao  cabo  deste  tempo  lodosos 
máoí»  formarão  entre  si  este  desígnio  , 
dizendo:  Reparai  Jonathas,  e os  que 
com  ellc  estão  ,  vivem  desassustada- 
mente  com  descanço :  pois  agora  fa- 
çamos vir  a  Bacquides  5  e  elle  os  apa-. 
nhará  a  todos  numa  noite. 

5'9  Pelo  que  elles  o  forão  buscar  , 
c  lhe  dérão  este  conselho. 

60  Bacquides  pois  se  deo  pressa  a 
vir  com  hum  grande  exercito  :  e  man- 
dou em  segredo  cartas  aos  do  seu  par- 
tido, que  estavão  na  Judéa  ,  em  que 
lhes  advertia  prendessem  a  Jonathas  , 
€  aos  que  erão  com  ellc :  mas  elles  não 
no  podérão  fazer ,  porque  chegou  á 
noticia  destes  o  seu  desígnio. 

61  E  dentre  as  pessoas  da  terra 
prendeo  Jonathas  cincoenta  homens, 
que  erão  os  capatazes  da  velhacaria ,  e 
os  mandou  matar :  e  . 
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62  e  rerirou-se  Jonathas  ,  e  Simlo  , 
c  os  que  com  elle  est»vão  a  Bethbes- 
sen  ,  que  he  no  deserto  :  e  reparou  as 
suas  ruinas  ,  e  fizerão  delia  huma  for- 
te Praça. 

63  E  quando  Bacquides  o  soube  , 
ajuntou  logo  todas  as  suas  tropas :  e 
do  que  passava  fez  aviso  áquelles  ,  que 
estavao  najudéa. 

64  E  veio  acampar-se  acima  de 
Beihbessen  :  e  a  combateo  por  muitos 
dias,  e  fez  construir  diversas  máqui- 
nas de  guerra. 

65-  Porém  Jonathas  deixou  a  Simão 
seu  irmão  na  Cidade,  e  sahio  á  cam- 
panha ,  e  marchou  com  hum  reforça- 
do corpo  de  tropas  , 

66  e  desfez  a  Odaren  ,  e  a  seus  ir- 
mãos y  e  aos  filhos  de  Faseron  ,  dentro 
das  suas  mesmas  tendas  ,  e  começou  a 
dar  rijo  nos  inimigos,  ea  fazer-se  cé- 
lebre pelos  seus  grandes  feitos. 

67  Porém  Simão  e  os  que  com  elle 
estavão ,  sahírSo  da  Cidade ,  e  queima- 
rão osaproches, 

I  ii  e 
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68  c  pelejarão  contra  Bacquides, 
e  o  desbaratarão :  e  lhe  causarão  gran- 
de pezar  ,  vendo  que  tinhao  sabido 
frustrados  o  seu  desígnio ,  e  a  sua  em- 
preza, 

69  E  encolerizado  contra  aquelles 
homens  iniquos ,  que  lhe  haviáo  da- 
do o  conselho  de  que  viesse  para  a 
sua  terra,  matou  a  muitos  deiles:  e 
rcsolveo  elle  mesmo  tornar  para  o  seu 
paiz  com  todo  o  resto  do  exercito, 

70  E  soube  isto  Jonathas  ,  e  lhe 
mandou  Embaixadores  para  fazer  pa- 
zes com  elle,  e  ofFerecer*lhe  que  res- 
tituiria os  prizioneiros. 

71  E  acceitou  Bacquides  de  boa 
vontade  a  ofFerta  ,  e  consentio  no  que 
Jonaihas  queria  ,  e  jurou  que  em  to- 
dos os  dias  da  sua  vida  lhe  não  faria 
mal  algum. 

72  E  restituio  lhe  os  prizioneiros  , 
que  antes  fizera  cativos  na  terra  de 
Judâ  :  e  se  foi  na  volta  do  seu  paiz  ,  e 
não  quiz  mais  tornar  á  terra  de  Judá. 

73  Assim  a  guerra  cessou  em  Is- 

rael : 
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rael:  cjonathas  assistio  em  Macmas, 
e  alli  começou  o  mesmo  Jonathas  a  jul* 
gar  o  Povo  ,  e  exterminou  os  ímpios 
do  meio  d'Israel. 

CAPITULO  X. 

Alexandre  Bala  se  levanta  contra  Demé- 
trio Soter.  Hutriy  e  outro  procurão  a 
amizade  de  Jonathas.  Este  se  declara 
por  Alexandre  ,  que  o  enche  d''hnnras* 
Alexandre  derrota  ,  e  mata  a  Demétrio, 
Casa  com  huma  filha  de  Ftolenico  tilo- 
rnetor.  Chama  Jonathas  a  Ptolematda  , 
e  o  põe  nas  nuvens.  Demétrio  Ntcator 
-manda  a  Apollonio  contra,  os  Judeos^ 
Jonathas  derrota  a  Apolloaio^ 

I  TVT  O  anno  pois  cento  c  sessen-  ^^"",y^^ 
jl\  ta  ,  (a)  Alexandre  filho  d'  5851. 

An-  J"^-  ^ 

Chr. 

(4)  Alexandre  filho  d'^ Antíoco  ^  &c,  A  Escíi-  M3. 
tura  falU  sej^unio  a  opinião  que  corria  cnrre  03 
Syros ,  Êgypcios  ,  Juieos  ,  e  Romanos  ,  que  to- 
dos rinháo  esie  Ale^fanore  por  filno  d'Antiocí> 
Epifanes.  Mas  na  vertíac^e  elie  o  não  era  ,  co- 
rno unanimemente  attestáo  todos  os  Escritores 
Gregos ,  e  Lacinos :  eniulies  Atheneo ,  Appi*- 
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Antíoco ,  {b)  que  tcrc  o  sobrenome 
deUiustre,  subio :  e  se  senhoreou  de 
Ptolemaida  :  e  o  receberão  os  habitan» 
tes,  e  reinou  al!i, 

2  (c)  E  soube  isto  o  Rei  Demé- 
trio, e  levantou  hum  exercito  em  extre- 

mo 

tto ,  Jastifto ,  «  Severõ  Sulpicio,  Por  issõ  ité 
Perau  no  Catalogo  dos  Reis  Seleucidas  chama 
a  este  Alexandre  enxerido ,  ou  enxertado.  Assim 
he  o  preserxe  lugjr  da  Escrirura  hum  daquel- 
les ,  com  que  se  pôde  confirmar,  que  na  rela- 
ção de  certos  factos  genealógicos ,  nem  sempre 
fallaváò  os  EsCrirores  sagrados  ,  segundo  o  que 
passava  na  realidade;  mas  que  muitas  vezes  se 
explicavao  elies  segundo  a  voz  ,  efama  que  cor- 
eia nos  Povos.  PfeRt  RA. 

(^)  Qjí^  teve  o  sobrenome  de  Illustrs,  Estando 
pela  Syntaxs  da  Vulgata  ,  pede  o  appellido  d' 
Jllustrc  tâhir  tanto  sobre  Alexandre,  como  so- 
br«  Anticco.  Mss  o  Grego  dizendo  ^Uxandre 
Epifanes  ,  cíaíaments  o  determina  para  Alexan- 
dre :  o  qail  ,  como  se  ingeria  por  filho  d'An« 
tioco  o  flltistn  5  (  que  isso  quçr  dizer  tf  Anes) 
náo  he  muito  que  se  appropriasse  também  esre 
appeliido  do  pai,  assim  como  por  parte  da  mâl 
lhe  veio  o  de  Íí?//í  ,  ou  Bales.  P^iieira. 

(r)  E  sonhe  isto  o  Rei  Demétrio,  ÍEra  Demc* 
trio  Sotei  ,  filho  de  Sdeaco  Filopator.  Pç- 
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mo  numeroso ,  e  sahio  a  encontrar-se 
com  ellc  para  lhe  dar  batalha. 

3  Então  Demétrio  remetteo  ajo- 
nathas  huma  carta  cheia  de  expres- 
sões de  paz  ,  onde  elle  o  engrandecia 
muito, 

4  Porque  dizia  Demétrio :  Ante- 
cipemo-nos  afazer  paz  com  elle ,  an- 
tes que  elle  a  íaça  com  Alexandre 
cm  damno  nosso  : 

5  porque  elle  Jonathas  se  lembra- 
rá de  todos  os  males ,  que  nós  lhe  fi- 

-  zemos  a  elle  ,  e  a  seu  irmão  ,  e  á  sua 
gente. 

6  Demétrio  pois  lhe  deo  poder 
de  levantar  hum  exercito  ,  e  de  man- 
dar fazer  armas,  e  quiz  que  elle  fos- 
se seu  alliado:  e  mandou  que  se  lhe 
entregassem  os  reféns  ,  que  estavão  na 
Fortaleza, 

7  E  veio  Jonathas  a  Jerusalém  ,  e 
leo  as  cartas  ouvindo-o  todo  o  Povo  , 
e  os  que  estavão  na  Fortaleza. 

8  E  elles  ficarão  tomados  d'hum 
grande  medo  ,  depois  que  ouvirão , 

que 


que  o  Rei  lhe  tinha  dado  poder  d' 
ajuntar  hum  exercito. 

9  Forão  pois  entregues  a  Jonathas 
)      os  reféns ,  e  elle  os  restituio  a  seus^ 

pais : 

10  ejonathas  ficou  habitando  em 
Jerusalém  ,  e  começou  edificar  e  a  re^ 
nevar  a  Cidade, 

1 1  E  mandou  aos  Arquitectos  que 
levantassem  os  muros  ,  e  cercassem,  de 
pedras  de  silharia  o  monte  Sião  todo 
em  torno  para  sua  fortificação  :  e  elles 
assim  o  fizerão. 

I  \  Então  os  estrangeiros  ,  que  es- 
íavão  nas  Fortalezas  ,  que  Bacquides 
tinha  edificado,  fugirão: 

13  e  cada  hum  deixou  o  seu  lu- 
gar, ese  foi  para  a  sua  terra  : 

14  ficarão  comente  em  Bethsura 
alguns  daquelles  ,  que  tinhão  abando- 
nado a  Lei ,  e  os  picceitos  de  Deos: 
porque  esta  Cidade  era  a  que  lhes  ser- 
via d^acolheita. 

IS'  Entretanto  ouvio  o  Rei  Ale- 
jandre as  promessas ,  (^ue  i)emetrio  ti» 
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nha  feito  a  Jonathas:  rccontárão-!he 
também  as  batalhas,  e  provas  de  va- 
lor ,  que  elle  ,  e  seus  irmãos  tinhãa 
dado,  e  os  trabalhos,  que  tinhão  pa- 
decido : 

16  e  disse  elle:  Acaso  poderemos 
nós  achar  outro  algum  homem  tal  co- 
nio  este  ?  pois  vejamos  como  o  fare- 
jnos  agora  nosso  amigo,  e  alliado. 

17  E  escrevco  huma  carta,  e  ihi 
enviou  concebida  nestes  termos ,  di« 
jsendo  : 

18  O  REI  Alexandre  (d)  a  seu  ir- 
mão Jonathas  ,  saúde, 

19  Nós  temos  ouvido  dizer  de  ti, 
que  és  hum  homem  poderoso  em  for- 
ças ,  e  azado  para  seres  nosso  amigo  : 

20  e  agora  te  cônstituimos  hoje 
Summo  Pontífice  da  tua  Nação  ,  c  que- 
remos que  sejas  chamado  amigo  do 

Kci  , 

(íi)  j4  seu  irniíto  'Jonathas,  O  cosíume  de  se 
chamar  Irmãos  os  Soberanos  ,  he  aniiíjuissirno. 
líl.  Reg.  IX.  I e  XX.  Por  outra  nar- 

t€  o  nome  d'Irmáo  frequeniefrienfc  se  díiv,-:  aoj 
Governadores  dc  Piovmcias,  li,  Màcc,  XI.  i^. 


IJt  M  A  C  C  A  B  E  O  S. 

Rei ,  (  c  mandou-lhe  (e)  huma  purpu* 
ra  ,  e  huma  coroa  cl'ouro )  e  que  te 
conformes  comnosco  em  todas  as  cou* 
sas  que  são  dos  nossos  interesses ,  e 
nos  conserves  a  amizade. 

11  E  no  anno  cento  e  sessenta  ,  no 
sctimo  mez  ,  (/)  se  vestiojonathasda 
tanta  Opa  ,  (g)  no  dia  da  solemne  Fes« 
ta  dos  Tabernáculos  :  e  levantou  hum 
exercito ,  e  mandou  fazer  quantidade 
d*armas, 

22  E  Demétrio  tanto  que  ouvio 
astas  cousas ,  logo  se  contristou  em 
extremo  ,  e  disse  :  Go- 

(e)  Huma  purpura  ,  e  huma  coroa  d*ouro,  Hu- 
ma purpura  ,  isto  he  ,  huma  Opt  de  purpura  , 
como  aqui  explica  ]osé.  Tanto  a  purpura  po- 
rém ,  como  a  coroa  éi'ouro  ,  eráo  insígnias  só- 
Ríente  dos  Reis  ,  ou  daquelles ,  a  quem  clies 
querião  distinguir.  Por  isso  os  validos  dos  Reis 
se  costsímáo  chamar  Pttrpuradcs,  Pereira. 

Cf)  Se  vestio  Jonathas  da  santa  Opa.  Não 
da  Opa  que  tinh?.  recebido  d'Alexancire  ,  que 
era  hum  Habito  secular;  mas  da  Opa  santa  , 
que  elle  linha  direito  de  tomar  na  qualidade  de 
Pcntitlce  ,  que  era  dos  Judeos.  Pereira. 

{g)  No  dia  da  scUmne  Festa  dos  TabernacU" 
Ics,  AMeira,  no  dia  solemne  da  Scenopegia*  Vc- 
ja-se  o  Levitico  XXÍII,  34.  Pereira, 
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C)mo  temos  nós  dado  lugar 
a  que  Alexandre  nos  haja  prevenido 
cm  conciliar  a  amizade  dosjudeos  pa- 
ra fortificar  o  seu  partido  ? 

24  Eu  pois  lhes  escreverei  tam« 
bam  exhortando-os  a  isso  com  rogati- 
vas, e offereccndo-lhes  dignidades,  e 
dadivas:  para  elles  serem  comigo  em 
minha  ajuda. 

25  Élle  pois  lhes  escreveo  nestes 
termos  :  O  Rei  Demétrio  á  Nação  dos 
Judeos  saúde : 

26  Ouvimos,  (h)  que  vós  tendes 
guardado  a  alliança  que  fizestes  com- 
nosco ,  e  que  perseverastes  firmes  na 
nossa  ami/ade ,  e  que  vos  não  acos- 
tastes ao  partido  de  nossos  inimigos  , 
c  disto  nos  alegrámos. 

Per. 

Qut  vos  tendes  guârdado  a  alliança  ,  <íí^f. 
Demétrio  s»bia  que  os  Jndeos  tinháo  quebrado 
es  pactos :  mas  com  grande  polkica  o  dissimu- 
la ,  para  náfo  ifrirar  os  Judeos  :  por  isso  lambem 
SC  não  lembra  de  perdáo  i  porque  com  isso  mes- 
mo os  attrahiria  ,  e  fana  enirar  em  si.  Prudmter 
fifahth  Videm  innocentes  invemsse  ,  tjuam  fecisse, 
Fides  héibitá  ipsam  obligat  fidem,  Grocio, 
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27  Perseverai  pois  agora  como 
atéqui  em  nos  conservar  a  mesma  fide- 
lidade, e  nós  vos  pagaremos  aven- 
tajadamente  ,  o  que  obrastes  com- 
nosco: 

28  enós  vos  remittiremos  multas 
das  prestações  que  vos  estavao  impos- 
tas ,  e  vos  faremos  grandes  doações. 

29  E  des  d'agora  eu  vos  remitta 
avós,  e  a  todos  osjudeos  os  tributos 
que  costumáveis  pagar ,  e  vo^  perdoo 
os  impostos  do  sal ,  e  vos  dou  por  izen- 
tos  das  coroas  ,  e  da  terça  da  semente : 

30  e  do  que  eu  tinha  direito  de  le- 
var pela  ametade  dos  frutos  das  arvo- 
res,  eu  vos  allivío  de  tudo  isso  des 
do  dia  d'hoje  em  diante,  não  queren- 
do que  ella  se  cobre  mais  do  paiz  de 
Juda  ,  (i)  nem  das  tres  Cidades  ,  que 

lhe 

(í)  Nem  dãs  tres  Cidades ,  tjue  ,  &e.  Em  lu- 
gar àetres  Cidades  y  traz  o  Grego  trn  Nomos  ^ 
isto  he  ,  tres  Comarcas  ;  ]osé  tres  Toparchias  , 
isto  he  ,  tres  Districros  de  Provincia.  E  as  Ci- 
dades principaes  desras  tres  Comarcas  eráo  Ly- 
da  ,  Ramaiha  ,  e  Aíwmàc  Adiante  XI.  ^4*  ^s*^ 

HEIRA, 
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lhe  forão  annexadas  {k)  da  Samaria  ^ 
e  da  Galiléa  ,  começando  d'hoje  ,  e 
pelo  decurso  do  tempo  para  sempre  : 

31  quero  outrosi  (/)  que  Jerusa- 
lém seja  santa  ,  e  livre  corn  todo  o  seu 
território:  e  que  os  dizimos  ,  e  os  tri- 
butos sejão  seus. 

32  Também  abro  mão  do  senho- 
rio da  Fortaleza  5  que  esta  em  Jerusa- 
lém :  eadou  ao  Summo  Sacerdote  ,  a 
fim  de  que  elle  ponha  nella  quaesquer 
homens  que  el!e  mesmo  escolher ,  pa- 
ra que  a  guardem. 

33  Dou  mais  sem  resgate  algum 

a 

(  ^  )  Da  Samaria  ,  e  da  Galiléa^  José  noroea 
três  Províncias  ,  donde  ac^ueilas  três  Comarcas 
se  desmembrarão  ,  para  se  unirem  á  Judéa :  a  sa- 
ber ,  da  Samaria  ,  da  Galiléa  ,  eda  Feréa  ,  <]iic 
era  no  Alemjordáo.  Perura. 

(/)  Que  Jerusalém  seja  santa  ,  c  livre.  Isto 
he  5  que  seja  inviolável ,  e  izenta  ,  para  se  náo 
alojarem  nella  rropas  algumas  estrangeiras  ,  co- 
mo era  Delfos  na  Grécia,  Esta  parece  ser  a 
mente  de  Demétrio  a  respeito  de  Jerusalém  :  e 
náo  a  que  lhe  attribue  José ,  que  ella  gozasse 
do  privilegio  d'asyio.  Porque  este  privile^o  o 
restringe  Demétrio  claramente  no  verso  45.  ao 
Templo  de  Jeiusalem ,  e  ao  seu  território»  Náo 
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a  liberdade  (m)  a  todos  os  Judeos ,  que 
forão  cativos  do  paiz  de  Juda  ,  e  se 
acharem  em  todo  o  meu  Reino  ,  izen- 
tando-os  a  todos  de  pagarem  tributos 
por  si ,  e  ainda  pelos  seus  gados. 

34  Quero  da  mesma  sorte,  que 
todas  as  Festas  solemnes  ,  e  os  dias  de 
Sâbbado  ,  e  as  Luas  novas  ,  e  as  Fes- 
tas decretadas  ,  e  os  tres  dias  antes  de 
cada  Festa  solemne,  e  os  tres  depois 
delia  5  sejão  todos  huns  dias  d'immu- 

ni- 

se  pôde  negar  com  tudo  ,  que  por  toda  a  Grécia 
havia  muitas  Cidades ,  ás  quaes  os  Príncipes 
concediáo  o  mesmo  privilegio  d^asylo ,  que  De- 
métrio concedeo  só  ao  Templo  de  Jerusalém, 
Tal  era  Smyrna  por  concessão  de  Seleuco  Cal- 
linico  ,  como  consta  do  primeiro  dos  Mármores 
d^OxFord  ,  commeniados  por  Lydiato.  Tal  Tha- 
psaca  nas  Medalhas  de  Trajano  Tal  Cesárea  nas 
àe  Sej  timio  Severo.  Tal  Gabala  nas  d'Elaga« 
biílo.  E  nío  só  Cidades  ,  mas  também  ilhas  m« 
leiras  havia,  que  gozaváo  desíe  pr.vi  egio  d* 
immunidade :  c;  mo  peios  Escritos  de  Lívio  sa- 
bemos j  que  gozava  toda  a  ilha  de  Samothra- 
cia  ,  á  qual  se  acolheo  o  Rei  Perseo  ,  depois  dQ 
vencido  por  Paulo  Emilio.  Pfkeira. 

(m)  A  todos  os  Ji^deos,  A'  letra ,  a  toda  a  al* 
ma  (isto  he  pessoa)  dos  judeos,  FEREittA, 
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nidade  e  de  franqueza  para  todos  os 
Judeos,  que  estão  no  meu  P^eino  : 

35  e  ninguém  terá  poder  de  andar 
cm  litigio,  nem  mover  demanda  con- 
tra algum  dclles  em  qualquer  negocio 
que  for. 

36  Item  ordeno,  que  dos  Judeos 
se  alistem  nas  tropas  do  Rei  até  trinta 
mil  homens:  e  se  lhe  subministrará  o 
necessário  como  convém  a  todas  as 
tropas  do  Rei ,  e  delles  se  escolheráo 
os  que  houverem  de  ser  postos  nas 
Fortalezas  do  grande  Rei  : 

37  item,  destes  se  elegeráo  alguns 
para  o  manejo  dos  negócios  do  Reino , 
que  pedem  fidelidade  ,  e  sejão  delles 
mesmos  tirados  os  Cabeceiras  do  go* 
verno,  e  vivão  conforme  as  suas  Leis  , 
como  o  Rei  ordenou  para  o  pai^  de 
Juda, 

38  (n)  Eque  as  tres  Cidades  do 
paiz  de  Samaria  ,  que  forão  annexadas 

à 

(n)  E  que  ai  tres  Cidades  do  paiz  de  Samariz  , 
^c.  A(]ui  parece  que  se  toma  Samaria  numa 
significação  mais  lata,  do  que  no  ver^o  ^o.  se- 
nto he  que  alguém  queira  suppiir  com  de  Caf- 
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á  juâéa  ,  sejão  havidas  como  da  Judéa : 
para  que  não  dependao  senão  d'hutn 
(jovemador,  nem  obedeção  a  nenhu- 
niâ  outra  Potestade  ,  que  não  seja  a  do 
SútTJmo  PontiÉce. 

39  Quanto  a  Ptolemaida  ,  cáto- 
do o  seu  território  ,  tenho  feito  doa* 
ção  delia  ao  Santuário  de  Jerusalém, 
para  daqui  se  acudir  ás  despezas  ne- 
cessárias das  cousas  santas, 

40  A  fora  isto  (o)  darei  eu  todos 
os  annos  {p  )  quinze  mil  siclos  de  pra- 
ta ,  que  se  tomaraô  dos  direitos  Reaes  j 
que  me  pertencem  : 

41  e  os  que  administravão  a  minha 
Fazenda  os  annos  passados  ,  darão  dcs 
tí'noje  para  as  obras  da  Casa  tudo  o 
que  restar  daquelles  annos  ,  que  eiles 
ainda  não  pagarão. 

E 

rieres  assim  :  e  que  as  tres  Cidades  do  paiz  da 
ScViíavlã  ,  da  Galilé^  3  e  da  Peréa  ,  é^cPERziRA, 

(o)  Darei.  A'  íetra  ,  dou  ^  cu  doo.  Pereira. 

(p)  Quinze  mil  sidos  de  prata  ,  é^-c.  Que  fa- 
zem passante  de  vinte  e  cuairo  mií  libras  da 
iv.cedii  de  França  ,  c  da  nossa  onze  contos  (qui- 
nhentos e  vinte  mil  reis.  Pereira. 
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42  E  além  disto  cinco  mil  siclos 
de  prata ,  que  todos  os  annos  cobra» 
vão  das  rendas  do  Santuário  :  também 
esres  pertenção  aos  Sacerdores  ,  que 
fazfem  as  funções  do  seu  ministério. 

43  Item  quero  ,  que  todos  aquel- 
les ,  que  sendo  devedores  ao  Rei  por 
qualquer  negocio  que  ser  possa  ,  se 
refugiarem  no  Templo  de  Jerusalém, 
e  em  todo  o  seu  couto  ,  fiquem  segu- 
ros ,  e  gozem  livremente  de  tudo  o 
que  tem  no  meu  Reino. 

44  Item  para  edificar  ou  reparar 
as  obras  do  Santuário,  sahiráó  as  des- 
pezas  do  Bolcinho  do  Rei: 

45'  também  para  reediScar  os  mu- 
ros de  Jerusalém,  e  para  os  fortificar 
ao  redor,  far-se»hão  os  gastos  do  mes- 
mo Bolcinho  do  Rei ,  e  para  fazer  mu- 
ros por  roda  ajudéa. 
I  -  46  Mas  Jonathas,  eo  Povo  qusndo 
ouvirão  estas  proposições  de  Demé- 
trio ,  não  nas  tiverãa  por  sinceras , 
nem  as  acceitárâo  :  porque  se  lembra- 
rão dos  grandes  males ,  que  elle  ti- 

Tom.  XVII.         K  nha 
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t)hâ  feito  a  Israel  ^  c  qõánto  os  tinha 
attribulado 

47    Ellcs  pois  se  dechrárão  a  favor 
XÍ'Alexandre,  visto  ter  elle  sido  o  pri- 
meiro que  lhes  fallára  depaz,  e  ellcS 
t)  auxiliarão  sempre  dalli  por  diante, 
Anno  Negoceado  isto,  levantou  o  Rei 

do  M.  "Alexandre  hum  grande  exercito ,  è 
5^5^;  parchou  com  as  suas  tropas  contra 

ant.  de  ^  .  * 

Chr.  Demétrio. 

150.  49  Ederão  batalha  osdousRds, 
e  fugio  o  exercito  de  Demétrio,  efòi 
Alexandre  em  seu  alcance,  e  deo  so- 
brei leS. 

5'o  E  foi  "mai  renhida  a  peleja , 
até  que  se  poz  o  Sol :  e  acab©u  De* 
metrio  naquelle  dia. 

51  E  depois  de?tás  cousas  enviou 
Alexandre  Embaixadores  (q)  a  Ptoíe- 
meo  Reio  doEqypío,  dizendo: 

5-2  JA' QUE  sou  entrado  no  meu 
Reino  j  e  me  assentei  no  Throno  de 

meus 

(^)  jd  Ptolemeo  Rei  do  Egypo,  Era  Ptolemeo 
Filoníetor ,  que  rinha  ajudado  muito  a  Alexan- 
dre na  gueira  conrta  Demerno,  pEafiSRA. 


«ncus  pais ,  e  recobrei  o  meu  Império , 
c desfiz  a  Demétrio,  centrei  na  posse 
ide  meus  Dominios, 

^3  c  vim  com  elle  ás  mãos ,  e  o 
derrotei  a  elle  e  as  suas  tropas  ,  e  me 
assentei  no  Throno  do  seu  Reino: 

5-4  por  tanto  façamos  agora  ami- 
"«ade  hum  com  outro  :  e  dá-tne  tua  fi- 
lha por  mulher,  e  eu  serei  teu  gen« 
ro,  e assim  a  ti,  como  aella,  eu  fa- 
rei presentes  dignos  de  tL 

EoRei  rtolemeo  lhe  respon- 
deo ,  dizendo  :  VENTUROSO  o  dia, 
em  que  tornaste  a  occupar  a  terra  de 
teus  pais ,  e  te  assentaste  no  Throno 
do  seu  Reino. 

56  E  agcK:a  t€  farei  o  que  me  pe- 
ídiste  por  escrito  :  nías  vem  ter  comi- 
go a  -Ptolemaida  ,  pa-ra  que  ambos  alli 
nos  vejamos ,  e  dar-te-hei  £i  minha  )fi- 
ílha  como  disseste. 

57  Sahio  pois  Ptolemeo  do  Egy- 
pto ,  elle ,  e  sua  fiHia  Cleópatra  ,  c  .veio 
a  Ptolemaida  no  anno  cento  e^essentti 
-^iiou«, 

K  ii  E 
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5-8  E  foi  alli  encontrar-se  com  elle 
o  Rei  Alexandre  ,  a  quem  Ptolemeo 
deo  sua  filha  Cleópatra  :  e  celebrou  as 
suas  núpcias  em  Ptolcmaida  com  gran- 
de magnificência  ,  segundo  o  costume 
dos  Reis. 

59  O  Rei  Alexandre  também  es- 
creveo  a  Jonathas ,  para  que  viesse 
aviscar-se  com  elle. 

6q  E  foi  Jonathas  com  grande 
pompa  a  Ptolemaida  ,  e  alli  sahio  ao 
encontro  aos  dous  Reis  ,  e  lhes  deo 
muita  prata  ,  e  ouro ,  e  presentes :  e 
achou  hum  entranhavel  acolhimento 
em  ambos  elles. 

61  E  conspira'râo-se  contra  elle  cer- 
tos homens  pestilenciaes  d'Israel ,  ho- 
mens iniquos ,  para  darem  contra  elle 
capítulos  d'accusaçáo  :  mas  o  Rei  não 
nos  quiz  atrender. 

6i  Antes  mandou  que  se  tirassem 
a  Jonathas  os  seus  vestidos,  e  que  o 
vestissem  de  purpura:  e  assim  no  fize- 
rão.  E  o  Rei  o  fez  assentar  a  par  de  si. 

63    E  disse  aos  Grandes  da  sua  Cor* 

te; 
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te :  Ide  cora  elle  pelo  meio  da  Cida« 
de,  e  fazei  publicar  em  voz  alta  ,  que 
ninguém  se  atreva  a  formar  contra  elle 
queixa  por  titulo  algum  ,  e  que  nin- 
guém lhe  seja  molesto  por  qualquer 
causa  que  for, 

64  Aquelles  pois  que  tinhão  vin- 
do com  tenção  de  oaccusar,  quando 
o  virão  sublimado  ao  auge  de  gloria, 
que  se  apregoava  delle  ,  e  a  elle  ves- 
tido de  purpura  ,  fugirão  todos: 

CO  Rei  o  elevou  a  grande  hon- 
ra, (r)  e  pôUo  no  número  dos  seus 
primeiros  amigos  ,  e  constituio-o  Che- 
fe, e  Principe  {s)  junto  á  sua  Pessoa. 

E 

(r)  E  pôllo  no  numero  dos  seus  primeiros  ami" 
gos.  Daqui  se  conhece ,  que  o  costume  de  ter 
os  amigos  repartidos  em  rres  classes  ,  conforme 
era  o  gno  de  valimento  de  cada  hum  ,  que  de- 
pois se  introduzio  na  Corie  dos  Imperadores  Ro- 
manos ,  (  costume  de  que  fazem  menção  Sue- 
tonio  na  vidi  de  Tibério  ,  e  Lampridio  nt  vida 
d' Alexandre  Severo  )  tinha  a  sua  origem  da 
Corte  dos  Reis  Gregos.  Pereira. 

O")  J^ifito  d  sua  pessoa.  Isto  se  entende  fican- 
do náo  como  sócio  do  Reino  ,  mas  como  hum 
Vice-Rei  de  toda  a  Judéa  com  subordinação  *o 
Rei  daSyria.  Pereira, 
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66  E  Jonathas  voltou  para  Jerusa- 
lém em  paz  ,  e  com  alegria. 
Anno  ^7  ^""^  cento  c  sessenta  c  sin- 
do  M.  CO  ,  (t)  Demétrio  filho  de  Demétria 
ant^d  ^^^^  de  Creta  aterra  dc  seus  pais. 
c/ir.  *  68  Tanto  que  o  Rei  Alexandre  te» 
348.  ve  noticia  disto  ,  logo  se  contristou  em 
extremo,  e  voltou  para  Antioquia. 

69  Eo  Rei  Demétrio  fez  General 
das  suas  tropas  a  Apollonio  que  era 
Governador  da  Cele-Syria :  e  este  le- 
vantou hum  grande  exercito  ,  e  che- 
gou a  Jamnia  :  e  enviou  hum  messa- 
geiro  ajonathas  Summo  Sacerdote, 

70  dizendo :  Tu  és  o  único  que 
nos  resistes :  e  eu  estou  feito  hum 
objecto  de  riso,  e  d^opprobrio ,  por- 
que tu  te  vales  contra  nós  da  vanta* 
jem  que  tens  nos  montes. 

71  Se  pois  agora  confias  nas  tuas  ) 
tropas ,  desce  a  nós  ao  campo  ,  e  fada- 
mos lá  prova  das  nossas  forças:  («) 

por- 

O)  bemetrio  filho  de  Demétrio.  "Demeirio  Ni- 
caror  filho  de  Demétrio  Soter.  Pereira. 
(«)  Forque  O  valor  ,  &c.  A'  ieira ,  forjm  q 
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porque  q  valor  militar  me  acompanha 
sempre. 

71  Pergunta  ,  (x)  e  saberás  quem 
eu  sou ,  e  os  outros  que  me  dão  soc- 
çorro  ,  os  quaes  também  dizem  que  os 
vossos  pés  se  não  podem  manter  firmes 
diante  da  nossa  face  ,  porque  teus  pais 
(jy)  duas  vezes  forao  postos  em  fugi- 
da na  sua  própria  terra  : 
.  73  como  poderás  tu  logo  agora 
aturar  a  força  da  minha  cavallaria  ,  e 
ad'lium  tão  grande  exercito  num  cam- 
po ,  onde  não  ha  nem  pedra  ,  nem  pe- 
nedo ,  nem  lugar  para  fugir  ? 

74  E  Jonathas  assim  que  ouvio  es- 
tas palavras  d'Apollonio  ,  (z)  alterou- 
se  no  fundo  do  seu  coração  :  e  esco- 

Iheo 

valor  das  batalhas  (  o  Grego  iê  das  Cidades  )  €Std 
comigo.  Fereira. 

(x)  E  saberás.  A'  letri  ,  e  aprende.  Pereira. 

(jV  )  Luas  vezes  for/to  posios  em  fugida  na 
sua  própria  terra.  Talvez  allude  t(]ui  Apollonio 
á  desfeita  de  Jose  ,  ed'Azârias  ,  acima  Cap.  V. 
Vjerso  60.  e  á  batalha  ,  onde  Judas  foi  moito  , 
acima  Cap.  IX.  vers.  18.  Perlira. 

(z)  AlterOíi'Sç  UQ  jundo  do  seu  coração.  Alce* 
íou-se,  como  (juem  nís  paUvras  d'Apollonio 
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lheo  dez  mil  homens ,  epartiodeje» 
rusalem  ,  e  Simão  seu  irmão  se  foi  ia« 
corporar  com  elle  para  o  soccorrer  : 

7f  e  vierão  acampar-se  ao  pé  de 
Joppe  ,  e  CS  da  Cidade  lhes  fecharão 
as  porras  :  porque  dentro  de  Joppe  ha- 
via hima  guarnição  d'Apollonio  ,  c 
Jonathas  a  combateo. 

76  E  espantados  os  que  estavão 
dentro  da  Cidade ,  abrirão  lhe  as  por- 
tas, e  Jonathas  sc  apoderou  de  Joppe. 

77  E  tanto  que  ouvio  isto  Apol- 
lonio ,  fez  logo  avançar  comsigo  três 
mil  cavallos  ,  (aa)  e  hum  grande  cor- 
po de  tropas. 

7^  E  marchou  ,  como  quem  hia 
para  Azot,  elogo  d'improviso  se  lan- 
çou na  campina  ,  porque  tinha  muita 
cavallaria  ^  e  nella  se  fiava.  Seguio-o 
pois  J:  »nathas  para  a  parte  d'Azot ,  q 
aUi  dérão  batalha  hum  ao  ouíro^ 

Mas 

ouvia  outras  tamas  blasfémias  contra  o  Deos 
d'lsnel.  De  Car  ter-s. 

(aa)  E  hum  grande  corpo  de  tropas,  José  Iks 
a  oito  mil  infantes.  Pereira* 
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79  Mas  Apollonio  tinha  deixada! 
d*emboscada  no  «eu  arraial  mil  cavai- 
los  por  detrás  dos  inimigos. 

So  E  teve  noticia  Jonathas  de  que 
ficava  por  detrás  delle  huma  embos- 
cada ,  c  os  inimigos  rodearão  o  seu 
arraial ,  e  des  da  manhã  até  a  tarde  não 
cebsárão  de  despedir  tiros  missivos  con- 
tra a  sua  gente. 

81  Mas  ella  se  tinha  firme,  con* 
forme  a  ordem  que  Jonathas  lhe  havia 
dado:  entretanto  cs  cavallos  dos  ini- 
migos se  fatigarão  muito. 

82  Então  fez  Simão  avançar  as  suas 
tropas,  e  atacou  a  infantaria  :  porque 
a  cavallaria  estava  já  cansada  :  de  sor- 
te que  foi  rota  por  elle,  e  fugio, 

83  (hb)  E  os  que  se  tinhão  espalha- 

do 

(^^)  E  os  que  se  tinhão  espalhado  pelo  campo  , 
é^f.  Em  lugar  do  que  traz  a  Vulgata  ,  &^  qui 
diipersi  sum  per  campum ,  ha  toda  a  apparen- 
cia  .  que  originalmente  se  tinha  escriro  no  Tex- 
to Et  equi :  e  os  cavallos  ,  cu  os  cavalleiros.  Por- 
que o  Grego  diz  claramente  ,  é^-  equita^us  di- 
spersHS  est  per  campum:  e  a  cavallaria  se  espalhou 
pelo  campo.  Pereira, 
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peio  campo  ,  se  acolherão  a  Azot , 
e  entrárão  pelo  Templo  de  Dagon  seu 
Ídolo ,  par  alli  ficarem  salvos. 

84  Porém  Jonathas  queimou  Azot , 
e  as  Cidades ,  que  estavão  nos  seus  con- 
tornos ,  e  tomou  os  seus  despojos ,  e 
poz  fogo  ao  Templo  de  Dagon  quei- 
mando-o  com  todos  os  que  nelle  se 
tinhão  refugiado. 

8^  E  forao  perto  d'oito  mil  ho- 
rpens  os  que  morrerão  passadçs  á 
espada  ,  entrando  nesta  cont^  os  que 
ficarão  consumidos  do  fogo. 

86  E  Jonathas  fez  abalí]ir  o  campo 
deste  lugar ,  e  m^rchu  contra  Asca- 
loii :  e  ospaizaaos  sahírão  fóra  da  Ci- 
dade a  recefaêllo  cora  grandes  honras* 

87  Depois  serjccolheo  Jonathas  a 
Jerusalém  com  a  sua  gente  carregada 
de  muitos  despojos» 

S8  E  aconteceo  isto:  o  Rei  Alexan- 
dre como  ouvio  estes  felices  successos 
elevou  ainda  Jonathas  a  maior  gloria. 

89    {ec)  Mandou-lhe  poisburaafi- 

(cc)  Mandou-lhe  pois  hum  fivela  à''Oíirõ.  Io* 
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vela  d'ouro  ,  daquellas  que  se  costu- 
mão  dar  (dd)  aos  Príncipes  de  Sangue 
Real.  E  deo-lhe  a  propriedade  d'Acca- 
roa  com  todo  o  seu  território. 


CA. 

signia  degnnde  esrimação  entre  ©s  Persas,  e 
os  Gregos  ,  a  qual  se  trazia  ao  hombre  ,  como 
escreve  Santo  Isidoro  de  Sevilha ,  e  consta  de 
varias  Medalhas.  Pereira. 

(^dd)  Acs  Príncipes  de  Sar.gue  Real,  A  letra  do 
Texto  diz  ,  cognatis  Régis ,  aos  Parentes  do  Kei : 
nome  que  aniigamente  ,  bem  como  ainda  ho- 
je ,  se  dá  náo  s6  aos  que  \crdadeiramcnte  pro- 
cedem de  Sangue  Real  ,  mas  também  a  certos 
Grandes  ,  a  quem  os  Reis  querem  honrar  com 
este  titulo.  Pois  em  Quinto  Curcio  lemos  ,  que 
Dario  tinha  quinze  mil  Parentes  :  o  que  se  nèa 
pódc  entender  de  Parentes  por  verdadeira  con- 
sanguinidade ,  mas  por  titulo  de  honra.  Deste 
modo  veremos  no  Capitulo  seguinte  a  Lasthe^ 
nes  tratado  cojn  o  nome  de  Pai  d«  Demewio*  l. 
Mace,  XI.  ^i.  e  Perei»^. 


ijo  Maccabeos. 


CAPITULO  XI. 

Ptolemeo  Filomeíor  usurpa  o  Reino  a  Ale» 
xandre  Bala,  Batalha  entre  estes  dous 
Príncipes^  Alexandre  se  salva.  Cor  tão* 
lhe  a  cabeça,  Ptolemeo  morre.  Deme» 
trio  Nicator  sobe  ao  Throno :  enche  ^ 
honras  a  Jonathas:  concede  vários  pri»^ 
vilegíos  aos  Judeos.  Empreza  de  Trj» 
fon.  Levantamento  em  Antioquia»  Os 
Judeos  salvão  a  Demétrio.  Ingratidão 
deste  Príncipe.  Antioco  Deos  he  posto 
no  Throno  ,  e  busca  a  amizade  de  jona* 
thas.  Guerra  de  Jonatbas  contra  as 
tropas  àe  Demétrio, 

Anno  ^  T>  Assado  isto ,  (^)  o  Rei  do 
doivi.  Jl  Egypto  ajuntou  hum  exer- 
an/^de  ^'^^  ^  como  a  arêa  que  está  na  oure- 
Chr.  Ia  domar,  e  hum  grande  número  de 
^46.  náos  :  e  elie  andava  vendo  ,  como  se 
faria  senhor  do  Reino  d' Alexandre  por 

sur- 

{d)  o  Rd  do  Egypto.  Ptolemeo  Filometor , 
sogro  d'Alexandre  Bala  Rei  da  Syria  ,  a  (]oem 
tinha  dado  por  mulher  sua  filha  Cleópatra ,  co» 
roo  se  disse  no  Capitulo  pasmado.  Pekeira. 


Liv.  I.  Cap.  XI.  lyi 

surpreza,  e  o  ajuntaria  ao  seu  Rei« 
no. 

2  Marchou  pois  para  a  Syria  em 
tom  de  paz,  e  os  habitantes  das  Cida- 
des lhe  abriâo  as  portas ,  c  o  vinhão 
receber :  porque  o  Rei  Alexandre  ti- 
nha mandado  que  sahissem  a  recebêl- 
lo ,  pelo  motivo  de  que  o  Rei  do  Egy- 
pto  era  seu  sogro. 

3  Mas  Ptolcmeo  logo  que  entra- 
va n'huma  Cidade,  punha  guarnição 
militar  em  cada  huma  delias. 

4  E  quando  chegou  perto  d'Azot , 
mostrárão-lhe  o  Templo  deDagon  quei- 
mado, e  Azot,  (b)  e  os  seus  subúr- 
bios demolidos  ,  e  os  cadavrf^es  por 
terra ,  e  ao  longo  do  caminho  os  mon- 
tões que  tinhão  feito  daquelles,  que 
havião  sido  mortos  na  batalha. 

y  E  disserão  ao  Rei ,  que  Jonathas 
era  quem  tinha  feito  todos  estes  es- 
tragos ,  para  lho  fazerem  odioso : 
mas  o  Rei  a  tudo  isto  se  calou. 

E 

(^)  E  os  sm  subnrbios»  Assim  iê  o  Gre^o, 
Pereira, 


Ma<:cabeos, 

6  E  Jonathas  veio  com  granáe 
pompa  encontrar-se  com  o  Rei  em  Jop- 
pe,  e  se  cumpri  montai  ão  hum  ao  ou- 
tro ,  e  passarão  alli  a  noite. 

7  E  Jonathas  acompanhou  o  Rei 
'ifr)  até  o  rio  ,  que  se  chama  Eleuthe- 
Tò  :  e  voltou  para  Jerusalém, 

■8  Mas  o  Rei  Ptclemeo  se  levan- 
tou com  o  domínio  de  todas  as  Cida- 
tles  a^té  Seleucia  ,  (d)  que  esta  sobre 
o  mar^  e  trazia  máos  imentos  contra 
Alexandre. 

9  E  enviou  Embaixadores  a  Demé- 
trio ,  dizendo  :  VEM  ,  façamos  allian- 
Ça  hum  com  outro  ^  e  cu  te  darei  mi- 
nha filha  5  que  Alexandre  tem  por 
mulher ,  e  tu  reinarás  no  Reino  dc 
tta  pai: 

10  .porque  eu  estou  arrependido  de 

lhe 

(^c^Mté  o  rio.,  que  se  chfivm  Elmthcro.  Que 
cone  *dâ  outra  ban*da  do  Líbano  ,  por  junto  da 
Cidade  d'Ánrarado.  Assim  acompanhou  J<  na- 
chas  a  Ptoiemeo  aré  perco  d'oitenu  ieguas.  Cal- 

Mfc-T 

Que  esfâ  iàbrc  o  mar.  Na  íoz  ,  ou  cmbo-^ 
cadura  doiio  Oronces,  Calwex. 
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flie  ter  dado  minha  filha  em  matrimo- 
nio :  viwSto  queelles  procurou  matar-me. 

11  E  aceusava  deste  modo  Ptole- 
meo  a  Alexandre  ,  pelo  desejo  que  ti- 
nha de  lhe  tirar  o  seu  Reino. 

12  E  lhe  tirou  sua  filha  ,  e  a  deo 
a  Demétrio  ,  e  se  descartou  inteiramen- 
te d'A!exandre  ,  e  então  se  fez  públi- 
ca a  sua  inimizade. 

13  Ptolemeo  entrou  pois  em  An- 
tioquia ,  e  poz  na  sua  csbega  f^)dous 
diademas  j  humdoEgypto,  (/;e  ou- 
tro da  Asia.  E 

(e)  Dcr^s  diademas,  Tem-me  esijuecido  adver- 
tir nestas  Noras  ,  que  o  diadema  dos  antigos 
náo  era  ouira  cousa  mais  ,  <\\it  huma  faixa  , 
sendal ,  ou  fitta  branca  ,  c)ue  se  cingia  a  roda  da 
cabeça  :  e  daqui  mesmo  lhe  veio  o  nome  em 
Grego.  O  que  supposco  ,  ninguém  se  admirará 
de  íer  em  Áppiano  no  Livro  das  Guerras  da  Sy- 
ria  ,  que  huma  vez  atára  Alexandre  a  íerida  a 
Lysimaco  com  o  mesmo  diadema,  que  cirou  d* 
cabeça  :  c  que  outra  vez  andando  embarcado 
numa  alagôa  junto  a  Babylonia  ,  lhe  levara  o 
vento  o  diadema  ,  e  acirira  com  elie  a  hum  ca- 
naveal,  onde  sahindo  ,  a  nado  o  foi  buscar  Sc- 
leuco.  Ainda  hoje  conserváo  os  Turbantes  Tur- 
cos a  ancila  fórma  dos  diademas.  Pereira... 

(^f')E0ftro^''Asfa,  Da  Asia  Wenor ,  *qtfp 


2^4  Maccabeos,- 
14    E  o  Rei  Alexandre  naquelle 
tempo  achava-se  em  Cilicia:  (^)  por- 
que os  que  estavão  naqaellas  Frovia- 
cias ,  se  tinhão  rebellado  contra  elle. 

E  quando  Alexandre  ouvio  es- 
ta noticia,  veio  logo  ter  com  elle  pa- 
ra o  combate  :  e  o  Rei  Ptolcmeo  fez; 
sahir  a  campo  o  seu  exercito,  e  lhe 
sahio  ao  encontro  com  hum  grande 
poder  ,  e  o  poz  em  fugida, 

ló  E  Alexandre  fugio  para  a  Ará- 
bia ,  a  ver  se  achava  alii  alguma  pro- 
tecção :  e  o  Rei  Ptolemeo  foi  exalta- 
do a  grande  gloria. 

17  Mas  Zabdiel  Principe  dos  Ára- 
bes ,  fez  cortar  a  cabeça/a  Alexandre  ; 
e  a  mandou  a  Ptolemeo. 

18  (lo)  Mas  a  cabo  de  tres  dias 

mor- 

hoje  se  chama  Nâtolia  ,  a  qual  Ásia  se  compre» 
hcndiâ  então  nos  dominios  dos  Reis  da  Sytia, 
(^)  Porque  os  que  estavão  naqudlas  Provín- 
cias ^  <ò^c.  Alguns  ínrerpreces  com  tudo  enten- 
dem que  estes  rebeldes  erâo  da  Syría  ,  e  náo 
da  CUicia  ,  como  parece  denotar  o  Texto.  Pe- 

KEÍRA.. 

(^)  Ma^^  d  cabo  de  tres  àiãs  morrco  o  Rei  Pto* 
lemeo.  Porque  espancado  do  beiro  que  deo 
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líiorreo  o  Rei  Ptolemeo :  e  os  da  sua 
gcnte,que  estavão  nas  Fortalczas,í'orão 
mortos  pelos  que  se  achavão  no  arraial» 

19  Entrou  pois  Demétrio  a  reinar 
no  anno  cento  c  sessenta  e  sete. 

20  Naquelles  dias  ajuntou  Jona- 
thas  os  que  estavão  na  Judéa  ,  para 
combaterem  a  Fortaleza ,  que  havia 
em  Jerusalém  :  e  applicâráo  muitas  mà^ 
quinas  de  guerra  para  a  tomar- 

21  Mas  certos  homens  iniquos, 
que  aborrecião  a  sua  gente,  forâo  ter 
com  o  Rei  Demetrio^e  lhe  contarão  que 
Jonathas  tinha  de  cerco  a  Fortaleza. 

22  E  Demétrio  quando  tal  ourio  ^ 
ficou  irritado:  e  veio  logo  para  Pto- 
leraaida  ,  e  escreveo  a  Jonathas  que  não 
sitiasse  a  Fortaleza,  mas  que  viesse 

Tom,  XVII.  L  rem 

elefante  ,  o  sacadio  de  si  o  cavallo  em  que  mon- 
tava ao  tempo  da  batalha.  Dcráo  sobrelic  os  sol- 
dados d' Alejandre  ,  e  o  fcríráo  gravcmen:e  na 
cabeça.  Acudíráo-lhe  os  seus,  eotiráráo  meio 
morto  ,  e  sem  sentidos.  Esteve  assim  Ptolemeo 
quatro  dias ,  ité  que  ao  mO:>trarem-lhs  a  cabeça 
d' Alexandre  ,  tornou  emsi>  mas  ag  terceiro  di*- 
ida  cura  espirou.  Calmetc 
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sem  demora  ver-se  com  ellc  ,  para  te* 
rem  huma  conterencia. 

23  Mas  Jonathas  logo  que  rece- 
beo  esta  carta  ,  mandoii  que  se  con- 
tinuasse o  cerco  :  e  escolneo  alguns  dcs 
Anciãos  dlsrael  ,  e  dos  Sacerdotes ,  e 
foi  com  elles  expôr-se  ao  perigo. 

24  E  tomou  quantidade  Q'ouro  y-  e 
de  prata  ,  e  de  vestidos,  eoutros  pre-, 
sentes,  e  deo  comsigo  em  Ptolemaida 
a  ver-se  com  o  Rei  ,  e  achou  graça 
diante  delle, 

25'  Ainda  alguns  homens  perdidos 
da  sua  nação  formavão  queixas  contra 
elle. 

26  Mas  o  Rei  o  tratou,  como  o 
tinhão  tra:ada  os  Príncipes  seus  Pre- 
decessores :  e  o  elevou  a  grande  honra 
á  vista  de  todos  os  seus  amigos , 

27  e  confirmou-3  no  Sammo  Sacer- 
dócio ,  e  em  todos  os  outros  distincti- 
vos  d'honra  ,  que  antes  tinha  ,  e  fello 
o  primeiro  dos  seus  amigos. 

28  E  Jonathas  suppiícou  ao  Rei , 
que  concedesse  immunidade  de  tribu- 
tos ' 
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SOS  àjudéa,  (r)  e  ás  tf  es  Toparquias^ 
e  á  Scimaria  ,  e  ao  seu  território  ;  e  pro- 
metteo  lhe  trezentos  lalentos, 

29  E  conveio  nisso  o  Rei  :  e  fez 
€xpedir  a  Jcmathas  sobre  todas  estas 
cousas  Cartas  Patentes ,  que  erão  con- 
cebidas nestes  termos  : 

30  OREI  Demétrio  a  seu  irmão 
Jonathas  ,  e  á  gente  do?  Judeos  ,  saúde, 

31  Nós  vos  mandámos  entregar 
buma  cópia  da  carta ,  que  a  vosso  res- 
peito escrevemos  (^)  a  Lásthenes  nosso 

L  ii  pai, 

(/)  E  as  tres  Toparquias.  Senhorios ,  ou  Go- 
vernos de  lugir  ,  território  ,  Província.  Eráo  pcií 
as  tres  Cidades,  de  que  sefaila  nu  Capitulo  X. 
IÇO.  e  38  cujos  nomes  expressamente  se  dec!a- 
íão  a  diante  neste  mesmo  Capitulo  verso  34. 
Pekeira. 

(  ^)  A  Ldsihenes  nosso  paL  Era  costume  doa 
príncipes  antigos  honrar  com  o  titulo  de  País 
os  seus  primeiros  Ministros,  e  Conselheiro^, 
Hiráo  Rei  de  Tyro  chama  seu  pai  a  outro  Hy- 
fâo  ]udeo  ,  que  eile  enviava  a  Saiam áo  por  Ar- 
<}uitecto  do  Templo  de  Jerusalém.  II.  Par.  lí. 
IV  Dositheo  Prefeito  do  Pretorii^  em  tempo 
dos  Gordianos  he  chamado  Pai  dos  Pritictpes 
ftuma  Inseiipçlo  que  traí  Jalio  Capitolino.  Pb- 
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pai ,  para  serdes  informados  de  tudo; 

32  O  Rei  Demétrio  a  Lásthenes 
seu  pai ,  saúde. 

33  Temos  resolvido  fazer  bem  á 
nação  dosjudeos ,  que  são  nossos  ami- 
gos ,  enos  conservão  a  fidelidade  que 
lhes  cumpre  ,  por  causa  da  sua  boa 
vontade  ,  que  tem  para  coranosco. 

34  Temos  pois  decretado  cm  be- 
neficio delles  que  todos  os  termos  da 
Judéa ,  (1)  e  que  as  tres  Cidades  de 
Lyda  ,  e  Ramatha  ,  as  quaes  forao  an- 
nexadas  á  Judéa  da  Província  da  Sama- 
ria ,  e  todos  os  seus  territórios  ,  (tn)  se- 
jâo  destinados  para  todos  osSacerdo* 

tes 

(/)  E  que  as  tres  Cidades  de  Lyda  ,  e  RamO' 
tha.  Aqui  por  descuido  dos  Copistas  faltou  setn 
dúvida  o  nome  Aferema  ,  para  fazer  o  número 
das  tres  Cidades,  l-^oi  quanto  o  Grego  as  nomêa 
expressamente  lendo  assim  :  e  que  as  tres  Cornar" 
cas  de  aferema  ,  e  Lyda  ,  e  /famatha.  Pereira. 

(m)  Sejão  destinados  para  todos  os  Sacerdotes,  O 
Grego  traz  hum  sentido  mui  diverso  ,  e  que  pa^ 
lece  mt\s  claro j  porque  diz  assim:  Nós  fixá- 
mos os  limites  da  ^udéa  ,  compre hendendo  nella 
as  tres  Comarcas  de  Aferema  Lyda ,  e  Rama- 
tha ^  que  se  annexdrao  djmléa  do  território  da 
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tes  de  Jerusalém  ,  em  lugar  dos  impos- 
tos, que  o  Rei  cobrava  já  delles  ca- 
da anno  j  e  em  lugar  do  que  Iheren- 
diâo  os  frutos  da  terra,  e dos  poma- 
res, 

35:  Remittimos-lhes  também  des 
d'agora  as  outras  cousas  ,  que  nos  per- 
lenciáo  de  dizimos  ,  e  de  tributos :  da 
mesma  sorte  (n)  as  lagoas  das  mari- 
nhas,  e  as  coroas,  que  senos  costu* 
ínavSo  trazer , 

36  todas  estas  cousas  lhes  damos  : 
e  nada  disto  será  annullado  des  d'ago- 
ra  ,  e  para  sempre. 

37  Cuidai  pois  de  tirar  agora  hu- 

ma 

Samaria^  cem  todns  asmas  pertenças:  eremit» 
timos  a  iodos  os  que  sacrificão  (tu  Jerusalém  os 
impostos  ,  ç{ue  o  Rei  tirava  delics  cada  anuo  ,  e 
o  que  lhe  vinha  des  frutos  da  terra  ^  e  dos  poma- 
res.  Onde  julga  Grocio  ,  que  íC  rcmiitcm  os 
tributos,  que  se  pediáo  por  cada  victima  aos 
X]ue  vinháo  a  Jerusalém  sacrificar.  PEhErHA. 
'  («)  As  lagoas  das  tr.arinhas.  Assim  o  Grego 
■  que  diz  ,  as  lagoas  do  sal ,  ainda  que  outros  crm 
diversa  liçáo  entendem  as  ttxzs  ,  valias  ou  im- 
postos do  sal  daquellas  marinhas.  Confira  se  o 
Ctpitulo  X.  deste  L  Livro  vciso  29.  Pereira, 

/ 
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aia  Cópia  desta  ordenaçãa ,  a  ella  se 
entregue  ajonathas,  e  seja  posta  na 
M  jikç  í^aato,  em  lagar  público. 

38  Eo  Rei  Demétrio  vendo  que 
a  terra  estava  socegada  diante  delle  , 
€  que  nada  lhe  resistia  ,  licenciou  to^ 
do  o  seu  exercito ,  mandando  cada 
hum  para  sua  casa ,  excepto  as  tropas 
estrangeiras ,  que  elle  tinha  levantada 
das  líhas  das  Gentes :  e  isto  excitou 
contra  elle  oodio  de  todas  as  tropas  5 
que  tinhão  servido  a  seus  pais, 

39  Havia  então  hum  certo  Try^ 
fâo  ,  que  antes  tinha  sido  do  partido 
d'Alexandre :  quando  vio  que  todas 
as  gentes  de  guerra  murmuravão  con- 
tra Demétrio  ,  foi  logo  ter  com  Emal- 
cuel  Árabe ,  que  criava  ao  pé  de  si  ^ 
Antioco  filho  d'Alexandre : 

40  e  por  muitos  tempos  apertoit 
com  elle  ,  que  lhe  desse  aquelle  mo- 
ço Príncipe,  para  o  fazer  reinar  em 
lugar  de  seu  pai  :  e  contou  lhe  tuda 
o  que  Demétrio  tinha  feito,  e  o  odio 
que  todas  as  gentes  de  guerra  haviãa 
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concebido  contra  elle*  Elá  se  demo- 
rou muitos  dias. 

41  Entretanto  Jonathas  enviou  Em- 
baixadores ao  Rei  Demétrio  ,  suppli  - 
eando-lhe  que  deitasse  fóra  os  que  es- 
ta vão  na  Fortaleza  de  Jerusalém  ,  e  os 
que  havia  nos  outros  presídios :  porque 
fazião  muitos  damnos  a  Israel. 

42  E  Demétrio  mandou  dizer  a 
Jonathas:  Não  só  farei  por  ti,  e  pe- 
la tua  gente  o  que  me  pedes ,  mas 
elevar  íe-het  em  gloria  a  ti ,  c  ao  teu 
Povo ,  tanto  que  o  tempo  me  der 
lugar. 

43  Agora  pois  farás  tu  huma  ac- 
ção  de  justiça,  se  mandares  tropas  eni 
meu  soccorro  :  porque  todo  o  meii 
exercito  me  desamparou. 

44  Então  lhe  mandou  Jonathas 
para  Antioquia  tres  mil  homens  es- 
forçados :  que  vierão  ter  com  o  Rei , 
e  o  Rei  se  alegrou  muito  com  a  suá 
chegada. 

45"  Ao  mesmo  tempo  ajuntárão-se 
dos  habitantes  d&  Cidade  cento  e  vin*- 

te 
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te  mil  homens ,  que  querião  mat^r  o 
Rei. 

46  E  fugio  o  Rei  para  o  seu  pa- 
lácio :  e  os  da  Cidade  se  fizerão  senho- 
res de  todas  as  r^as  delia  ,  e  começa* 
rãi>  a  atacallo^ 

47  E  o  Rei  chamou  os  Judeos  em 
seu  soccorro  ,  e  ellcs  se  ajuntarão  to* 
dos  ao  pé  delJe,  e  fizerão  todos  suas 
correrias  pela  Cidade : 

48  e  matárão  naquelle  dia  cem  mil 
homens ,  e  pozerão  fogo  á  Cidade  ,  e 
tomarão  naquelle  mesmo  dia  muitos 
despojos ,  e  livrarão  o  Rei. 

49  Quando  porém  os  da  Cidade 
virão  que  os  Judeos  se  tinhão  apode» 
rado  delia  como  desejavão :  logo  per- 
derão o  animo  ,  e  com  deprecações  gri- 
tarão misericórdia  ao  Rei ,  dizendo  : 

50  Dá-nos  a  tua  dextera ,  e  cessem 
os  Judeos  de  nos  atacar  a  nós ,  e  á 
Cidade. 

Ao  mesmo  tempo  largarão  as 
suas  armas  ,  e  fizerão  a  paz  ,  e  os  Ju- 
deos adquirirão  grande  gloria  no  Gon-; 

cci- 
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ceito  do  Rei ,  e  no  conceito  de  todos 
os  que  se  achavâo  no  seu  Reino,  e 
ficarão  afFamados  em  todo  o  Reino  ;  e 
voltarão  para  Jerusalém  carregados  de 
muitos  despojos. 

EoRei  Demétrio  se  assentou 
no  Ihrono  do  seu  Reino:  e  o  paiz  fi- 
cou apaziguado  diante  delle. 

$S    Mas  este  Principe  faltou  a  tu- ^^^^ 
do  o  que  tinha  prcmettido  ,  e  se  alie-  ant.  di 
nou  de  Jonathas  ,  não  lhe  correspon-  Chr. 
deo  segundo  os  benefícios ,  que  lhe 
havia  feito ,  antes  em  grande  manei- 
ra o  molestava. 

5*4  E  depois  disto  voltou  Tryfão  , 
e  com  elle  Antioco  mui  moço,  (o) 
que  reinou  ,  e  se  poz  o  diadema  na  ca- 
beça. E 

(o)  Que  reinou  y  &c  Com  o  nome  ò^Jntio- 
CO  Deos  Epifãues  (  como  se  lè  numa  rara  Moe- 
da sua  ,  qae  se  conservi  no  Museo  de  Florcn- 
çt  )  Onde  o  appellido  de  Deos  foi  huma  louca 
imitação  do  que  fizera  Antioco  II.  ,  e  o  appel- 
lido á' Epifanes  j  ao  mesmo  tem^po  que  o  dava 
â  conhecer  por  neto  d'Antioco  III.  .  quadrava 
bem  a  hum  Rei ,  que  se  tinha  manifestado  de 
repente  na  Syria.  Peí  eira. 


IÍ4  Magcabeos. 
$$  E  todas  as  tropas  ,  que  Dcmc* 
trio  tinha  despedido  ,  se  ajuntarão  lo- 
go ao  pé  d*AntioGo  ,  e  batalharão  con- 
tra Demétrio:  oqualfugio,  e  voltou 
costas. 

5-6  Tryfào  se  apoderou  então  dos 
elefantes ,  e  se  fez  senhor  d'Antioquia : 

S7  e  escreveo  o  moço  Antioco  a 
Jonathas,  nestes  termos:  Eu  te  con- 
firmo no  Summo  Pontificado  ,  e  eu  te 
constituo  (p)  sobre  as  quatro  Cida- 
des, para  que  tu  sejas  dos  ámigos  do 
Rei. 

5-8    Mandou-lhe  tambera  vasos  d* 
ouro  para  o  seu  seryiço ,  e  lhe  deo  po- 
der 

Çp)  Sobre  as  éjmtro  Cidades,  A  saber  ,  Ly- 
da  RamatRa,  Aferema  ,  e  Ptolemaida  diz  na 
sua  Paráfrase  de  Carrieres.  Eu  dissera ,  que  eráo 
Lyda  ,  Ramatha  ,  Aferema ,  e  Accaron.  Porque 
Ptolemaida  sim  tinht  sido  dada  por  Demétrio  , 
HMS  era  ao  Santuário  de  Jerusalém,  (Acima  X. 
jp.  )  Accaron  porém  tinha  sido  dada  por  Ale- 
xandre ao  mesmo  Jonaihas  ,  para  elle  ser  se- 
nhor delia.  (  Acima  X.  verso  ulr.  )  Também 
não  he  para  esquecer ,  que  em  lugar  de  quatro 
Cidades ,  rqrna  o  Giego  a  dizer  aqui  ,  quatro 
Comarcas,  Pereira» 


L  I  V,     I.    C  A  T».    XI.  láj 

der  de  beber  por  copa  d'ouro ,  e  de 
se  vestir  de  purpura  ,  e  de  trazer  five* 
la  d'ouro : 

59  e  a  seu  irmão  Simão  ííorríeou^o 
Governador  das  terras ,  que  vão  dcs 
da  costa  de  Tyro  tié  a  fronteira  dó 
Egypto. 

60  Esahio  Jonathas  ,  c  andava  vi-» 
sitando  as  Cidades  d'além  do  rio:  e 
SC  lhe  ajuntou  em  seu  soccorro  todo  o 
exercito  da  Syria  ,  e  marchou  para  As» 
calon,  e  os  da  Cidade  bahiião  a  rsce- 
bello  com  grandes  honras. 

61  E  daqui  passou  elle  a  Gaza  :  e 
os  de  Gaza  lhe  íeckárão  as  portas :  t 
elle  a  sitiou,  e  queimou  tudo  quanto 
havia  ao  redor  da  Cidade ,  e  fez  sa- 
que do  que  achou. 

62  Então  mandarão  os  de  Gaz» 
dizer  a  jonathas,  que  querião  capita 
lar ,  e  elle  lhes  deo  a  sua  mão  direi* 
ta  :  e  tomou  seus  filhos  em  reféns,  e 
os  remctteo  a  Jerusalém  :  depois  correo 
tcdo  opaiz  até  DarRasco. 

^3    Mas  depois  que  Jonathas  ou«. 

vio 
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vio  dizer  que  osGeneraes  de  Deme- 
trio  tinhão  vindo  com  hum  podero- 
so exercito  a  sublevar  os  de  Cadés  , 
que  he  na  Galiléa  ,  com  o  fim  de  o 
apartar  do  manejo  dos  negocies  do 
Reino : 

64  logo  lhes  foi  ao  encontro :  e 
deixou  na  provinda  seu  irmão  Simão, 

65  E  Simão  poz  cerco  a  Bethsu- 
ra ,  ca  atacou  por  muitos  dias,  e  te* 
ve  bloqueados  os  de  dentro, 

66  E  lhe  pedirão  que  lhes  desse 
a  sua  mão  direita  ,  e  elle  lha  conce- 
deo  :  e  os  lançou  fora  dalli ,  e  se  apo- 
derou da  Cidade,  c  poz  nella  guar- 
nição. 

67  Jonathas  porém  ,  eas  suas  tro- 
pas se  avisinhárão  até  á  borda  d'agua  de 
Genesar ,  e  antes  d*amanhecer  dérâo 
comsigo  na  campina  d'Asor : 

68  e  eis  que  achao  lá  o  exercito 
dos  estrangeiros  ,  que  vinhão  a  encon- 
trar-se  com  elles  na  campina,  e  que  lhe 
armavão  emboscadas  nos  montes:  e 
elle  mesmo  marchou  direito  a  elles. 

E 
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69  E  neste  comenos  os  que  esta- 
vão  et^condidos  sahirao  dos  lugares  da 
sua  emboscada  ,  e  travarão  a  batalha. 

70  E  todos  os  que  erao  da  parte 
de  Jonathas  fugirão ,  sem  ficar  nem 
só  hum  delles ,  senão  Mathathias  fi- 
lho d'Absolomi ,  e  Judas  filho  de  Cal- 
fi  ,  General  do  seu  exercito. 

71  Então  rasgou  Jonathas  os  seus 
vestidos ,  e  poz  terra  sobre  a  sua  ca- 
beça ,  e  orou. 

72  Feito  isto,  tornou  Jonathas  so- 
brelles  para  os  combater ,  e  os  fez  vol- 
tar as  costas ,  {q)  e  pelejarão. 

73  E  os  do  seu  partido  que  fugião, 
quando  o  virão  pelejar,  tornarão  lo- 
go a  vir  se  ajuntar  com  elle ,  e  todo5 
perseguirão  com  elle  os  inimigos  até 
Cadés,  onde  tinhâo  o  arraial  ,  e  che- 
garão só  atélli : 

74  e  ficarão  naquelle  dia  mortas 
tres  mil  homens  do  exercito  estrangei* 
ro:  e  Jonathas  serecolheo  a  Jerusalém. 

CA 

(7)  E  pelejarão.  E  renovarão  a  batalha.  O  Gtz- 
go  íè  ,  ç  fugirão.  Pereira. 
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CAPITULO  XII. 

Renova  Jonathas  a  alliança  com  os  Ro* 
manos ,  e  com  os  Lactdemont  iS.  Poe  em 
fugida  o  exercito  de  Demct''io.  Volta 
as  suas  armas  contra  os  Árabes  ,  e  os 
•Syrós^  Siinao  estende  as  suas  conquis-^ 
tas  até  Joppe  Jonathas  he  apanhado 
cm  Pielemaida  por  Tryfao. 

Anno      I  Io  pois  Jonathas  que  o 

3860!'  ^    tempo  lhe  corria  favorável , 

ant.  de  c  escolheo  certos  homens ,  e  enviou-o9 
^^^^    a  Roma  a  confirmar ,  e  renovar  a  ami- 
Zâde  com  os  Romanos: 

2  mw^adou  também  aos  Lacedemo- 
nÍQS,  e  a  outros  lagares  cartas  do  mes- 
mo teor  : 

5  e  forâo  os  seus  EmbaiiLadores  a 
Roma  j  e  entrarão  no  Senado  ,  e  dis- 
serão  :  Jonathas  Summo  Sacerdote  ,  e 
o  Povo  Judeo  nos  enviá'"ão  aqui  a  re- 
novar comvosco  a  amizade,  e  a  allian- 
ça ,  como  ella  foi  antes  feita  entre 
nós. 
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4  E  os  Romanos  lhes  dérão  car- 
ias dirigidas  aos  seus  Officiaes  cm  ca* 
dâ  Província  ,  para  elles  os  fazerem 
conduzir  em  paz  até  a  Judéa. 

5  E  a  Cópia  das  cartas  ,  que  Jo- 
nathas  escreveo  aos  Lácedemonios ,  he 
como  se  segue : 

6  JONATHAS  Summo  Sacerdo- 
te ,  e  os  Anciãos  da  nação  ,  e  os  Sa- 
cerdotes ,  e  o  resto  do  Povo  Judeo  , 
aos  Lácedemonios  seus  irmãos  ,  saúde. 

7  Muito  tempo  ha  que  forão  en- 
viadas cartas  ao  Summo  Sscerdote 
Onias  (a)  por  Ario,  que  reinava  en- 
tre vós,  (h)  que  testemunhavao  que 

vós 

(tí)  por  Ario  ,  é^í*.  O  Greíço  ,  e  o  Syri?co 
com  manifesto  erro  trazem  Dario  em  lugar  d' 
Ario,  Era  este  o  Rei  Ario  II. ,  filho  ,  e  sue- 
cessor  d'AcrótaIo  II.  ,  e  predecessor  de  Leoni- 
des ,  filho  de  Cleonymeo.  Este  Príncipe ,  que 
esrava  sob  a  tuteia  de  Leonides  ,  moireo  ena 
idade  d'oito  annos  ,  pelos  annos  191  antes  da 
era  de  Christo.  Onias  III.  tinha  entrado  a  ser 
Pontífice  pelos  annos  199  antes  da  mesma  era: 
c  conseguim emente  alguns  cincoenta  e  cinco  irri- 
tes do  tempo ,  em  que  Jonathas  escreveo  esta 
carta,  Calmet. 

{b)  Que  mt€mtinhayão  que  vos  éreis  nossos  ir* 
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vós  éreis  nossos  irmáos ,  como  se  con- 
tém no  seu  Transumpto,  que  vai  junto.. 

8  E  Onias  recebeo  com  grande 
honra  o  mensageiro ,  que  tinha  sidí) 
enviado :  e  acceitou  as  cartas ,  onde 
elle  lhe  fallava  desta  alliança,  c  ami- 
zade. 

Nós, 

mãos,  He  grande  questão  entre  os  Interpietes  > 
donde  era  cjue  vinha  este  parentesco  entre  La- 
cedemonios ,  e  Judeos.  A  rio  na  sua  carta  verso 
21*  diz,  que  era  por  descenderem  huns  ,  cou« 
rros  d'Abraháo.  Eaqui  he  que  está  ioda  a  dú- 
vida. Nem  se  disputa  aqui ,  se  este  parentesco 
era  verdadeiro  ,  e  leal :  porque  o  sagrado  Escti- 
lor  náo  faz  mais  do  que  referir  o  que  se  pas- 
sou por  cartas  entre  as  duas  naçóes :  e  náo  faí- 
táo  grandes  Críticos ,  como  Escaligero  ,  e  Bo- 
chart ,  que  dáo  este  parentesco  por  quimérico , 
e  sem  fundamento.  Mas  como  os  Judeos  mos- 
trarão que  daváo  credito  á  tradfÇÁo  que  corria 
entre  os  Lnccdemonios  ,  de  descenderem  huns, 
e  outros  d'Abraháo;  cansâo-se  os  mcdernos  Ex- 
positores muiro  em  indagar ,  donde  podia  vir 
este  parentesco,  E  deixadas  outras  opiniões  ,  que 
se  podem  ver  na  Dissert?çáo  que  sobre  este  as- 
sumpto publicou  Cèlmet  í  amaiscommum  »  e 
mais  bem  recebida ,  he  ,  que  os  Lacedemonios 
tinháo  por  tronco  a  Abraaáo  ,  em  quanto  des- 
cendiáo  ou  dos  Árabes  por  via  dlsraael ,  ou 
dos  Idumeos  por  via  d'Esaú.  Pereira» 
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9  Nós,  {c)  posto  que  não  tivésse- 
mos necessidade  alguma  destas  cousas , 
tendo  para  nossa  consolação  os  santos 
Livros  ,  que  estão  entre  nossas  mãos , 

10  quizcmos  antes  com  tudo  en- 
viar-vos  mensageiros  para  renovarmos 
esta  confraternidade  ,  e  amizade,  te- 
mendo não  viéssemos  a  ficar  como  es* 
tranhos  a  vosso  respeito :  visto  ter  já 
passado  muito  teaipo  ,  desde  que  vós 
cá  mandastes. 

1 1  Nós  pois  em  todo  o  tempo  sem 
interrupção  nos  dias  solemnes,  e  nos 
outros,  em  que  convém,  (d)  nos  lem- 
bramos de  vós  nos  sacrifícios  ,  que  of- 

Tom.  XVII.        M  fe- 

(f)  Posto  que  mo  tivéssemos  necessidade  al* 
pwia  destas  cousas ,  ó-c  O  Grego  do  presen- 
te Texto  ,  segundo  o  tomáo  Seiario  ,  e  Gro- 
cío,  íaz  este  sentido:  Posto  cjue  nos  não  tives^ 
semos  necessidade  alguma  destas  cartas  ,  para 
tws  assegurarmos  deste  reciproco  parentesco  ,  pois 
que  delle  nos  informão  os  santos  Livros ,  que  te" 
tnos  entre  nossas  mãos  ,  eb-f.  E  assim  meNmo  o 
cxpoz  José  nas  suas  Antiguidades.  Pereira. 

(í/)  Nos  lembrámos  de  vós ,  &^c.  Encommen- 
daváo  os  Judcos  a  Dcos  os  Lacedemonios  seus 
i/roáos  ^  gu  para  ^us  Dâos  0$  c^nverresse  i  ver- 
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fcrecemos  ,  (é)  e  nas  nossas  santás  ce* 
lemonias,  como  he  justo,  ç  pede  a 
decência  que  nos  lembremos  dos  ú? 
inãos, 

1 2  Nós  por  tanto  nos  regozijámos 
da  vossa  gloria. 

ij  Mas  a  nós-outros  nos  tem  cer^ 
cado  grandes  tribulações  ,  e  varias 
guerras,  (/)  e  nos  tem  invadido  os 
Reis,  que  estão  em  nossos  contornos. 

14  Entretanto  não  quizemos  ser 
pezsdos  nem  a  vós ,  nem  aos  outros 
alliados ,  e  nossos  amigos  em  todos  es^ 
tes  combates  :  por-  » 

dadeirâ  Fé,  e  verdadeira  Religião;  ou  para  lhes 
dar  muito  dos  bens  temporaes  ,  que  todos  vem 
da  má©  do  Supremo  Author  de  todo  o  criado» 
Pereira. 

(e)  E  nas  nossas  santas  ceremonias.  Como  o 
Grego  diz  aqui ,  e  nas  nossas  orações  ,  póde-sc 
crer ,  que  em  lugar  de  ^  m  ohservaúonibus ,  se 
lia  originalmenre  na  Vulgata ,  <ò*  in  obsçcratio» 
nibus,  Pert^ira. 

(/)  E  nos  tem  invadido  os  Reis ,  é^c.  Depois 
que  Atio  escrevèra  a  Onias  III.  tinháo  os  Ju* 
deos  sapportado  as  guerras ,  e  perseguições  d' 
Antíoco  Epifane» ,  d'Antioco  Eupttor,  de  De- 
métrio Soter,  e  de  Demétrio  Nicator.  FeREi^ 

RA, 
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ly  porque  temos  tido  o  soccorro 
do  Ceo ,  e  nós  fomos  iivres  ,  e  os  nos- 
sos inimigos  se  virão  humilhados* 

16  Portanto  escolhemos  a  Nume- 
nio  filho  d'Antioco,  e  a  Antipatro  fi- 
lho dejason,  e  os  enviámos  aos  Ro- 
manos a  renovar  a  antiga  alliança  ,  e 
amizade  ,  que  temos  com  elles  , 

17  Assim  que  nós  lhes  demos  or<- 
dem  ,  que  fossem  também  a  vós ,  e 
que  vos  cumprimentassem  da  nossa 
parte:  eque  vos  entregassem  as  nos- 
sas cartas  sobre  a  renovação  da  nossa 
confraternidade. 

18  E  agora  fareis  bem  (g)  se  nos 
responderdes  a  isto, 

19  E  esie  he  o  Traslado  das  car- 
tas, que  Ario  tinha  enviado  a  Onias : 

20  Ario ,  Rei  dos  Lacedemonios 
ao  Summo  Sacerdote  Onias ,  sauds. 

21  Achou-ee  aqui  numa  Escritu- 
ra sobre  os  Laccdemonios ,  e  os  Ju- 

M  ii  deos, 

(^)  Se  nos  responderdes  a  isto,  Veja-se  adiante 
a  resposta  a  esta  Carta  no  Capitulo  XIV»  verso 
^o.  Pekeira» 
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deos,  que  elles  são  irmãos,  e que  to- 
dos vem  da  linhagem  d'Abrahâo. 

2  2  Agora  pois  desde  que  nós  sou- 
bemos isco  ,  (Ã)  fazeis  bem  de  nos  eS' 
crever  ácerca  da  vossa  paz  : 

23  E  também  nós  vos  responde- 
mos :  Os  nossos  gados  ,  e  todos  os  nos- 
sos bens  são  vossos  :  e  os  vossos  são 
nossos :  e  isto  he  o  que  nós  ordená- 
mos que  se  vos  declarasse  da  nossa 
parte* 

24  Entretanto  ouvio  dizer  Jona- 
thas  ,  que  os  Generaes  de  Demétrio  ti- 
nhão  voltado  com  hum  exercito  mui- 
to maior ,  que  o  d'antes ,  para  pele- 
jar contra  elle  : 

ij  e  partio  Jonathas  de  Jerusalém, 
c  se  foi  encontrar  com  elles  (/)  no  paiz 
d'Amathite  :  porque  não  queria  dar- 
Ihes  tempo  d'entrarem  pelas  suas  ter- 
ras, 

E 

(^)  Fazeis  bem,  O  Grego  tra2  no  futuro  j/^^ 
reis  hm.  Pereira.  \ 

(í)  No  pãiz  d'Jmathite  Calmet  crè  que  he 
Emath  ,  e  que  Emath  he  a  famosa  Eraessa  ái 
Syru  sobre  o  Oronces.  Pekeira» 
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26  E mandou  espias  ao  arraial  dos 
inimigos  :  e  depois  de  voltarem  os 
avisarão  de  que  clles  tinhao  resolvido 
vir  sobrelles  de  noite. 

27  Tinto  pois  que  sepozoSol, 
mandou  Jonathas  aos  seus  que  vigias- 
sem ,  c  estivessem  toda  a  noite  sobre 
as  armas ,  apercebidos  para  a  peleja  , 
epoz  guardas  em  torno  do  arraial. 

28  E  ouvirão  os  inimigos  que  Jo- 
nathas com  a  sua  gente  se  conservava 
prestes  para  o  combate:  e  tiverão  me- 
do ,  e  perderão  o  alento  sobresaltados 
de  pavor :  e  accendêrão  fogos  no  seu 
campo. 

29  Mas  Jonathas ,  e  os  que  com 
elle  estavão ,  não  dérão  fé  da  sua  re- 
tirada até  pela  manhã:  e  estavão  ven- 
do as  fogueiras  accesas , 

30  e Jonathas  foi  atrás  delles,  mas 
pão  os  pôde  apanhar  :  porque  já  ti- 
nhão  passado  o  rio  Eleuthero. 

31  Dalli  marchou  Jonathas  na  vol- 
ta dos  Árabes,  (k)  que  se  chamão 

Za- 

(^)  chmÃo  Zahadeos,  ]osc  escreve 
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Zabadeos  ,  e  desbaratou«os,  e  tomou 
os  seus  desp  >j  ís. 

32  Depois  reunio  a  sua  gente,  e 
veio  a  Damasco,  e  fazia  correrias  por 
toda  aqaella  Provinda, 

33  Ao  mesmo  tempo  sahio  Simão  , 
efoi  até  Ascalon,  e  até  ás  Fortalezas 
visinhas  :  e  de  lá  partio  para  Joppe  , 
e  a  tomou. 

34  (  porque  tinha  sabido  que  elles 
querião  entregar  a  Praça  aos  do  parti» 
do  de  Demétrio  )  e  poz  alli  guarní* 
ção,  que  guardasse  a  Cidade. 

35-  E  voltou  JonathâS  ,  c  convocou 
os  Anciãos  do  Povo  ,  e  assentou  com 
elles  levantar  Fortalezas  najudéa, 

36  e  edificar  muros  em  Jerusalém  , 
e  levantar  hum  muro  de  grande  altu« 
ra  entre  í Fortaleza,  e a  Cidade  ,  pa- 
ra 

Nabatheos,  E  a  maior  parte  dos  Commentíidc-i 
res  âdoptáo  esta  lição  ,  suppondo  qne  os  Na** 
featheos  ,  ou  Nabutheos  ,  que  erâo  amigos  dos 
Judeos  (acima  V.  25.  e  IX.  35.)  se  tornáráo  seus 
inimigo? ,  declarando  se  por  Demétrio :  porque 
7\rab;^s  Zabathcos  não  se  cciíhecem  nenhuas» 
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fá  a  separar  da  Cidade,  de  sorte  que  fi- 
casse ella  sem  communicação  ,  e  03 
de  dentro  não  podessem  comprar, 
nem  vender. 

37  Elles  pois  se  ajuntarão,  para 
edificarem  a  Cidade  :  {l)  e  havia  cahi- 
do  o  muro  ,  que  estava  sobre  o  ribei- 
ro da  banda  do  Nascente  ,  e  Jonathas 
reparou  aquellc  que  se  chama  Caté- 
tetha  ? 

38  Simão  da  mesma  sorte  edificou 
Adiada  (m)  emSeféla,  e  a  fortificou , 
^Ihe  poz  portas,  e  fechaduras. 

39  Mas  Tryfão  tendo  resolvido  fa- 

zer- 

(/)  E  havia  cahido  o  muro  ,  que  estava  sobre 
o  ribeiro  ,  eb-c.  O  Grego  ofFerece  outro  sentido 
mui  diverso.  Porque  eis-aqui  como  el!e  traz: 
Ellcs  pois  se  ajuntarão  para  edificar  a  Cidade: 
cjotiahas  se  checou  ao  muro  que  estava  sobre  o 
ribeiro  da  banda  do  Nascente  ,  por  onde  começou : 
e  elles  repararão  o  muro  chamado  Cafeteth/i/ Fe- 

KEIRA. 

(w)  Em  Seféla.  Em  Hebreo  Sephéla  significa 
geralmente  campina  ,  ou  planice.  Aqui  significa 
huma  campina  determinada  ,  chamada  assim 
propriamente  ,  que  estava  nos  orredorcs  d'E!en- 
iheiópole  ,  ao  Melodia  das  montanhas  da  ]udéa 
para  a  banda  do  paiz  dos  Filisthcos.  Calmet. 
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zer-se  Rei  da  Asia  ,  c  tomar  o  diâde- 
ma  ,  e  matar  o  Rei  Antioco : 

40  temendo  não  lho  tolhesse  Jo- 
nathas  ,  e  não  lhe  declarasse  guerra  , 
buscava  meios  de  se  apoderar  da  sua 
pessoa  ,  e  de  o  matar,  E  levantando  o 
seu  campo  (n)  se  foi  para  Bethsan : 

41  E  marchou  Jonathas  em  seu  en- 
contro com  quarenta  mil  homens  es- 
colhidos para  lhe  dar  batalha ,  e  veio 
para  Bethsan. 

41  E  quando  Tryfâo  vio  que  Jo- 
nathas era  chegado  com  hum  gtande 
exercito  para  o  combater ,  ficou  cheio 
de  medo  : 

43  e  recebeo-o  com  grande  honra  , 
e  recommendou-o  a  todos  os  seus  ami- 
gos ,  e  fez-!he  presentes :  e  mandou  a 
todo  seu  exercito ,  que  lhe  obedeces- 
sem ,  como  a  elle  mesmo. 

44  Depois  disse  a  Jonathas:  Por- 
que fatigaste  tu  inutilmente  todo  este 

Po- 

(w)  Se  foi  para  Bethsan,  Cidáicíe  que  fica  abai- 
xo do  lugar ,  onde  o  Joidáo  sahe  do  lago  de 
G«.nesareih.  Calmei» 
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Povo ,  quando  nós  nao  temos  guerra 
hum  com  cutro  ? 

45"  Manda-os  pois  agora  para  suas 
casas  :  e  escolhe  d'entrellcs  alguns  pou- 
cos ,  que  fiquem  comtigo  ,  e  vem  co- 
migo para  Pcolemaida  ,  que  eu  ta  en- 
tregarei com  as  outras  Fortalezas^e  cora 
as  tropas  ,  e  com  todos  os  que  tem  a 
intendência  dos  negócios ,  e  feito  is- 
to eu  me  retirarei :  porque  a  isso  he 
que  eu  vim, 

46  E  creo-o  Jonathas ,  e  fez  o  que 
elle  Jhe  disse  :  e  despedio  as  suas  tro- 
pas ,  as  quaes  se  tornarão  para  a  terra 
de  Judá- 

47  E  elle  não  reteve  comsigo  se* 
não  três  mil  homens  :  dos  quaes  man- 
dou ainda  dous  mil  para  Galiléa,  e 
mil  se  forão  com  elle. 

48  E  tanto  que  Jonathas  entrou  em 
Ptolemaida  ,  fecharão  as  portas  da  Ci- 
dade os  Ptolemenses  :  e  o  apanharão: 
e  passarão  ao  fio  da  espada  todos  os 
que  tinhão  entrado  com  elle. 

49  E  Tryfão  enviou  as  suas  tro* 

pas, 
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pas,  ea  sua  cavallaria  para  Galiléa^ 
(p)  e  para  o  campo  grande  para  mata- 
tarem  todos  os  companheiros  de  Jo- 
nathâs. 

50  Mas  estes  tendo  sabido  que 
Jonathas  tinha  sido  prezo,  (p)  e ti- 
nha perecido  Com  todos  os  que  com 
elle  estavão  ,  huns  aos  outros  se  ani- 
marão ,  e  sahírão  apercebidos  para  com- 
bater. 

5:1  Os  que  os  tinhão  perseguido 
porém  ,  vendo-os  de  todo  resolutos  a 
vender  bem  caro  as  suas  vidas,  torná- 
rao  para  trás : 

52  assim  elles  vierão  todos  em 
paz  para  a  terra  dejudà.  E  chorarão 
muito  a  Jonathas,  e  aos  que  com  elle 
ti-nhão  estado ;  e  Israel  tomou  aperta- 
do nojo. 

En- 
io) E  para  o  campo  grande.  Isto  he  ,  para  o 
grande  campo  ,  que  por  outro  nome  se  chama- 
va Ovalle  de  jezrael.  CAtMEx. 

(p)  E tinha  perecido^  ò^c.  No  principio  cor- 
reo  voz  que  Tryfáo  o  tinha  mandado  matar : 
porem  depois  soube-se  o  contrario.  Adiante  %IIU 
JI2«  15.  Pekeira. 
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53  Então  todos  os  Póvos ,  que  es- 
tavão  ao  redv)r  dellcs  ,  procurárao  per- 
dellos  :  porque  disserao  : 

5*4  Elles  não  tem  Chefe ,  nem  pes- 
soa que  os  auxilie  :  ataquemo-los  pois 
agora  :  e  apaguemos  o  seu  nome  da 
memoria  dos  homens. 


CAPITULO  XIIL 


Simão  succede  a  Jonathas.  Oppòe-se  aúf 
intentos  de  Tryfao,  Morte  de  Jonathas. 
Simão  edifica  hum  sepulcro  para  seu  paiy 
e  seus  irmãos  Tryfão  mata  o  mo f  o  Rei 
Antíoco  y  e  reina  em.  seu  lugar.  Simão 
procura  a  amizade  de  Demétrio  Nica- 
tor  ,  e  alcança  de  lie  a  liberdade  da  sua. 
terra.  PÕe  sitio  a  Gaza  ,  e  a  toma.  Res* 
tituem-Ihe  a  Fortaleza  de  Jerusalém. 
Põe  a  seu  filho  João  Hircano  d  testa 
do  exercito. 


I  Tj^  Ntretanto  ouvio  dizer  Si- ^^"^ 
XI/ mão,  que  Tryfão  tinha  Ic-  j^^,/ 
vantado  hum  grande  exercito,  para  ant.  d« 
vir  aterra  dejudá  ,  eassolalJa. 

Ven.  '''^ 


i8a       M  A  C  C  A  B  E  o  s, 

1  Vendo  que  o  Povo  estava  todo 
aitiedrontado  ,  e  espavorido,  subio  a 
Jerusalém  ,  e  fez  ajuntar  o  Povo : 

3  e  para  os  animar ,  lhes  disse :  Vós 
sabeis  quanto  havemos  pelejado  eu , 
e  meus  irmãos ,  e  a  casa  de  meu  pai 
pelas  nossas  Leis,  epelo  Santo Tem^ 
pio ,  e  em  que  apertos  nos  temos  visto : 

4  por  esta  causa  são  mortos  todos 
meus  irmãos ,  por  quererem  salvar  a 
Israel ,  e  fiquei  eu  só. 

y  Mas  não  permitta  Deos  agora 
que  queira  eu  perdoar  á  minha  vida  , 
cm  quanto  durarem  as  nossas  tribula- 
ções: porque  eu  não  sou  melhor  do 
que  meus  irmãos. 

6  Eu  pois  vingarei  a  minha  gen- 
te, e  o  Santuário:  também  os  nossos 
filhos ,  e  mulheres  :  porque  todas  as 
nações  se  tem  ajuntado  para  nos  op- 
primir,  somente  pelo  odio  que  nos 
tem, 

7  E  o  espirito  do  Povo  ,  assim  que 
ouvio  estas  palavras,  ficou  todo  in- 
flammado: 
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8  e  respondêrão  em  alta  voz  ,  di- 
zendo :  Tu  és  o  nosso  Capitão  em  lu- 
gar de  Judas  ,  e  de  Jonathas  teu  irmão : 

9  dirige  as  nossas  batalhas:  e  nós 
faremos  tudo  o  que  tu  nos  disseres 

10  E  ajuntando  todos  os  homens 
dc  guerra  ,  fez  acabar  com  presteza 
todos  os  muros  de  Jerusalém,  eforti- 
ficou-a  toda  em  roda, 

11  E  enviou  a  Jonathas  filho  d' 
Absalomi ,  e  com  elle  hum  novo  exer- 
cito ajoppe,  e  tendo  deitado  fóra  os 
que  estavão  dentro  delia  ,  elle  se  dei- 
xou lá  ficar. 

11  Tryfão  entretanto  abalou  de 
Ptolemaida  com  hum  grande  exercito , 
para  vir  para  a  terra  de  Judá  ,  e  trazia 
comsigo  a  Jonathas  ,  que  elle  tinha  re- 
tido prizioneiro. 

13  E  Simão  acampou  SC  perco  d* 
Addús,  defronte  da  planice. 

14  ETryfão  tanto  que  soube  que 
Simão  entrara  em  lugar  de  seu  irmão 
Jonathas:  eque  se  dispunha  a  lhe  dar 
batalha,  mandou-lhe  Embaixadores, 

di. 


1^4  AIagcabeos. 

I  jr  dizendo  :  Pelo  dinheiro  ,  que 
teu  irmão  Jonathas  devia  â  fazenda 
Real ,  por  causa  dos  negócios ,  que 
nianejou  ,  nós  o  temos  retido. 

1 6  Mas  envia-me  tu  agora  cem  ta- 
lentos de  prata  ,  e  os  seus  dous  filhos 
em  reféns ,  para  que  elle  sendo  posto 
em  Uberdade ,  não  fuja  do  nosso  par- 
tido ,  e  nós  to  remetteremos. 

17  Simão  ainda  que  conheceo  que 
Tryfáo  lhe  fallava  assim  para  o  enga- 
nar ,  mandou  todavia  que  se  lhe  levas- 
se o  dinheiro  com  os  meninos :  te- 
mendo não  mover  contra  sioodiodo 
Povo  d'Israel ,  que  poderia  dizer : 

18  Porque  não  lhe  enviou  o  di- 
nheiro 5  e  os  meninos ,  por  isso  he  que 
Jonathas  pereceo» 

19  Elle  pois  lhe  mandou  os  meni- 
nos, e  os  cem  talentos :  eTryfão  fal- 
tou á  palavra,  enâoremetteo  a  Jona- 
thas* 

20  E  depois  disto  veio  Tryfáo  â 
terra ,  para  a  assolar :  e  dérao  volta  pe* 
lo  caminho ,  que  vai  a  Ador :  mas  Si- 
mão, 
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mSo,  eoseu  excrciro  marchavão  pa- 
ra toda  a  parte  ,  para  onde  quer  que 
elles  hiáo. 

21  (a)  Então  os  que  estavão  na 
Fortaleza  ,  mandarão  por  huns  mensa* 
geiros  dizer  a  Tryfâo,  que  se  desse 
pressa  em  vir  pelo  deserto,  e  que  lhes 
enviasse  viveres. 

22  E  poz  Tryfão  toda  a  cavallaria 
prompta  ,  para  partir  aquella  mesma 
noite:  mas  tinha  cahido  muita  neve 
em  grande  copia  ,  (b)  e  nâo  pôde  ir 
ao  território  de  Galaad. 

E 

(/i)  Então  05  que  estavao  na  Fortaleza,  En- 
tende-sc  de  Jerusalém  ,  como  se  colhe  do  Gre- 
go ,  que  na  seguinte  Nou  referiremos.  Pereira. 

{bj  E  não  pôde  ir  ao  território  de  Galaad,  Pa- 
ra onde  parecia  que  havia  de  partir  ,  nem  pas- 
sou Jordão  :  porém  tanto  que  chegou  a  Bas- 
caman  ,  morto  ahi  Jonathas  eseus  filhos  ,  se  tez 
na  volta  da  Syria  ao  longo  do  Jordão.  O  Grego 
explica  isto  mais  diífusamente  ,  dizendo :  £ 
tião  chegou  a  Jerusalém  por  cansa  da  neve :  mas 
fez  abalar  o  campo  y  e  joi  a  Galaad.  Oa  para 
xntlhor  dizer ,  poz-se  a  caminho  em  demanda 
de  Galaad;  ou  lançou  voz  e  fama  que  se  punSa 
em  marcha  p^ia  it  até  li  ^  mas  nâo  chegou  a 
it%  Calmet. 


ii6  Maccabeos. 

23  (c)  Eestand  )  perto  de  Basca- 
man  ,  matou  alli  a  Jonathas,  e  a  seus 
fiIhos« 

24  Depois  voltou  Tryfâo  ,  e  foi 
para  a  sua  terra. 

25"  Então  mandou  Simão  buscar  os 
ossos  de  seu  irmão  Jonathas  ,  e  os  se- 
pultou emModin,  que  era  a  Cidade 
de  seus  pais. 

26  E  todo  Israel  tomou  grande  dó 
na  sua  morte  ,  e  o  pranteou  por  muitos 
dias, 

27  E  Simão  levantou  Sí  bre  o  sepul- 
cro de  seu  pai ,  e  de  seus  irmãos  hum 
alto  edifício  ,  que  se  via  de  longe ,  cu- 
jas pedras  erao  polidas  por  detrás  e 
por  diante. 

28  (d)  E  poz  sete  pyramides  em 

c  n- 

(c)  £  estando  perto  de  Bascamm ,  é^f  Jose 
chama  â  esta  Cidade  Basca, ,  que  he  talvez  l 
inesma  que  Bascatb  na  Tribu  de  Judá.  Jos.  XV* 
l<j»  Galmet. 

Qd)  E  poz  sete  pyramides ,  Por  Diodo- 
ro,  Estrabão,  e  Píinio  consta,  que  as  famosas 
Pyramides  do  Egypto  eiáo  sepulturas  dos  Reis. 
E  isto  mesmo  significou  Lucino  ,  quando  disse  , 
00  Livro  Vllí.vsfso  1^7.  Cnnt  Ptoíemacomm  ma'» 
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correspondência  humas  das  outras  ,  hu- 
fíia  a  seu  pai  ,  outra  a  sua  mãi  ,  e  qua- 
tro a  seus  irmãos  : 

29  c  poz-lhe  á  roda  humas  grandes 
colum.nas :  e  sobre  estas  columnas  ar- 
mas, que  servissem  d'hum  monumen- 
to eterno:  eaopé  das  armas  navios  de 
escultura  ,  que  fossem  vistos  de  longe 
por  todos  os  que  navegavão  pelomar : 

30  este  he  o  sepulcro,  que  elle 
fez  em  Modin  ,  que  até  o  presente 
ainda  dura. 

31  Ora  Tryfâo  indo  em  jornada 
com  o  moço  F.ei  Antíoco  ,  {e)  matou-o 
á  ti  aição. 

Tom,  XVII.         N  E 

fies  sortenujue  ptulendam  Pj/ramhUs  clat^dant  ,  m- 
dignacjMC  mamolca.  E  á  innitaçáo  destes  sepul- 
cros dos  Reis  do  F.gypro  ,  mandou  Simác  guar- 
necer de  Pyramides  o  sepulcro  de  seu  pai  ,  e  ir- 
íTiáos  r  as  quaes  Pyr^mides  artestao  Eusébio,  e 
S.  jwronymo  ,  que  ainda  exisiiáo  no  seu  tempo. 
Pekeira. 

(e)  Matcu'0  d  trairão.  O  Epitomador  do  Li- 
vro LV.  de  Tito  Livio  diz  ,  qae  Tiyfáo  nnatá- 
ra  a  Aniicco  peitando  os  Mí^dicos  ,  para  que 
quando  esiaváo  fingindo  que  o  curiváo  da  do£ 
de  pedra  ,  o  assassinassem  :  g  que  siles  assim  ti« 
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32  (/)  E  reinou  em  lagar  delíe, 
e  poz  sobre  a  cabeça  (g)  o  diadema  da 
Asia  ,  e  fez  grandes  estragos  na  terra. 

33  Simão  entretanto  reparou  as 
Praças  da  Judéa  j  fortificando-as  de  al- 
ias torres  ,  e  de  grandes  muros  ,  e  de 

por- 

2erão.  Akxandri  fiUus  rex  SyridS  ,  decetn  annos 
admodum  hahms  a  Diodoto  qul  Tryphon  cogno- 
rninabatur  ,  mtore  suo  per  frai^Aem  occhus  est : 
corrt4T>ús  qulâem  Anedieis  ,  qm  eum  calcuíi  dolo' 
re  consumi  ad  populum  menúti ,  âurn  secam  illum 
OCcidermt.  Pereira. 

(f)E  reinou  em  lugar  deile.  Disto  são  teste* 
mnnhas  ?.s  !l1edalhds  ,  que  depois  de  Fúlvio  Ur- 
sini  produzio  Vaill^nt ,  onde  se  lè  e  ta  Inseri- 
pçáo:  BASILEOS  TRIPHONOS.  Porque  de- 
pois  que  se  vio  Rei  ,  se  começou  a  chamar  Try* 
jHo  5  o  que  antes  se  chamava  Diodato.  E  cha- 
mou-se  TryfaOy  querendo  d?ír-se  a  conhecer  pe- 
lo capacíie,  que  sempre  trazia  :  porque  em  Gre- 
go Tryphãlet^  he  Galea ,  e  Tryphon  he  GaleOr 
tHS,  PereíRa. 

(^)  O  diadema  da  Asia.  ]á  acima  vimos  no 
Capitulo  Xn.  verso  ^9.  ,  que  Tryfáo  aspirava 
a  reinar  na  Asia  :  e  que  debaixo  do  nome  á'^Asia 
se  devia  nestes  lugares  entender  a  Asia  Menor  • 
que  pertencia  aos  Domínios  dos  Reis  da  SyrU 
d  es  ?do  tempQ  dos  primeiros  Ssleucidas,  Bs.^ 
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portas ,  e  de  fechaduras :  e  metteo  vi- 
veres nas  praças  fortes. 

34  Escolheo  também  Simão  cer- 
tos homens,  (lo)  eos  enviou  ao  Rei 
Demétrio  5  pedindo  lhe  que  restabe- 
lecesse 3  Judéa  nas  suas  liberdades: 
porque  todo  o  procedimento  de  Try- 
fão  tinha  sido  fundado  em  rapina, 
,  35:  Eveio  o  P\ei  Demétrio  no  que 
elle  lhe  tinha  pedido,  e  lhe  respon- 
deo  por  escrito  nestes  ^ermos : 

36    O  REI   Demétrio  a  Simão 
Summo  Sacerdote ,  e  Amigo  dos  Reis  , 
N  ii  e 

(/;)  E  os  enviou  ao  Rei  Demétrio,  A  Demétria 
Nicaror ,  que  conservava  a^^uella  paire  da  Sy- 
2 ia  ,  c^ue  Antíoco  lhe  não  podéra  tomar.  Ora 
JonathàS  tinha  Sííguido  as  partes  d'Antioco  ,  mo- 
vido da  pouca ,  ou  nenhuma  ié  que  achara  em 
Díímetrio.  (I.  Mace.  XI,  55.  57.)  Simáo  po- 
icm  ,  depois  que  se  vio  livre  da  tyrannia  de  Try- 
fáo ,  julgou  que  lhe  convinha  muito  ,  e  a  to« 
da  a  Répubhca  ,  unir-se  cuira  vez  com  DeàTie- 
irio  ,  e  reconhecello  Rei  da  Syrii.  For  isso  lhe 
mandou  pedir  ,  que  confirmasse  a  liberdade  ,  que 
á  Judéa  tinhâ  concedido  seu  pai  Demétrio  !S'o- 
çer ,  e  que  aiélli  náo  tinha  tido  eífeifo  ,  por  cau- 
sa de  Jonathas  ter  seguido  a  A iexandiç  Bala  con- 
tra o  mesmo  Demeitio.  Péreiíia, 
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ç  aos  Anciãos  ,  e  ao  Povo  dos  Judeo§ 
saúde, 

37  Nós  recebemos  a  coroa,  e  íi 
palma  d'ourro  ,  que  vós  nos  mandastes : 
£  estamos  promptos  a  fazer  comvosco 
huma  paz  solida ,  e  a  escrever  aos  Go- 
vernadores do  l\ei  que  vos  remittão  o 
que  nós  vos  temos  concedido. 

38  Porque  tudo  o  que  nós  temos 
ordenado  a  nosso  favor  ,  fica  para  vos 
valioso.  As  Praças  ,  que  edificastes  , 
sejao  vossas  : 

39  também  vos  perdoamos  as  igno- 
râncias, e  as  faltas ,  em  que  podeis  ter 
cabido  até  o  dia  d'hoie,  e  a  coroa  5 
que  devieis  :  e  se  acaso  se  nos  pagava 
qualquer  outro  imposto  em  Jerusalém  , 
não  se  torne  elle  mais  a  pagar. 

40  E  se  entre  vós  alguns  ha  ,  que 
sejão  capazes  de  se  alistarem  nas  nos- 

Anno  tropas ,  alistem-se  ,  e  haja  entre 
cio  M».  nós  paz. 

^^^'de  Noanno  cento  e  setenta  foiti- 

^"'^J     rado  o  jugo  dos  Gentios  a  Israel. 
345*.       42    E  o  Povo  d'Israel  começou  a 

pôr 
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pôr  nas  Taboas  ,  e  Registos  públicos 
a  Era  des  do  primeiro  anno  sob  Simão 
Summo  Pontífice  ,  Grande  Capitão  , 
c  Príncipe  dos  Judeos. 

43  Naquelles  dias  foi  Simão  sitiar 
Gaza  ,  e  bloqueou  a  com  o  seu  exerci- 
to, (i)  e  fez  maquinas,  e  chegou-se  á 
Cidade,  e  atacou  huma  das  suas  tor- 
res, e  a  levou.  E 

(O  EJez  nhtpinas.  O  Grego  especifica  quaes 
Cilas  fossem  ,  Jizendo  ,  &-  fecít  kelepcles.  Era 
a  h^lepcle  huma  maquina  monstruosa  de  madei- 
ra ,  ^]ue  ,  segundo  Viífuvio  no  Livro  X,  Cap. 
XXII,  linha  cento  e  vime  e  cinco  pésd'a!t0  5e 
sessenta  de  largo  ,  e  pezâva  qu2irccentas  e  ses- 
senra  mil  libras.  Diodoro  de  Sicilia  no  Livro 
XX.  Cap.  XLVIIL  ainda  lhe  cá  maiores  di- 
mensões; porque  diz  que  tinha  em  cada  lado 
quarenta  e  cinco  covâdcs  de  largura  ,  e  noventa 
cevados  d  altura  ,  e  que  era  dividida  em  nove 
andares  ,  que  se  susctnraváo  ,  e  moviáo  sobre 
quatro  rodas  tirmissimas  ,  cada  huma  d'oiro  co- 
vados.  iJa  mesma  hclepole  se  lembra  Ammiano 
Marcellino  no  Livro  XXÍH.  Cap  IX.  concor- 
dando ,  e  advertindo  todos ,  que  esta  espcce  de 
máquina  a  inventara  Demétrio  Rei  de  Macedó- 
nia ,  que  das  muitas  Cidades  que  tomára  por 
meio  da  helepole  ,  teve  o  sobrenome  de  Políor' 
cetes  ,  que  quer  di2sr  Expu^nado:  de  Cidades, 
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44  Eos  que  estavão  numa  destas 
máquinas  iiavião  já  entrado  de  golpe 
na  Cidade  :  e  levantou-se  hum  grande 
motim  na  Cidade» 

45"  E  os  que  estavão  na  Cidade  su» 
bírão  acima  dos  muros  com  suas  mu- 
lheres ,  e  filhos  rasgados  os  seus  ves- 
tidos ,  e  clamarão  a  grandes  gritos  ,  pe- 
dindo a  Simáo  que  lhes  dés:.e  a  sua 
n^ão  direira  , 

46  e  disserão :  Náo  nos  trates  se- 
gundo a  nossa  muita  malícia  5  mas  se-» 
gundo  a  tua  grande  clemência, 

47  E  ainda  que  movido  Simão  de 
piedade  ,  lhes  não  fez  sentir  o  rigor 
da  guerra  :  cem  tiido  lançou^os  fora 
da  Cidade ,  e  purificou  as  casas  ,  em 
quctiahão  estado  os  idolos ,  e  então 
he  que  entrou  nella  bemdizendo  com 
hymnos  ao  Senhor  : 

48  e  depois  de  tiradas  da  Cidade 
todas  as  immundicias  ,  poz  nella  ho- 
mens, que  observassem  a  Lei  :  e  for- 
tificou-a  y  e  fez  nella  habitação  pa- 
ra si. 

O3 
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49  Os  que  porém  estavao  na  For- 
taleza de  Jerusaiem  ,  nâo  podiao  to- 
lhidos disso  nem  sahir  delia  nem  en- 
trar pelo  paiz  ,  nem  comprar  nada  , 
ou  vender  :  e  vírão-se  reduzidos  a  hu- 
ma  grande  fome  ,  e  muitos  delles  mor- 
rerão àmingoa, 

yo  e  gritarão  a  Simão ,  pedindo- 
Ihe  composição:  e  elle  lha  outorgou  : 
€  lançou-os  fóra  da  Fortaleza  ,  ealim- 
pou-a  de  todas  as  contaminações  : 

51  e  entrarão  depois  nella  o  dia 
vinte  e  tres  do  segundo  mez  ,  anno 
cento  e  setenta  e  hum  entoando  lou- 
vores ,  elevando  ramos  de  palmas  na 
mão  5  e  ao  toque  d'harpas ,  e  dc  tim- 
bales ,  e  de  lyras  ,  c  cantando  Hymnos  , 
e  Cânticos  ,  por  ter  sido  exterminado 
d'ísrjel  hum  grande  inimigo. 

$2  E  ordenou  Simão  que  todos  os 
annos  se  celebrassem  estes  dias  com 
alegria. 

53  Fortificou  outrosi  o  monte  do 
Templo  ,  que  era  perto  da  Fortaleza  , 
e  habitou  alli  elle  mesmo ,  e  os  que 
com  elle  estaváoc  Ao 
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54  Ao  depois  vio  Simão  quejoso 
seu  filho  era  hum  homem  de  guerra 
mui  valente:  e  fello  General  detrsdas 
£S tropas:  ejoão  habitou  em  Gazarao 

CAPITULO  XIV. 

Guerra  âe  Demétrio  contra  os  Parthof^ 
nella  feito  prtzioneiro.  Felicidade 
do  Governo  de  Simão,  Os  Roma^^os  ^  e 
os  Lacedemo^ios  renovao  com  elít  a  sua 
alliança.  Os  Judeos  lhe  confirmão  -por 
hum  sokmne  acto  a  suprema  Authori* 
dade.  ^ 

^  1\J  ^  ^""^  ^^^^^  ^  setenta  e 
jj\  dous  ajuntou  o  Rei  Derne* 
anr.  de  ^^.j^  ^        exercito  ,  (o)  t  foi  para  a 
141;    Media  para  tirar  dalli  soccorros  ,  e  fa- 
zer guerra  a  Tryfão. 

2    (h)  Oia  Arsaces  Rei  da  Pérsia  5 

e 

C^)  B  joi  para  a  Media.  Para  a  recobrar  dos 
Partos  j  que  de  pouco  tempo  se  tinháo  feiío  se- 
nhores daquella  ,  e  d'outra3  Provincias.  De  Car- 

KtERES. 

{b)  Ora  Jrsãces  Bei  dã  Pérsia  ,  e  da  Media  , 
érc,  A  Historia  Fsoíàm  chama  a  esie  Rei  Mi* 


Liv.  L  Cap.  XIV.  195' 

e  da  Media  ,  como  ouvio  que  Deme« 
trio  tinha  entrado  nas  suas  Terras , 
despachou  logo  hum  dos  seus  Gene« 
raes  para  qnje  o  tomasse  vivo  5  e  lho 
levasse. 

3  Alarchoj  elle  pois  ,  e  desbaratou 
o  exercito  de  Dem.etrio  :  e  o  apanhou  , 
e  o  levou  a  Arsaces  ,  o  qual  o  fez  met* 
ter  numa  prizão. 

4  Etodo  o  paiz  dejudá  esteve  so- 
cegado  por  todo  o  tempo  que  Simão 
governou,  e procurou  fazer  bem  á  sua 
Nação:  eoeeu  p:)der,  e  a  sua  gloria 
forão  do  agrado  dos  Judeos  em  quan= 
to  elle  viveo. 

5  Ealém  de  todas  as  outras  acções 
gloriosas  q-je  fez,  tomou  a Joppe  pa- 
ra lhe  servir  de  porto ,  e  fez  que  ella 
fosse  huma  paisagem  para  :ís  Ilhas 
do  mar, 

E 

tbridates  ;  a  Escritura  chama-Ihe  Arí:ices  ,  por- 
que este  era  o  nome  commLim  dos  Reis  P^r- 
thos  ,  depois  que  Ar  aces  1.  se  fez  célebre  p>e- 
las  suas  grandes  Con(]uistiií.  juscifiO  Livro  XL-L 
Cap.  V.  Pereira. 
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6  E  estendeo  os  limites  da  sua  Na- 
ção ,  e  se  fez  senhor  de  todo  o  paiz, 

7  E  ajuntou  hum  grande  número 
de  prizioneiros  ,  e  apoderou-se  de  Ga- 
zara,  edeBethsura,  (c)  e  da  Fortale- 
za :  e  tirou  delia  todas  as  immundi- 
cias,  enâo  havia  quem  lhe  resistisse. 

8  Ecâda  hum  cultivava  a  sua  fa- 
zenda em  paz:  e  a  terra  dejudá  pro- 
duzia as  scias  novidades,  e  as  arvores 
do  campo  os  seus  frutos, 

9  Os  velhos  estavao  todos  assen- 
tados pelas  praças  ,  e  se  entretinhao  na 
abundância  dos  bens  da  terra  ,  e  os 
moços  se  enfeita  vão  com  vestidos  ma* 
gnificos,  (d)  e  com  hábitos  de  guerra, 

10  È  elle  distribuia  mantimentos 
ás  Cidades,  e  as  ordenava  em  forma 

que 

(c)  E  da  Fortaleza.  Entende-se  de  Jerusalém  , 
como  na  sua  paráfrase  declara  de  Carrieres.  Pe« 

(íi)  E  cem  hábitos  de  guerra.  Calmet  o  enten- 
de d'habitos  tirados  na  guem  aos  inimigos :  mas 
nenhuma  difficuldade  ha  em  o  tomar  por  hábitos  , 
que  os  Judeos  fizessem  j  para  se  vestirem  á  mi- 
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que  ficassem  sendo  Praças  d'Armas  de 
maneira  que  a  nomeada  da  sua  gloria 
se  fez  célebre  até  ás  extremidades  da 
terra. 

1 1  Elie  firmou  a  paz  nos  seus  Es- 
tados ,  e  Israel  se  regozijou  com  gran- 
de alegria. 

12  E  cada  hum  se  punha  assenta- 
do debaixo  da  sua  parreira  ,  e  debai- 
xo da  ?tKi^ figueira:  e  nao  havia  quem 
lhes  fizesse  o  menor  medo. 

1 3  Não  se  achou  sobre  a  terra  quem- 
os  atacasse  :  os  Reis  ficarão  abaridcs 
por  aquelles  dias. 

14  E  protegeo  todos  os  pobres  do 
seu  Povo  ,  e  zelou  a  observância  da 
Lei,  e  exterminou  todos  os  iníquos, 
e  todos  os  máos: 

1 5"  restabeleceo  a  gloria  do  Santuá- 
rio, e  multiplicou  os  vasos  Santos. 

ló  E  soou  em  Roma  a  noticia  de 
que  Jonathas  era  falecido  :  e  chegou 
ella  até  aos  Lacedemonios  :  e  todos  o 
sentirão  em  extremo. 

ij    Alas  quando  ouvirão  dizer  que 

Si- 
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Simão  seu  irmão  tinha  sido  feito  Sum* 
mo  Pontífice  em  seu  lugar,  e  que  elle 
estava  senhor  de  todo  o  paiz  ,  e  de  to- 
das as  Cidades  delJe  ; 

18  escrevei  áo-lhe  em  taboas  de 
metal,  para  renovarem  a  amizade,  e 

a  alliança  que  haviao  feito  com  Judas  ^ 
e  com  Jonathas  seus  irmãos. 

19  Escas  cartas  pois  forão  lidas  em. 
Jerusalém  diante  de  todo  o  Povo.  E 
este  he  o  teor  das  cartas  que  manda- 
rão os  Lacedemonios  : 

20  (e)  OS  PRÍNCIPES  ,  e  as  Gi- 
dades  dos  Lacedemonios  ,  a  Simão 
Summo  Sacerdote ,  e  aos  Anciãos ,  c 
aos  Sacerdotes  ,  e  a  todo  o  Povo  dos 
Judeos ,  seus  irmãos  ,  saúde. 

21  Os  Embaixadores,  que  forão 
enviados  ao  nosso  Povo  ,  nos  informarão 
da  gloria  ,  e  da  honra ,  e  da  alegria , 
€m  que  vós  presentemente  vos  achais  : 

e 

(e)  Os  Príncipes  ,  e  as  Cidades  dos  Lacedemo- 
nios ,  ^c.  O  Grego  tem  ,  Os  Magistrados ,  e  a 
Cidade  dos  Lacedemonios,  Porque  enúo  nao  ti- 
nháo  CS  LaceJemonios  Rei  ,  depois  que  monè* 
ra  Cleômenes  ultimo  de  todos,  Calmet» 
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t  nós  nos  regozijámos  com  a  sua  che* 
gada. 

22  E  O  que  elles  nos  disseráo  nas 
Juntas  do  Povo  escrevemos  nós  nos  Re- 
gistos públicos  ,  pelo  teor  seguinte  : 
Numenio  filho  d'Antioco  ,  e  Antipa- 
tro  filho  de  Jasão,  Deputados  dos  Ju- 
deos ,  vierão  ter  comnosco  ,  para  re« 
novar  a  nossa  antiga  amizade, 

23  E  pareceo  bem  ao  Povo  rece- 
ber a  estes  homens  honorificamente  , 
e  pôr  o  treslado  de  suas  palavras  nas 
Livros  reservados  do  Povo  ,  para  que 
ficasse  em  lembrança  ao  Povo  dosLa- 
cederraonios.  Ora  nós  mandámos  hum^ 
cópia  de  tudo  isto  a  Simão  Summo 
Pontífice. 

24  E  depois  disto  enviou  Simão  a 
Roma  a  Numenio  (/)  com  hum  gran- 
de Escudo  d^ouro  ,  (g)  que  pezava  mil 

mi- 

(/)  Com  híim  grande  Escudo  d^onro.  Manda- 
do de  presente  ,  como  havia  poucos  snnos  tinha 
Tryfáo  mandado  ao  Senado  Rornsno  huma  ri- 
quíssima Victoria  ,  segundo  me  lembra  ter  lido 
nos  Excerpros  de  Diodoro  de  Sicilia.  Pe-re  ra. 

C?)        pez^y/í  mil  minas.  Cada  mina  vala 
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minas  ,  a  fim  de  renovar  a  alliança  com 
elles.  p  tendo  ouvido  os  do  Povo  Ro- 
mano 

25-  estas  razoes ,  (7^)  disserão  :  Qye 
acção  de  graças  renderemos  nós  a  Si- 
ir.ão  ,  e  a  seus  filhos  ? 

26  Porque  elle  restabeleceo  seus  ir- 
mão ,  e  exterminou  do  meio  d'ísrael 
os  seus  inimigos ,  e  elles  lhe  dérão  o 
Privilegio  d'huma  inteira  liberdade  ^ 
e  gravarão  isto  numas  taboas  de  me- 
tal ,  e  o  pozerão  numa  Inscripção  públi- 
ca sobre  o  monte  Sião. 

E 

quasi  huma  libra ,  ou  hum  arrareL  De  Car- 

bikres, 

Disserão ,  &c.  Segundo  a  Vulgata ,  ou 
Romanos  íorao  os  c]ue  disseíáo  isto,  Ctim  a:i- 
tcm  ^::disset  poptdus  Romanus  semwnes  istos ,  di* 
xemm :  Quam  gratiarum  actionem ,  lò^c.  Mas 
os  ínterpreres  convém  que  he  mais  natural  en- 
tendello  do  Povo  Judio  ;  pois  que  nos  versos  se- 
guintes parece  que  quem  falia  ,  sáo  os  Judeos, 
O  Grego  ,  e  o  Syriaco  náo  ejcplicáo  a  nação  , 
mas  dizem  simplesmente :  O  que  tendo  ouvido 
o  povo  y  disse  ^  &c.  o  Padre  Houbigant  suppóe 
que  o  verso  24.  foi  transposto  pelos  Copiado- 
res ,  e  que  o  seu  lugar  deve  ser  depois  do  ver? 

^0    i6.  FsKElRAa 
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27  E  isto  he  o  que  continha  a  Ins- 
cripção  :  (i)  AOS  DEZOITO  dias  do 
mez  d'Eiul,  anno  cento  e  setenta  e 
dous ,  o  terceiro  anno  sob  Simão  Sum- 
nio  Sacerdote  em  Asaramel  , 

28  foi  feita  esta  declaração  no 
grande  Ajuntamento  dos  Sacerdotes  ^ 
cdo  Povo  ,  edos  Principes  da  Nação  ^ 
e  dos  Anciãos  do  paiz.  Todos  sabem  ^ 
que  no  nosso  paiz  tem  havido  frequen- 
tes guerras. 

29  E  Simão  filho  de  Mathathias  (k) 
da  prosápia  dejarib,  e  seus  irmãos  se 
expozerão  ao  perigo  ,  e  resistirão  aos 
inimigos  da  sua  Nação  ,  para  sosterem 
o  seu  Santo  Templo,  ea  sua  Lei:  e 
elevarão  o  seu  Povo  a  huma  grande 
gloria. 

30  E  Jonathas  congregou  os  da 
sua  Nação,  e  foi  feito  Summo  Sacer- 

do- 

(/)  Aos  dezoito  dia:  do  mez  d^Elul ,  &c.  O 
mez  ci'EIul  correspondia  £0  nosso  Agcsío  ,  e  Se- 
tembro ,  e  era  o  sexio  do  anno  santo  5  e  o  ulti- 
mo do  anno  civil.  Calme  r, 

{k^)  Da  prosápia  ^  &c.  A' letra,  dos  flhQSa 
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dote  delíes  ,  e  foi^se  unir  ao  seu  Po* 
vo. 

31  E  os  iaioxigos  dos  Judeos  qui- 
zerão  espezinhar ,  c  destruir  o  seu 
paiz  5  e  alçar  as  maos  contra  o  seu  San* 
to  Templo. 

32  Então  lhes  rcsistio  Simão,  e 
pelejou  peio  seu  Povo  ,  e  distribuio 
muito  dinheiro  ,  e  armou  os  mais  va- 
lentes da  sua  Nação ,  e  lhes  deo  soldo  : 

33  e  fortificou  as  Cidades  de  Ju- 
déa  ,  e  a  de  Bethsura  ,  que  era  na  fron- 
teira dajudéa,  onde  seus  inimigos  ti- 
nhão  feito  antes  sua  Praça  d'Armas : 
e  poz  nella  huma  guarnição  de  Judeos. 

34  E  fortificiou  a  Joppe,  que  es- 
tava sobre  a  costa  do  mar :  e  a  Gaza- 
ra  ,  que  está  na  fronteira  d' Azot ,  on- 
de antes  habitavão  os  inimigos  ,  e  poz 
nelias  Judeos  que  a£  guardassem  :  e  as 
proveo  de  todas  as  cousas  necessárias 
para  â  sua  defensa. 

35*    E  vio  o  Povo  os  feitos  de  Si- 
mão, eoque  elle  fazia  por  exaltar  a 
gloria  da  sua  Nação,  e  elles  o  constitui- 
rão 


L I V.  I.  C  A  p.  XIV,  Í03 

tão  seu  Chefe  ,  e  Principe  dos  Sacer- 
dotes ,  pelo  motivo  de  ter  elle  obra- 
do tudo  isto  ,  e  pela  justiça ,  e  fide- 
lidade,  que  tinha  guardado  á  sua  Na- 
ção ,  e  por  ter  procurado  por  todos  os 
meios  exaltar  o  seu  Povo, 
.36  E  em  seus  dias  tudo  foi  pros- 
pero nas  suas  mãos,  de  maneira  que 
CS  estrangeiros  forão  banidos  do  seu 
paiz,  e  também  os  que  estavão  em  Je- 
rusalém na  Cidade  de  David  na  For- 
taleza ,  da  qual  fazião  suas  sortidas  , 
eprofanavão  tudo  o  que  ha  no  con- 
torno do  Santuário  ,  e  fazião  hum  gran- 
de ultraje  á  sua  santidade  : 

37  e  poz  alli  soldados  Judeos  para 
segurança  do  paiz  ,  e  da  Cidade  ,  e  le- 
vantou os  muros  de  Jerusalém. 

38  EoRei  Dernecrio  o  confirmou 
no  Summo  Pontificado. 

39  Depois  disto  lhe  deo  o  Titu- 
lo de  seu  Amigo,  e  o  elevou  a  hunia 
grande  gloria. 

40  Porque  ouvio  dizer  que  os  Ro- 
manos tinhao  chamado  aos  Judeos  seus 

Tom.  XVII.        O      .  Ami- 
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Amigos  y  e  Alliados ,  e  Irmãos  ,  e  que 
tlnhao  recebido  os  Embaixadores  de 
Simão  com  grande  honra  : 

41  e  que  osjudeos,  eos  seus  Sa- 
cerdotes tinhão  consentido  que  elle 
fosse  seu  Chefe  ,  (/)  e  Summo  Sacer- 
dote para  sempre,  {m)  até  que  se  le- 
vantasse hum  Profeta  fiel  : 

42  e  que  tivesse  sobrelles  a  autho- 
ridade  de  Chefe,  e  que  tomasse-sobre  si 
o  cuidado  das  cousas  santas  ,  e  que  de- 
signasse quaes  havião  de  ter  a  inten- 
dência sobre  as  obras  públicas ,  e  so- 
bre a  Provincia  ,  e  sobre  as  Armas,  e 
sobre  os  presidios : 

43  vigiasse  outrosi  na  guarda  dos 
SantosLugares:e  que  a  elle  obedecessem 

to- 

(/)  E  Summo  Sacerdote  para  sempre.  Com 
isto  restituirão  os  Judeos  o  Summo  Pontificado 
á  sua  antiga  ,  e  primitiva  ordem  ,  que  era  sue- 
cederem  nelle  por  linha  recta  os  filhos  aos  pais  : 
o  que  des  do  tempo  d'Onias  III,  tinha  deixado 
de  se  observar.  Calmet. 

(m)  Até  que  se  levantasse  hum  Profeta  fieU 
Quem  podia  ser  este  Píofeta  fiel  ,  que  os  Judeos 
então  consideraváo  como  próximo  a  vir  >  senáo 
O  Messias  Jesu  Christo  l  Pereira. 


L I V,  I.  Ca  p.  JXIV.  205^ 

todos,  e  em  nome  delle  fossem  escri- 
tos todos  os  Instrumentos  públicos  do 
paiz  :  e  que  andasse  vestido  de  purpu- 
ra ,  e  ouro : 

44  e  que  a  nenhum  do  Povo ,  nem 
dos  Sacerdotes  fosse  permittido  violar 
alguma  destas  cousas,  nem  contradi- 
zer a  nada  do  que  elle  ordenasse  ,  nem 
convocar  Junta  alguma  na  Provincia 
sem  a  sua  authoridade ;  nem  vestir 
purpura  ,  nem  usar  de  fivela  d'ouro  : 

45  e  o  que  obrasse  contra  esta  or- 
denança ,  ou  violasse  qualquer  parte 
delia  ,  ficaria  réo. 

46  Appvouve  pois  a  todo  o  Povo 
constituir  a  Simão  nesta  grande  autho- 
ridade ,  e  executar  todo  o  conteúdo  nes- 
ta Declaração. 

47  E  acceitou  Simão  o  Governo  , 
e  consentio  em  fazer  as  funções  da 
Summo  Pontificado,  e  em  ser  Chefe, 
e  Príncipe  da  nação  dos  Judeos  ,  e  dos 
Sacerdotes ,  e  em  ter  o  commando  dc 
todas  as  cousas. 

48  E  acordarão  pôr  esta  Declara- 

O  ii  jão 
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•ção  em  pranchas  de  metal ,  e  collocal- 
las  na  Galeria  do  Santuário  ,  em  lugar 
-público  : 

49  e  guardar  no  Erário  huma  Có- 
pia de  tudo  isto  5  para  que  tivessem 
alli  este  Titulo  Simão,  e  seus  filhos. 

CAPITULO  XV. 

ere  cimentos  vantajosos  Antíoco  Si  de- 
tes  a  Simão,  Tryfão  desamparado  das 
suas  tropas ,  he  sitiado  em  Dora,  Os 
^  Romanos  escrevem  a  favor  dos  Judeas 
aos  Reis  ,  e  Povos  visinhos,  dntioco  se 
embaraça  com  Simão.  Iryfão  se  salva 
de  Dora,  Antíoco  o  persegue  depois  de 
ter  dado  ordem  a  Cendtbêo  de  marchar 
contra  os  Judeos  com  hum  poderosa 
exercito, 

ócm}  I  W  T?  ^'^^^  ^  P^^í  Antíoco  *S. 
3864.  Jjj  lho  de  Demétrio  (h)  rc- 

ant.  de  n^^tteo  das  Ilhas  do  mar  cartas  a  Simão 

Chr. 

340.  oum- 

(a)  Então  o  Rd  Antíoco  filho  de  Demetric 
Era  Antíoco  Sideres  (  sobrenome  que  em  Gre- 
go c]uet  dizer .  Caçador  )  filho  de  Demerno  So? 
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Summo  Sacerdote,  e Príncipe  do  Po- 
vo  dosjudeos,  e  a  toda  a  sua  Nação  : 
2  e  o  seu  conteúdo  era  desta  ma- 
neira: (c)  O  REI  Antíoco  a  Simão 
Summo  Sacerdote  ,  e  á  Nação  dosju- 
deosj  saúde. 

Por 

ter ,  e  irmão  de  Demétrio  Nicator ,  que  acraal- 
mente  estava  prizioneiro  dos  Pârrhos  na  Corre 
do  seu  Rei  Fraaies  ,  como  vimos  no  Cap.  XIV, 
verso  3.  As  suas  Medalhas  nunca  nomeáo  Side» 
tes  ,  mas  semc>Te  £verge!es  ,  isto  he  ,  Benéfico  : 
o  que  he  observação  de  Vaiilant.  Pereira* 

(h)  Kemettco  das  IIIms  do  mar»  Isto  he  j  de 
Rhodes  ,  huma  das  Ilhas  do  ArchipélagO  ,  como 
lemos  em  José  Livro  XlII.  Cap.  Xll.  e  em  Ap- 
piano  na  Ki.toria  da  Syria  ,  pag.  21  \*  daediçáo 
deTolIio.  Pereira. 

(c)  O  Rd  Amioco  a  Simão  ,  &c,  Intitulou-se 
Antíoco  Rei ,  porque  Cleópatra  mulher  do  seu 
irmáo  prizioneiro,  a  qual  a:sisiia  cm  Seleucia 
c-om  seus  filhos  ,  e  ja  antes  tinha  sido  casada 
com  Alexandre  Bala  ,  lhe  mandou  offerecer  a 
Rhodes  casamento  com  ella  ,  e  o  exercito  que 
linha  á  sua  otdem  :  e  isto  picada  de  Demétrio 
Nicator,  seu  segundo  marido  ,  ter  celebrado  no 
seu  mesmo  cativeiro  se8;undas  núpcias  com  Rho- 
doguna  irmá  do  Rei  Fraates  ;  do  que  também 
lesulrou  ,  que  restituído  Demétrio  á  Syria  ,  veio 
por  ultimo  a  morrer  violentamente  por  diligen- 
cia de  Cleópatra.  Plíieika. 
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3  Por  quanto  certos  homens  pes* 
tilencines  invadirão  o  Reino  de  nossos 
pais,  e  eu  quero  recobrallo  ,  e  resta- 
belecello  no  estado  em  que  antes  se 
achava  :  e  levantei  hum  grande  exer*^ 
cito  de  gente  escolhida  ,  e  fiz  cons- 
truir náos  de  guerra» 

4  Assioi  faço  tenção  d'entrar  nos 
meus  Estados  para  me  vingar  daquel- 
les,  que  tem  damnificado  as  minhas 
Províncias ,  e  que  tem  assolado  mui- 
tas Cidades  no  meu  Reino. 

$  Eu  pois  te  remitto  agora  todos 
os  impostos,  que  todos  os  Reis  meus 
Predecessores  te  remittírão  ,  e  te  con- 
firmo em  todas  as  Immunidades  que 
elles  te  concederão  : 

6  e  eu  te  dou  licença  (d)  que  ba« 
tas  moeda  do  teu  cunho  no  reú  paiz  : 

e 

(d)  Que  batas  moeda  do  teu  cunho.  Multasse 
conservâo  ainda  huje  do  tempo  de  Simão  :  hu" 
mas  trazendo  por  Symbolo  algum  vaso  do  Tem- 
plo ;  outras  huma  palma ;  outras  hum  caixo  :  ne- 
nhuma porém  com  figura  humana.  A  Epigrafe 
ordinária  he  esta  :  SICLUS  ,  cu  HEMISÍCLUS 
ISRAEL.  Al^u:7ias  dizsm  :  SIMON  3  ou  SIt 
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7  e  que  Jerusalém  seja  huraa  Gi^ 
dade  santa  ,  e  livre  :  e  que  todas  as 
armas,  que  mandaste  fazer,  e  todas 
as  Praças  fortes:  as  quaes  tu  construís- 
te ,  e  tens  em  teu  poder,  fiquem  pa- 
ra ti. 

8  Etodas  as  dividas  do  Rei  :  (é)  e 
as  regalias  que  o  Rei  devia  haver ,  des 
d'âgora  ,  e  para  sempre,  te  são  per- 
doadas, 

9  E  quando  nós  tivermos  entrado 
na  posse  do  nosso  Reino,  te  faremos 
a  ti  ,  e  á  tua  nação  ,  e  ao  Templo  gran- 
des honras  ,  de  maneira  que  fique 
manifesta  a  vossa  gloria  em  toda  a 
terra. 

10  No  anno  cento  e  setenta  e  qua-  Anno 
tro  entrou  Antioco  no  Reino  de  seus 

pais  ,  e  tcdas  as  tiopas  vieráo  logo  of-  ant/ de 

fe-  Chr. 

MON  PRINCEPS  ISRAEL.  Muitas  apontáo 
os  annos  i.  2.  3.  até  4.  LIBEK ATiOMS 
SION  ,  ou  ISRAEL,  tudo  em  lerras  Fenícias  , 
ou  Samaritanas.  Peheira. 

(e)  E  ãs  regalias  que  o  Rei  devia  haver.  Isto 
he  ,  as  regalus  a  cjue  o  Rei  tinha  dirtito.  Este 
he  o  sentido  do  Gte^o.  Pereira. 
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ferecer«se  aelle,  de  sorte  que  poucas 
ficarão  com  Tryfâo. 

11  Eo  Rei  Antioco  o  perseguio  ^ 
e  elle  Tryfão  veio  para  Dora  ,  fugin- 
do pela  costa  domar: 

12  porque  sabia  que  sobrei !e  esta- 
vão  os  males  imminentes  3  e  que  o  exer- 
cito o  desamparara : 

13  e  Antioco  foi  sobre  Dora  com 
cento  e  vinte  mil  homens  de  guerra  , 
e  oito  mil  cavallos: 

14  e  poz  cerco  á  Cidade ,  e  os  na- 
vios a  bloquearão  pela  parte  do  mar  ; 
e  a  tinhão  em  aperro  por  mar ,  e  por 
terra,  sem  deixarem  entrar ,  nemsahir 
pessoa  alguma. 

15:  Entretanto  chegarão  de  Roma 
Numenio  ,  e  os  que  rinhao  ido  com  el« 
le  j  trazendo  cartas  escritas  aos  Reis  , 
e  a  diversos  Povos  5  nas  quaes  secon» 
tinha  o  seguinte: 

lé  (/)  LUCIO  Cônsul  dos  Ro^ 
manos  ,  ao  Rei  Ptolemeo  saúde. 

Os 

(/)  Lucio  Comul  dos  Romanos  y  fb*c.  Ussei 
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17  Os  Embaixadores  dos  Judeos  , 
que  são  nossos  amigos ,  vierao  ter  com- 
nosco,  enviados  por  Simão  Príncipe 
dos  Sacerdotes,  e  pelo  Povo  dos  Ju- 
deos, afim  de  renovarem  a  antiga  ai- 
liança  ,  e  amizade  qae  ha  entre  nós. 

18  Eelles  trouxerão  também  hum 
Escudo  d'ouro  de  mi)  minas. 

19  Nós  pois  resolvemos  escrever 
aos  Reis ,  eaosPóvos,  que  lhes  não 
fação  mal  nenhum,  que  não  accom- 
mettão  nem  a  elles  ,  nem  as  suas  Ci- 
dades,  nem  as  suas  Provincias  :  equc 
não  dem  soccorro  aos  que  pelejarem 
contra  elles. 

20  Ora  nós  julgámos  que  devía- 
mos acceitar  o  Escudo  que  elles  nos 
trouxerão. 

21  Se  pois  alguns  homens  corrom- 
pidos sahírão  do  paiz  delles  para  se 
refugiarem  entre  vós  ,  remettei»os  a 
Simão  Principe  dos  Sacerdotes,  para 
que  elle  os  faça  castigar  conforme  a 
sua  Lei.  Es- 

tem  para  si  que  este  Consul  era  Lucio  Calpúr- 
nio PiSáO.  P£KEIRA» 
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22  (g)  Estas  mesmas  cousas  escre-» 
vèrio  os  Romanos  30  Rei  Demétrio, 
e  a  Atraio  ,  e  a  Ariarathes ,  e  a  Arsaces, 

23  e  a  todas  as  terras:  ( /& )  e  a 
Lampsaco  ,  e  ao  Lacedemonios,  e  a 

De- 

C^)  Estas  mesmas  cousas  escreverão  os  Roma* 
tiOS  ao  Rei  ,  ^c.  Os  Romanos  depois  da 
segunda  guerra  Púnica  ficáráo  táo  poderosos  , 
e  começáráo  a  ser  ráo  respeitados  em  todo  o 
mundo  ,  que  se  pôde  dizer  que  desde  então 
eráo  eli-es  os  Árbitros  de  todos  os  Reis  ,  e  de  to- 
das as  Republicas  :  e  que  nada  se  fazia  de  por- 
te na  Aíia  ,  Africa  ,  e  Europa  ,  sem  a  sua  in- 
tervenção. Os  Reis  porém  aqui  nomeados,  fóra 
Demétrio  ,  eráo  Attalo  Rei  de  Pcrgamo  ,  por 
sobrenome  Filadelfo  e  Ariarathes  Rei  da  Cap- 
padocia  ,  por  sobrenome  Filopator;  e  Arsaces 
Rei  dos  Parihos.  E  o  escreverem  os  Romanos 
a  Demetfío  ,  que*  estava  cativo  dos  Parthos  ,  he 
porque  não  reconheciáo  Rei  da  Syria  nem  a- 
Tryfáo ,  nem  a  Antíoco  Sidetes.  E  he  também 
dc  saber,  que  este  Demétrio  Nicator  ,  depois 
de  sahir  do  cativeiro  ,  ainda  tornou  a  rejnar  qua- 
tro annos ,  segundo  a  Chronica  d'Eusebio  ,  por- 
que tantos  sobreviveo  a  seu  irmio  Antioco  Si- 
detes. Pekeika. 

Çh)  E  a  Lavipsaco,  Cidade  célebre  da  Mysia 
sobre  o  Helesponto.  A  Delas  Cidade  célebre  do 
Mar  Egeo.  A  Myndo  ,  Cidade  da  Caria.  A  Si» 
cyonia  ^  Cidade  ami(juissíma  d'Acâia,  A  Caria  ^ 
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Delos  ,  eaMyndo,  e  a  Sicyonia  ,  ea 
Caria  ,  e  a  Samos  ,  e  a  Pamfylia  ,  e  a 
Lycia,  e  a  AlicarnaSso ,  e  a  Cós,  ea 
Siden  ,  e  a  Arado  ,  e  a  Rhodes ,  e  a 
Faselida  ,  e  a  G  rtyna  ,  e  a  Gnido  ,  e  a 
Chypre  ,  e  a  Cyrene. 

24  E  destas  cartas  mandarão  os 
Romanos  huma  Cópia  a  Simão  Prin- 

ci- 

Provincia  marítima  da  Asia  iVIenor.  A  Samos  , 
líha  perto  da  cOita  da  mesma  Asia.  A  Pãmfy- 
{ia  ,  nome  de  diversas  Cid<^des  :  esta  parece  ser 
a  da  Cilicia,  da  parte  de  cá  do  Monte  Tacto, 
que  dava  o  nome  a  huQia  Provincia  também 
asism  chamada.  A  Lycia  Provincia  visinha  da 
Pímfylja.  A  Halicamasso  ^  Cidade  de  Cana.  A 
Cos  ,  Cidade  ,  e  Ilha  famosa  do  Archipebgo  , 
defronte  de  Caria.  A  Siden  ,  Cidade  de  Pamfy- 
lia ,  em  lugar  da  qual  presumem  alguns  que  ss 
deve  aqui  Jer  Sidon  ,  cu  Sidónia  ,  Capital  da 
Fenicia.  A  Arado  ,  Ilha  peno  da  costa  da  Sy- 
ria.  A  Rhodes  ,  Ilha  celebradissima  p^lo  seu  Co- 
losso do  Sol  ,  e  pelo  esrabelecimentó  que  nella 
teve  por  mu-tos  séculos  a  Ordem  Militar ,  que 
depois  se  ch  imou  de  Malta.  A  fascelidc  ,  Cida- 
de maritima  nos  confins  da  Lycia  ,  e  da  Pam- 
fylia. A  Cortina,  Capital  da  Ilha  de  Crera  , 
que'^hoje  dizemo^.  C/í^/^/^.  A  Gnido ,  Ilha  viíinhi 
de  Rhode*.  A  Chypre  ,  Ilha  célebre  ,  assís  conhe- 
cida. ACjrene  ^  Provincia  do  Egypto.  Pekeira. 
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cipe  dos  Sacerdotes  ,  e  ao  Povo  dos  Ju-» 
deos. 

25-  O  Rei  Antioco  porém  poz  hum 
segundo  cerco  a  Dora  ,  sem  nunca  le- 
vantar máo  do  seu  combate  ,  e  appH- 
cando  máquinas:  e  alli  teve  de  tal  sor- 
te fechado  aTryfão,  que  náo  podia 
sahir : 

26  entáo  lhe  mandou  Simão  hum 
soccorro  de  dous  mil  homens  escolhi- 
dos ,  com  dinheiro  ,  e  ouro,  e  muitos 
vasos : 

27  mas  Antioco  os  não  quiz  re- 
ceber ,  e  rompeo  todos  os  Tratados  , 
que  tinha  feito  com  elle  antes ,  e  se 
alienou  delle» 

28  Depois  enviou-!he  a  Atheno- 
bio,  hum  dos  seus  confidentes,  para 
tratar  com  Simão  ,  dizendo-lhe  da  sua 
parte  :  Vós  tendes  entre  vossas  mãos 
a  Joppe  5  e  a  Gazara  ,  e  a  Fortaleza  , 
que  está  em  Jerusalém  ,  que  são  Cida-, 
des  do  meu  Reino  : 

29  tendes  assolado  os  teus  termos , 
e  fizestes  grande  destroço  no  paiz,  e 

le» 
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levantastes-vos  com  o  senhorio  de  mui- 
tos lugares  no  meu  Reino. 

30  Agora  pois  dai  para  cá  as  Ci- 
dades que  tomastes  ,  e  os  tributos  de 
differentes  lugares,  em  que  vós  domi- 
nastes fóra  das  fronteiras  dajudéa: 

31  e  se  não  5  pagai  pelas  Cidades 
que  retendes,  quinhentos  talentos  de 
prata,  e  pelos  estragos  que  fizestes,  e 
tributos  das  Cidades,  outros  quinhen- 
tos talentos:  d'outra  sorte,  nós  ire- 
mos ,  e  vos  faremios  guerra. 

32  Veio  pois  Athenobio  amigo  do 
Rei  a  Jerusalém  ,  e  vio  a  gloria  de  Si- 
mão ,  e  as  suas  peças  d'ouro ,  e  prata 
que  brilhavão  ,  e  o  seu  grande  appara- 
to  :  e  ficou  maravilhado  :  depois  lhe 
referio  as  palavras  do  Rei* 

33  E  Simão  lhe  respondeo  ,  e  lhe 
disse  :  Nós  não  temos  usurpado  o  paiz 
de  ninguém,  nem  retemos  os  bens  d' 
outrem  :  mas  temos  somente  recupe- 
rado a  herança  de  nossos  pais  ,  que  de 
certos  tempos  a  esta  parte  estava  in- 
justamente possuida  pelos  nossos  ini- 
migos. Assim 
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34  Assim  que  tendo-nos  sido  fa*- 
voravel  o  tempo,  nós  nos  tornamos  a 
metter  de  posse  da  herança  de  nossos 
pais. 

35*  Pelo  que  toca  ás  queixas  que 
nos  fazes  acerca  dejoppe,  e  de  Ga* 
zara  ,  ellcb  erao  os  que  causavão  mui- 
tos males  entre  o  Povo,  e  no  nosso 
paiz  :  entretanto  nós  estamos  prom- 
ptos  a  dar  por  estas  Cidades  cem  ta« 
lentos.  EAthenobio  não  lhe  respon- 
deo  huma  só  palavra. 

3Ó  Mas  elle  cheio  de  ira  tenda 
voltado  para  o  Rei ,  lhe  deo  parte  des- 
tas razoes,  e  da  gloria  de  Simão ,  c  de 
tudo  o  que  tinha  visto,  do  que  o  Rei 
ficou  em  grande  extremo  irritado. 

37  Neste  commenos  (i)  fugio  Try» 
fão  numa  náo  para  Orthosiada. 

38  E  o  Rei  Antioco  deo  a  Cende- 
bêo  o  commando  de  toda  a  costa  mari- 

ti- 

(í)  Fugio  Tryfão  numa  n^o,  é^c,  O  Auihot 
deste  Livro  não  nos  declara  o  fim  t^ue  teve  Try- 
fáo  ;  mas  decldráo-no  Justino  ,  e  Appiano  ,  di- 
zendo que  fora  vencido  ,  e  morto  poi  Demer 
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tima ,  e  lhe  entregou  hum  exercito 
composto  d'infantaria,  ecávallaria. 

35>  Eordenou-lhe  que  fizesse  aba* 
Jar  o  seu  campo  contra  a  fronteira  de 
Judéa  :  e  lhe  mandou  que  reedificasse 
a  Gedôr ,  c  tapasse  as  portas  da  Cida- 
de ,  e  reduzisse  o  Povo  á  força  das 
suas  armas.  Entretanto  o  Rei  perse- 
guia a  Tryfao* 

40  E  Cendebêo  chegou  a  Jamnia  ^ 
c  começou  a  vexar  o  Povo ,  e  a  espezi- 
nhar a  Judéa,  e  a  fazer  hum  grande 
número  de  prizioneiros  ,  e  a  matar  gea- 
te,  ca  reedificar  Gedôr. 

41  E  poz  alli  cavallaria  ,  e  gente 
de  pé  :  para  que  sahindo  fizessem  cor- 
rerias pelas  terras  da  Judéa  ,  em  con- 
formidade do  que  lhe  tinha  manda- 
do o  Rei. 


CA- 
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CAPITULO  XVI. 

Guerra  de  Cendebêo  contra  os  Judeof^ 
Elie  be  posto  em  fugida  feio  filho  de 
Simão.  Simão  he  morto  por  Ffolemeo 
seu  genro,  João  Hyrcano  succede  a  Si" 
mão  seu  pai, 

Anno      í         Veio  João  de  Gazara  ,  e  con- 
do M.  tou  a  Simão  seu  pai  tudo  o 
llt^át       Cendebêo  fizera  contra  o  seu  Povo* 
Chr.       ^    E  Simão  fez  vir  a  seus  dousfi- 
lhos  mais  velhos ,  Judas,  e  João,  e 
lhes  disse  :  Eu  ,  e  meus  irmãos  ,  e  a  ca- 
sa de  meu  pai  temos  desbaratado  os 
inimigos  d'Israel  des  da  nossa  moci- 
dade até  o  dia  d'hoje:  e  neste  nosso 
manejo  temos  tido  a  ventura  de  livrar 
a  Israel  por  varias  vezes, 

3  Agora  porém  já  estou  velho, 
mas  tomai  vós  o  meu  lugar ,  e  sede 
como  meus  irmãos,  e  ide  pelejar  pelo 
nosso  Povo:  e  seja  comvosco  o  soccor- 
ro  do  Ceo. 

4  Depois  disto  escolheo  de  todo 

o 
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o  paiz  vinte  mil  homens  de  guerra, 
e  soldados  decavallo;  e  os  dous  mar- 
charão contra  Cendebeo  :  e  pernoitá- 
rão  em  Modin. 

5-  E  ievantárao-se  ao  romper  da  ma- 
nhã ,  e  marchárão  para  o  campo  :  e 
eis-que  vinha  em  demanda  delles  hum 
grosso  exercito  d'infântaria  e  cavalla- 
ria  ,  e  em  meio  delles  havia  huma  im- 
petuosa torrente, 

6  E  abalou  clle  com  a  sua  gente 
para  os  atacar,  e  como  vio  que  as  suas 
tropas  estavão  receosas  de  passar  a  tor- 
rente, por  essa  causa  a  passou  elle 
primeiro  :  e  quando  os  outros  o  virão 
fa/er  esta  acção ,  logo  passarão  atrás 
delle. 

7  E  dividio  a  sua  gente  cm  dous 
corpos,  e  poz  nomeio  da  infantaria  a 
cavallaria  :  porque  a  cavnllaria  dos  ini- 
migos era  muito  numerosa. 

8  E  asiim  que  íizerão  foar  as  sa- 
gradas trombetas ,  logo  Cendebeo  fu- 
gio  com  as  suas  tropas  :  e  cahíráo  mor- 
tos das  Feridas  muitos  delles:  eores- 

Tom.  XVII.         P  to 
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to  se  acolheo  precipitadamente  á  For- 
taleza, 

9  Nesta  occasião  foi  ferido  Judas 
irmão  de  João  :  e  João  perseguio  os  ini- 
migos (a)  até  chegar  a  Cedron  ,  que 
Cendebêo  tinha  reedificado  : 

10  e  muitos  fugirão  para  as  Torres 
que  havia  na  campina  d'Azot ,  e  João 
as  fez  queimar.  E  morrerão  delles  dous 
mil  homens  ,  e  João  voltou  em  paz 
para  a  Judéa  : 

1 1  e  Ptolemeo  filho  d'Abóbo  tinha 
sido  feito  Governador  da  campina  dô 
Jericó  ,  e  tinha  muita  prata  ,  e  muito 
ouro  : 

12  porque  era  genro  do  Summo 
Sacerdote. 

13  E  o  seu  coração  se  elevou  de 
soberba  ,  e  queria  fazer-se  senhor  do 
paiz  ,  e  andava  maquinando  alguma 
aleivosia  contra  Simão,  e  seus  filhos  , 
para  os  matar. 

Si- 

(a)  Até  chegar  a  Cedron.  Pelo  que  se  disse 
no  Cap.  XV.  verso  ^9»  parece  que  em  lugar 
Cedron  se  deve  ier  a^ui  GUqt»  PEKEir.A. 


14  Simão  porém  correndo  as  Ci- 
dades ,  que  havia  no  paiz  da  Judéa, 
e  tratando  cuidadosamente  de  as  pôr 
em  ordem  ,  baixou  a  Jeriçó  elle ,  e  Ma- 
rhathias  seu  filho  ,  e  Judas  ,  anno  cen- 
to e  setenta  e  sete  ,  no  undécimo  mez : 
(b)  que  he  o  mez  Sabath. 

15:    E  o  filho  d'Abóbo  os  recebeò  Anno 
com  má  tenção  num  pequeno  Forte , 
que  tinha  edificado  (c)  o  qual  se  cha- a„t.^'de 
niava  Doeh :  e  mandou-lhes  fazer  hum  Chr. 
grande  banquete  ,  e  escondeo  alli  ho- 
niens. 

í6  Quando  pois  Simão,  e  seus  fi- 
lhos íinhão  bebido  bem  ,  levantou-se 
Ptolemeo  com  a  sua  gente,  e  tomáráo 
38  suas  armas  ,  e  entrárão  na  sala  do 
banquete  ,  {d)  e  matátão  a  Simão  ,  e 
P  ii  a 

(^)  5«e  he  9  wez  Sabath,  Era  o  mez  undé- 
cimo do  anno  Sanio  ,  e  correspondia  a  Janeiro  , 
e  Feveieiro.  Pereira. 

(c)  O  qual  se  chamava  Doch,  Em  Syriaco 
Doch  quer  á'\ZQi  Atalaia.  Grocio  e  Calmht. 

(a')  E  matarão  a  Simão  ,  e  a  seus  dotts  filhos» 
Dàqui  se  convence  de  falso  o  oue  eàcreve  José 
Livro  XIII.  Cap.  XIV.  e  XV.' S^e  ^imáo  sim 
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a  seus  dous  filhos  ,  e  a  alguns  dos  seiíâ 
criados : 

J7  deste  modo  executou  Ptolemeo 
em  Israel  huma  grande  perSdia  ,  e  tor- 
nou mal  por  bem. 

18  E  escreveo  Ptolemeo  isto  ao 
Rei,  e  lhe  mandou  pedir  que  lhe  en- 
viasse hum  exercito  em  seu  soccorro  , 
eelle  lhe  entregaria  o  paiz  ,  e  Cida- 
des delles  ,  cos  tributos. 

19  Ao  mesmo  tempo  mandou  ou- 
tros a  Gazara  para  matarem  a  João  :  c 
enviou  cartas  aos  Tribu-nos  para  que 
viessem  unir-se  com  el!e  ,  promettendo 
que  lhes  daria  ourojC  prata,  e  presentes. 

20  E  mandou  outros  a  fazerem-se 
senhores  de  Jerusalém  ,  e  do  monte  do 
Templo. 

21  Mas  prevenindo-os  certo  ho- 
mem ,  foi  avisar  a  João  em  Gazara , 
que  seu  pai ,  e  seus  irmíios  tinhão  si» 
do  mortos  ,  eque  Ptolemeo  tinha  tam- 
bém 

foi  morto  em  Doeh  ,  ?,o  tempo  do  banquete  5 
mas  c]uc  seus  dous  filhos  nío  foráo  mortos  9 
ssnáo  dâhi  a  lempo.  Sa.liako  e  Usser, 
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bem  enviado  gente  para  o  matarem 
a  elle. 

22  Elie  porém  assim  que  ouvio 
isto,  ficou  espavorido  em  extremo:  e 
fez  apanhar  os  que  vinhão  matallo  , 
c  mandou-lhes  tirar  a  vida  :  porque  co- 
nheceo  que  clles  vinhão  com  tenção 
de  o  matar. 

23  (^)  O  resto  porém  da  vida  de 
João  ,  e  das  suas  guerras  ,  e  das  glo- 
riosas facções  ,  em  que  valerosamente 
se  portou  ,  e  da  reedificação  dos  muros , 
que  construio  ,  e  das  acções  que  obrou  : 

24  eis-ahi  que  tudo  isso  está  es- 
crito (/)  no  Livro  dosAnnaes  do  seu 

Pon- 

(e)  O  resto  porém  da  vida  dcje.h  ,  &c,  Esre 
he  o  que  por  sobrenome  se  chama  Joáo  Hyr- 
cano  ,  que  depois  da  m^rte  de  seu  pai  Simáo  go- 
vernou o  Povo  Judaico  em  qualidade  de  Piinci- 
pe  ,  e  de  Pontífice  trinta  e  hum  annos  ,  segun- 
do as  contas  deJo;é.  Pereira. 

(  í )  No  Livro  dos  Aunacs  do  seu  Pontificado  , 
e5?'f.  O  que  em  tempo  dos  Reis  se  cosfjmava  , 
íjue^era  escreverem-se  nos  Re-i>tos  públicos  as 
sççóes  ,  e  successos  de  cada  hum  ;  isso  mesmo 
se  continuou  a  observar ,  depois  que  o  Supremo 
Voíkt  recahio  nos  Pontífices :  se  bem  que  mor* 
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Pontificado ,  começando  des  do  tem* 
po  em  que  elle  foi  constituído  Prin- 
cipe  dos  Sacerdotes  em  lugar  de  seu 
pai. 


MAC- 

to  João  Hyrcano ,  seus  filhos  ,  e  netos  tomá* 
ráo  com  o  Titulo  dc  Pomifices  também  o 
Reis.  Pere.ra. 
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LIVRO  SEGUNDO. 


CAPITULO  I. 

Carta  dosjudeo^  da  Judéa  aos  do  Egy- 
pto  ,  recommendandO'lhes  q^íie  celebrem 
a  Festa  da  nova  Dedicação  do  Templo. 
Outra  carta  y  em  que  os  judeos  da  Ju- 
déa  exhortão  os  do  Egypto  a  celebrarem 
a  Festa  da  Purificação  do  Templo  ,  e  a 
de  se  ter  recobrado  o  Fogo  sagrado, 

1  A   OS    IRiMÂOS    Judeos  , 
Xa.  que  estão  espalhados  pelo 

Egypto,  os  Judeos  seus  irmãos,  que 
estão  em  Jerusalém,  e  que  vivem  no 
paiz  dajudéa,  lhes  desejão  saúde, 
e  boa  paz. 

2  Deos  vos  encha  de  bens  ,  e  se 
leaibre  da  sua  alJiança  que  fez  com 

Abra- 
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Abrahão,  e Isaac,  e Jacob,  seus  £é!s 
servos  : 

3  eelle  vos  dê  a  todos  hum  mes- 
mo coração  para  que  vós  o  adoreis, 
e  façais  a  sua  vontade  com  hum  cora- 
ção grande  ,  e  hum  animo  fervoroso^ 

4  Elie  abra  o  vosso  coração  para  a 
sua  Lei ,  e  paia  os  seus  preceitos  ,  e 
elle  vos  dê  a  paz. 

5*  Elie  escute  as  vossas  orações  , 
e  se  reconcilie  comvosco ,  e  vos  não 
desampare  no  tempo  mào. 

6  Pelo  que  nos  diz  respeito.,  nós 
aqui  estamos  agora  occupados  em  orar 
por  vós. 

A  ^  7  W  Sob  o  Reinado  de  Demétrio , 
do  M.  anno  cento  e  sessenta  e  nove  ,  nos-ou« 
3^^^^'^^tros  Judeos  vos  escrevemos  na  afflic- 
ciir.    S^o  ,  e  violência  dos  males,  que  nos 

34}-  ti- 

(a)  Sob  o  Reinado  de  Demétrio  ,  &c.  Pela  no- 
ta do  anno  cenro  e  sessenta  e  nove  da  era  dos 
Gregos  ,  ou  dos  Seleucidas ,  que  imnnediatâmen- 
le  se  segue  ,  se  conhece  que  este  Demétrio  era 
Dennerrio  Nicator  ,  a  quern  succídeo  seu  irmão 
Antíoco  Sidetes ,  filhos  amboi  de  Demeuip 
§oter.  Pereira. 
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tinhão  sobrevindo  estes  annos ,  (b)  des 
de  que  Jason  se  retirou  da  Terra  San- 
ta ,  e  do  Reino. 

8  Elles  queimarão  a  porta  ,  e  der- 
ramarão o  sangue  innocente:  e  nós  fi- 
zemos oração  âo  Senhor ,  e  fomos  ou- 
vidos ,  e  ofFerecemos  o  sacrifício  ,  e  a 
flor  da  farinha,  e  accendemos  as  alam- 
padas,  e  pozemos  os  pães. 

9  Celebrai  pois  agora  a  Festa  dos 
Tabernáculos  domez  deCasleu. 

10  (c)  Anno  cento  e  oitenta  eoi-  Ann© 

,88o. 

(b)  Des  de  que  'Jason  se  retirou  ,  &c.  Jascn 
enfadado  dever  que  seu  irmão  Onias  III.  con-^^''* 
servava  havl»  unto  tempo  a  Dignidade  de  Sum- 
mo  Sacerdote  ,  resolveo  despojallo  de!l  í  ,  indo 
ter  com  Antioco  Epifanes  ,  para  que  lha  désse 
a  elie :  o  que  com  eíieito  conseguio.  II.  Mace, 
IV.  7.  e  segg  Peheira. 

(f)  Jnno  cento  e  oitenta  e  oito  ,  é^c.  Ha  gran- 
de controvérsia  entre  os  Interpretes  d.»  Bíblia  , 
se  esta  data  pertence  á  primeira  carta  ,  como 
fim  delia ;  ou  se  pcrrence  á  segundi  ,  como  par- 
te por  onde  e!la  comece.  Serario  ,  e  Saliano  » 
(aquém  seguirão  o  Abbade  de  Longuerue  na 
sua  Historia  dos  Maccabeos,  e  o  Padre  de  Car- 
rieres  na  sua  Paráfrase  a  este  Livro )  que- 
dem <]ue  o  anno  cento  e  oitenta  e  oito  seja  a 
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to  ,  o  Povo ,  que  está  em  Jerusalém  ,  e 
najudéa,  e  o  Senado  e  Judas ,  a  Aris- 
to- 

áara  ,  onãe  acaba  a  primeira  carta  ,  a  qual  elles 
suppóem  ser  muito  posterior  á  segunda.  Os  seus 
fundamentos  sáo  :  Que  as  datas  náo  se  costu- 
máo  pôr  no  principio,  mas  no  fim  das  cartas: 
o  que  eiles  mostráo  das  três  que  vem  no  Cap.. 
XI.  deste  segundo  Livro.  Item  ,  que  pelos  an- 
nos  de  cento  e  oitenta  e  oito  da  era  dos  Gregos , 
náo  se  conhece  algum  Judas  que  fosse  Presi- 
dente do  6'enado  na  Judéa  ,  nem  algum  Aristo- 
bulo  que  fosse  Mestre  do  Rei  Ftolemeo.  E 
porque  a  relação  da  morte  do  Rei  perseguidos 
dos  Judeos ,  que  se  refere  nos  versos  i  ^.  14. 
15.  16.  náo  concorda  com  o  que  da  morte  d' 
Antíoco  Epifanes  attestâo  noutras  partes  ,  tan- 
to o  primeiro ,  como  o  segundo  Livro  dos  Mac- 
cabeos :  asseníáo  estes  Crincos  ,  que  a  tal  re- 
lação a  déráo  os  Judeos  ds  Jerusalém  aos  do 
Egypto  ,  ao  primeiro  rumor  que  se  espalhara  de 
ter  sido  morto  Amioco  Epifanes  na  Expedição 
d'Elymâida:  o  que  o  tempo  mostrou  que  náo 
fora  assim. 

Pelo  contrario  Usser ,  Grocio  ,  Duhamel , 
€  Câlmet  ,  seguindo  dos  antigos  ao  Abbade  Ru- 
perto ,  insistem  que  a  data  do  anno  de  cento  e 
oitenta  e  oito  foi  a  em  que  se  escreveo  a  segun- 
da carta.  E  ainda  que  dissimuláo  a  primeira  dif- 
fículdade  tirada  do  costume  de  se  porem  as  da- 
tas no  fim ,  e  náo  no  principio  das  cartas  i  com 
tudo  I  pelo  que  toca  ás  ouuas ,  sespondem  3^ 
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tobolo  Mestre  do  Rei  Ptolemeo,  que 
he  da  linhagem  dos  Sacerdotes  ungi- 
dos ,  e  aos  Judeos  ,  que  vivem  no  Egy- 
pto  ,  saúde  ,  e  prosperidade. 

11  Livrados  por  Deos  de  grandes 
perigos,  nós  lhe  rendemos  g  andiosas 
acções  de  graças,  pela  fortaleza  que 
nos  deo  para  pelejarmos  contra  hum 
tal  Rei. 

12  Porque  elle  foi  (d)  o  que  fez 
sahir  da  Pérsia  aquella  multidão  de 

gen- 

que  por  aquelles  annos  se  acha  em  Jose  hum 
Judíis  Esseno ,  homem  que  tinha  espirito  de 
profecia;  e  em  Clemente  Alexandrino  ,  e  Eusé- 
bio hum  Arisiobulo  ,  Mestre  de  Ptolemeo  Fi- 
Jometor,  que  bem  poderá  chegar  lambem  a 
sello  de  Ptolemeo  Fyscon  entáo  reinante.  Nes- 
ta supposiçáo  o  Rei  que  aqui  se  refere  morto 
no  Templo  de  Nanéa  ,  querem  alguns  dos  Au- 
thores  da  segunda  sentença ,  que  tosse  Antioco 
Sideres.  Pfreira. 

(d)  O  que  fez  sahir  da  Pérsia^  «^c.  O  Gre- 
go da  Edição  Romana  ,  e  o  do  Manuscrito  d' 
Alexandria  náo  nomeio  aqui  Pcrsia.  Mas  para 
se  sustentar  a  liçáo  da  Vulgata  ,  pôde  aquelle  drí 
Pérsia  entender-se  por  ordens  enviadas  dn  Per» 
sia  :  ou  dizer-se  ,  que  Pérsia  se  toma  squi  num 
sentido  mais  iato ,  que  comprehenda  a  Syria, 


i^o  Maccabeos. 

gentes  j  que  pelejarão  contra  nós,  e 
contra  a  Cidade  Santa. 

13  Por  quanto  achando-sc  na  Pér- 
sia o  mesmo  Chefe,  e  com  elle  hum 
exercito  immenso ,  (e)  pereceo  no 
Templo  de  Nanéa  ,  enganado  pelo 
fraudulento  conselho  dos  Sacerdotes 
da  referida  Nanéa : 

14  porque  veio  Antioco  em  com- 
panhia de  seus  amigos  ao  seu  Templo , 
(/)  como  para  se  desposar  com  ella  , 

e 

Forque ,  como  r.otâ  Calfuet ,  nestes  tempos  de- 
baixo do  nome  de  Pérsia  se  entei^diáo  todas  as 
Terras ,  que  estaváo  do  Eufrates  para  lá.  Pe- 
reira, 

(e)  Pereceo  no  Templo  de  Nanéa,  ]á  no  pri- 
meiro Livro  advertimos ,  que  esta  Nméa^  se- 
gundo huns ,  era  Diana  ;  segundo  outros  ,  Vé- 
nus, Grocio  accrescenta  que  N^néa  em  língua 
Pérsica  quer  dizer  Mxi :  por  onde  se  pôde  lam- 
bem conjecturar ,  que  por  este  nome  se  signiti^ 
cava  Cybeles  .  ou  a  Terra.  Pereira. 

(/)  Como  íe  desposar  com  ella.  Daqui 

S€  vê  o  conceito  que  os  Gentios  faziáo  das  suas 
Divindades.  Marco  Antonio  ,  depois  que  os 
Àthenienses  o  desposarão  com  Minerva  ,  man- 
íácu-lhes  pedir  a  rituio  de  dote  mil  talentos  ,  co- 
mo he  expresso  nas  Suasórias  de  Séneca»  E  He^ 
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e  para  receber  grandes  sommas  de  di^ 
nheiro  a  titulo  de  dote. 

15  Ecomo  os  Sacerdotes  de  Na^* 
néa  lhe  tivessem  mostrado  as  taes  som- 
mas ,  e  elle  houvesse  entrado  com  huns 
poucos  dentro  do  âmbito  do  Templo  y 
fecharão  logo  o  Templo  , 

16  assim  que  entrou  Antíoco:  e 
depois  de  terem  aberto  huma  occulta 
entrada  do  Templo,  arrojando  pedras 
ferirão  o  Chefe,  (^)  e  os  <]uc  com 

eile 

liogabalo  recebeo  com  todas  3S  solcmn idades 
por  mulher  a  Deosa  Urania  ,  ou  Vénus  Celes- 
te,  como  afRrma  Xirilino.  Calígula  ,  como  es- 
creve Sueionio  ,  recebet-se  com  a  Lua  ,  e  de 
(juando  em  quando  a  mandava  chamar  para  a 
cama.  Pereira. 

(g)  E  os  que  com  elle  estavao.  O  Grego  diz 
simplesmente  :  Então  abrindo  huma  porta  secre- 
ta ,  que  havia  no  tecto  do  Templo  ,  arrojando 
dal  li  pedras ,  com  eflas  como  com  raios  Jertrão 
o  Chefe:  sem  accrescenrar  com  a  Vulgata,  e  os 
que  com  elle  estavao.  Ora  como  Annoco  Epifa- 
nes certamente  náo  morreo  desta  feica  ,  mas 
^ugio  :  (  I.  Mace.  VI.  4.  )  e  o  Grego  só  faz  mor-, 
lo  o  Chefe  :  presumem  alguns  Interpretes  ,  qus 
o  Texto  Original ,  onde  hoje  se  lê  pcrcussenms 
ducem  y  traria  perçussenmt  duces ,  para  entendei;- 
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elleestavâo,  e  os  esquartejarão  ,  6cof« 
tadas  as  cabeças  os  deitarão  fóra. 

17  Em  tudo  e  por  tudo  seja  DeoS 
bemdito ,  que  assim  entregou  os  ím- 
pios. 

18  Devendo  nós  pois  celebrarão 
dia  vime  e  cinco  do  mez  de  Casleu  a 
Purificação  do  Templo,  julgámos  que 
era  necessário  avisar-vos  disso :  para 
que  vós  também  celebreis  tanto  a  Fes- 
ta dos  Tabernáculos  ,  como  a  Festa  do 
fogo ,  que  nos  foi  dado  quando  Ne- 
hérnias ,  depois  de  ter  edificado  o  Tem- 
plo e  o  Altar,  oíFereceo  nelle  os  sa- 
crifícios. 

19  Porque  quando  nossos  pais  fo» 
rão  levados  cativos  Qj)  para  a  Pérsia , 
os  Sacerdotes ,  que  então  erão  temen- 
tes a  Deos  ,  tirando  o  fogo  que  esta- 
va sobre  o  Altar ,  o  escondei  ão  secre- 

ta- 

mos  ,  que  entáo  só  morrerão  das  pedradas  os 
Capitães  que  acca^panhaváo  a  Ancioco ,  e  nko 
o  mesmo  Aniioco.  Pereira. 

(/;)  Pí^ra  a  Pérsia.  Isto  he  ,  para  a  Caídea  , 
ou  Terra  de  Babylouia  ,  que  agora  he  do  Rei- 
no da  Fersia.  Pekeira. 
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tamente  num  valle ,  onde  havia  hum 
poço  alto  ,  e  secco  ,  e  o  guardarão  alii  , 
de  sorte  que  a  todos  ficasse  incógnito 
o  lugar. 

20  Tendo-se  passado  pois  muitos 
annos ,  foi  Deos  então  servido  que 
Nehemias  fosse  enviado  ájudéa  pelo 
Rei  da  Pérsia  :  mandou  elle  que  os  ne- 
tos daquelles  Sacerdotes  ,  que  tinhãoi 
escondido  o  fogo  ,  o  fossem  buscar:  e 
não  acharão  fogo  ,  como  elles  mesmos 
no-lo  disserão  ,  mas  huma  agua  crassa. 

2  1  (/)  Então  mandou  o  Sacerdo- 
te Nehemiâs  que  tirassem  elles  desta 
agua  5  e  lha  trouxessem  :  ordenou- 
Ihes  que  com  a  mesma  agua  se  fizes- 
sem aspersões  sobre  os  sacrificios  ,  que 
estarão  postos  em  cima  ,  e  sobre  a  le- 
nha 

(í)  Er.tão  mandou  o  Sacerdote  Nehemias ,  ^ne  , 
^c,  O  Grego  não  dá  aqui  a  Nehemias  a  c]ua« 
lidada  de  Sacerdote  ,  mas  diz  :  Eiitao  mandoff' 
Nehemias  aos  Sacerdotes  ,  que  tir/issem  desta 
agua  ,  e  lha  trouxessem.  Com  eífeito  muitos  In- 
terpretes põem  em  dúvida  ,  c;ue  Nehemias  fcsse 
Sacerdote  ,  sobre  o  que  falíamos  já  na  Ptefaçáo 
ao  Livro  de  Nehemus.  Pekeira. 
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nha  ,  e  sobre  o  que  se  achava  posto 
em  cima. 

2  2  E  logo  que  se  isto  fez  ,  e  veio 
o  tempo  j  em  que  raiou  o  Sol ,  que  ha- 
via estado  antes  nublado  ,  se  accen- 
deo  hum  grande  fogo,  de  maneira 
que  todos  ficarão  maravilhados. 

23  Entretanto  todos  os  Sacerdotes  ' 
estavão  fazendo  oração,  em  quanto  o 
sacrifício  se  consummava  ,  principian- 
dojonathas,  e  respondendo  os  outro?. 

24  Ea  oração,  que  fazia  Nehe- 
mias  ,  era  desta  maneira  :  SENHOR  ) 
Deos ,  Creador  de  todas  as  cousas , 
terrivel  ,  e  forte  ,  justo ,  e  misericor- 
dioso ,  que  és  o  só  bom  Rei  , 

o  só  excellente  ,  o  só  justo,  e 
todo  poderoso  ,  e  eterno ,  que  livras 
a  Israel  de  todo  o  m.al,  que  escolhes- 
te a  nossos  pais  ,  e  os  santificaste  : 

26  recebe  este  sacrifício  por  to- 
do o  teu  Povo  d'Isracl,  e  guarda  a  tua 
herança ,  e  santifica-a. 

27  Congréga  a  todos  os  nossos  ir- 
mãos dispersos,  livra  os  que  estão de- 

bai- 
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baixo  da  escravi  Jão  dos  Gentios  ,  e  olha 
íavoravelmente  para  os  que  esrão  feitos 
hum  objecto  de  desprezo,  ed'abomi- 
nação  :  para  que  ss  Nações  conheção 
que  tu  és  nosso  Deo^'. 

28  Afflige  os  que  nosopprimem, 
e  os  que  nos  ultrajão  com  soberba. 

29  Estabelece  o  teu  Povo  no  teu  ^ 
santo  lugar ,  corao  o  disse  Moyses.  xxx, 

30  Entretanto  os  Sacerdotes  can-  5.  5. 
tavão  Hymnos ,  até  que  o  sacrificio  fos« 

se  acabado. 

31  E  acabado  que  foi  o  sacrificio  y 
ordenou  Nehemias,  que  com  o  que  res- 
tava daqueila  agua  fossem  borrifadas 
as  pedras  maiores. 

32  O  que  depois  defeito,  se  ac- 
cer4deo  delias  huma  grande  chamma: 
porém  ella  foi  consumida  pelo  lume  , 
que  resplandcceo  do  Altar. 

33  E  tanto  que  este  successo  se 
fez  público,  (k)  contarão  ao  Rei  dos 

Tom.  XVII.        CL  Per. 

(  ^)  Contarão  ao  Rsi  dos  Persas  ^  e5^^.  Eft 
Arijxerxes  Longimano  ,  em  cujo  tempo  foi  que 
Nelieniias  veio  de  Babyloríia  para  Jerusalém. 
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Persas ,  como  no  lugar ,  onde  os  Saccf* 
dotes  ,  que  tinhão  sido  levados  cati- 
vos ,  haviao  escondido  o  fogo ,  se  ti* 
nha  achado  huma  agua  ,  com  a  qual 
Nehemias ,  e  os  que  estavão  com  elle  , 
tinhão  purificado  os  sacrifícios. 

34  E  considerando  nisto  o  Rei, 
e  examinando  com  diligencia  o  caso  , 
(/)  fez  alli  hum  Templo,  (w)  para 
memoria  do  que  tinha  acontecido  : 

3^  e  tendo-se  assegurado  deste 
prodígio  ;  deo  aos  Sacerdotes  muitos 
bens  y  e  lhes  fez  muitos  e  diversos  pre- 

sen- 

(  Nehem.  ÍT.  i.  )  Enganoá-se  logo  Saei  ,  quatí- 
do  suppóe  nas  Notas  ,  que  isio  fora  em  teiupa 
de  Cyro.  Pereira. 

(/)  Fez  alli  hum  Templo.  O  Grego  declara 
como  5  porque  diz  :  Rex  locum  cbsepieus  sacmm 
esse  voluit ;  O  Rei  mandando-llie  hzer  hum  cer- 
co á  roda  ,  quiz  que  esie  ficasse  hum  lugar  sa- 
grado. Este  lugar  pois  assim  cercado  ,  e  assim 
defendido  do  accesso  dos  profanos  ,  he  o  que 
aqui  se  chama  Templo.  Pereira, 

(7?i)  Para  nmnoria  do  que  tinha  acontecidQ, 
Póde-se  também  verter:  parO'  averiguar  a  ver- 
dade do  qne  tinha  succçdido  ,  ajuntando-o  com 
examinam.  Pereira. 
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Sentes,  que  elle  lhes  distribuía  pof 
sua  própria  mão. 

36  ENeherfiias  chamou  a  este  la- 
gar Nefthar,  (]ue  quer  dizer ,  Purifica- 
ção. Mas  ha  muitos  que  o  chamão  Ncfi. 

CAPITULO  II. 

Continuação  da  carta  precedente  ,  onde  se 
achão  varias  particularidades  succeai- 
das  ao  tempo  da  Transmigração  dos  Ju- 
deos  para  Bahylonia,  Prefação  em  que 

0  Author  deste  Livro  expõe  o  seu  de* 
signio, 

1  {a)  Ra   nas  Relações  do 

\J  Profeta  Jeremias  se  achsi 
escrito  ,  que  elle  aus  que  hião  da 
Judéa  para  hum  paiz  estrangeiro, 
lhes  mandou  que  tomassem  o  íogo: 
(è)  como  já  ficou  indicado  ,  e  como 
Q^ii  elle 

{à)  Om  tias  Relações  do  Profeta  Jeremias ,  &c» 
Estas  Relações  existiáo  sem  dávida  entre  os 
ludeos  ,  quando  elles  escreviáo  estj  segunda 
carta;  mas  já  hoje  náo  existem.  Pereira. 

(^)  Como  já  ficou  indicado.  No  Capitulo  pre- 
cedenic  veiso  i^.  Plrei«a. 
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ellc  o  prescreveo  aos  que  erão  levaáoS 
cativos. 

2  E  o  mesmo  Profeta  lhes  deo  a 
Lei  ,  para  que  elles  se  não  esqueces* 
sem  dos  preceitos  do  Senhor,  nem  se 
extraviassem  nos  seus  espiritos  vendo 
os  Ídolos  d'ouro ,  e  de  prata  ,  e  os  seus 
adornos, 

3  E  dando-lhes  outros  avisos  se* 
melhantes  a  estes ,  os  exhortava  a  que 
não  apartassem  do  seu  coração  a 
Lei. 

4  Continha-se  outrosi  no  mesmo 
Escrito  5  como  este  Profeta  por  ordem 
particular  que  tinha  recebido  de  Deos , 
mandou  que  levassem  com  elle  o  Ta- 
bernáculo, e  a  Arca,  (c)  até  que  che- 
gasse ao  monte  ,  a  que  Moysés  tinha 
subido,  edo  qual  clle  vio  a  herança 
de  Deos. 

5r  E  tendo  alll  chegado  Jeremias  , 
achou  naquelle  lugar  huma  caverna : 

e 

(c)  Jté  qttc  chegasse  ao  monte  a  que  Ãíoysés 
tinha  subido,  Isro  he,  ao  monte  Ncbo,  Demer» 
XXXIV.  1.  PíREiRA. 
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c  metteo  nella  o  Tabernáculo  ,  e  a  Ar- 
ca ,  e  o  Altar  dos  perfumes ,  e  tapou- 
Ihe  a  entrada. 

6  Alguns  porém  dos  que  o  se- 
guião,  sechegâião  juntos  para  nota- 
rem este  lugar :  e  não  poderão  achallo* 

7  E  quando  isto  soube  Jeremias  , 
reprehcndendo-os  ,  disse  :  Sabei  que 
este  lugar  ficará  incógnito ,  até  que 
Deos  reúna  a  congregação  do  Povo  5 
e  se  lhe  mostre  propicio  ; 

8  e  então  descobrirá  o  Senhor  es- 
tas cousas  ,  e  apparecerá  a  Magestade- 
do  Senhor  ,  e  ver-se-ha  huma  nuvem  , 
como  também  se  manifestava  a  Moy- 
sés  ,  e  assim  como  appareceo  a  Sala- 
mão,  quando  pedio  que  o  Templo, 
fosse  santificado  pelo  grande  Deos, 

9  Porque  então  fazia  elie  resplan- 
decer magnificamente  a  sua  sabedoria  : 
e  elle  olíereceo  o  sacrificio  da  Dedi- 
cação ,  e  da  consummação  do  Templo  , 
como  quem  estava  cheio  de  sabedoria. 

10  E  assim  como  Moysés  orava  ao 
Senhor,  e  desceo  fogo  do  Ceo,  e 

coa- 


240  Maccabeos, 

consumio  o  holocausto ,  por  semelhsn-^ 
te  modo  também  orou  Salamao  ,  e  deS"» 
ceo  fogo  do  Ceo  ,  que  consumio  o 
holocausto. 

11  (d)  E  Moysés  disse  pelo  moti- 
vo de  que  se  não  comeo  a  hóstia  que 
era  ofFerecida  pelo  peccado ,  foi  ella 
consumida. 

12  Também  Salamão  da  mesma 
sorte  celebrou  por  oito  dias  a  Dedica- 
ção. 

13  E  estas  mesmas  cousas  (e)  se 
achavão  nos  Escritos,  e  Memorias  de 
Nehemias  :  e  elle  as  descreveo  com,o 

quem 

Çd)  E  Moysés  disse  ,  Alluie  se  ao  caso 
que  se  refere  no  Levitico  X.  i*^,  e  seg.  Mas  allii- 
de-se  por  hum  modo  táo  escuro  ,  que  com  ra- 
zão suspeitáo  alguns  Inierpreres  ter  este  lugar 
padecido  alguma  akeraçáo  das  mãos  dos  Copis- 
tas. Pereira» 

(e)  Se  ãchãvão  nos  Escritos ,  e  Ademorias  de 
Nehemiãs  ,  <é'C.  Elias  náo  se  Icm  no  Livro  que 
nós  temos  debaixo  do  seu  nome;  e  assim  oa 
estas  Memorias  eráo  outra  obra  ,  ou  o  Livro  q^e 
nos  ficou  de  Nehemia?  náo  he  senso  hum  Re» 
sumo  das  mesmas  Memorias ,  (^ue  he  o  (^ue  pa* 
lece  mais  provável,  Pereira. 
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quem  formando  huma  Bibliotheca  ajun- 
tara de  diversos  paizes  Livros  ,  assim 
os  dos  Profetas  ,  como  os  de  David  ,  e 
as  Cartas  dos  Reis ,  e  o  que  tocava  aos 
seus  dons. 

14  E  do  mesmo  modo  também  Ju* 
das  Maccabeo  recolheo  tudo  o  que  se 
havia  perdido  durante  a  guerra  ,  que 
nos  sobreviera ,  e  esta  Collecção  nds 
a  temos  nas  nossas  mãos, 

15'  Sevos  pois  desejais  estes  Es- 
critos ,  mandai  pessoas  que  vo-los  pos^ 
são  levar. 

16  Nós  pois  vos  escrevemos,  es* 
tando  aponto  de  celebrar  (/)a  Puri- 
ficação :  e  vós  fareis  bem  ,  se  celebrar- 
des esta  Festa. 

17  Porque  Deos,  que  livrou  o  seu 
Povo,  eque  restituio  a  todos  a  heran- 
ça ,  e  o  Reino,  e o  Sacerdócio  ,  e  o 
Lugar  Santo. 

18  conforme   o  tinha  promettido 

na 

(/)  A  Purificação  i  &c.  Confira-se  o  Capitu- 
lo primeiro  desu  secundo  Livro  verso  e  18, 
Pereira» 
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na  Lei,  esperámos  oue  cedo  nosfíirá 
misericórdia  ,  e  nos  tornará  a  ajuntar  de 
todos  os  paizes,  que  estão  debaixo  do 
Ceo,  no  seu  Santo  Lugar. 

19  Pois  que  elle  nos  livrou  de  gran- 
des perigos,  (g)  Q  purificou  o  seu 
Templo. 

20  (h)  Nós  pois  temo-nos  propos- 
to escrever  o  que  toca  ajudas  Macca- 
beo  ,  e  a  seus  irmãos,  e  sobre  a  Pu  ri-» 
ficação  do  grande  Templo ,  e  a  respei- 
to da  Dedicação  do  Altar: 

21  e  também  acerca  das  batalhas  , 
(i)  que  se  dérão  sob  Antíoco  lUustre , 
e  sob  seu  filho  Eupator : 

22  e  sobre  as  manirestas  appariçoes 
que  tiverão  do  Ceo  aquelles ,  que  pe- 
lejarão pelos  Judcos  com  tanto  valor , 
que  sendo  poucos ,  se  fizerão  senhores 

de 

{g)  E  purificou  o  sen  Templo,  Aqui  acaba  esta 
carta  dos  Judeos.  Pereira, 

(/;)  Nós  pois  temo-nos  proposto  ,  &c.  Deste 
verso  por  diante  até  o  fim  do  Capitulo  he  a  Fre- 
façáo  do  Aurhor  dene  Livro  Pereira, 

CO  ^^^'^^       Antíoco  ,  ^c.  A'  letra , 
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de  todo  o  paiz  :  e  pozerão  em  fugida 
hum  grande  número  de  bárbaros  , 

23  e  recobrarão  o  mais  famosoTem- 
plo  que  ha  em  todo  o  mundo,  e  livrarão 
a  Cidade  da  escravidão  ,  e  restituirão 
ao  seu  vigor  as  Leis  ,  que  tinhão  sidò 
abolidas  ,  tendo-se-lhes  o  Senhor  mos- 
trado propicio  {k)  com  evidentes  pro- 
vas da  sua  bondade. 

24  E  além  disto  o  que  (/)  Jason 
de  Cyrene  comprehendeo  em  cinco  Li- 
vros procurámos  nós  epitomar  n'hum 
50  volume. 

25-  Por  quanto  considerando  a  mul- 
tidão de  Livros  ,  e  a  difficuldade  que 
encontrão  os  que  querem  applicar-se 
ás  narrações  das  Historias  por  causa  da 
multidão  dos  successos , 

26    procurámos  em  beneficio  dos 

que 

(  ^)  Com  evidentes  provas  da  sua  bondade.  Es- 
te o  sentido  do  Greg,o.  A  Jetra  da  Vulgr.ia  diz  , 
com  toda  a  tranqtúllidade  ou  ,  concedendo-lhes  to- 
da  a  paz.  Pereira. 

(/)  Jason  de  Cyrene,  Era  hum  Judeo  da  Prq. 
vincia  de  Cyiene ,  que  vizinhava  com  o  Egy- 
pio.  Pekeika. 
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que  desejarem  com  effeito  ler  esta  nos- 
sa ,  que  ella  lhes  servisse  de  recreação 
do  espirito  :  e  para  commodidade  dos 
estudiosos  3  que  elles  a  podessem  en- 
tregar mais  facilmente  á  memoria  :  e 
podesse  geralmente  ser  util  a  todos  os 
que  a  folhearem, 

27  Mas  na  verdade  pelo  que  diz 
respeito  a  nós  ,  que  nos  encarregámos 
de  fazer  o  Resumo  desta  Obra  ,  não 
he  ligeiro  o  trabalho  que  temos  toma- 
do ,  antes  porém  huma  empreza  cheia 
de  vigílias  ,  e  de  suor. 

28  Como  aquelles  5  que  dispõem 
hum  banquete  ,  e  procurão  lisonjear 
o  gosto  dos  outros,  assim  nós  pelo 
proveito  que  daqui  muitos  podem  ti- 
rar, levamos  de  boa  vontade  esta  fa- 
diga. 

29  E  deixando  correr  a  affirmação 
da  verdade  de  cada  hum  dos  factos  (m) 
por  conta  dos  Authores  que  os  refe- 
rem , 

Cm)  Por  coma  dos  Authores  que  os  referem. 
Daqui  tiraváo  os  Jesuítas  de  Fiandes  numas  The- 
s€s  <]ue  defenderão  em  15889  poder  este  Livro 
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rem  ,  nós  com  isso  tomamos  á  nossa 
o  resumillos  segundo  foi  nossa  tenção. 

30  Porque  as^im  como  hum  Arqui- 
tecto, que  emprehende  edificar  huma 
casa  nova  ,  deve  pôr  o  cuidado  cm  re- 

gu. 

ser  Canónico  sem  rer  sido  escrito  por  inspira- 
ção divina.  O  que  as  duas  Universidades  de  Lo- 
Váina  ,  e  de  Dovai  censuráráo  d'erroneo.  l-^crque 
como  elias  mostrarão  pela  constante  Tradjçáo 
dos  Santos  Padres  ,  para  hum  Livro  ser  Csno- 
nico  ,  náo  basta  que  tendo  elle  sido  escrito  sero 
inspiração  ,  revelasse  depois  o  Espirito  Snnto  , 
que  tudo  o  que  nelie  se  contém  he  verdadeiro: 
mas  que  he  necessário  que  as  mcimas  nciicias 
que  o  Author  tirou  de  Documentos  purarrienre 
hi^manos,  as  escrevesse  elle  inspirado  por  Deos , 
e  m^vendo-lKe  ,  e  dirigindo-lhe  Deos  a  penna, 
E  assim  he  que  devemos  crer  que  succedeo  com 
o  Author  do  presente  Livro,  ainda  quando  elle 
se  valia  das  Memorias  de  Jason  de  Cyrene  ,  ou 
d'outros  Authorcs  náo  inspirados.  No  qual  ca» 
so  a  fé  divina  ,  que  merecem  as  laes  noticias  , 
náo  he  em  quanto  conteudas  nos  Livro?  do  prh 
meiro  Author,  mas  em  quanto  exirahidas  delle 
por  moçáo  ,  e  insp  raçio  do  Espirito  S^nto  pelo 
segundo.  Do  que  podem  servir  d^exemplo  os  tes* 
remunhos  ,  que  do  Livro  apocryío  d'Enoc  alle- 
gou  o  Apostolo  S.  Judas  i  cos  que  de  Epimêni- 
des 5  Arato  ,  e  Menandro  aliegou  S,  Paulo.  í'e- 


24^  Maccabeos. 
guiar  toda  a  sua  fábrica:  eoquc  tra- 
ta de  apintvir,  ha  de  inquirir  o  que 
he  accommodado  para  o  seu  ornato  : 
da  mesma  sorte  se  deve  julgar  também 
de  nós. 

jr  Por  quanto  quem  compõe  hu- 
ina  Historia  ,  deve  recolher  differentes 
especes  de  que  ella  se  teça  ,  e  distri- 
buir cada  huma  delias  por  sua  ordem, 
e  examinar  com  individuação  cada  hu- 
ma de  suas  parres : 

32  mas  a  quem  faz  hum  Resumo  , 
se  deve  permittir,  que  siga  a  brevida- 
de no  que  escreve  5  e  fuja  dilatar-se 
em  longos  discursos, 

33  Nós  pois  começaremos  d'aqui 
a  nossa  narração  :  para  Prefação  baste, 
só  o  que  temos  dito  :  porque  seria  hu- 
ma loucura  sermos  diffusos  na  Prefa- 
ção da  Historia  ,  e  succintos  no  corpo 
delia. 


CA- 
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CAPITULO  III. 

felicidade  dos  Judeos  no  Pontificado  d^ 
Onias  IIU  Simão  Jhesoureiro  do  Tem- 
plo dá  parte  a  Seleuco  Rei  da  Syria  , 
dos  grandes  thesouros  que  havia  n^jlem' 
pio,  Heliodoro  he  lá  mandado  a  tirallos. 
Deos  o  castiga  por  mào  dos  Anjos* 

1  Ozando  pois  a  Cidade  san-  Anno 
\J  ta  d'huma  perfeita  paz  ,  e  ^^^^ 

guardando  se  ainda  exactissimamente  ant!  de 
as  Leis  ,  {d)  por  causa  da  piedade  do  Chr. 
Pontiíice  Onias,  e  do  odio  que  elle 
tinha  no  coração  contra  todo  o  mal  , 

2  nascia  daqui  ,  que  também  os 
mesmos  Pveisj  e  Príncipes  reputavão  o 
Santo  Lugar  por  digno  de  summa  ve- 
neração^ eenriquecião  o  Templo  com 
grandíssimos  donativos : 

de 

Por  cama  da  fkdâde  do  Pontífice  Onias; 
Snppóe-£e  que  era  Gaias  IH  filho  co  [-'ontifi- 
ce  Simáo  II,  a  quem  o  Aiuhor  do  Ecclcsiascico 
faz  hum  grande  elogio  nc  Capitulo  L.  verso  I. 
e  segg.  Phreiba. 
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3  de  sorte  que  (b)  Seleuco  Rei  da 
Asia  subministrava  das  suas  rendas  to- 
da adespeza  que  pertencia  ao  minis- 
tério dos  sacrifícios. 

4  Porém  Simão  da  Tribu  de  Ben- 
jamin ,  que  estava  constituido  Prepo- 
sito  do  Templo  ,  trabalhava  por  fa- 
zer alguma  má  obra  na  Cidade,  não 
obstante  a  resistência  que  achava  no 
Principe  dos  Sacerdotes. 

5r  E  vendo  que  não  podia  vencer 
a  Onias  ,  foi  ter  com  Apollonio  filho 
deTharséas,  que  naquelle  tempo  era 
Governador  da  Gele-Syria  ,  e  da  Fe- 
nicia : 

6  e  declarou-lhe  que  o  Erário  de 
Jerusalém  estava  cheio  de  infinitas  som- 
iíias  de  dinheiro  ,  e  que  nelle  se  acha- 
vão  immensas  riquezas  do  commum, 
que  não  pertencião  ao  ramo  dos  sacri- 
ficios  :  eque  se  poderia  descobrir  meio 
para  que  todo  este  cabedal  viesse  a 
cahir  em  poder  do  Rei,  E 

Seleuco  Rei  da  Asta  ,  ^c.  Era  Seleuco  Fi- 
lopator  frlho  d'Antioco  o  Grande  ,  e  Irmáo  mais 
jvelho  ci'Aniioco  Epifanes.  Pereira, 
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7  E  tendo  Apollonio  avisado  o 
Rei  desta  grande  somma  de  dinheiro  , 
que  lhe  tinha  sido  delatado  ,  (^f)  o  Rei 
tendo  feito  chamar  a  Heliodoro ,  {d) 
que  era  seu  primeiro  Ministro 5  o  en- 
viou com  ordem  de  fazer  transportar 
o  sobredito  dinheiro. 

8  E  poz  se  logo  Heliodoro  a  ca- 
minho ,  e  isto  com  o  pretexto  de  quem 
tinha  de  visitar  as  Cidades  da  Ceie-' 
Syria  ,  e  da  Fenícia ,  mas  na  realidade 
levando  em  propósito  executar  a  inten- 
ção do  Rei. 

9  E  chegado  que  foi  a  Jerusalém, 
e  recebido  na  Cidade  com  grande  be- 
nignidade pelo  Summo  Sacerdote  ^  de- 
clarou-lhe  Heliodoro  o  aviso  que  se  ti- 
nha dado  ao  Rei  sobre  este  dmheiro  : 

e 

(c)  o  Rei  tendo  feito  chamar  a  fJeliodoro.  5e 
damos  credito  a  Appiano ,  esre  mesmo  Helio- 
doro foi  o  c]ue  deo  a  morte  a  ieleuco  em  o  anno 
duodécimo  do  seu  Reinado.  Pfreira. 

(í/)  Qíte  era  seu  primeiro  Ministro,  Assim  cora 
a  Vulgiia  a  Edição  Romana  ,  e  o  Syriaco  :  Qui 
erat  super  negotia.  Mas  o  Grego  vulgar  diz; 
Super  pecuniam  ejus  :  Intendente  Geral  do  Era-» 
fio.  Pereira» 
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e  manifestvOu«!he  que  esta  era  a  verda^ 
deira  causa  da  sua  vinda  :  e  perguntou* 
lhe,  se  era  verdade  o  que  se  tinha  dito. 

10  Enião  lhe  representou  oSum- 
mo  Sacerdote ,  que  este  dinheiro  esta- 
va em  deposito  ,  e  que  era  subsistên- 
cia de  viuvas,  e  de  órfãos: 

11  e  que  no  monte  deste  dinhei- 
ro ,  que  o  ímpio  Simão  tinha  denun- 
ciado ,  havia  huma  parte  que  perten- 
cia a  Hircano  Tobias ,  varão  muito 
eminente:  e  que  toda  esta  somma  vi- 
nha a  consistir  em  quatrocentos  talen- 
tos de  prata  ,  e  duzentos  d'ouro : 

12  e  que  era  huma  cousa  absolu^ 
tamente  impossivel ,  enganar  aos  que 
tinhão  segurado  o  seu  dinheiro  meiten- 
do-o  em  deposito  n^hum  iugar,  e  n'hutn 
Templo,  que  por  todo  o  mundo  era 
honrado,  pela  veneração  que  infun- 
dia, e  santidade  que  respirava, 

13  Mas  Heliodoro  em  cumprimen- 
to das  ordens  que  recebera  do  Rei , 
insistia  que  em  todo  o  caso  devia 
aquelle  dinheiro  ser  levado  ao  Rei. 

O 
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14  O  dia  pois  que  tinha  assignado 
para  isso  ,  entrou  elle  no  Templo  pa- 
ra ha^^er  de  ordenar  a  entrega  deste 
dinheirOí  Entretanto  não  havia  peque- 
no sobresalto  por  toda  a  Cidade. 

15  Os  Sacerdotes  porém  se  pros- 
trárão  diante  do  Altar  com  as  suas  Ves- 
tes Saccrdotaes  ,  e  invocavão  aquelle 
que  esta  do  Ceo  dominando  tudo, 
que  fez  huma  Lei  sobre  os  depósitos , 
rcgando-lhe  que  os  guardasse  salvos 
para  aquclles ,  que  os  tinhão  deposi- 
tado. 

16  Já  quanto  aos  que  olhavão  pa- 
ra o  semblante  doSummo  Sacerdote, 
Êcavão  com  o  coração  traspassado  :  por- 
que a  mudança  do  seu  parecer,  e  da 
sua  cor  mostrava  bem  a  pena  inte- 
rior da  sua  alma  : 

í7  porque  huma  certa  tristeza  dif- 
fundida  por  todo  elle,  e  o  horror  de 
que  o  seu  corpo  parecia  todo  toma- 
do, era  o  sinal  por  que  se  fazia  ma- 
nifesta aoá  que  o  viáo  ,  a  dor  do  seu 
corscão. 

lom.  XVir.        R  Ou- 
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1 8  Outros  também  corrião  em  ban- 
dos de  suas  casas  ,  conjurando  a  Deos 
com  públicas  preces  ,  que  não  pcrmit- 
tisse  que  hum  Lugar  tão  santo  hou- 
vesse  de  ser  exposto  ao  desprezo. 

19  E  as  mulheres  cingidas  pelo 
peito  com  cilícios  ,  hião  em  ranchos 
pelas  ruas  :  e  até  as  donzellas  ,  que  an- 
tes se  conservavão  clausuradas ,  corrião 
humas  para  Onias ,  e  out^^as  para  os 
muros ,  e  algumas  olhavão  pelas  ja- 
nellas : 

20  todas  porém  levantando  as  mãos 
para  o  Ceo,  dirigião  a  Deos  as  suas 
rogativas  : 

21  e  era  na  verdade  hum  espectá- 
culo digno  de  compaixão  ,  ver  toda  es- 
ta confusa  multidão  de  Povo  ,  e  o  Sum- 
mo  Sacerdote  reduzido  a  huma  tal  an- 
gustia. 

22  E estes  sinceramente  invocavão 
a  Deos  Todo  poderoso  ,  para  que  elle 
conservasse  inviolável  o  deposito  da- 
quelles  ,  que  lho  tinhão  confiado. 

23  Mas  Heliodoro  levava  ao  fim 

o 
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Ô  que  linha  determinado ,  achando-sè 
no  mesmo  lugar  presente  elic  com  os 
s:us  Guardas  junt  >  á  pc  rta  do  Erário. 

24  Mâs  o  Espirito  de  Deos  Todo 
poderoso  se  deo  então  a  conhecer  em 
sinaes  bena  sensiveis  ,  de  sorte  que  to- 
dos os  que  tinhão  ousado  obedecer  à 
Heliodoro ,  lançados  a  terra  pelo  po- 
der de  Deos  ,  chegárão  a  ficar  n^hum 
total  desfalecimento ,  e  em  grande  ter- 
ror. 

25'  Porque  lhes  apparecco  hum  Ca- 
vallo, sobre  que  estava  montado  hum 
honaem  terrível,  ajaezado  com  os  me- 
lhores arreios:  o  qual  investindo  com 
Ímpeto  a  Heliodoro ,  lhe  deo  muitas 
patadas  com  os  dwus  pés  de  diante  : 
e  o  que  vinha  montado  sobrelle,  pa- 
recia ter  armas  d'ouro. 

26  Ao  mesmo  tempo  se  virão  ou- 
tros dous  mancebos ,  de  varonil  fer- 
niosura  ,  cheios  dc  magesradé  ,  e  rica- 
mente ataviados:  os  quaes  rodeárão  a 
Heliodoro ,  e  o  açoutavão  nas  costas 
cada  hum  de  sua  banda  ,  descaríe* 
R  ii  gan- 
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gando  sobrelle  muitos  golpes  sem 
ceisar, 

27  Cahio  pois  Heliodoro  de  re- 
pente por  terra,  e  involvido  todo  ellc 
numa  grande  escuridade  o  arrebatarão  , 
e  posto  numa  cadeira  de  mãos  o  Ian* 
çárão  dalli  para  fora. 

28  Assim  o  que  tinha  entrado  no 
já  mencionado  Erário  com  tanta  comi- 
tiva de  guardas  e  d'archciros ,  era  le- 
vado sem  ninguém  o  poder  soccorrer  , 
no  que  se  tinha  deixado  ver  manifes- 
tamente o  poder  de  Decs  : 

29  e  elle  na  verdade  por  hum  effei- 
to  deste  divino  poder  jazia  em- 
mudecido  ,  e  sem  esperança  alguma 
de  vida. 

30  Mas  os  outros  bemdiziao  o  Se- 
nhor ,  por  engrandecer  o  seu  Santo 
Lugar:  e  o  Templo  que  pouco  antes 
estava  cheio  de  trepidação  ,  e  de  tu- 
multo ,  logo  que  o  Senhor  manifestou 
a  sua  omnipotência  ,  se  encheo  de 
gosto  e  d'ajegria. 

31  Eiiúo  porém  alguns  dos  ami- 

gos 
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gos  d'Heliodoro  forão  a  toda  a  pressa 
supplicar  aOnias,  que  quizcrse  invo- 
car o  Altissinio  ,  para  que  elle  désse 
vida  ao  que  estava  reduzido  a  dar  o 
ultimo  bocejo. 

52  Então  o  Summo  Sacerdote  con- 
siderando que  o  Rei  poderia  talvez  sus- 
peitar  alguma  trama  ordida  pelos  Judeus 
contra  Heliodoro  ,  oíFeieceo  huma  hós- 
tia saudável  pela  vida  daqueile  ho- 
mem. 

33  E  quando  o  Summo  Sacerdote 
fazia  a  sua  orsção,  os  mesmos  dous 
mancebos  vestidos  dos  mesmos  trajos 
apresentando-se  a  Heliodoro  ,  lhe  dis- 
scrão  :  Dá  as  graças  ao  Sacerdote  Onias: 
porque  o  Senhor  te  deo  ávida  por  seu 
respeito, 

34  Tu  pois  que  assim  foste  açou- 
tado por  Deos  ,  annuhcia  a  todos  as 
maravilhas  de  Deos  ,  eo  seu  poder.  E 
ditas  estas  palavras ,  de^apparecêi  ão. 

35*  E  Heliodoro  depois  de  ter  offe- 
recido  huma  hóstia  a  Deos,  e  feiro 
grandes  promessas  ao  que  lhe  tinha 

con- 


MA0CA"BEOg» 

concedido  a  vida  ,  e  dando  gnças  ^ 
Ònias  ,  tomando  a  ir  ajuntar-se  com  as 
suas  tropas  ,  voltou  para  o  Rei. 

36  E  a  todos  testificava  Heliodoro 
as  obras  do  grande  Deos,  queellevír 
fa  com  os  seus  olhos. 

37  E  tendo  perguntado  o  Rei  ^ 
Heliodoro  quem  lhe  parecia  apto  pa- 
ra ser  ainda  mandado  outra  vez  a  Je-: 
rusalem  ,  respondeo  : 

38  Se  tu  tens  algum  inimigo  ,  ou 
algum  que  tenha  maquinado  ontra 
o  teu  Reino,  manda-o  lá,  e  tu  o  re- 
ceberás tornado  a  vir  açoutado  ,  se  he 
que  escapar :  porque  verdadeir^ímente 
naquelle  Templo  ha  huma  virtude  di- 
vina. 

39  Porque  aquelle  mesmo  ,  que 
tem  a  sua  habitação  nos  Ceos ,  esse 
mesmo  he  visitador  e  Protector  daquel- 
le  Lugar ,  e  elle  fere  ,  e  m^t^  aos  que 
lá  chegão  para  fazer  algum  mal. 

40  Isto  hc  pois  o  que  se  passou  a 
respeito  dTIeliodoro,  c  da  conserva-^ 
cão  do  Erário. 

CA- 
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CAPITULO  IV. 

Calumnias  de  Simão,  Jascn  alcança  por 
dinheiro  o  Sumrno  Pontificado,  Commet* 
te  toda  a  casta  ct impiedade.  Anticco 
he  recebido  em  Jerusalém,  M ene  ido 
supplanta  a  Jason,  He  accusado  diante 
d^ Antioco  5  e  deixa  em  seu  lugar  a  Ly^ 
simaco.  Onias  reprehende  a  Meneldo  , 
€  he  morto  por  Andrônico,  Anticco  vín^ 
ga  a  morte  d^Onias.  Lysimaco  mor- 
to  pelo  povo,  Meneláo  rirae  a  sua  vida 
por  huma  somma  de  dinheiro, 

1  Tl  /C  As  Simão  ,  que  ,  como  se  Anno 
jj/A.  disse  acima  ,  tinha  denun-  do  m. 

ciado  o  dinheiro  ,  e  se  havia  declarado 
contra  a  sua  pátria  ,  dizia  mal  d^Onias  ,  Chr. 
como  se  elle  fosse  o  que  tinha  insti-  ^7^* 
gado  Heliodoro  afazer  o  que  fizera, 
e  tivesse  elle  sido  a  causa  impulsiva  de 
todos  estes  males : 

2  e  ntreveo*se  a  fazer  pa?sar  por 
hum  traidor  do  Reino  o  Protector  da 
Cidade,  c  o  Defensor  da  sua  Nação  , 

ç 


258  Maccabeos; 

e  o  zelosíssimo  observador  da  L^i  áe 
Deos. 

3  Mas  como  esta  inimizade  pas* 
sava  atai  excesso,  que  até  por  alguns 
amigos  de  Simão  se  commettião  homi'. 
cidios : 

4  considerando  Onias  o  perigo 
desta  dissensão  ,  e  que  Apollonio  ,  co- 
mo Governador  que  era  da  Cele-S)> 
ria,  e  da  Fenícia,  augmentava  o  seu 
furor ,  para  animar  a  malícia  de  Si-? 
mio  j  foi  ter  com  o  Rei , 

5  nâo  como  accusador  dos  seus 
compatriotas,  mas  aftendendo  no  se'4 
coração  á  commum  utilidade  de  todo 
o  seu  Povo. 

6  Porque  via  que  sem  huma  pro» 
TÍdencia  do  Rei  não  era  possível  pôr 
as  cousas  em  paz  ,  nem  que  Simão  ces- 
sasse da  sua  loucura. 

.  7    Mas  depcis  da  morte  de  Selea- 

do  M.  CO ,  como  tivesse  recenido  o  xxeino 
9829.  Antíoco,  que  se  chamava  o  lilustre  , 
Cj^^/**  procurava  Jason  irmão  d'Onias  usur* 
par-lhe  oSummo  Sacerdócio: 
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^  tendo  ido  com  este  fim  buscar 
o  Rei,  promettendo-lhe  trezentos  e 
sessenta  talentos  de  prata  ,  e  oitenta  ta- 
lentos d'outras  rendas, 

9  sobre  isto  lhe  p-omettia  ainda 
mais  outros  cento  e  cincoenta  talentos, 
se  se  lhe  désse  faculdade  (a)  d'instiiuir 
huma  Academia,  ehuma  Aula,  e  de 
fazer  os  habitantes  de  Jerusalém  Cida* 
dãos  de  Antioquia 

10  Tendo  o  Rei  annuido  a  esta 
sua  petição  ,  e  elle  mesmo  alcançado 
já  o  principado  ,  logo  começou  a  tra- 
balhar,  porque  os  seus  naturaes  abra- 
çassem os  ritos  dos  Gentios: 

11  (è)  e  abolidos  todos  os  privi- 

le- 

(/í)  instituir  huma  Academia  ,  e  huma  Aula* 
O  Texto  distingue  aqui  Cymnasium  ,  e  Ephs" 
hiam  ,  porque  o  primeiro  era  para  os  homens  fei- 
tos ,  que  se  exerciraváo  em  correr,  e  lutar  :  e  o 
segundo  huma  sala  destinada  para  03  exe'cicios 
degenre  moçi ,  que  passava  de  quatorze  annos. 
De  Cakrieres, 

(^)  E  abolidos  todos  os  privilégios ,  ^0'C,  Es- 
tes privilégios  erão  ,  que  os  ]udeo3  pedessem  vi- 
ver segundo  a  sui  Lei  ,  e  segundo  os  cosiumcs 
dosea  paiz:  que  os  lieis  d^cíáo  das  suas  rend&s 
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legios  ,  que  os  Reis  por  hum  effeita 
da  sua  humanidade  tinhao  concedido 
aosjudeos,  por  meio  de  João  pai  d' 
Eupolemo  ,  que  foi  enviado  por  Em- 
bírix^ador  ao3  Pvomanos,  a  renovar  a 
amizade,  eaalliança  dosjudeos  com 
el!es,  transtorHando  as  ordenações  le- 
gitimas dos  seus  compatriotas  estabe- 
lecia Leis  perversas. 

12  Porque  teve  o  atrevimento  de 
fundar  huma  Academia  debaixo  da  mes- 
ma Fortaleza  ,  f^)  e  d'expôr  os  mais 
perfeitos  moços  em  lugares  infames. 

o  que  fosse  necessário  para  se  oíFerecerem  os  sâ- 
criHcics :  e  que  os  Genuos  fossem  excluídos 
do  Terriplo.  Saci. 

(c)  E  (t expor  os  mais  perfeitos  moços  em  lugã- 
res  infa-ives,  O  Grego  diz:  E  d"  obrigar  os  mais 
fortes  á^entre  os  mcccs  a  passar  por  baixo  do  Pe- 
tdso.  O  Per'iso  era  huma  espece  de  chapeo  de 

fraudes  abas ,  qual  o  de  que  se  costumaváo  co- 
íir  as  imagens  de  Mercúrio.  Donde  alguns  con- 
jecturáo  ,  q^je  a  Aula  de  Jerusalém  seria  dedica- 
ria a  Mercaiio;  e  que  quando  algum  moço  que- 
ria allistar-se  nell?.  ,  o  obrigavâo  a  passar  por  bai- 
xo do  chapeo  da  Mercúrio.  Mas  como  em  varias 
Medalhas  dos  Reis  da  Syria  se  vê  Baccho  ten- 
do na  máo  direita  huma  espece  de  Petá^o  ,  cem 
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13  Eisto  era  não  hum  principio  , 
mas  jâ  hum  progresso,  e  consumma- 
ção  da  vida  pagã  ,  e  estrangeira  ,  por 
causa  da  detestável,  e  inaudita  malda- 
de do  ímpio ,  e  falso  Sacerdote  Jason  : 

14  de  tal  sorte  que  os  Sacerdotes 
não  se  applicando  já  ás  funções  do  Al- 
tar ,  mas  desprezado  o  Templo  ,  e 
descuidados  dos  sacrificios  ,  se  apressa- 
vão  {d)  a  assistir  aos  jogos  da  luta,  e 
á{e)  injusta  distribuição  dos  seus  pré- 
mios , 

Calmei  por  mais  provável ,  que  por  baixo  des- 
te Petáso  de  Baccho  he  que  se  faziao  passar  os 
novos  Aulistas  daquella  Palestra.  Ccnjecrura  que 
tem  por  si  o  saber-se  ,  que  Liber  ,  ou  Baccho 
era  por  esres  tempos  mui  venerado  em  Jerusa- 
lém ,  como  se  verá  adiante  pelo  Cap,  VI.  7.  e 
XIV.  ?v  Peheira. 

{d)  A  assistir.  Ou  ,  segundo  outros  ,  a  se  exer- 
citarem elles  me^smos  na  Palestra.  Per  ika 

(e)  Injusta.  Chama  injusta  a  esta  disiribuiçso 
dos  prémios  ,  que  se  daváo  aos  vencedores ,  e  o 
Texto  Grego  mdlvaáa  ou  abomin.ivel  ,  ou  por^ 
que  eirtes  jogos  cráo  celebrados  em  honra  dos 
Ídolos  ,  e  os  taes  prémios  se  náo  applicaváo  '\ 
virtude,  mas  sim  á  dissolução  ,  e  liberdade  do5 
que  nelles  enttaváo  ;  ou  porque  a  concorrerem 
tos  taes  premies  os  Sacerdotes  j  só  com  crime 
©spodiio  levar.  Peheira. 
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mios,  (/)  e  aos  exercícios  do  dis» 
CO  : 

15'  epor  certo  não  reputando  em 
nada  as  honras  da  pátria,  faziâo  mui* 
to  maior  apreço  das  glorias  dos  Gre- 
gos : 

16  por  esta  causa  se  excitava  en* 
trelles  huma  perigosa  emulação ,  c  fa- 
zião  alarde  de  imitar  os  costumes  des- 
tes Gentios,  e  affectavão  ser  em  tudo 
semelhantes  dquelles,  que  antes  ti- 
nhão  sido  seus  mortaes  inimigos. 

17  Porque  o  obrar  impiamente 
contra  as  Leis  de  Deos  não  fica  sem 
castigo  :  e  isto  mostrará  bem  ás  claras 
a  Historia  do  tempo  que  se  vai  se- 
guindo. 

18  Pois  como  se  celebrassem  em 

Ty- 

(  f )  E  aos  exercidos  Ao  disco.  O  áisco  era  hu« 
ma  peça  de  chumbo  ,  ou  de  ferro ,  ou  de  bron- 
ze ,  ou  de  pedra  ,  de  figura  redonda  ,  com  que 
os  arhletas  faziáo  experiência  das  suas  força^^ , 
atirando  com  ella  ao  ar ,  ou  em  direitura  ,  a  qual 
a  deitaria  mais  longe,  Esie  jogo ,  semelhante 
ao  que  nós  chamamos  da  barra  ,  he  cáoaniJgo  , 
que  já  Homero  faz  menção  delle  na  Odyssça, 
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Tyro  (g)  os  jogos,  que  se  fazem  de 
cinco  em  cinco  annos ,  e  estivesse  o 
Rei  presente, 

19    mandou  de  Jerusalém  o  ímpia 
Jason  huns  homens  de  vida  estragada 
{h)  levar  trezentas  didrachmas  de  pra- 
ta 

(^)  Os  jogos ,  se  fazem  de  cinco  em  cinco  an^ 
nos,  Eráo  os  Jogos  Olyrni  icos  chamados  as«íiin 
por  se  fazerem  em  Oiympia  Cidade  da  EliJa 
no  Peluponneso  :  a  cuja  imitação  se  faziáo  ou- 
tros semelhantes  em  diversas  Cidades  ,  como 
em  Alexandria  ,  eni  Giza  ,  em  Tyro  Entre  os 
Romanos  foráo  depois  celebres  os  Quinquennaes  , 
çjue  se  celebraváo  aos  cinco  annos  do  Império 
dos  seus  Príncipes:  como  lambem  os  Decewn^rí 
aos  dez,  0%  Viccnnaes  aos  vinte  Pekeira, 

(/;)  Levar  tTczctnas  didrachmas  de  pra^a^ 
fÍ7*f.  A  didrachma  valia  duas  driíchmas  d'Aie- 
xandria  :   e  estas  duas   não  valiáo  senáo  huma 
Rom  -.na.  Como  os  Traduciores  Giegos  da  Es- 
,    criiura  ordinariamenre  iraduzetn  por  Didrachm/t 
I   orneio  sido,  vinháo  asirezentís  didrachmas  a 
I    fazer  com  pouca  diíferença  85  escudos.  A  gunSj 
I    aquém  parece  muno  módica  esta  somma  para 
se  applicar  ,  como  seapplicou  áconscrucçáo  das 
galeras,  jul.;áo  que  em  lu^ar  de  trezcn  didra- 
:    chmas   se  deve  ler  tres  mil  ^  ò-c.  Com  elieito 
hum  Manuscrito  da  Bibliotheca  Arnndeliana  ,  e 
j   o  Inrerprete  Syio  ,  trazem  aqui  tres  mil  e  trezen- 
\  tas  didrachmas.  Mas  o  Grego  náo  só  náo  aug* 
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ta  (/)  para  o  sacrifício  d'Hercules ,  zi 
quaes  os  mesmos  que  as  linhão  leva- 
do, pedirão  que  senão  einpregaw^sein 
em  taes  sacrifícios  ,  porque  não  con- 
vinha que  ellas  fossem  applicadas  pa- 
ra isso,  mas  para  outra  casta  de  des- 
pezas. 

20  Porém  estas  didrachmas  sim  he 
verdade  que  forão  oíFerecidas  por  aque!- 
le,  que  as  enviara  para  o  sacrifício  d' 
Hercules:  mas  emattenção  ás  instan- 
cias dos  que  as  levavão  ,  se  applicárâo 
para  a  construcção  das  galeras. 

21  Entretanto  enviado  ao  Egypta 
Apollonio  filho  de  Mnesthêo ,  (fe;  por 

cau- 

menta  ,  mas  diminue  mais  por  meio  a  cont.i  da 
Vulgara  :  porque  em  lugí^r  de  trezentas  didra' 
chmas  ^  traz  trezentas  dracbmas.  Pereira. 

(í)  Para  o  sáicrificio  d'Hercules.  Náo  ha  Di- 
vindade mais  célebre  na  Historia  Profana  ,  que 
o  Hercules  de  Tyro  ,  cujO  cuho  trouxeráo  os  Fe- 
nícios a  Hcspanha  ,  onde  este  falso  Deos  teve 
em  Ctdis  hum  Templo  não  menos  famoso. 
>jáo  lhe  chamaváo  pofém  os  Fenícios  Hercules  , 
mas  Melecartho ,  que  quer  dizer ,  Rsi  da  Ci* 
dade  ,  isro  he  ,  de  Tyro.  (  Bochart  ,  Livro  I. 
C^p.  XXXIV.  pag.  <5i5.  )  Pereira. 

Por  çansA  dos  Grandçs  da  Corte  do  Rei, 
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éausa  dos  Grandes  da  Corte  do  Rei 
Ptolemeo  Filometor  ,  ccmo  Antíoco 
viesse  a  conhecer  que  tinha  sido  ex- 
cluído do  governo  dos  negócios  da- 
quelle  Reino,  attendendo  só  a  seus 
próprios  interesses  ,  depois  de  haver 
partido  dela,  veio  primeiro  a  Joppe  , 
e  depois  ajerusalcm. 

22  E  recebido  magnificamente  por 
Jason  ,  e  por  toda  a  Cidade  ,  fez  a  sua 
entrada  alumiado  de  íachají ,  e  entre 
públicas  acclamaçoes  ;  e  daili  voltou 
para  a  Fenicia  com  o  seu  exercito. 

23  (/J  E  passado  o  espaço  de  tres  Anno 

Ptolemeo  Filometor,  He  muito  geral  ,  e  ambigui  ant.  de 
esta  expressão.    Por  isso  de  Carrleres  ,  onde  a  Chr, 
\''ulgara  diz,  propter  primates  Ptolemaei  Fkilo-iiZ' 
inetoris  regis  ^  pjrafrasea  por  cAtisa  das 

inquietações  que  havia  entre  os  Grandes  da,  Cor- 
te do  Rei  Ptolemeo  Filometor  ,  por  ccnta  da  Re- 
gência do  Reino  a  que  Anticco  aspirava.  Mac  o 
Grego  oíFetece  hum  seniido  mui  diverso  ,  di- 
zenao  :  Enviado  ao  Egypo  Apellcnio  por  An^ 
tioco  ,  a  assistir  d  Coroação  do  Rei  Ptolemeo  Fi- 
icmetor  y  5Í>-c.  Era  este  Pccierneo  sobrinho  d\^n- 
lioco  Epifanes  ,  como  filho  que  era  de  sua  irmã 
Cleópatra,  filha  d'An:ioco  cGíanJe.  pEREihA, 
(/)  E  passfídõ  o  espaço  de  ires  annos  ,  <^ç,  Isr 
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annos  mandou  Jason  a  Menelao  iimao 
daquelle  Simão,  de  que  se  fallou  aci- 
ma ,  para  levar  dinheiro  ao  Rei ,  e 
para  haver  de  trazer  a  resolução  de 
certos  negócios  importantes. 

24  Poré:n  Menelao  tendo  adquiri- 
do para  si  a  benevolência  do  Rei ,  pe- 
lo modo  lisongeiro  com  que  exagge- 
rava  a  grandeza  do  seu  poder,  achou 
com  que  fazer  recahir  nas  suas  mãos  o 
Summo  Sacerdócio,  dando  trezentos 
talentos  de  prata  sobre  o  que  tinha  da- 
do Jaion. 

2$    E  recebidas  as  ordens  do  Rei , 
se  retirou  ,  não  tendo  por  certo  nada 
que  fosse  digno  do  Sacerdócio :  mas  sim 
portando-se  com  o  animo  d'hum-  cruel 
tyranno,  e  com  a  ira  d'huma  besta  fera. 
Anno      2Ó    e  assim  Jason,  que  tinha  sur- 
áo  M.  prendido  fw)  a  seu  próprio  irmão  ,  elle 
Int^dt  mesmo  enganado ,  depois  de  banido 
Chr.  fu- 
170. 

to  he ,  depois  que  Jason  usurpara  o  Summo  Sa- 
cerdócio. Pereira, 

(m)  A  sm  procrio  irmão.  Isto  he  ,  a  Onias , 
SL^uem  usurpara  o  Pontificado.  Pereira. 
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fugio  expuhada  para  o  paiz  dosAm- 
monitas. 

27  E  desra  sorte  obteve  Meneláo 
o  Principado  :  mas  não  tratava  de  man- 
dar ao  Rei  o  dinheiro  que  lhe  tinha 
promettido  ,  ainda  que  Sostrato  j  que 
era  o  Governador  da  Fortaleza  ,  o  aper- 
tava que  fizesse  este  pagamento : 

28  porque  a  el!e  pertencia  a  arre- 
cadação dos  tributos  :  pelo  qual  mo- 
tivo ambos  forao  citados  para  compa- 
recer diante  do  Rei. 

29  E  Meneláo  foi  removido  do  Sa- 
cerdocio  ,  succedendo-ihe    Lysimaco  j8j4c 
seu  irmáo :  e  Sóstrato  foi  promovido  ao  ^® 
cargo  de  Governador  de  Chypre. 

30  E  em  quanto  estas  cousas  se 
passavão  ,  acontecco  excitarem  os  ds 
Tharso  ,  e  os  de  Mallo  huma  sedição  , 
por  terem  sido  dados  a  Antioquides 
concubina  do  Rei. 

3 1  Foi  lá  pois  o  Rei  a  toda  a  pres- 
sa apaziguailos  ,  tendo  deixado  por  seu 
i-ugar-Tenente  hum  dos  Grandes  da 
sua  Corte ,  por  nome  Andrônico. 

Tom.  X\ll        3  Me- 
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32  Menelao  porém  crendo  que  ti* 
nha  chegado  a  lograr  huma  occasião 
favorável  5  tendo  turtado  do  Templo 
alguns  vasos  d'ouro ,  deo  parte  deiies 
a  Andrônico,  e  vendeo  os  outros  em 
Tyro,  e  nas  Cidades  visinhas. 

33  Coino  Onias  tivesse  sabido  is- 
to com  toda  a  certeza  ,  reprehendeo  a 
Meneláo  ,  contendo-se  elle  entretanto 
era  Antioquia  num  lugar  seguro  in) 
junto  a  Dafne. 

34  Por  esta  causa  indo  Meneláo 
ter  com  Andrônico  ,  lhe  rogava  que 
matasse  a  Onias.  Tendo  pois  vindo 
Andrônico  aonde  estava  Onias,  e  de- 
pois de  haver  persuadido  a  este  dan- 

do- 

(n)  Jj^.nto  a  Dafne.  Dafne  era  hum  Arrabal- 
de a  quardnra  estádios  d'Anriaquia  ,  onJe  ha- 
via hum  faíTjoso  Bosque  de  Cypresies  ,  e  hum 
Templo  dfdiC3do  a  Apolío  ,  em  veneração,  e 
íespeito  do  cjual  era  o  t  il  Bosque  hum  religioso 
Asylo  5  cu  Coito  psra  lodos  os  que  a  elle  se 
refugiaváo.  Oesre  Bosque  de  Dafne  faz  mea- 
ção Esrrabáo  no  Livro  XVÍ,  pag.  1088.  c  O 
Código  das  Leis  Lniperarorias  ,  Livro  XI.  Tit. 
77.  qiie  he  De  Qipnssís  ex  Luco  Daphnknsí , 
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do-lhe  a  dextera  com  juramento  (  se 
bem  que  Onias  o  tinha  por  suspeito) 
que  sahi:5^e  daquelle  asylo ,  Andrôni- 
co o  matou  logo  ,  sem  lemor  algum 
da  justiça. 

3)  i''or  esta  causa  não  somente  os 
Judeos ,  mas  tarobirra  as  outr*is  Nações 
estavão  indignadas,  e  leva  ão  muito  a 
mal  a  injiista  mcrte  d'hum  tão  gran- 
de varão» 

36  Pelo  que  tendo  o  Rei  volta- 
do das  partes  da  Cilicia  ,  fcrãj  ter  com 
elle  a  Antioquia  os  Judeos  ,  e  junta- 
mente os  Gregos  :  queixando-se  desta 
injusta  morte  d'On2as. 

37  E  £cou  Ántioco  penetrado  de 
tristeza  no  fundo  do  seu  coração  ,  por 
causa  ài  morte  d'Onias ,  c  movido  a 
compaixão  dcUc  ,  derramou  lagrimas, 
lembrado  da  temperança  c  a>odestia 
do  defunto  : 

38  eaccezo  em  ira  manda  que  An- 
drônico dc.  pojado  da  purpura  ,  seja 
levado  por  todas  as  ruas  da  Cidade: 
c  que  hum  tal  sacrilego  seja  privado 

S  ii  da 
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da  vida  no  mesmo  lugar,  onde  tinha 
commettido  esta  im,piedade  contra 
Onias,  dando-lhe  o  Senhor  o  casti- 
go que  merecia. 

39  Ora  tendo  commettido  Lysima- 
co  muitos  sacrilégios  no  Templo  por 
conselho  de  Meneláo ,  e  divulgada  es- 
ta fama  ,  ajuntou-se  contra  Lysimaco 
huma  grande  multidão  de  Povo  a  tem- 
po ,  que  elle  já  tinha  exportado  mui- 
to ouro. 

40  Como  os  da  Cidade  pois  se 
sublevassem ,  e  estivessem  os  ânimos 
cheios  de  cólera  ,  Lysimaco  tendo  fei- 
to armar  perto  de  tres  mil  homens, 
começou  a  usar  de  violência  ,  sendo 
Capitão  desta  gente  (o)  hum  certo 
Tyranno ,  igualmente  avançado  em 
idade  ,  e  em  malícia. 

41  Mas  quando  os  do  Povo  enten- 

dê- 

(o)  Hnm  certo  Tyranno,  Quer  dizer ;  hum 
hoi:iem  chamado  Tyranno.  Mas  o  Grego  diz  , 
híim  Aurmo  y  ovl  Haurano  :  o  que  pôde  signifi- 
car hum  horr.em  do  pv.z  d'Aurân ,  ou  Hauran 
ro  Alemjotdáo  para  &  banda  de  Damasco.  Pe* 

REIRA. 
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áêí  ão  o  intento  deLysimaco,  huns  ar- 
rebatadamente lançarão  mão  de  pedras  , 
outros  de  fortes  cajados :  e  alguns  arro- 
jarão cinza  contra  Lysimaco. 

4z  E  forão  alli  muitos  feridos,  e 
alguns  também  ficarão  mortos  ,  e 
todos  postos  em  fugida  :  e  matárãa 
ao  mesmo  sacrílego  ao  pé  do  The- 
souro. 

43  Por  todas  estas  desordens  pois 
SC  começou  a  tratar  d'huma  accusa^ao 
contra  Meneláo. 

44  E  tendo  vindo  o  Rei  a  Tyro  , 
vierão  tres  Deputados  enviado  pelos 
Anciãos  oíFerecer-lhe  as  suas  queixas 
nesta  matéria, 

4^  E  vendo  Meneláo  que  elle  suc- 
cumbia  a  esta  accusação  ,  [p)  promet- 
teo  dar  a  Ptolemeo  huma  grande  som- 
ma  de  dinheiro  ,  para  elle  fallar  ao 
Rei  em  seu  favor. 

46    Ptolemeo  pois  loi  buscar  o 

Rei, 

.  Q>)  Prometteo  dar  a  Ptolemeo  huma  grande 
scmma  de  dinheiro.  O  Grego  accrescentâ  :  a  PtO'^ 
kmeo  filho  dc  Do-jmcnes,  Peruka. 
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Rei  j  quando  e!!e  estava  posto  num 
átrio,  como  a  toirar  o  fresco  ,  e  o  fez 
mudar  de  resolução : 

47  e  esrc  Príncipe  declarou  inno» 
cente  de  delictos  a  Meneláo  ,  posto 
que  culpado  em  toda  a  casta  de  cri- 
mes: e  condemnou  á  morte  aquelles 
infelices  Deputados,  que  terião  sido 
julgid^s  innocentes,  ainda  quando  ti- 
vessem orado  a  sua  causa  (^)  diante  dos 
Scythas. 

48  Assim  aquelles  que  havião  sus- 
tentado os  interesses  da  Cidade  ,  e  do 
Povo  5  eo  respeito  devido  aos  sagrados 
vasos ,  forão  punidos  para  logo  con* 
tra  toda  a  justiça. 

49  Por  isso  também  os  mesmos 
Ty  os  indignados  do  caso,  se  mostrá* 
rão  generosíssimos  na  honrada  sepul' 
tura  que  lhes  dcrã-^. 

50  Entretanto  Meneláo  se  manti- 

nha 

((j)  D'^nnte  dos  Scythas.  hto  Ke  ,  diante  dos 
maii  cruéis,  e  bárbaro-;  de  todos  os  homens  , 
quací  se  reputaváo  eatào  os  hâbitanies  da  Scy* 
thia.  PtREiRA, 
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nha  (r)  na  aurhoridade  pela  avareza 
dos  que  tinhão  o  poder  ,  crescendo  em 
maliciâ  para  fazer  traições  aos  seus 
compatriotas. 

CAPITULO  V. 

Ântioco  se  prepara  para  marchar  contra 
o  Egypto.  Ttmeroòos  prodígios  que  appa- 
recião  no  ar  por  cima  de  jtrusaítin. 
Expedição  de  Jascn  contra  "Jerusalém. 
Violências  que  alli  executa  o  mesmo 
"Jason  ,  e  depois  delle  Apollonio,  "Judas 
Maccabso  se  retira  para  o  deserto^ 


Anno 


I  IVT  Este  mesmo  tempo  se  pre- 
JL^  parava  Antíoco  (/^)  para  fa- j 8^4.' 
zer  huma   segunda  expedição  contra  ^^]^'^  ^® 
o  Egypto.  1  Jo. 

Acon- 

(r)  Na  authoridade.  De  Pontífice ,  a  que  ti- 
nha Filio  promovido  depois  da  morte  de  Lysima- 
co«  Pereika. 

(a)  Para  fazer  huma  segtmda  expcdií^ão  con- 
tra o  Egypto.  Duus  annos  depois  da  Coro.içáo 
de  Fcolemeo  Fiiornetor ,  da  se  fallou  no  Cap. 
precedente  ,  verso  21.  roâfchou  Anrioco  contra 
o  b-gypto  i  porque  quardo  cl'e  inçava,  com  o 
serariJo  de  se  apoderar  daqueiic  Reino  a  titulo 
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2  {h)  Aconteceo  porém ,  que  em 
toda  a  Cidade  de  Jerusalém  por  espa- 
ço de  quarenta  dias  se  vião  homens  a 
Cavallo,  que  discorrião  pelo  ar,  ves- 
tidos de  télas  d'ouro,  e  armados  de 
lanças,  como  tropas  de  cavallaria , 

3  e  cavallos  ordenados  em  esqua- 
drões, correndo  huns  contra  os  gxj- 
tros  ,  e  pelejas  dè  corpo  a  corpo ,  e  mo- 
vimentos d'escudos  ,  e  grande  multi- 
dão de  gente  armada  de  capacetes  com 
espadas  nuas  ,  e  tiros  de  dardos ,  e  res  - 
plandor  d'armas  d'ouro  ,  e  de  couraças 
de  toda  a  casta. 

Por 

de  Regente  na  menoridade  de  Prolemeo  Filome» 
tor  sea  sobrinho ,  soube  que  por  intervenção  de 
Cleópatra  sua  irmã  ,  c  mulher  tinha  Prolemeo 
Filometor  picreado  com  seu  irm??o  mais  moço 
Ptolemeo  Evergeres ,  ou  Fyscon  ,  <]ue  reinassem 
ambos  juntos.  Veja-se  Petau  Ljvro  IX.  Cap, 
XLIX  Pereira. 

Aconteceo  porém ,  cjue  em  toda  a  Cidads 
ãe  Jerusalém  ^  <ò*c»  Muitas  vezes  permirrio  Dcos 
que  se  vissem  no  ar  estes  prodígios,  em  presa- 
gio  de  grandes  calamidades  futuras.  Os  que  ap-» 
parecerão  sntes  da  ultima  mina  de  jerusâlem 
por  Tiro,  refere-os  ]osé  no  Livro  VII.  da  Gue^^ 
lô  Judaica  3  Cap*  XII.  Psrejka. 
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4  Por  conta  do  que  todos  roga  vão 
a  Deos  que  taes  prodígios  se  tornas- 
sem a  seu  favor. 

5  Mas  tendo-se  espalhado  huma 
falsa  voz  de  que  Antíoco  era  morto  , 
tomando  Jason  comsigo  não  menos  de 
mil  homens,  de  repente  veio  acom* 
metter  a  Cidade  :  e  ainda  que  os  Ci- 
dadãos concorrerão  de  todas  as  partes 
aos  muros,  tendo-se  elle  feito  por  ul- 
timo senhor  da  Cidade  ,  Meneláo  fu- 
gio  para  a  Fortaleza  : 

6  Entre  tanto  Jason  fazia  grande 
matança,  não  perdoando  aos  seus  pa- 
trícios, nem  elle  considerava,  que  o 
ser  bem  succcdido  numa  guerra  feita 
aos  próximos,  era  huma  grandíssima 
infelicidade ,  julgando  que  alcançaria 
hum  troféo  de  seus  inimigos  ,  e  não 
de  seus  compatriotas, 

7  Ainda  assim  não  lhe  foi  possível 
entrar  de  posse  do  seu  Principado  , 
mas  por  ultimo  remate  das  suas  trai- 
ções ,  veio  a  tirar  a  sua  própria  confu- 
são ,  e  se  retirou  fugitivo  outra  vez  para 
d  terra  dos  Ammonitas.  Por 
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8  Por  fim  Jason  mettido  para  ruí- 
na sua  numa  prizão  por  Aretas  Rei 
dos  Árabes  ,  da  qual  depois  de  se  ter 
salvado  ,  fugindo  de  Cidade  em  Ci- 
dade ,  aborrecido  de  todos  como  hum 
violador  de  todas  as  Leis  ,  ehum  ho- 
mem execravel ,  como  hum  inimigo 
da  pátria  e  dos  seus  naturaes  ,  foi  em- 
purrado para  o  Egypto  : 

9  eaquelle  que  tinha  lançado  fó* 
ra  da  sua  terra  a  tantas  pessoas  ,  elle 
mesmo  pereceo  fora  da  sua  pátria  y 
tendo  ido  para  Lacedemonia  ,  como 
quem  esperava  que  acharia  lá  algum 
refugio  por  causa  do  parentesco. 

10  eaquelle  que  tinha  feito  arro- 
jar os  corpos  de  muitos  sem  sepultura  , 
elle  mesmo  foi  arrojado  ,  sem  ser  cho- 
rado nem  sepultado  ,  não  achando  nem 
sepultura  na  terra  estranha  ,  nem  par- 
ticipando de  sepulcro  na  sua  própria. 

1 1  Passadas  assim  estas  cousas ,  sus- 
peitou o  Rei  que  osjudeos  poderião 
bem  largar  a  ailiança  que  tinhão  feito 
com  elle :  e  por  esta  causa  tendo  vol* 

ta- 


tado  do  Egypto  com  o  animo  enfure- 
cido ,  tomou  com  efeito  a  Cidade  á 
força  d'armas. 

12  E  mandou  aos  soldados,  que 
matassem  tudo ,  e  não  perdoassem  a 
pessoa  alguma  que  encontrassem  ,  e 
que  subindo  ás  casas  fizessem  a  mesma 
cruel  matança. 

13  Foi  executada  pois  huma  gran- 
de mortandade  de  moços  ,  e  de  velhos  , 
e  feito  hum  geral  extermínio  de  mu- 
lheres ,  e  de  seus  filhos,  cdada  vio- 
lenta morte  a  donzellas  ,  e  a  meninos. 

14  (c)  Em  três  diãs  porém  forão 
jTiOrtos  oitenta  mil ,  feitos  cativos  qua- 
renta mil,  e  não  forão  menos  os  que 
se  vende  ão. 

15  Mas  nem  ainda  esta  crueldade 

foi 

(c)  Em  ires  diéts  porém  forno  mortos  chenta 
mil.  Segundo  o  Texr^)  da  Vul>;-.ia  ,  íoráo  oiien- 
la  mii  os  que  rnorieráo  ,  e  outros  oifenia  rnil  , 
parte  feitos  cativos  ,  pane  vendido?.  Mas  o  Gre- 
go reparte  o  número  d  oitenta  por  todas  esiãs 
irei  cl3sses:  deserte  que  entre  moítos  ,  ecaii- 
vos  põe  quarema  mil  ,  e  outros  quarenta  mil 
postos  em  venda,  Pekeika. 
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foi  bastante  a  Antíoco :  elle  se  atreveo 
de  mais  a  mais  a  entrar  no  Templo  , 
que  era  o  lagar  mais  santo  de  todo  o 
mundo  ,  tendo  por  conductor  a  Mene- 
láo,  que  foi  traidor  âsLeis,  e  á  sua 
pátria : 

16  e  tomando  com  as  suas  crimi- 
nosas mãos  os  vasos  sagrados ,  que  os 
outros  Reis ,  e  as  outras  Cidades  ti- 
nhão  alli  posto  para  ornamento,  e  glo- 
ria de  tal  lugar,  elle  os  maneava  in- 
dignamente ,  e  os  profanava. 

17  Assim  alienado  de  juizo  Antío- 
co não  considerava  que  Deos  por  cau- 
sa dos  peccados  dos  que  moravão  na 
Cidade  ,  se  tinha  irado  por  algum  pou» 
cô  de  tempo  contra  elles  :  e  que  por 
isso  he  que  também  acontecera  o  des- 
acato feito  áquelle  lugar: 

1 8  d'outra  sorte  a  não  ser  acharem- 
se  elles  involtos  em  muitos  peccados , 
este  Príncipe  a  exemplo  d'Heliodoro , 
que  foi  enviado  pelo  Rei  Seleuco  a 
despojar  o  Erário,  teria  sido  açouta- 
do também  como  elle  ao  ponto  da  sua 
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chegada,  e tolhido  por  cerco  d*ex€ca- 
tar  a  sua  insolente  empreza. 

1 9  Porém  Deos  não  escolheo  o  Po- 
vo por  amor  do  Templo  :  mas  escolheo 
o  Templo  por  amor  do  Povo. 

20  E  por  isso  também  este  lugar 
participou  dos  males  do  Povo  :  bem 
como  depois  ha  de  participar  com  elle 
dos  bens:  e  aquelle  que  foi  desampa- 
rado por  causa  da  ira  do  Deos  Omni- 
potente 5  virá  de  novo  a  ser  elevado  a 
huma  soberana  gloria ,  quando  se  apla- 
car aquelle  grande  Senhor. 

21  Tendo  pois  Antioco  tirado  do 
Templo  mil  e  oitocentos  talentos,  vol- 
tou sem  demora  para  Antioquia  ,  dei- 
xando-se  possuir  d'hum  tal  excesso  de 
soberba ,  e  elevando-se  no  coração ,  (d) 
que  lhe  parecia  que  podia  navegar  so- 
bre 

(íi)  Que  lhe  parecia  que  podia  navegar  sobre 
a  urra  ,  eb-f.  Hyperbolc  ,  que  exprime  nobre- 
mente a  loucura  ,  e  sobeiba  d'Antioco:  mas  qce 
d'hum  certo  modo  se  vio  realizada  antes  por 
Kerxes  ,  quando  vindo  accommetter  a  Grecit , 
ajuntou  por  meio  d*huma  ponte  a  Asia  com  a 
Europa  :  ( Justino  Livro  II»  Cap.  X,  )  e  depois 
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bre  a  terra  ,  e  fazer  marchar  as  suas  tro- 
pas per  cima  do  mar. 

zz  E  deixou  também  alli  certos 
homens,  que  constituio  em  authorida- 
de  5  para  aíHigirem  o  Povo:  a  saber, 
em  Jerusalém  a  Filippe  originário  da 
Frygia  ,  mais  cruel  em  seus  costumes  , 
docjue  aquelle  mesmo,  que  alli  o  ha- 
via estabelecido. 

11  Eem  Garizim  a  Andrônico,  e 
a  Meneláo  ,  que  estavão  mais  empe- 
nhados do  que  os  outros,  a  fazerem 
mal  aos  seus  naturaes. 

24  Enão  estando  ainda  satisfeito 
do"  M.  ^  ^^^^  9"^^  ^^^^  tinha  aos  Judeos  ,  man- 
38^6.  dou-!hes  lá  por  Commandante  o  de* 
ant^  de  testavcl  Apollonio  com  hum  exercito 
icsi  de  vinte  e  dous  mil  homens  ,  com  or- 
dem 

por  Calígula  ,  quando  ,  como  refere  Suetonio  , 
por  cima  d'oatra  ponte  cjce  mandou  fazer  ,  pas- 
seava a  cavàilo  sobre  o  mar  os  tces  nid  e  seis- 
centos passos  ,  que  ha  de  distr^ncia  ae-  de  B  ias 
até  Pozzuolo.  íiem  ter  lido  o  sagrado  £:critot 
dos  Maccdbeos ,  disse  Cicero  de  Xerxes :  Alíi" 
ria  ambiilavu  ,  tmamqne  navigavu  ,  alludindo 
ater  elís  mandado  abnr  hum  canal  pot  dcnuo 
do  mome  Achos.  Pereika. 


Liv.  11.  Cap.  V,  281 

dem  que  matasse  todos  os  que  esti- 
vessem em  idade  perfeita ,  que  ven- 
desse  as  mulheres  ,  e  os  moços. 

25-  Apollonio  pois  chegado  que  foi 
a  Jerusalém  ,  fingindo  que  só  buscava 
â  paz  ,  esteve  quedo  até  o  santo  dia 
do  sabbado  :  e  nelle ,  quando  os  Judeos 
estavão  em  descanço  ,  mandou  aos  seus 
tomar  as  armas. 

26  E  matou  cruelmente  a  todos  os 
que  tinhão  vindo  a  vellos  :  e  correndo 
por  toda  a  Cidade  com  os  seus  solda- 
dos, tirou  ávida  a  grande  número  de 
pessoas. 

27  Entretanto  Judas   Maccabeo  , 
{e)  que  era  o  decimo,  se  retirou  a  hum 
lugar  despovoado ,  e  passava  alli  a  vi- 
da 

(O  ^^^^  ^  decimo»  Ou  isto  quer  dizer  que 
Judas  Maccabeo  com  outros  nove  sahio  a  viver 
«om  elles  nos  monres  longe  de  toda  a  commu- 
nicaçáo  ;  ou  que  foi  o  decimo  Pontífice  Sobera- 
no des  do  tempo  d'Alexandre  Magno;  ou  eni 
fim  ,  como  querem  outros  ,  que  foi  hum  do 
Decemviraro  ,  ou  Junta  de  dez  ,  que  governavío 
aos  Assideos.  Veja  se  o  Livro  I.  dos  iVliiCcabeos 

il,  4«,  Vil.  PfiRElRA, 
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da  nos  montes  com  os  seus  entre  as 
feras  :  e  aili  assistiao  comendo  hervas 
do  campo,  por  não  serem  participan- 
tes do  que  manchava  os  outros, 

CAPITULO  VL 

Antíoco  força  os  Judeos  a  deixar  as  Leis 
de  De  os  por  abraçar  oculto  dos  Ídolos. 
Profanação  do  l^ernfío.  Cruezas  execu- 
tadas contra  os  Judeos  fiéis  d  Lei  de 
Deos.  Desenho  de  Deos  em  pernúttir 
estes  males.  Martyrio  do  Santo  velh$ 
Eleazar, 

Anno      ^  1\/T  muito  tempo  de- 

do M.  j3j- pois  mandou  o  Rei  hum 
am  ^d-  ^^^^^  velho  d'Antioquia  para  fui  çar  os 
Chr.  "  Judeos  a  deixarem  as  Leis  de  Deos , 
^^7.    e  as  de  seus  pais : 

2    para  profanar  também  o  Tem- 
plo que  havia  em  Jerusalém ,  {a)  e 

cha- 

X/í)  E  chamaílo  o  Templo  de  Júpiter  Olympico, 
Este  c^a  o  grande  desígnio ,  e  o  grand«  ariiâ- 
cio  dos  Gregos  :  paia  introduzirem  nas  Nações 
que  conquistaváo  ,  e  sujeitaváo  o  uso  da  sua  Re- 
ligião )  fâziáo-lhes  trocar  os  nome$  das  suâs  Di« 
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chamallo  o  Templo  de  Júpiter  Olyra- 
pico  j  e  para  dar  ao  Templo  de  Ga- 
risim  o  ncme  de  Templo  de  Júpiter 
Estrangeiro  ,  {b)  como  o  erao  os  que 
habitavão  naquelle  lugar. 

3  Era  pois  muito  perniciosa  e  gra- 
ve para  todos  esta  alluvião  de  males: 

4  porque  o  Templo  estava  cheio 
de  deshoncstidades ,  e  de  comezainas 
dos  Gentios ,  e  d'homens  impudicos 
mettidos  com  prostitutas  ,  e  as  mulhe- 
res entravao  com  todo  o  despejo  nes- 
tes lugares  sagrados ,  {c)  mettendo  den- 
tro o  que  nao  era  permittido. 

Tom.  XVII.         T  O 

vindades  pátrias  pelo  de  Júpiter  Oíympico  ,  que 
era  o  idoio  mais  célebre,  e  o  mais  venerado  cfa 
Grécia.  Sobre  a  aniiguiJade  do  Tempb  de  Jú- 
piter Olympico  ,  veja-se  Prideaux  nas  Notas  á 
Chronica  de  Paros  ,  Época  4.  Pereira. 

{J?)  Como  o  erão  os  que  habitavão  naquelle  lu* 
gar,  Allude-se  ao  cjue  fica  referido  no  IV.  Li- 
vro dos  Reis  XVií.  24.  e  segg.  da  transmigra- 
ção dos  Israelitas  de  Samaria  para  a  Assytia  , 
vindo  em  seu  lugar  para  Samaria  os  Póvos 
idólatras  de  Babylonia  ,  Cutha  ,  e  Avah.  Pe- 

JKEIKA. 

(O  Metmdo  dmro  ,  ^c.  Varies  animaes  im- 
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5  O  Altar  também  estava  cheio  dc 
viandas  impuras,  que  erão  prohibidas 
pelas  Leis. 

6  Nem  tão  pouco  se  guardavao  os 
sabbados  5  nem  secelebravão  já  as  Fes« 
tas  solemnes  do  paiz,  e  nenhum  ha- 
via que  confessasse  de  plano  que  era 
Judeo. 

7  E  por  huma  dura  necessidade 
erão  levados  aos  sacrifícios  (d)  dia  dos 
snnos  do  Rei :  e  quado  se  celebrava 
a  Festa  de  Bacco ,  constrangiao-nos  a 
ir  pelas  ruas  coroados  d'era  em  lou- 
vor do  mesmo  Bacco. 

8  {e)  Também  por  suggestão  dos 

ha- 

mundos ,  que  em  virtude  da  Lei  erão  excluídos 
dos  sacrifícios.  Pereíra. 

{d)  Bia  dos  annos  do  Rei,  O  Grego  accres- 
cenia  ,  que  se  celebrava  cMa  mez.  Vaidade  pró- 
pria do  Rei  Anricco  Epifanes ,  fazer  celebrar  ca- 
da Riez  o  dia  do  seu  nascimento  ,  quando  os  ou- 
tros Reis  o  ceíebraváo  s6  huma  vez  cada  anno, 
Calmet. 

(e)  Também  for  su<^gestão  dés  habitantes  de 
Ftokmaida  ,  ò-c,  He  como  os  Interpretes 
vertem ,  suggerentibus  Ptolemaeis,  Todavia  al- 
guns Exemplares  Gregos  trazem ,  SHggemtc  PiOz 
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habitantes  de  Ptolemaida  se  publicou 
hum  Edicto  em  todas  as  Cidades  visi- 
ilhas  dos  Gentios  ,  pelo  qual  eião  elles 
também  obrigados  a  obrarem  da  mes- 
ma sorte  contra  os  Judeos ,  constran- 
gendo-os  a  sacrificarem  : 

9  e  a  matarem  os  que  não  quizes- 
sem  abraçar  os  costumes  dos  Gentios : 
assim  tudo  o  que  se  via ,  era  misé- 
ria. 

10  Porque  forão  accusadas  duas 
mulheres  de  ter  circumcidado  seus  fi- 
lhos :  as  quaes  tendo-as  levado  elles 
publicamente  por  toda  a  Cidade  ,  pen« 
durados  esses  filhos  a  seus  peitos,  de- 
pois  as  precipitarão  de  cima  dos  mu- 
ros. 

11  Outros  porém  ajuntando-se  nas 
cavernas  visinhas  ,  e  celebrando  alli  se- 
cretamente o  dia  de  sabbado ,  tendo 
sido  denunciados  a  Filippe,  forão  quei- 
mados em  vivas  chammasj  porque  por 

T  ii  cs- 

kmaso :  o  que  admittido  .  se  deve  entender  de 
Prolenieo  filho  de  Dorym«nos ,  de  que  se  fallou 
no  Cap.  IV.  VSíSo  45.  Pereira. 
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escrúpulo ,  e  por  não  faltarem  á  sua 
observância  temião  defender-se. 

12  Eu  conjuro  porém  os  que  lerem 
este  Livro,  que  se  não  escandalizem 
de  tão  horríveis  infelicidades  ,  mas  que 
considerem  que  todos  estes  males  ,  que 
succedêrão  ,  não  forão  para  ruina , 
mas  por  castigo  da  nossa  Nação. 

13  Porque  he  sinal  de  grande  mi^ 
sericordia  de  Deos  para  com  os  pec- 
cadores  ,  não  os  deixar  por  muito  tem* 
po  viver  segundo  os  seus  appetites  , 
mas  applicar-lhes  promptamente  o  cas- 
tigo- 

1 4  Porque  o  Senhor  não  se  ha  com- 
nosco ,  como  íe  porta  com  as  outras 
Naç6es ,  que  elle  soffre  com  paciên- 
cia ,  aguardando  pelas  castigar  na  ple- 
nitude de  seus  peccados  ,  quando  che- 
gar o  dia  do  Juízo: 

ij  e  assim  elle  se  houve  com- 
nosco  5  não  esperando ,  para  que  en- 
tão finalmente  elle  nos  castigue,  que 
os  nossos  peccados  tenhão  subido  ao 
seu  cume* 

Por 
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16  Por  tanto  el!e  por  certo  nSo 
aparta  já  mais  a  sua  misericórdia  de 
cima  de  nós:  e  quando  castiga  ao  seu 
Povo  com  adversidades,  não  no  des- 
ampara. 

17  Mas  baste-nos  dizer  em  pou- 
cas palavras  estas  cousas  para  preven- 
ção dos  Leitores,  Assim  que  nós  tor- 
naremos já  ao  fio  da  narração* 

1 8  Eleazar  pois ,  hum  dos  primei- 
ros Doutores  da  Lei  ,  varão  provecto 
na  idade,  e  de  venerável  presença, 
depois  de  lhe  abrirem  a  boca  á  força  , 
era  constrangido  a  comer  carne  de 
porco. 

19  Mas  clle  preferindo  huma  mor- 
te cheia  de  gloria  a  huma  vida  odio- 
sa ,  voluntariamente  se  encaminhava 
ao  supplicio. 

20  Considerando  pois  o  que  lhe 
convinha  sofirer  neste  recontro  ,  firme 
na  paciência  ,  resolveo  não  fazer  nada 
centra  a  Lei  por  amor  da  vida, 

21  Mas  os  que  esravao  presentes, 
movidos  d'huma   injusta  compaixão , 

por 
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por  causa  da  antiga  amizade  que  ti« 
nhão  com  o  homem ,  tomando«-o  á  par- 
te, lhe  rogaváo  que  tivesse  por  bem 
q,ue  lhe  trouxessem  das  carnes ,  que 
lhe  era  licito  comer,  para  assim  se 
poder  fingir  que  elle  tinha  comido 
das  carnes  do  sacrificio ,  como  o  Rei  o 
tinha  mandado  : 

22  tudo  a  fim  de  que  por  este  mo- 
do se  livrasse  elle  da  morte  :  e  usavão 
elles  com  Eleazar  desta  espece  d'hu- 
nianidade,  por  effeito  da  antiga  affVi- 
ção  que  lhe  professavão. 

23  Mas  elle  começou  a  considerar 
O  que  era  digno  do  auge  da  sua  idade 
e  velhice  ,  e  das  suas  cans  sócias  da« 
quella  grandeza  de  animo  que  lhe  era 
natural,  edos  irreprehensiveis  costumes 
em  que  sempre  se  criara  desde  meni- 
no: e  logo  respondeo  segundo  as  or» 
denaçôes  da  Lei  santa ,  c  estabelecida, 
por  Deos,  dizendo  ,  que  elle  antes 
queria  ser  lançado  na  sepultura. 

24  Porque  não  he  digno  da  idade 
em  que  eu  me  acho,  lhes  dizi;^  elle, 

I  usar 

\ 
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usar  d'huma  tal  ficção  :  delia  poderá 
resultar  que  muitos  moços  5  tendo  pa- 
ra si  que  Eleazar  em  idade  de  noven» 
ta  annos  passara  para  a  vida  dos  Pa- 
gãos : 

ij-  venhão  também  elles  por  cau- 
sa deste  meu  fingimento  ,  e  por  con- 
servar hum  pequeno  resto  d'huma  vi- 
da corruptível ,  a  caliir  em  erro  ,  e 
com  isto  me  grangearia  eu  huma  ver- 
gonhosa nota  5  e  a  execração  dos  ho- 
mens sobre  a  minha  velhice. 

26  Porque  dado  que  eu  me  livras- 
se presentemente  dos  supplicios  dos 
homens  ,  não  poderia  todavia  fugir  á 
mão  do  Todo  poderoso ,  nem  na  vi- 
da ,  nem  depois  da  morre. 

27  Pelo  que  morrendo  valerosa- 
mente ,  parecerei  por  certo  digno  da 
velhice  em  que'  estou  : 

28  e  deixarei  aos  moços  hum  exem- 
plo de  fortaleza  ,  se  soffrer  com  animo 
prompto  e  constante  huma  honrosa 
morre  em  defeza  de  Leis  tão  graves  , 
e  tão  santas.  Tanto  que  acabou  de 
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dizer  estas  palavras ,  foi  logo  arreba- 
tado para  osupplicio. 

29  Eos  que  o  levavão  ,  e  que  pou- 
co antes  tinhão  sido  mais  brandos  , 
se  accendêrão  em  cólera  por  causa  das 
palavras  que  Eleazar  acabara  de  dizer , 
as  quaes  elles  entendião  têllas  profe- 
rido por  arrogância. 

30  E  quando  elle  estava  a  ponto  de 
morrer  pela  vehemencia  dos  golpes  , 
deo  hum  grande  suspiro ,  e  disse : 
Senhor ,  que  tens  huma  sciencia  to- 
da santa,  tu  sabes  claramente,  que 
podendo  eu  livrar-me  da  morte  ,  sofiro 
em  meu  corpo  acerbas  dores:  masque 
na  alma  sinto  alegria  em  nas  padecer 
pelo  temor  que  te  tenho. 

31  E  desta  maneira  he  que  elle 
morreo ,  deixando  não  somente  aos 
moços,  mas  também  a  toda  a  sua  Na- 
ção a  lembrança  da  sua  morte  para 
exemplo  de  virtude,  e  de  fortaleza. 


CA' 
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CAPITULO  VIL 

Martyrio  dos  sete  irmãos  Maccabeos  ,  e 
de  sua  7nãi. 

1         Aconteceo  também  {d)  que  Anno 
m^j  tendo  sido  prezos  sete  ir-«ioM. 

,  Chr. 

(ã)  Que  tendo  sido  prezos  sete  irmãos  com  sua  i^-j, 
mãi.  Os  sete  irmãos  de  que  se  falia  ne^te  Capi- 
tulo ,  são  commummenre  chamados  com  o  no- 
me de  Mãccabeos.  José  foi  o  primeiro  que  as<im 
os  chamou  no  Livro  que  corrpoz  do  seu  A^ar- 
tyrio,  Náo  he  fácil  descobrir  ao  certo  a  origem 
destt  denominação  ,  náo  tendo  esres  Martyrcs 
nada  com  a  familia  de  Mathathias  ,  nem  com 
seu  filho  ]udas  Maccabeo.  Calmet  julga  ,  que 
tendo-se  Judas  Maccabfo  pcsro  á  testa  dos  que 
j>ersever3ráo  na  Religião  de  seus  pais  ,  veio  a 
fazer-se  o  seu  nome  táo  célebre  ,  que  se  com- 
raunicou  náo  sò  a  seus  irmáos ,  e  a  ioda  a  sua 
familia  ,  mas  também  a  todos  os  que  eniáo  pu- 
gnarão contra  a  impiedade.  Fosse  como  fosse  , 
a  Igreja  Chrisiá  des  dos  seus  primeiros  séculos 
sempre  celebrou  por  Maiiyres  estes  sete  irmáos  , 
assignando-lhes  o  dia  primeiro  d'A5osto  :  dia  , 
em  que  temos  recitadas  em  seu  Icuvor  Orações 
de  S.  Gregorio  Nazianzeno  ,  de  S.  Joáo  Chry» 
sosiomo  ,  de  Síuito  Ambrósio  ,  de  Sanio  Agos- 
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mãos  com  sua  mãi ,  (b)  o  Rei  os  que- 


linho  ,  de  Gaudêncio  de  Brexa  ,  e  de  outros 
grandes  Padres.  S.  Jeronymo  tesíiíica  ,  cue  os 
seus  sepulcros  erio  visitados  com  grande  vene- 
ríçáo  em  Antioquia  ,  onde  Santo  Agostinho  ac- 
crescenta  que  elles  tinháo  hum  Templo.  A  an- 
tiga Versão  Latina  do  Livro  de  José  sobre  cs 
Waccabeos  aponta  os  nomes  de  todos  sete  ,  di- 
zendo que  o  primeiro  se  chamava  Mãccaheo  ,  o 
segundo  Abera  ,  o  terceiro  Makjr  ,  o  quarto  Ju- 
das  ,  o  quinto  Accaz  ,  o  sexto  Areth ,  o  sétimo 
'^acob.  Mas  o  Texto  Grego  de  José  não  traz 
nsda  disto :  como  nem  tarribem  que  o  pai  se 
chamasse  ArgipDO  ,  a  mái  Salomonis  j  nem  que 
Eleazar  ,  que  íoi  primeiro  martyrizado  ,  fosse 
Mestre  dos  sete.  Pekeira. 

O  Rei  y  ó^c.  José  tanto  na  Obra  das  An- 
tiguidades ,  como  no  Livro  dos  Maccabeos,  e  com 
elle  Cedreno  ,  dizem  que  isto  fora  em  Jeiusa- 
Jem.  Mas  a  commum  ,  e  mais  ceita  opinião  he  , 
que  estes  Santos  padecerão  mariyrio  em  Antio- 
quia ,  como  dizem  varies  Martyrclogsos.  E  o 
admirar-se  S,  Jeronymo  no  Livro  De  Locís  He- 
braicis  ,  de  que  estes  Maccabeos  tivessem  seus 
sepulcros  em  Antioquia  ,  toi  sem  dúvida  porque 
náo  advertio  ,  que  estes  eráo  diveríos  dos  filhos 
de  Machathias ,  que  tinháo  os  seus  sepulcros  em 
Modin,  Pereira, 


azor* 
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azorragues  de  couro ,  e  de  nervo  de 
boi. 

2  Mas  hum  dellcs,  que  foi  o  pri» 
meiro,  lhe  disse  desta  maneira  :  Que 
pertendes  tu ,  e  que  queres  saber  de 
nós  ?  nós  estamos  prcmptos  a  antes 
morrer ,  do  que  a  violar  ?.s  Leis  de 
Deos  ,  e  da  nossa  pátria, 

3  Com  o  que  irritado  o  Rei ,  man- 
dou pôr  ao  lume  frigideiras,  e  panei* 
las  de  cobre  atá  ficarem  em  braza  :  as 
quaes  feitas  logo  em  braza  , 

4  ordenou  ,  que  se  cortasse  a  lín- 
gua ao  que  tinha  faliado  primeiro  : 
e  que  arrancada  a  péiie  da  cabeça,  lhe 
cortassem  também  .ns  extremidades  das 
mãos  ,  e  dos  pés  ,  á  vista  dos  outros 
seus  irmãos  e  de  sua  mãi. 

5-  E  depois  delle  assim  decepado 
já  por  todo  o  corpo  ,  mandou  que  o 
chegassem  ao  fogo ,  c  o  torrassem  na 
frigideira  ,  quando  ainda  respirava  :  na 
qual  por  todo  o  tempo  que  e!le  era 
atormentado  ,  os  mais  irmãos  se  exhor- 
tavão  huns  aos  outros  com  sua  mai  a 
morrerem  constantemente ,  di- 
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6  dizendo  :  O  Senhor  Deos  verá 
a  verdade  ,  e  consolar-se-ha  em  nós  , 
conforme  o  declarou  Moysés  quando 
o  protestou  no  seu  Cântico  ,  por  es- 
tas palavras :  E  elle  será  consolado  nos 
seus  servos. 

7  E  morto  deste  modo  o  primeiro , 
levavão  elles  o  segundo  a  padecer  com 
ultraje:  c  tendo*lhe  arrancado  a  pélle 
da  sua  cabeça  com  os  cabellos  ,  lhe 
perguntavão,  se  queria  elle  comer  das 
viandas  que  lhe  presentavão ,  antes 
que  ser  atormentado  em  cada  hum  dos 
membros  de  todo  o  seu  corpo. 

8  Mas  elle  respondendo  na  lingua 
de  seus  pais  ,  disse:  Não  farei  tal.  Pe- 
lo que  também  este  padeceo  em  se- 
gundo lugar  os  mesmos  tormentos  que 
o  primeiro : 

9  e  estando  já  para  dar  o  ultimo 
bocejo  5  disse  desta  maneira  :  Tu ,  d 
malvadíssimo ,  na  verdade  nos  fazes 
perder  a  vida  presente  :  mas  o  Rei  do 
mundo  nos  resuscitará  na  resurreição 
da  vida  eterna  ,  depois  de  sermos  mortos 
em  defensa  das  suas  Leis.  De- 
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10  Depois  deste  insultarão  também 
o  terceiro ,  e  tendo-lhe  sido  pedida  a 
lingua,  elle  a  prcsentou  logo,  assim 
como  estendeo  as  mãos  constantemen- 
te : 

11  e  disse  aíFouto :  Do  Ceo  recebi 
estes  membros ,  mas  agora  eu  os  des- 
prezo pela  defensa  das  Leis  de  Deos , 
porque  espero  que  elle  mos  tornará  a 
dar  algum  dia  : 

12  de  sorte  que  o  Rei,  e  os  que 
o  acompanhavão  admirarão  o  valor  des- 
te moço,  que  reputava  por  nada  tão 
grandes  tormentos. 

13  E  morto  assim  este,  atormen- 
tavão  da  mesma  sorte  com  igual  ty- 
rannia  o  quarto. 

14  E  quando  elle  estava  já  para 
render  o  espirito,  disse  assim:  A  nós 
he-nos  melhor  ser  entregues  á  morte 
pelos  homens ,  esperando  firmemente 
em  Deos ,  que  de  novo  havemos  de 
ser  por  elle  resuscitados  :  porque  quan- 
to a  ti ,  a  tua  resurreição  não  será  pa- 
ra â  vida. 

E 
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ijr  E  tendo  pegado  no  quinto, 
atormentavão-no  como  os  mais.  Então 
clle  olhando  psra  o  Rei ,  lhe  disse  : 

16  Tu  fazes  o  que  queres,  por- 
que recebeste  o  poder  entre  os  homens , 
ainda  que  mortal  como  elles :  mas  não 
cuides  que  Deos  tem  desamparado  a 
nossa  Nação: 

17  espera  tu  somente  hum  pouco , 
e  verás  o  seu  grande  poder ,  o  como 

xclle  te  atormentará  a  ti ,  e  á  tua  des- 
cendência» 

18  Após  esre,  levavão  ao  suppli- 
cio  o  sexto,  e  quando  elle  estava  per- 
to de  morrer ,  disse  assim  :  Não  te  en- 
ganes vãmente :  porque  se  nós  pade- 
cemos isto  ,  he  porque  o  merecemos  , 
tendo  peccado  contra  o  nosso  Deos, 
e  assim  nós  somos  os  que  chamámos  so- 
bre  nós  estes  tão  espantosos  flagellos  : 

19  mí^s  não  imagines  tu  que  has 
de  ficar  sem  castigo  ,  depois  de  teres 
emprehendido  combater  contra  Deos. 

20  Ora  a  mãi  delles  sobremaneira 
admirável,  e  digna  da  memoria  dos 

bons  • 
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bons ,  que  vendo  morrer  a  seus  sete 
filhos  no  termo  de  hum  só  dia ,  le- 
vava com  animo  constante  a  sua  mor- 
te, pela  esperança,  que  tinha  eín 
Deos : 

21  cheia  de  sabedoria  exhortava 
com  grande  esforço  na  lingua  de  seus 
pais  a  cada  hum  delles  em  particular : 
e  unindo  hum  animo  varonil  á  ternu- 
ra de  mulher , 

22  lhes  disse:  Eu  não  sei  como 
vós  fostes  formados  no  meu  ventre : 
porque  eu  não  fui  a  que  vos  dei  o  es- 
pirito, nem  a  alma,  nem  a  vida,  nem 
eu  mesma  fui  a  que  compaginei  os 
membros  década  hum  de  vós, 

23  mas  porque  o  Creador  do  Mun- 
do que  he  quem  formou  o  homem  no 
seu  nascimento  ,  e  quem  deo  a  origem 
a  todas  as  cousas ,  clle  também  vos  tor- 
nará a  dar  o  espirito  e  a  vida  por  sua 
misericórdia  ,  em  recompensa  do  quan- 
to  vós  agora  vos  desprezais  a  vós  mes- 
mos por  amor  das  suas  Leis. 

24  Ora  Antíoco  entendendo  que 

era 
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era  desprezado  ,  (c)  e  ao  mesmo  tem- 
po fazendo  pouco  caso  da  voz  de  quem 
o  insultava como  faltasse  ainda  o  mais 
novo ,  ellc  não  somente  o  exhortava 
com  palavras ,  mas  ainda  lhe  assegu- 
rava com  juramento ,  que  o  faria  rico, 
e ditoso,  e  que  o  teria  na  classe  dos 
seus  favorecidos ,  (d)  e  lhe  daria  tudo 
o  que  houvesse  mister ,  com  tanto  que 
elle  deixasse  as  Leis  de  seus  pais. 

2$  Mas  como  o  moço  não  se  po- 
desse  dobrar  a  estas  palavras ,  chamou 
o  Pvei  sua  mãi ,  e  lhe  persuadia  que 
inspirasse  ãquelle  mancebo  sentimen- 
tos para  salvar  ávida, 

2Ó    E  depois  de  a  ter  exhortado 

com 

(c)  E  ao  mesmo  tempo  ,  «5^í'.  O  Grego  diz: 
Suspdtando  que  aquellas  vozes  erxo  em  seu  des- 
prezo. On  também  ,  que  se  lhe  náo  fundiáo  na- 
da todcs  quantos  esforços  tinha  feito  para  ven- 
cer a  constância  daqueíles  mancebos  ,  ficaiia  senr 
do  o  objecto  do  desprezo  de  todos  Pereika. 

{d)  E  lhe  daria  tudo  o  que  houvesse  mister.  O 
Texto  Grego  pôde  admittir  ainda  este  sentido  : 
eque  como  a  tal  lhe  confiaria  negócios  ^  ou  car- 
gos d'impoitancia.  Fereira, 
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com  muitas  razões,  ella  lhe  prometteo 
que  faria  por  persuadir  a  seu  filho. 

27  Ao  mesmo  tempo  tendo-se  in- 
clinado já  para  lhe  fallar ,  zombando 
deste  cruel  tyranno,  lhe  disse  na  lingua 
pátria  :  Meu  filho  ^  tem  compaixão  de 
mim  ,  que  te  trouxe  nove  mezes  no 
meu  ventre  ,  (  ^)  e  te  dei  o  leite ,  e 
sustentei  por  tres  annos  ,  e  te  cheguei 
a  essa  idade. 

28  Peço-te  ,  meu  filho,  que  olhes 
para  o  Geo  e  para  a  terra  ,  e  para  to- 
das as  cousas  que  ha  nclles  :  e  que  te 
capacites  bem  ,  que  Deos  as  creou  de 
nada  aellas,  e  a  todos  os  homens: 

29  com  isto  não  temerás  este  cruel 
algoz ,  mas  fazendo-te  digno  de  ter 
parte  nos  tormentos  de  teus  irmãos, 
acceita  de  boamente  a  morte ,  para  que 

Tom.  XVII.         V  eu 

(e)  E  te  dei  o  leite  ,  e  sustentei  per  tres  annos^ 
Assim  approvaváo  que  se  fizesse  os  antigos  Mé- 
dicos. Chrysipus  ffuamvis  nutricibus  triennium  de- 
derit ,  escreveo  Quintiliano  Livro  I.  Cap.  I.  ta^ 
tmn  ah  illií  quoque  tam  tnfcrmandam  ,  quatH 
imbíierMm^  cptimis  instmtis  mentem  infanmm 
indiçat.  Pereira. 
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eu  te  torne  a  receber  com  teus  irmãos 
(/)  naquella  misericórdia  que  nos  es- 
pera. 

30  Quando  ella  ainda  estava  fal- 
lando  isto,  poz-se  o  moço  a  gritar, 
dizendo  :  Que  esperais  vós  de  mim  ? 
eu  não  obedeço  ao  mandado  do  Rei , 
mas  ao  preceito  da  Lei ,  que  nos  foi 
dada  por  Moysés. 

31  Quanto  a  ti ,  que  és  o  author 
de  todos  os  males  que  opprimem  os 
Hebreos  ,  tu  não  escaparás  da  mão  de 
Deos, 

32  Porque  pelo  que  toca  a  nós, 
por  causa  de  nossos  peccados  he  que 
padecemos  todas  estas  cousas. 

33  E  se  o  Senhor  nosso  Deos  se 
irou  hum  pouco  contra  nós  para  nos 
castigar^  e  para  nos  corrigir:  elle  to- 
davia se  tornará  outra  vez  a  reconciliar 
com  seus  servos. 

Quan- 

(/)  iV<if«e//<í  fíiisericordia  ^  &c.  Isto  he, 
quando  Deos  por  sua  miseiicofdia  nos  resusci- 
tar  no  ulciiTiO  dia,  para  nos  dar  aposse  da  vida 
eterna.  Pejietra, 
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34  Quanto  a  ti  porém  ,  ó  malvado , 
e  de  todos  os  homens  o  mais  perverso , 
nSo  te  lisonjêes  inutilmente  em  vans 
esperanças  ,  infiammado  centra  os  ser- 
vos de  Deos : 

35-  porque  ainda  não  escapaste  ao 
juizodeDeos,  que  pôde  tudo  ,  e  que 
?ê  tudo. 

36  Quanto  a  meus  irmãos,  elles 
depois  deterem  supportado  agora hu- 
ma  dor  transitória,  entrarão  já  na  allian- 
ça  da  vida  eterna  :  tu  porém  tens  de 
soârer  no  juizo  de  Deos  a  pena  justa- 
mente devida  á  tua  soberba, 

37  Quanto  a  mim,  eu  de  boamen- 
te ,  assim  como  também  fizerão  meus 
irmãos,  entrego  a  minha  alma  ,  e cor- 
po pela  defensa  das  Leis  de  meus  pais  : 
conjurando  a  Deos  que  bem  cedo  se 
mostre  propicio  á  nossa  gente  ,  e  te 
constranja  a  ti  por  meio  de  tormentos 
e  de  flagellos  a  confessares ,  que  elle 
he  o  que  só  he  Deos. 

3'8    Na  minha  morte  porém  ,'e  na 
de  meus  irmãos  acabará  a  ira  do  Todo* 
V  ii  po- 
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poderoso,  que  justamente cahio sobre 
todo  o  nosso  Povo. 

39  Então  o  Rei  abrazado  em  Ira, 
se  embraveceo  contra  este  mais  cruel- 
mente que  contra  os  outros  ,  não  po- 
dendo soíFrer  ver-se  assim  illudido. 

40  Assim  que  também  este  mor- 
reo  sem  se  contaminar ,  confiando  em 
tudo  e  por  tudo  no  Senhor. 

41  E  por  fim  a  mãi  veio  a  soíFrer 
também  à  morte  depois  de  seus  fi- 
lhos. 

41  Mas  de  sacrifícios ,  e  de  cruel- 
dades excessivas ,  assás  he  o  que  temos 
dito. 


CA- 
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CAPITULO  VIII. 

Judas  Maccabeo  fortifica  o  seu  partido  , 
efaz»  suas  correrias  sobre  os  inimigos. 
Nicanor  ,  e  Górgias  são  mandados  con- 
tra elk,  Elie  exhorta  os  seus  a  pele-- 
jar  vakrosamente.  PÕe  em  fugida  o 
exercito  contrario, 

I  T)  Or  este  meio  tempo  Judas  ^J^JJj*^ 
1    Maccabeo ,  e  os  que  com  elle  jSjS. 
vivião  ,  entravão  ás  escondidas  nos  cas-  ^ 
tellos:  e fazendo  vir  seus  parentes,  e  ,^5, 
amigos  ,  e  tomando  comsigo  os  que  se 
mantinhão  firmes  na  Religião  Judaica , 
unirão  ao  seu  partido  seis  mil  homens. 

1  E  invocavão  o  Senhor ,  para  que 
olhasse  benignamente  para  o  seu  Po- 
vo,  que  andava  pizado  por  todos;  e 
que  se  compadecesse  do  Templo  ,  que 
era  contaminado  pelos  ímpios  : 

3  que  se  apiedasse  também  das  ruí- 
nas da  Cidade  ,  que  estava  a  ponto  de 
ser  logo  arrazada  ,  e  que  ouvisse  a  voz 
do  sangue  que  clamava  a  elle  : 

que 
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4  que  se  lembrasse  igualmente  das 
injustissimas  mortes  das  criani^as  inno- 
çentes  ,  e  das  blasfémias  que  se  tinhão 
proferido  contra  o  seu  nome ,  e  que  se 
revestisse  d'indignação  contra  estes  ex- 
cessos. 

5:  Maccabeo  pois  tendo  ajunta- 
do grande  número  de  gente  ,  se  fazia 
intolerável  ás  nações:  porque  a  ira  do 
Senhor  se  mudou  em  misericórdia. 

6  E  dando  d'improviso  sobre  os 
castellos  e  Cidades  y  as  queimava  :  e 
apoderando-se  dos  lugares  vantajosos  , 
fazia  não  pequeno  estrago  nos  inimi- 
gos: 

7  e  principalmente  de  noite  he  que 
elle  fazia  estas  suas  correrias  ,  e  a  fa- 
ma do  seu  valor  se  espalhava  por  toda 
a  parte. 

8  Então  Filippe  ,  vendo  os  pro- 
gressos que  este  grande  homem  hia 
tazendo  de  dia  em  dia  ,  e  a  felicidade 
das  suas  emprezas  quasi  sempre  bem 
succedidas  ;  escreveo  a  Ptolemeo  Go- 
vernador da  Cele-Syria,  c  da  Fenícia  , 

que 
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que  lhe  mandasse  algum  soccorro  com 
que  reforçar  o  partido  do  Rei. 

9  Píolemeo  pois  lhe  enviou  logo 
a  Nicanor  filho  de  Páíroclo ,  {a)  ami* 
go  seu  entre  os  Grandes  da  Corte,  dan- 
do-lhe  não  menos  de  vinte  mil  homens 
de  guerra  de  diversas  nações,  para  ex- 
tinguir toda  a  linhagem  dos  Judeos, 
aggregando-lhe  por  companheiro  tam- 
bém a  Górgias  grande  Capitão  ,  e  ho- 
mem de  longas  experiências  nos  acci- 
dentes  da  guerra. 

10  E  rcsolveo  Nicanor  pagar  o  tri- 
buto de  deus  mil  talentos,  {b)  que  o 
Rei  devia  dar  aos  Romanos  ,  tirando- 

os 

{d)  Amigo  seu  entre  cs  Grandes  da  Corte.  Es- 
te parece  ser  o  sentido  da  Vulgata  ,  (]uando  diz, 
de  primoribus  amicum.  M?s  o  Grego  offerece  oii- 
uo  ,  Gue  he  ,  hnm  dos  prifneircs  entre  os  Jmigcs 
do  Rei,  Pereira. 

Que  o  Rei  devia  dar  aos  Romanos,  Antío- 
co o  Grande,  pai  d'Ancioco  Epifanes  ,  tendo  si- 
do vencido  pelos  Romanos,  foi  cbrigr.do  a  pa- 
gar a  quantia  de  quinze  mil  t.-ncntos  pelas  des- 
pe7ss  feirts  na  guerra  ;  cg  dous  mil  que  devia 
Antíoco  filho  5  eráo  o  festo  desta  somma.  Cal- 

>IET. 
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os  do  dinheiro  da  venda  dos  Judeos  n 
que  cativasse  : 

1 1  despachou  pois  sem  perda  de 
tempo  correios  pelas  Cidades  mariii- 
mas  ,  convidando  os  negociantes  a  que 
viessem  comprar  escravos  Judeos  ,  pro- 
mettendo  dar-lhes  noventa  escravos  {c) 
por  cada  talento ,  sem  fazer  reflexão 
na  vingança  do  Todo  poderoso  ,  que 
por  momentos  estava  a  vir  sobrelle. 

12  Mas  Judas  tanto  que  teve  no- 
ticia da  chegada  de  Nicanor ,  deo  parte 
delia  aos  Judeos  que  o  acompanhavão, 

1 3  (^d)  Alguns  dos  quaes  deixando- 
se  entrar  do  medo  ,  e  não  confiando  na 
justiça  de  Deos  ,  fugião: 

os 

(c)  Por  cada  talento.  O  tilento  commum  que 
çra  o  Actico  ,  valia  2400  libras  ,  e  alguma  vez 
se  dava  por  hum  escravo  hum  talento.  Cal- 

MET. 

(^d)  Alguns  dos  quaes . .  .  .fugiao*  O  Grego 
náo  traz  esta  expressão  Ex  quibus ,  que  veiu  na 
Vulgata.  E  a  serie  do  contexto  dá  lugar  a  pre- 
sumir ,  que  os  de  quem  se  falia  aqui  ,  sáo  dií- 
ferentes  dos  que  acompanhaváo  a  Judas  :  pois 
que  03  seis  mil  homens  de  que  se  falia  no  ver- 
so I.  esiáo  a  apparecer  no  verso  16.  Perei?^a^ 
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14  os  outros  porém  vendiâo  tudo 
o  que  lhes  podia  ficar ,  e  ao  mesmo 
tempo  rogavâo  ao  Senhor  que  os  li- 
vrasse do  ímpio  Nicanor,  que  antes 
de  se  chegar  a  clles  ,  os  tinha  já  ven- 
dido : 

15-  e  quando  não  fosse  por  amor 
delles  ,  ao  menos  em  consideração  da 
alliança  que  tinha  feito  com  seus  pais  , 
e  da  honra  que  elles  tinhão  d'invocar 
sobre  si  mesmos  o  seu  santo,  e  gran- 
de Nome. 

16  Maccabeo  porém  tendo  fei- 
to ajuntar  (e)  os  sete  mil  homens  que 
esíavão  com  elle ,  os  conjurava  que  se 

não 

(e)  Os  sete  mil  homem  que  estdvao  com  elle,  O 
Grego  diz  ,  seis  mil,  E  com  efFeiío  no  verso  22, 
severa  que  esias  tropas  foiáo  divididas  em  qua- 
tro corpos  ,  cujo  commando  repartio  jud^s  pof 
seus  tres  irmíos  ,  de  sorte  que  cada  hum  íícou 
com  mil  e  quinhentos.  Ora  quatro  vezes  mil  e 
quinhentos ,  fazem  seis  mil  ,  e  náo  sete  mil. 
Porém  se  afora  os  quatro  mil  e  quinhentos  , 
que  os  tres  irmãos  de  Judas  ccmmandaváo  ,  ti- 
nha Judas  a  seu  cargo  tres  mil  ,  como  se  diz  , 
I.  Mace.  IV.  6.  já  aqui  temos  constando  todo 
o  exereico  de  sete  mil  e  quinhentos.  C/lmet, 
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nao  reconciliassem  com  seus  inimiges , 
nem  tivessem  medo  daquelia  multklão 
de  adversasios  que  injustamente  ds  vi- 
rihão  atacar,  mas  que  pelejassem  ga* 
Ihardamente  , 

17  tendo  diw^nte  dos  olhos  o  desa- 
cato ,  que  por  elles  havia  sido  feito 
com  injustiça  ao  Santo  Lugar,  coma 
também  o  ultraje  commettido  contra  a 
Cidade  igualmente  insultada  ,  e  ainda 
a  abohçâo  das  ordenanças  dos  antigos. 

X  8  Porque  elles ,  lhes  dizia  ,  só  se 
fião  nas  suas  armas,  e  ao  mesmo  tem- 
po na  sua  audácia:  porém  nós  confia- 
mos  no  Senhor  Todo  Poderoso,  que 
pode  destruir  com  hum  dar  d'olhos 
não  só  os  que  vem  para  nos  atacar , 
mis  ainda  o  mundo  inteiro. 

19  Lembrou-lhcs  também  ainda  os 
soccorros ,  que  Deos  tinha  dado  a  seus 
pais:  eque  do  exercito  de  Sennaque- 
rib  haviãa  perecido  cento  e  oitenta  e 
cinco  mil  homens : 
•         (/)  e  a  batalha  ,  que  elles  ti- 

nhâo 

X^f)  Bahulha^  qtie  elUs  tinhao  dado  con» 
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nhão  dado  contra  os  Gálatas  em  Ba- 
bylonia ,  com  tal  felicidade  que  logo 
go  que  se  entrou  na  acção  ,  tendo  fra- 
queado  os  Macedonios  seus  ailiados  , 
eiles  ,  que  20  todo  erao  só  (g)  seis 
mil ,  matarão  cento  e  vinte  mil  homens 
por  causa  do  soccorro  que  lhes  foi  da- 
do do  Ceo ,  (h)  e  por  isto  alcançarão 
grandíssimos  bens. 

21    Com  estas  palavras  ficarão  ellcs 

cheios 

tra  os  Gálatas  em  BahyJoma  ,  e^r.  Por  folta  de 
documentos  antigos  ,  náo  pcdêráo  atégora  detef- 
minar  os  Interpretes  cjue  baralha  fosse  esta ,  e 
porque  occasiáo  fosse  dada.  Sabe-se  somente  que 
«m  tempo  d'Anrioco  o  Grande  eráo  os  Gálatas 
muito  poderosos  na  Asia  ;  e  qde  os  Judeos  ,  de- 
pois do  Reinado  d'A]exandre  Magno,  servião 
ordinariamente  nos  fxerciros  dos  Reis  da  Syria. 
Pelo  que  os  JVJacedonros  expressados  aqui  são 
os  soldados  Gregos  ,  ou  Syros  ,  aos  quaes  junta- 
mente  com  os]udeos  se  linha  confiado  aguar» 
da  ,  e  defensa  de  Babylonia.  Pereira. 

{g)  Seis  mil,  O  Grego  traz  cito  mil  '^udeos  , 
depois  de  ter  notado  que  os  Macedonios  que 
fraqueáráo  ,  eráo  quatro  mil  Pekejra, 

(/;)  Epor  isto,  ^c.  O  Grego  diz,  e  tiverao 
grande  proveito  ,  ou  recolí^êfso  grande  despojo* 
Peri.  IRA. 
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cheios  de  valor ,  e  promptos  a  morrer 
pelas  Leis,  e  pela  pátria. 

22  Elie  pois  (/)  deo  o  commando 
d'huma  parte  do  exercito  a  seus  irmãos , 
Simão  ,  (k)  e  José  ,  e  Jonathas  ,  subor- 
dinando a  cada  hum  delles  mil  e  qui- 
nhentos homens. 

23  Além  disto  (  /  )  havendo-lhcs 
também  lido  Esdras  o  santo  Livro  , 
{m)  e  dado  Judas  o  sinal  da  ajuda  de 

Deos , 

(í)  Deo  o  commando  ,  é^'f.  O  Grego  diz  :  ií- 
viáio  Q  exercito  cm  quatro  troços,  corpos,  ou  co- 
lumnas  ;  vindo  a  ser  também  quatro  os  seus  Com- 
mandantes.  Pereira. 

(  ^)  £  José  ,  é>'c.  Como  o  nome  de  José  se 
náo  acha  noutra  parte  tttribuido  a  algum  irmsa 
de  Judas  ,  ha  cjuem  suspeite  <jue  este  José  era 
algum  seu  parente ,  ou  talvez  seu  cunhado. 
Pereira. 

(i)  Havendo 'lhes  também  lido  Esdras  o  santa 
Livro  ,  ^f.  Em  lugar  de  Esdras  tem  o  Grego 
Eleazar,  E  alguns  com  bastante  fundamento  crem» 
que  este  era  Eleazar  irmão  de  Judas  ,  I.  Mace.  IL 
5.  Pereira 

(wi)  E  dado  Judas  o  sinal  da  ajuda  de  Deos  , 
^c.  Quer  dizer ,  ao  que  parece  :  Dadas  por  sinsl 
<i*investir  estas  palavras  :  JJUDE-NOS  DEOS, 
ou  DEQS  SEJJ  ÇOMNOSCO  ;  como  emre 
nós  nas  Batalhas  contra  os  Mouros  era  sinal  d' 
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Deos ,  ellc  como  General  posto  na 
frente  do  exercito ,  accommetteo  a  Ni- 
canor. 

24  E  tendo-se  declarado  a  favor 
delies  o  Todo  Poderoso ,  matarão  pas- 
sante de  nove  mil  homens  :  e  enfra- 
quecida a  maior  parte  do  exercito  de 
Nicanor  com  as  feridas  que  recebera  , 
elles  a  pozerão  na  necessidade  de  fu« 

25  E  depois  de  tomarem  todo  o 
dinheiro  dos  que  tinhão  vindo  para  os 
comprar,  os  forão  perseguindo  até  bem 
longe, 

26  mas  voltârâo  ,  vendo-se  apres- 
sados pela  hora :  (»)  porque  era  vcs* 
pera  do  sabbado :  motivo ,  porque  não 
continuárão  em  seguir  o  seu  alcance. 

27  Tendo  depois  recolhido  as  ar- 
mas, e  05  despojos  dos  inimigos  ,  ce- 
ie- 

accommetrer  dizer  o  General :  SXOTIAQO. 
Adiante  Cap.  XIII.  verso  15.  vem  outra  vez 
semelhante  expressão.  Pei^íira. 

(n)  Porqtic  era  véspera  do  sabbado.  O  sabba- 
do começavi  ao  por  do  Sol  da  s;xta  f«ira.  Pc- 
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lebravâo  o  sabbado  :  bemdizendo  ao* 
Senhor,  que  os  tinha  livrado  naquellc 
dia  ,  derramando  sobrelles  como  as  pri- 
meiras gotas  da  sua  misericórdia. 

a8  E depois  do  sabbado,  reparti- 
rão dos  despojos  com  os  enfermos  ,  e 
com  os  órfãos,  e  com  as  viuvas  :  e  re- 
servarão o  resto  para  si,  e  para  os 
seus, 

29  Executadas  que  forâo  assim  es- 
tas cousas ,  e  havendo  todos  feito  a  sua 
oração  em  commum  ,  conjuravão  ao  mi* 
sericordioso  Senhor ,  {v)  que  se  con- 
graçasse  para  sempre  com  seus  servos» 

30  E  daquelles  que  estavão  com 
Tiniotheo  ,  e  com  Bacquides ,  eque 
vinháo  contra  elles  ,  matárão  mais  de 
vinte  mil  horaeas,  e  tomarão  varias 
Praças  fortes  :  e  repartirão  muitas  pre- 
mias, dando  partes  iguaes  aos  doentes, 
aos  órfãos,  eás  viuvas,  e  até  aos  ve- 
lhos. 

£ 

(é)  Qkc  temgra^assei^Amsmpre^  ^c.  Po- 
de cambem  tr.^duzir  se  noutro  sentido  :  Qhc 
por  fm  se  aplacasse  com  sem  servos,  Pereuia,- 
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31  E  tendo  recolhido  com  diligen* 
cia  as  armas  dos  inimigos  ,  as  pozerão 
todas  de  reserva  em  lugares  azados  pa- 
ra isso ,  e  o  resto  dos  despojos  levárão- 
no  para  Jerusalém : 

32  matarão  outrosi  a  Filarques , 
que  estava  com  Timotheo ,  hcmem 
facinoroso  ,  que  tinha  feito  muitos  ma* 
les  aosjudeos. 

33  E  quando  estavâo  em  Jerusalém 
rendendo  a  Deos  acções  de  graças  pof 
esta  Victoria,  a  hum,  que  tinha  quei- 
mado as  sagradas  portas ,  isto  he ,  a 
Gallisrhenes ,  tendo-sc  clle  refugiado 
a  certa  casa  ,  nella  o  queimarão  pon- 
do-Ihe  o  fogo  ,  dando-lhe  a  recom- 
pensa que  merecião  as  suas  impieda- 
des. 

34  Nicanor  porém  ,  aquellc  homem 
facinorosissimo ,  que  tinha  trazido  mil 
negociantes  para  lhes  vender  os  escra* 
vos  Judeos  , 

35"  humilhado  com  o  soccorro  do 
Senhor  por  aquelles  mesmos ,  que  elle 
tinha  considerado  eome  huma  gente 

át 
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de  nada,  (p)  tendo  largado  a  vesti- 
dura de  honra  ,  fugindo  pelo  meio  das 
terras,  chegou  desacompanhado  a  An- 
tioquia ,  {q)  reduzido  ao  cumulo  da 
infelicidade  pela  perda  do  seu  exer- 
cito. 

36  Eoque  tinha  promettldo  aos 
Romanos ,  que  lhes  pagaria  o  tributo 
com  o  que  tirasse  da  venda  dos  cati- 
vos  de  Jerusalém  ,  publicava  então  y 
que  os  Judeos  tinhão  a  Deos  por  Prote- 
ctor ,  e  que  por  isso  erão  invulnerá- 
veis, porque  seguião  as  Leis  que  clle 
lhes  tinha  dado. 


CA- 

(p)  Tendo  largado  ,  &c.  Deixando  o  dis- 
tlnciivo  de  General  ,  por  atalhos ,  e  varedas  náo 
trilhadas  ,  como  Fugitivo  ,  sem  mais  companhia  , 
em  traje  desconhecido  ,  assim  escapou.  Cal- 
me r. 

Reduzido  ao  cumulo  da  infelicidade ,  e^^f. 
Alguns  Manuscritos  Gregos  dizem  pelo  contra- 
rio :  Havendo  que  tinha  sido  grande  felicidade 
sua  ter  escapado  depois  da  perda  do  exercito^ 
Mà%  a  Edrçáo  Romana,  eOiSyriaco  estáo  pelft 
.Vulgata.  Pereira. 
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CAPITULO  IX. 

Jtít  iocf)  volta  da  Pérsia.  Sabe  da  derrota 
dos  seus  Gentraes  pelos  Judeos.  Jura 
perder  este  PoVj.  Deos  o  fere  ,  e  o  obri* 
ga  a  confessar  sua  própria  fraqueza* 
Vans  protestações  a  Antioco.  Carta  que 
escreve  aos  1-udeos,  Mof^re  miserável- 
mente»  Filippe  transporta  seu  corpo* 

X  1\T  O  mesmo  tempo   voltava  Anjjj» 
Antíoco  ignommiosamente  ^^jj^^' 
da  Pérsia.  ant.  de 

2  Porque  tinha  entrado  {a)  naquel- 
la,  que  se  chama  Persépolis ,  e  intea- 

Tom.  XVI 1.        X  tou 

(^)  Naqiidla  ,  que  se  chama  PersépoUs ,  ór,' 
Persé^olis  era  huma  fcrmosissima  ,  e  magestosa 
Cidade  da  Persii  edificada  ror  Cyro  sobre  o 
no  Araxes.  Mas  Quinto  Curcio  no  Livro  V. 
Cap.  XV.  testifica  ,  que  Alexandre  Magno  á 
petiçjo  d*huma  sua  imi^a  lhe  mandara  pôr  fo- 
go. As«im  <.|ue  em  tempo  d'Antioco  Epifanes  já 
náo  híivia  Pcrsef  olis.  Por  este  nome  pois  enter>- 
de  o  Author  do  segundo  Livro  dos  Maccabeos 
a  Cidade  d'Elimaida  ,  que  he  onde  o  Authordo 

Í ri  melro  escreve  que  entrara  Antioco.  1.  Macc^ 
X.  Calmet. 


3IÔ  M  A  C  d  A  B  E  o  S. 

tou  roubar  o  Templo  ,  e  vexar  a  Cida- 
de :  mas  correndo  ás  armas  todo  o  Po- 
vo ,  forao  os  «eus  postos  em  fugida: 
e  absim  resultou  dav:jui  í)  voltar  Antío- 
co desta  fugida  com  aífronta. 
.  ^  E  depoiá  que  chegou  perto  d' 
Ecbatana  5  teve  noticia  dadesteitade 
Nicanor  ,  c  de  l'imotheo. 

4  E  transportado  em  ira  ,  im32;i- 
nava  que  poderia  vingar  se  sobre  os 
Judeos  ,  da  aiTronta  que  lhe  tinhão  fei- 
to os  que  o  fizerSo  fugir  :  t  por  isso 
mandou  ao  cocheiro  que  apertasse  com 
os  cavallos  que  tiravão  por  elle  ,  cor- 
rendo sem  cessar ,  sendo  a  vingançâi 
do  Ceo  a  que  o  perseguia  ,  por  ter  di- 
to com  tanto  orgulho  que  iria  a  Jeru- 
salém ,  e  faria  delia  hum  sepulcro  de 
cadáveres  arí3onio.idos  dejudeoí* 

5-  Mas  o  Senhor  Dcos  d'ísrae]  , 
que  vê  todas  as  cousas  ,  ferio  a  est^e 
Principe  com  huma  chaga  incurável  , 
invisiveU  Pí>rque  no  momento  em  que 
elle  proferio  estas  mesmas  palavras  ,  o 
assaltou  -hum^  terfiveltior  ^'entranhas  ^ 
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e  huns  cruéis  tormentos  dos  intesti- 
nos ; 

6  e  isto  com  assas  de  justiça  ,  pois 
que  elle  mesmo  tinha  rasgado  as  en- 
tranhas aos  outros  por  mujtas  ,  e  no- 
vas maneiras  de  tormentos,  se  bem  a 
pe/ar  do  que  ,  de  nenhum  modo  tinha 
cessado  da  sua  mahcia. 

7  Antes  pelo  contrario  cheio  de 
soberba ,  respirando  fogo  de  dentro 
do  coração  contra  os  Judeos  ,  e  man- 
dando que  se  accelerasse  a  jornada, 
aconteceo  que  indo  elle  com  impeto 
cahio  da  carroça  ,  c  pela  grave  contu- 
são se  lhe  quebrantarão  os  membros  do 
corpo. 

8  Assim  aquelle  que  clevando-se 
pela  sua  soberba  sobre  a  condição  de 
homem  ,  se  tinha  lisonjeado  que  podia 
até  mandar  ás  ondas  domar,  epezar 
numa  balança  os  mais  altos  montes, 
agora  humilhado  até  á  terra  era  leva- 
do numa  cadeira  ,  dando  em  si  mes- 
mo hum  manifesto  testemunho  do  po-, 
der  de  Deos ;  • 

X  ii  tan- 
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9  tanto  assim  ,  que  do  corpo  desa- 
te ímpio  Sàhiái)  bichos  a  ferver,  caia-  | 
da  vivendo  lhe  cahião  as  carnes  a  pe- 
daços no  meio  das  dores  ,  sendo  tam- 
bém tão  hedi  índo  o  cheiro  ,  e  íétido 
que  delle  sahia  ,  que  não  havia  do 
exercito  quem  lhe  podesse  ter  o  rosto 
direito : 

10  e  aquelle  que  pouco  antes  cui« 
dava  que  podia  tijcar  até  as  estrellas 
doCeo,  agora  ninguém  o  podia  sap- 
portar  por  causa  dos  insupportavei^  ef- 
fiuvics  do  máo  cheiro  que  sahia  dellc. 

11  E  assim  derribado  com  isto  da 
sua  grande  soberba  começou  a  entrar 
110  conhecimento  de  si  mesmo,  adver- 
tido do  que  era  pelo  castigo  de  Deos  , 
dí)brando-se  ihe  a  cada  instante  as  suas 
dores: 

12  e  corro  nem  elle  mesmo  po- 
desse já  soffrer  o  seu  máo  cheiro  ,  dis° 
se  assim  :  He  justo  que  o  homem  seja 
sujeito  a  Deos ,  e  que  quero  he  mortal , 
(b)  não  queira  pôr- se  hombru  puf  honi- 
hio  com  o  mesmo  Deos, 

Ora 
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13  Ora  este  malvado  orava  ao  Se- 
nhor ,  (f)  d)  qual  não  havia  de  con- 
seguir misericíirdiâ. 

14  E  aquelia  Cidade  ,  contra  a 
qual  elle  antes  se  encaminhava  apres- 
sado para  a  assolar,  e  reduzir  a  hum 
sepjlcro  de  cadáveres  amontoados,  ago- 
ra  deseja  faztlla  livre : 

ijT  e  aos  Judeos,  de  quem  havia 
dito  que  nem  se  quer  os  teria  por  di- 
gnos de  sepultura^  mas  que  os  arroja* 
ria  as  aves ,  e  feras  para  os  despedaça- 
rem 5  e  que  os  ejíternninaria  com  os  seus 

fi- 

(b)  Nío  queira  por-se  homhro  por  bomhro  com 
C  mesmo  Deos.  ífto  era  o  mesrr.o  qae  Antioco 
tinha  queriJo  ,  qii mdo  arroií?.vií  psira  si  o  sober- 
bo Titulo  de  TH^OY  EÍ^ÍPHANK)V,  Deos 
Afanifesto ,  que  ainda  hoje  corre  nas  suas  Me- 
dalhas :  e  quando  mandava  coilocíir  no  Ten^plo 
a  sua  Estuui  ,  como  d''iurm  Divindade  ,  ^eg^un- 
do  âiresta  o  Interprete  Aribe,  H  \hcc.  ÍII. 
nas  Polyglottas  de  Paris,  e  nas  de  Londres.  Pa* 

(f)  Do  qual  não  havia  de  conseguir  n^iscricor-' 
dia.  Porque  a  sua  oração  era  eíFeito  da  i^randC" 
2i  do  seu  mal,  c  náo  dl  conversão  dosca  cspi-, 
lilO.  De  Caf.kieh.e5, 
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filhinhos,  (dí  promette  agora  fdzel los 
iguaes  aos  Athenienses  : 

i6  promette  outrosi  que  ornará  de 
preciosissinios  dons  o  Santo  Templo , 
que  antes  tinha  roubado,  e  que  mul- 
tiplicará o  numero  d^v<;  vasos  sagrados  , 
(e)  e  que  concorrerá  das  suas  rendas 

pa- 

(d)  Promette  agora  fazeUos  iguaes  aos  Athc-^ 
niemes,  Athenas  náo  pertencia  ao  Reino  d  An- 
lioco.  Assim  em  lugar  de  Atkcnienscs  queiem 
muitos  ,  e  graves  Interpr-íes  ,  que  se  deve  aqui 
ler  /Intioquems.  He  verdade  que  Jason  já  tinha 
alcançat^o  do  Rei  Seleuco  para  jeru>alem  o  Fo- 
ro ,  ou  Privilegio  de  que  ^ozaváo  os  d  Aniioquia. 
Acima  IV,  9.  Mas  esta  graça  .  ou  tinha  sido 
revogada  ,  cu  ao  menos  náo  se  tinha  dado  á  exe* 
cuçáo.  Ainda  hoje  se  conserváo  Medalhas  d'ou- 
tras  Cidades  da  Syria  5-a  cujos  habitantes  tinhào 
dado  os  Reis  o  Foro  de  Cidadãos  Antioquenos, 
Harduin  na  C  cronologia  do  Velho  Testamento 
produz  a=í  de  Pro  emai  ja  e  de  Callifhoe.  Todavia 
sem  mudar  a  Iiçáo  do  Texto ,  póde-se  entender 
este  lugar,  como  se  Antioco  falíára  aqui  dos 
Ac'  enienses,  náo  como  de  Povo  peiíencente  á 
jurisdicçáo  dos  seus  F.stados ;  mas  só  denotando 

priviíegios  qjje  havia  de  conceder  aos  Judeos 
á  imitação  e  exem^  Io  dos  que  linháo  os  Athe- 
nienses 5  que  se  governaváo  por  usos ,  e  Leis 
peculiares  Pereira 

{/)  E  que  concorrerá  das  sms  rendas  ^  &c. 
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par^  asdespezas  necessárias  dos  sacri- 
ficios : 

17  que  além  disto  ,  elle  até  sc  fa- 
rá Judeo  ,  e  correrá  todos  os  lugares  da 
terra  ,  e  nelles  publicará  o  poder  de 
Deos. 

í8  Mas  como  não  cessavão  as  suas 
dores  (porque  o  justo  juizó  de  Deos 
tinha  em  fim  descarregado  sobreile) 
perdendo  as  esperanças,  escreveo  ^os 
Judeos  em  forma  de  súpplica  huma  car- 
ta, que  continha  o^eguinre: 
.  19  A  SKUS  boníssimos  Com. 
patriotas,  Judeos,  o  Rei  e  Principe 
Antíoco  deseja  muita  saúde  ,  e  que 
passem  bem  ,  e  tenh2a  felicidades. 

20    (/)  Se  vos  ,  e  vossos  filhos  pas- 
sais 

to  tinhão  iá  feito  Cyro  ,  e  Prolemeo  Filometor  » 
e  Jepois  o  fe?  também  Deoieirio  Nicator.  O.^ue 
do  primeiro  testifics  a  F.=crírurâ  ,  I  Esd.  ^  l.p. 
do  segundo  José  Livro  XII  Cap.  II.  do  terceiro  , 

1.    \'h.CC.    X      ^9.     40.  P^KEIRA. 

(/)  Se  vos  ^  e  vossos  filhos  passais  bem  ^  çí>f. 
A  meáma  forma  de  saudação  usaváo  o^  Impera- 
dores ,  ou  Generaeí  Rcrmanos  ,  c|i:ando  escre- 
jvi^o  ou  ao  Senado  ,  e  Povo  Romano,  ou  a  oo- 
ias  jgrjinctj^  eoiporajõ^s  estrangeiras.  0<^ues^ 
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sais  bem,  e  se  vos  succecdm  toda?  as 
cousas  çomo  vós  desejais,  nós  rtndc-r 
mos  por  isòO  (g)  muitas  graças  a  Deos. 

21  Eu  pois,  achando-me  agora 
enfermo,  e  lembrando-me  benignamen- 
te de  vós,  nesta  grande  doença  que 
me  apanhou  ao  voltar  das  partes  da 
Pérsia  ,  julguei  que  era  necessário  cui- 
dar dos  interesses  communs  do  meu 
Estado : 

22  não  porque  cu  desespere  da  mi« 
nha  saúde  ,  mas  antes  pelo  contrario 
tendo  grande  confiança  qwe  tornarei  a 
melhorar. 

23  Tendo  pois  considerado,  que 
até  meu  pai  ,  quando  capiraneava  o 
feu  exercito  {b)  para  as  Altas  Provín- 
cias, 

confirma  da  Carta  de  lulio  Cesar  aos  Sidonios  9 
e  da  outra  de  Míirco  A-^to^io  aos  Judeos  ,  as 
quaes  ambAs  traz  ]o"é  ,  Livro  XIV.  Cap.  Vil. 
e  Cí\p  XXII.  Pereika. 

(§)  Multas  gradas  a  Deos,  O  termo  Deos , 
que  a  Vulgata  ornitre  ,  he  expresso  no  Grego  , 
e  quando  o  náo  fosse  ,  sempre  se  devia  enten- 
der. Pekf.ira. 

(/?)  Para  as  Altas  Provindas ,  ^e.  Debaixo 
(»o  íiome  4^Al:as  Províncias  entendèráo  os  Hm 
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cias ,  (/)  declarou  quem  havia  de  rv>- 
mar  as  rédeas  do  governo  depois  delle  : 
24  a  fim  de  que  dado  caso  que 
succedesse  alguma  infelicidade,  ou  se 
espalhasse  alguma  má  nova  ,  não  se  in- 

quie- 

íoriadores  as  Províncias  que  fícnvác  dj  outra  ban» 
<ijí  do  Eufrates.  E  desta  Expedição  d\4r^tioco  o 
Grin  ie  fazem  rainbem  memoriii  OioJoíO  de  Si- 
cilia ,  Eí^trabáo  ,  jiisrino  ,  e  S.  Jeronym^.  E  íoí 
<]ue  obrigado  Antioco  da  neces.í  iade  t;rn(]  :ese 
via,  de  pagâr  aos  Romanos  huma  e?íorbiiínte 
somma  de  talentos  de  prsr?  ,  e  sabendo  que  na 
Cidade  d'E1ymaida  havia  hnm  Templo  de  }u- 
Ipiter  muito  rico  ,  foi  la  rouballo.  Mas  a  tem- 
po qne  se  vinha  recolhendo  com  a  preza  ,  os  Po- 
vos comarcãos  avisados  do  sacfilegio  ,  conccrrè- 
fio  em  grandes  esquadrões  ,  e  dando  sobre  An- 
tioco  ,  e  sobre  o  seu  exercito,  tudo  rn?i3río.  E 
querendo  depois  seu  filho  Antíoco  Epifanes 
2proveirar-se  rambem  das  riquezas  ,  e  preciosida- 
des do  mesmo  Templo  d^Elymaidt  ,  os  Povos  o 
jepelliráo  de  modo  ,  que  elle  teve  por  grar^  \e 
ventura  poder  escíipar-lhes  com  a  fuga.  Fe- 
riei»» a. 

(/')  Declarou  quem  havia  de  tcmiir  as  rédeas 
do  governo  depois  dclle.  Que  foi  a  seu  filho  mais 
velho  Seleuco  Fiiopiior  ,  a  quem  depois  succe- 
ÁQo  Antíoco  Epifanes  ,  que  era  mais  moço  ,  ex- 
duindo  seu  sobcinbo  Demétrio ,  filho  de  Seleu^ 

^«  PEREIRA. 
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quietassem  por  isso  os  que  vivião  nas 
Proviiiçias  do  seu  Rein^»,  sabendo  querp^ 
era  o  que  elle  tinha  deixado  por  her- 
deiro da  sua  Coroa, 

25"  Reflectindo  além  disto  que  ca* 
da  hum  dos  confinantes  e  visinhos  po- 
derosos estão  espreitando  as  conjun- 
cturas,  e  aguardando  as  occasioes /te- 
nho designado  B.ei  {k)  a  meu  filho 
Ancioco,  que  eu  muitas  vezes  so  pas« 
sar  ásAitas  Províncias  do  meu  Reino 
recommendava  a  muitos  de  vós  :  e  lhe 
tenho  escrito  o  que  abaixo  se  segue. 

26  Por  tnnto  vos  rogo  ,  e  peço  que 
lembrados  dos  beneficies  que  tende? 
recebido  de  mim  em  commum  ,  e  em 
particular,  guarde  cada  hum  a  fideli- 
dade decida  a  mim  ,  e  a  meu  filho. 

27  Porque  espero  que  elie  se  por- 
tará com  moderação  ,  e  com  brandura  , 
e  que  seguindo  as  minhas  intendes, 
até  vos  dará  boas  provas  da  sua  afia- 
bilidade#  Em 

(/O  ^  w^^*  f^'^^  Antíoco  ,  &c.  Foi  o  que  se 
chamou  Antíoco  Euparor  ,  que  entáo  ,  conno  á\Z 
>\ppiano,  náo  passava  d'onze  ;innos.  Feiv^ihac 
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28  Em  fim  ,  este  homicida  ,  e  b'a3- : 
femo,  ferido  d'huma  horrível  ulcera^ 
€  tratado  da  mesma  sorte  cjue  eile  ti» 
nha  tratado  os  outros,  longe  da  tua 
terra  ,  acabou  a  sun  vida  nos  montes 
com  huma  miserável  morre. 

29  E  fez  trasladar  o  seu  corpo  Fi-  . 
jippe  seu  collaço  ,  que  temendo-se  do 
£iho  d'Antinco,  partio  paraoEgypro. 
para  Ftolemeo  Filometor, 


CAPITULO  X. 


Purificação  do  Templo  por  "Jud.js  Mi^cca' 
í>to,  Ly  ^i  ts  Rege Ji te  do  Remo  da  Syria 
sob  Antíoco  Eupator.  Morte  de  Ftole- 
meo Míií^ro.  Correrias  de  Coreias  so* 
bre  os  Jydeos.  Victor  ias  de  Judas  SO' 
bre  os  Idumros,  De  feita  de'limotht  o, 
Tomada  de  Gabara» 


Ntretanto  Maccabco  ,  e  os  ^"no 

cio  i^T 

queelle  tinha  comsipo  ,  pro-  ^g^^' 
tegendo-os  o  Senhor,  com  eíFeiro  re- anr.  de 
cobrarão  o  Templo  ,  e  a  Cidade  :  ^^J^'- 
%    €  demolio  os  Altares,  que  os  in 

fieis 
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fiéis  tinhão  levantada  nas  Praças  públi* 
cas  ,  {a)  t  também  os  remplos  das 
Ídolos: 

3  e  depoivS  de  terem  purificado  o 
Templo,  erigirão  nellc  outro  Alçar: 
e  tendo  feito  sahir  algumas  faíscas  (ã) 
de  pedras  de  fogo ,  offerecêião  Sácrifi- 
cÍG«  d  )us  annos  depois,  epn/.eião  o 
incenso,  e  as  alampadas  ,  e  os  pães  d^ 
proposição. 

4  Feiras  estas  cousas ,  prostrados 
por  terra  ,  rogavão  ao  Senh  )r ,  que 
não  permittisse  que  elles  tornassem  a 
cahir  em  tão  grandes  males:  masque 
no  caso  que  ainda  peccassem  ,  os  cas» 
tigasse  com  mais  brandura  ,  e  não 

fo3' 

(ã)  E  também  os  Templos  dos  ídolos,  O  Gre-  • 
go  Jiz  ,  e  os  Bosques  consagrados  aos  ídolos.  Pb- 

»E!  "A. 

(h)  De  pedras  de  fogo.  Ou  de  pederneiras  por 
íT>eio  do  fuzii ,  ou  peio  mutuo  aurito  das  cnes- 
ir^s  pedras  ,  ou  feitas  estas  em  bfaia  ao  fos^o  ap- 
plicnnjc-se-lhes  mateíia  combusrivel  e  indâra- 
/navei  ,  com  a  qu«l  se  accendeo  depois  a  leniia  da 
Aliar  5  ou  em  tim  poff  mihgre  ateado  sobre 
mcsTTio  Altar  o  fogo  ás  orações  dos  ] líneos.  Fç* 

P.El  KA. 
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fossem  entregues  a  homens  baibaios, 
e  blasfemos. 

5-  E  aconteceo  que  naquclle  dia  em 
que  o  Templo  tinha  sido  portanado 
pelos  estrangeiros,  nesse  mesmo  dia 
foi  purificado,  no  dia  vjnte  e  cinco  da 
irez  (c)  de  Casleu. 

6  Ecelebráião  esta  Festa  com  ale- 
gria por  oito  dias,  como  a  dos  Taber- 
náculos ,  lembrando-se  que  pouco  tem- 
po antes  ti n hão  p:íssadj  a  solemn ida- 
de dos  Tabernáculos  nos  montes  ,  e  nas 
cavernas,  onde  vivião  como  feras. 

7  Pelo  que  levavão  nas  mãos  (d) 
varas  Cí^bertas  de  folhagem  ,  e  ran.os 
ver.ies  ,  e  palmas  á  honra  daquelle, 
que  tinha  facilitado  modo  dc^eptri- 
âcar  o  seu  l  emplo. 

8  E  por  hum  Preceito,  e Decreto 
em  que  elles  convieiao  ,  m.mdhrâo  a 
toda  a  Nàçâo  Judia  ,  que  celebraria 

e  fi- 
co De  Caslcu,  Que  corresponde  a  Novembro, 

JViENOqUiO, 

(d)  Farás  cobertas  de  Jvlhaj^evi,  A'  letra, 
Tbjnoi.  Pereira. 
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esta  Festa  todos  os  a«nos  os  mesmcsr 
dias. 

9  E  tal  foi  por  certo  quanto  a  Ar- 
tiaco  ,  que  foi  chamado  o  lllustre  ,  o 
fim  que  teve  a  sua  vida. 

10  Agora  porém  fa!lando  de  Eu- 
pator  ^  fílho  deste  ímpio  Arrtioco ,  re- 
lataremos as  acções  que  obrou  ,  resu- 
iBindo  os  males  que  succedêráo  duraa- 
•do  as  suas  guerras. 

I  í  Este  pois  tanto  que  entrou  a 
reinar,  nomeou  por  seu  primeiro  Mi- 
nistro d*Estado  dos  Negócios  do  Rei- 
no a  hum  certo  Lysias  ,  General  do 
exercito  da  Fenicia  ,  e  da  Syriâ. 

1  2  (e)  Porque  Ptolemeo  ,  que  ti- 
nha por  alcunha  o  Magro  ,  determinou 
guardar  rehgiosamente  justiça  acsju» 
dcos,  e  principalmente  por  causa  do 
injusto  tratamento  que  se  tinha  pratica- 
.  do  com  elles,  eportar-se  pacjficamjeii* 
te  a  respeito  do£  mesmos. 

Mas 

(e)  Porque  Ptolemeo  ,  que  tinha  por  alcmh& 
,  o  Magro  ,  é>f .  O  Grego  rem  ,  por  alcunha  Aííi^. 
6ron ,  que  «^uer  dizei  o  Lon^o^  V^iíika., 
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1 3  Mas  e!le  accusado  disto  na  pre- 
sença d'Eupator  pelos  seus  favoreci* 
dos  ,  como  ouvisse  que  o  tiatavão  mui- 
tas vezes  de  traidor,  por  ter  delxp.dò 
Chypre  ,  qne  o  Rei  Filome^or  lhe  ti* 
nhâ  confiado,  e  parque  tendo  passada 
para  o  partido  d^Antioco  o  Illustre  (/) 
se  tinha  tjmbem  alienado  deste  Prín- 
cipe, se  tirou  a  si  ávida  com  veneno. 

14  Quanto  a  Górgias ,  que  tinha 
o  mando  daquelles  lugares  ,  tomando 
comsigo  tropas  estrangeira? ,  dava  de 
quando  tm  quando  suas  refregas  aos 
Judeos. 

15-  (g)  Por  outra  parre  os  Judeos, 
que  e^Tavao  senh^^res  das  Praças  fortes, 
íccolhiáo  os  que  tinhão  sido  sacudidos 
dcjrerusalem  ,  c  bubcavão  occasiões  de 
guerrear.  En- 

(  /')  Se  mim  títmhem  /tíieiíado  dcs^e  Príncipe» 
O  Grego  rra?  ontro  sentido,  em  cjuanio  diz: 
t  çeyido  ane  dcpnis  dc  se  ter  passado  para  c  par- 
tido' d'  An  noco  Bpifiines  ,  trfo  se  lhe  dava  empre- 
go al^m  de  distin.ao.  Pf.kmka. 

C?)  f''^^  ^«'^^  '^^  Jitiieos  ,  e^-r.  Enten- 
dem se  os  Jucleos  ,  (^ue  viviáo  misturados  cóaj 
r?5 TJumeose  Pekeíka. 


MAGCABÈOSa 

16  Eíltretanto  os  que  2ndavâí>  Com 
Maccabeo  ,  tendo  conjurado  pelas  suas 
orações  ao  Senhor ,  que  viesse  em  seu 
í>ocCi>rro  ,  atacarão  com  grande  vigor 
as  í^oftaiezas  dosídumeí;s: 

17  e  porfiando  em  nas  combater 
com  muita  actividade  ,  se  apoderárao 
daquelles  lugares  ,  matarão  os  que  se 
lhe  pozerao  diante  ,  e  entre  todos  pas- 
sarão á  espada  não  menos  que  vinte 
IRÍ1  homens. 

18  E  cendo-se  alguns  retirado  para 
duas  Torres  em  extrema  fortes,  onde 
tinhão  todos  os  petrechos  que  haviáo 
mister  para  bem  se  defenderem  , 

19  Maccabeo  deixando  para  a  sua 
expugnação  aSimão,  eajosé,  etam- 
bem  a  Zaqueo  :  e  aos  que  cstavão  cí  m 
elles  em  bastante  número,  marchou 
em  pessoa  para  onde  as  necessida- 
des mais  urgentes  da  guerra  o  cha- 
mavão, 

20  Mas  os  que  estavão  com  Simão 
levados  da  cubiça  ,  forão  ganhados  com 
dinheiro  por  alguns  dos  que  cstavão 

nas 
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aas  Torres :  e  tendo  recebido  (h)  seten- 
ta mil  didrachmas  ,  deixárao  escapar 
alguns  delles. 

21  E  tendo  chegado  á  noticia  de 
Maccabeo  o  que  tinha  passado  ,  ajun- 
tando os  primeiros  do  Povo ,  accusoa 
aquelles  homens  de  terem  vendido  a 
seus  irmãos  por  dinheiro ,  deixando 
escapar  seus  inimigos. 

22  Fez  pois  matar  a  estes  taes  con- 
vencidos de  traidores ,  e  tomou  logo 
immediatamente  as  duas  Torres. 

23  E  cedendo  tudo  prosperamente 
ao  valor  de  suas  armas,  matou  den- 
tro destas  duas  Praça  passante  de  vin- 
te mil  homens. 

24  Porém  Timoíheo ,  que  antes 
tinha  sido  vencido  peios  Judeos  ,  le- 
vantado hum  exercito  de  tropas  estran- 
geiras ,  e  ajuntada  a  cavallaria  da  Asia , 
veio  Á  Judéa  ,  parecendo-lhe  que  se  fa*- 
ria  senhor  delia  pelas  armas. 

Tom.  XVII.         Y  Ao 
{h)  Setenta  mil  didrachmas.  Também  aqui  em* 
lugar  de  didrachmas  traz  o  Grego  drachmas ,  co- 
vrxi-  nóí  já  vimos  que  tiazi»  no  Gap.  IV.  verso 
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2^  Ao  mesmo  tempo  que  elle  ví-^ 
nha  chegando ,  Maccabco ,  e  os  que 
estavão  com  elle  ,  íazião  oração  ao  Se» 
nhor,  lançando  terra  sobre  suas  cabe- 
ças ,  e  tendo  cingidos  os  seus  rins  de 
cilicios , 

26  prostrados  (/)  ao  pé  da  borda 
do  Altar  5  para  que  lhes  fosse  a  elles 
favorável,  e  se  declarasse  inimigo  de 
seus  inimigos  ,  c  adversário  de  seus  ad* 
versarios  (fe)  como  diz  a  Lei. 

27  E  assim  tomadas  as  armas  depois 
da  oração ,  tendo-se  avançado  a  bas- 
tante distancia  da  Cidade ,  fizerão  lo« 
go  alto  estando  já  próximos  aos  ini- 
migos. 

28  E  tanto  que  sahio  o  Sol  travá- 
rão  a  batalha  os  dois  exércitos  :  tendo 

huns 

(í)  Ao  pé  da  borda  do  Altar,  O  Grego  tem  ; 
defronte  do  Altar  dos  perfumes :  Isto  he ,  diante 
do  Santo ,  entre  o  Altar  dos  holocaustos ,  e  o 
vestíbulo  do  Templo.  Este  era  o  lugar ,  onde  os 
Sacerdotes  se  prostravâo  para  orar  nas  occasióes 
de  calamidade  publica.  Joel  II.  17.  Pereira. 
.  (  kj  Como  diz  a  Lei.  Do  Êxodo  XXXIII.  2Z», 

Fereika.     '  .  4 
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huns  por  certo  além  do  seu  esforço  ao 
Senhor  por  fiador  da  victoria  e  bom 
succcsso  das  suas  armas :  e  os  outros  só 
tinhão  por  guia  (/)  o  seu  animo 

29  Mas  a  tempo  que  a  peleja  era 
de  parte  a  parte  mais  obstinada  ,  appa- 
recêrão  do  Ceo  aos  inimigos  cinco 
homens  a  cavallo,  com  o  adorno  dc 
freios  d'ouro,  servindo  de  guia  aos 
Judeos : 

30  dous  delles  tendo  no  meio  de 
si  a  Maccabeo  ,  cobrindo-o  com  suas 
armas  o  guardavão  para  que  andasse 
sem  risco  de  sua  pessoa  :  e  contra  os 
inimigos  lançavão  dardos ,  e  raios ,  com 
que  vinhão  a  cahir  mortos  assim  con- 
fundidos pela  cegueira ,  como  cheios 
de  turbação, 

31  Forão  pois  mortos  vinte  mile 
quinhentos  homens ,  e  seiscentos  ca- 
vallos. 

31    ETimoíheo  fugio  para  Gaza- 
Y  ii  ra  , 

(O  o  seu  animo.  O  seu  valor  a  sua  ousadia. 
O  Grego  diz  ira  ^  orgulho,  gu  cubiça,  pEí  ti- 
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ra ,  Praça  fortificada ,  {m)  de  que  era 
Governador  Quéreas. 

3  3  Maccabeo  porém  ,  e  os  que  com 
el!e  estavão  ,  cheios  d'alegria  tiverão 
cercada  a  Praça  por  quatro  dias, 

34  Mas  os  que  estavão  dentro, 
confiados  no  fortificado  da  Praça  ,  os 
insultavão  sobremaneira  com  injúrias, 
eproferião  palavras  abomináveis. 

35"  Porém  amanhecendo  o  dia  quin» 
to ,  vinte  mancebos  dos  que  estavão 
com  Maccabeo,  irritados  no  seu  inte* 
rior  por  causa  destas  blasfémias  ,  se 
chegarão  valerosamente  aos  muros,  e 
subirão  acima  delles  com  hum  animo 
embravecido : 

36  e  subindo  também  outros  em 
seu  seguimento,  começarão  apor  fo- 
go ás  Torres ,  e  ás  portas ,  e  a  quei- 
mar vivos  aquelles  blasfemadores. 

37  («)  E  depois  de  gastarem  dous 

dias 

(w)  De  que  era  Governador  Quéreas.  Este  era 
iimáo  de  Timotheo  ,  como  logo  se  verá  pelo 
verso  37»  Pereira. 

(«)  É  depois  de  gastarem  ,  e5>f.  O  Grego  >  c 
Sy riftco  náo  trazem  cai  ciicumstancia ,  mas  em 
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dias  inteiros  em  destruir  a  Praça  ,  íQn- 
do  achado  a  Timotheo  (0)  num  lugar , 
onde  ellc  se  escondera  ,  o  matarão  : 
também  tirarão  a  vida  a  seu  irmão  Qué- 
reas ,  e  a  Apollofanes, 

38  Concluídas  que  forao  estas  em- 
prezas ,  cantando  Hymnos  e  cânticos , 
bemdizião  ao  Senhor,  que  tinha  fei- 
to estas  grandes  cousas  em  Israel ,  e 
lhes  havia  dado  a  victoria. 


CA- 

lugar  dclla  Jizem  assim  :  Quebrarão  as  portas , 
e  tendo  feito  caminho  para  entrar  o  reste  do  exer^ 
cito,  se  senhorearão  da  Cidade,  Pereiha. 

(o)  Num  lugar  ,  onde  elle  se  escondèra.  Pelo 
que  a  Vulgata  diz ,  in  quodam  loco ,  num  lu- 
gar, iitz  o  Grego  ,  eo  Syriaco  ,  in  quadam  fo- 
vv.? ,  numa  cova.  E  assim  podemos  «uspeirar 
que  o  Latino  Interprete  escrcveo  originariamen* 
te  in  quodam  lacu  ,  num  lago  ,  cu  ruma  cister- 
na :  e  que  depois  por  descuido  pczeráo  os  Co- 
pi s fas  m  j«Oí//ím  loco.  Perlika, 
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CAPITULO  XL 

Lysias  vem  d  Judéa  com  hum  poderoso 
exercito.  Os  Judeos  invocão  o  Senhor  y 
e  alcanção  victoria.  Lysias  lhes  pede 
paz  ,  e  Judas  lha  concede.  Carta  de 
Lysias  aos  Judeos,  Cartas  ã* Antíoco 
Erjpator  a  Lysias  ,  e  aos  Judeos.  Car* 
ta  dos  Korãanos  aos  Judeos* 

Amo  I  llyf' As  pouco  tempo  depois  Ly- 
334^.'  -LyjL  sias  Aio  do  Rei  ,  e  seu  pa- 
aiit.  de  rente  ,  e  que  tinha  a  seu  cargo  osne- 
Chr.  gocios  do  Reino ,  muito  sentido  da 
que  havia  acontecido , 

2  ajuntando  oitenta  mil  homens 
de  pé,  etoda  a  cavallaria  marchava  con* 
tra  os  Judeos  ,  imaginando  que  sem 
dúvida  tomaria  a  Cidade,  comtençco 
de  a  dar  aos  Gentios  para  a  povoarem  , 

3  e  de  tirar  do  Templo  grandes 
sommas  de  dinheiro  ,  como  dos  outros 
Templos  dos  Pagãos  ,  e  vender  todoa 
os  an.nos  o  Summo  Sacerdócio  : 

4  nao  fazendo  reflexão  alguma  no 

po 

/ 
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poder  de  Deos  ,  mas  tendo  largado  as 
rédeas  á  sua  soberba  punha  Lysias  to- 
da a  confiança  na  multidão  da  sua  in« 
fanteria  ,  e  nos  seus  milhares  de  cavai- 
los  ,  e  em  oitenta  elefantes, 

)  Entrado  pois  na  Judéa  ,  e  che- 
gando aBethsura,  que  estava  situada 
num  lugar  estreito,  (^)  cinco  estádios 
distante  de  Jerusalém ,  atacava  esta 
Praça. 

6  Tanto  porém  que  Maccabeo  ,  e 
os  que  estavão  com  elle  souberao  que 
as  Fortalezas  erão  combatidas ,  com  ge- 
midos ,  e  lagrimas  rogavão  ao  Senhor , 

e 

(^a)  Cinco  estádios  distante  de  Jerusalém,  Cin- 
co enadios  íaziío  seiscentos  e  vinte  e  cinco  pas- 
sos. De  Bethsura  porém  a  Jerusalém  ,  aiiesiáa 
Eusébio,  e  S.  jcronymo  ,  que  hiso  viníe  mil 
p:.ssos.  Por  onJe  jujga  Calmer  ,  que  por  des- 
cuido dos  Copistas  ha  aqu!  erro  na  coma.  O  que 
se  confirma  do  Manuscrito  d 'Alexandria  ,  que  em 
lu^ar  de  cinco  estádios  ,  iiaz  aqui  cinco  esíjuenos: 
medida  que  ainda  que  náo  era  uniforme  em 
todas  as  terras  ,  toJavia  emperre  nenhuma  tinha 
iTienos  de  icinta  estádios.  Assim  cinco  esquenoi 
àzo  ao  menos  cento  e  cinccenu  enidios.  Pe- 

JílEIRA, 
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e  juntamente  todo  o  Povo,  que  en- 
viasse algum  bom  Anjo  para  salvação 
d'lsrael. 

7  E  Maccabeo  foi  o  primeiro  qus 
depois  de  tomar  elle  mesmo  as  armas, 
exhortou  os  outros  a  se  exporem  junta- 
mente  com  elle  ao  perigo  ,  e  a  darem 
soccorro  a  seus  irmãos, 

8  E  quando  elles  marchavão  todos 
juntos  com  animo  resoluto  ,  {b)  Dppa« 
receo  ao  sahir  de  Jerusalém  hum  ho- 
mem a  Cavallo ,  que  hia  adiante  del- 
les  vestido  d'habitos  brancos  ,  com  ar- 
mas d'ouro,  brandindo  huma  lança. 

9  Então  bemdisserão  todos  elles 
ao  mesmo  tempo  ao  Senhor  misericor- 
dioso ,  e  se  encherão  d'animo :  prom- 
ptos  â  pelejar ,  não  só  com  os  homens , 

mas 

(h)  Appareceo  ao  sahir  de  'Jerusalém  bum  ho» 
mem  a  cavallo.  Era  sem  dávida  o  bom  Anjo , 
<]ue  elles  no  verso  6,  tinnáo  pedido  a  Deos  , 
que  enviasse  em  seu  auxilio  ,  e  ajuda.  Assim  di- 
zem as  Historifts  d^Hespanhâ  ,  que  fora  depois 
visto  o  Apostolo  Santiago  Maior ,  ni  Batalha  de 
Clavijo ,  onde  ElRei  D.  Ramiro  I.  com  o  sea 
exercito  matiiáo  setentt  mil  Mouros.  Peeeika* 
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imas  também  com  as  alimárias  mais  fe- 
rozes ,  e  a  atravessar  por  muros  de 
ferro. 

IO  Marchavâo  elies  pois  com  gran^ 
de  coragem,  tendo  por  si  o  Senhor, 
que  do  alto  do  Ceo  se  declarava  seu 
Protector ,  e  fazia  resplandecer  sobrei* 
les  a  sua  misericórdia. 

I  I  Ao  mesmo  tempo  lançando-se 
elles  com  grande  ímpeto  sobre  seus 
inimigos  á  maneira  dc  leões  ,  matarão 
onze  mil  homens  da  sua  infanieria  ,  e 
mil  e  seiscentos  decavalleria : 

12  efizerão  fugir  todo  ornais  res- 
to, e  a  maior  parte  delles  não  se  po- 
derão salvar,  senão  ficando  feridos  e 
sem  armas,  E  até  o  mesmo  Lysias  por 
meio  d'huma  vergonhosa  fugida  es- 
capou. 

1 3  E  como  elle  não  era  insensato, 
considerando  comsigo  mesmo  a  perda 
que  tinha  tido,  e  reconhecendo  que 
os  Hebreos  erao  iavenciveis ,  quando 
seescoravão  nosocccrro  deDcos  To- 
do-Poderoso ,  msndcu-lhes  Embaixa, 
dores :  e 


340         M  A  C  C  A  B  E  o  s, 

14  e  prometteo-lhes  que  consenti- 
ria em  todas  as  condições  de  paz  ,  que 
fossem  justas  ,  e  que  persuadiria  ao 
Rei  que  fizesse  amizade  com  elles. 

ij  Annuio  poisMaccabeo  aos  ro- 
gos de  Lysias ,  attendendo  em  todas 
as  cousas  ao  interesse  do  Público  :  e  o 
Rei  esteve  por  tudo  o  que  Maccabeo 
pedio  para  osjudeos  na  carta  que  es- 
creveo  a  Lysias. 

16  Porque  Lysias  tinha  escrito  hu* 
ma  carta  aos  Judeos  concebida  assim 
nestes  termos, 

LYSIAS  ao  Povo  dos  Judeos,  saúde  : 

17  João,  e  Abesalom  ,  que  por 
vós  tinhão  sido  enviados  ,  entregando- 
me  as  vossas  cartas,  me  pedirão,  que 
cumprisse  eu  as  cousas,  que  por  in- 
tervenção delles  me  crão  significadas. 

18  Por  tanto  expuz  ao  Rei  tudo 
o  que  se  lhe  podia  representar:  eellc 
Gonveio  naquillo ,  que  os  seus  negó- 
cios lhe  permittião, 

19  Sevos  pois  fordes  fiéis  ao  Rei 
nos  vossos  Tratados ,  eu  também  da- 
qui 
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qui  em  diante  me  empenharei  por  vos 
lazer  todo  o  bem  que  puder* 

20  E  pelo  que  toca  aos  outros  pon- 
tes ,  eu  tanto  aos  que  vós  me  envias*, 
tes  5  como  aos  que  cu  vos  envio ,  os 
encarreguei  de  conferirem  pessoalmen- 
te mais  em  particular  comvosco  sobrel- 
les. 

21  Tende  boa  saúde,  (c)  Anno 

cen- 

(c)  Ànw  cento  e  quarenta  e  oito.  Entende  se 
da  Era  dos  Giegos ,  isio  he  ,  dos  Seleucidas. 
]Was  no  Livro  primeiro  dos  Maccabeos  ,  C?.p* 
VI.  .verso  16.  he  expresso,  c]ue  Amioco  Epi- 
fanes moríêra  no  anno  dos  Gregos  cento  e  qua- 
renta e  nove.  Como  pócie  logo  ser ,  que  Ly- 
3Ías  Ministro  do  novo  Rei  Antioco  Eup^ror  es- 
crevesse esta  carta  no  ?nro  cento  e  quarenta  e 
oi  o  ?  Mas  nós  já  advertimos  noutra  parte  com 
Petau  ,  Usser  ,  e  outros  Chronolcgos  ,  que  hunsi 
cqmeçiváo  a  contar  estes  annos  pela  Primave- 
ra no  mez  de  Nisan  j  outros  pelo  Outono  se- 
guinte no  mez  deTisri.  O  Author  do  primeiro 
Livro  dos  Maccííbecs  seguio  o  primeiro  modo 
de  contar :  per  isso  poz  a  morte  c'Anticco  Epi- 
fanes no^nno  cen;o  e  quarenta  e  nove  dos  Se- 
leucidis.  O  Author  porém  do  segurdo  Livro  se* 
guio  o  segundo  modo  de  contar :  por  isso  poz 
o  principio  do  Reinado  d'Aniioco  Lupstor  ainda 
río  anno  de  cento  e  quarenta  e  oito  :  porque  cc^ 
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cento  e  quarenta  e  oito ,  a  vinte  e  qua* 
tro  dias  (d)  domez  de  Dióscoro. 

2  2  E  a  carta  do  Rei  continha  o  se- 
guinte : 

O  REI  Antioco  (,e)  a  Lysias  seu  Ir- 
mão ,  saúde, 

23  Tendo  sido  o  Rei  nosso  pai 
trasladado  para  entre  os  Deoses ,  de- 
sejando nós  que  os  que  estão  no  nos- 
so Reino  vivão  em  paz ,  e  que  ponhão 

di- 

R)0  vai  atrazado  do  primeiro  seis  mezes ,  ainda 
quando  o  pai  morreo ,  e  começou  a  remar  o  fi- 
lho 5  náo  linha  chegado  o  Outono ,  em  que  ha- 
via de  começar  para  elle  o  anno  de  cento  equa- 
lenra  e  nove.  Pereira. 

{d)  Do  mez  de  Dióscoro,  Náo  se  sabe  que  mez 
era  este  entre  os  Gregos.  Huns  suspeiráo  que 
cri  o  mez  Dio  ,  que  correspondia  a  Novem- 
bro ;  outros  que  o  mez  Distro ,  que  correspon- 
dia a  Março.  Outros  qae  hum  mez  entercalar 
entre  o  Distro  ,  e  o  Xanthico  ,  isto  he ,  enrre 
Março  ,  e  Abnl.  Os  que  suppõem  escrita  esta 
carta  em  Novembro  ,  náo  aá verti ráo  ,  que  en« 
táo  seria  já  o  anno  cento  e  quarenta  e  nove ,  e 
náo  ainda  o  anno  cento  e  quaienta  e  oito.  Pe- 
reira. 

(e)  A  Lysias  seu  Irmão  ,  saúde.  Titulo  anne- 
xo  á  Dignidade  de  Lysias  ,  segundo  já  notámos 
neutral  pane,  I,  Mace,  X,  18*  Pereika. 
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diligenciâ  em  tratar  dos  seus  negó- 
cios , 

24  ouvimos  que  os  Judeos  não  con- 
descenderão com  meu  pai  no  tocante  a 
se  passarem  para  o  rio  dos  Gregos, 
mas  que  querem  conservar  os  seus  cos- 
tumes ,  e  que  por  esta  razão  elles  nos 
pedem,  que  lhes  seja  permittido  vive- 
rem segundo  as  suas  Leis. 

2$  Querendo  pois  que  tamhem  es- 
te Povo  viva  em  quietação ,  determi- 
námos ,  e  ordenámos  que  lhes  seja  res- 
tituido  o  seu  Templo ,  para  elies  vi- 
verem conforme  os  costumes  de  seus 
antepassados. 

26  Tu  pois  farás  bem  de  manda- 
res lá ,  e  de  fazeres  alliança  com  elles  : 
para  que  tendo  conhecido  a  nossa  von- 
tade, fiquem  já  com  o  animo  desassom- 
brado ,  e  attendão  a  seus  próprios  in- 
teresses. 

27  E  a  Carta  do  Rei  aos  Judeos 
era  do  teor  seguinte  : 

OREI  Antioco  ao  Senado  dos  Ju- 
deos^ e  aos  outros  Jiídeos^  saúde. 

Se  . 


344  Maccabeos, 

28  Se  vós  passais  com  saúde  >  es- 
tais no  estado  que  nós  desejamos  :  e  nós 
também  passamos  bem. 

29  Veio  buscar-nos  Meneláo  ,  di- 
zendo ,  que  vós  desejáveis  vir  ter  com 
os  vossos  j  que  estão  no  nosso  Reino. 

30  Nós  pois  damos  passaportes  aos 
que  quizerem  vir  até  o  dia  trinta  do 
niez  de  Xanthico , 

31  permittindo  que  os  Judeos  usem 
das  suas  comidas  ,  e  vivão  segundo  as 
suas  Leis ,  como  d*antes  :  e  que  ne- 
nhum delles  de  modo  algum  padeça 
detrimento  pelas  faltas ,  que  forão  com- 
m^ettidas  por  ignorância. 

3z  Nós  pois  vos  mandámos  tam« 
bem  Menelâo  ,  para  conferir  comvosco. 

33  Tende  saúde.  Anno  cento  e 
quarenta  e  oito  ,  aos  quinze  dias  (/) 
do  mez  de  Xanthico. 

34  E  também  os  Romanos  manda- 
râo  sua  cartâ ,  concebida  nestes  ter- 
mos. QTJIN- 

(/)  Do  mez  de  Xanthico.  Este  mez  coítes- 
pondia  enire  os  Gregos  ao  nosso  Abril.  Pe- 
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QUINTO  Memmio,  eTitoMani- 
lio,  Legados  dos  Romanos,  ao  Povo 
dosjudeos,  saúde, 

35'  Nós  vos  concedemos  igualmen-> 
te  as  mesmas  cousas ,  que  Lysias  Pa- 
rente do  Rei  vos  concedeo. 

36  E  pelo  que  toca  ás  que  elle 
julgou  que  devião  -ser  representadas 
ao  Rei ,  mandai  quanto  mais  de  pressa 
alguém  ,  depois  de  terdes  entre  vós 
deliberado  bem  na  matéria  ,  para  nós 
determinarmos  o  q-ue  vos  for  mais  con- 
veniente: porque  nós  vamos  a  Antio- 
quia. 

37  Por  isso  mandai-nos  de  pressa 
a  resposta  ,  para  nós  sabermos  também 
qual  hc  a  vossa  vontade. 

38  Tende  boa  saúde.  Anno  cen-. 
to  e  quarenta  e  oito ,  (g)  aos  quinze 
dias  do  mez  de  Xanthico. 

CA. 

Çg)  Aos  quinze  dias  ,  ^^c,  He  t  mesma  dará 
que  a  do  verso  ^3.  O  que  Faz  recear  náo  hou-- 
vesse  aqui  algum  descuido  nos  primeiros  Co- 
pistas. Pekeika.  / 
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Os  Judeos  são  perseguidos  pelos  Governa^ 
dores  das  Pr  ovina  as  visinbas  da  Ju- 
déa.  Expedição  de  Judas  sobre  Joppe  ^ 
e  sobre  Jamnia.  Elie  marcha  contra  Ti» 
motbeo  ao  Além-Jordão.  Derrota  o  exer^ 
cito  de  Timotheo.  Volta  a  Scythopolis. 
Marcha  centra  Górgias  ,  e  poe-na  em 
fugida.  Oblações  pelos  Judeos  mortas 
nesta  batalha* 

Anno      ^  XJ^  Eitos  estes  Tratados ,  voltou 
do  M.         3J  Lysias  para  o  Rei ,  e  os  Ju- 
(Jeos  se  occupavão  em  cultivar  as  ter» 

ant.  de  * 

Chr.  ras. 

2    Mas  outros,  que  tinhâo  ficado 
no  paiz ,  (a)  a  saber  ,  Timotheo ,  {b) 

e 

{a)  Ã  saber  ,  Timotheo  ,  Este  Timotíieo 
he  differente  daquelle  ,  que  foi  morto  em  Ga- 
zara  com  seu  irmão  Qaereas.  Acima  X.  ?7.  E 
he  o  mesmo  que  vem  nomeado  no  primeiro 
Livro  dos  Maccabeos ,  Cap.  V.  verso  H.  Pe- 
reira. 

Ço)  E  Apollonio ,  Também  este  he  di- 
yerso  dVlpolíonio  filho  de  Tharséas ,  de  qi3«i 
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c  Apollonio,  filho  de  Gennêo,  como 
tijmbem  Jeronymo,  e  Demofonte,  além 
destes ,  também  Nicanor  Governador 
de  Chypre ,  não  os  deixaváo  viver  em 
paz  ,  nem  em  socego. 

3  Entretanto  os  de  Joppe  commeN 
têrão  huma  aleivosia  tal ,  como  esta  : 
rogáião  aos  Judeos,  com  quem  habi- 
tavão  5  que  com  suas  mulheres ,  e  fi- 
lhos se  mettessem  numas  barcas ,  que 
tinhão  preparado ,  como  se  não  hou- 
vesse entrelles  inimizade  alguma. 

4  Em  fim  segundo  hum  Decreto 
acordado  unanimemente  pela  Cidade ^ 
depois  de  consentirem  até  nisto  os  mes- 
mos Judeos,  não  tendo  outrosi  a  me- 
nor suspeita  por  causa  da  paz  que  ha- 
via entrelles  :  tanto  que  chegâtão  ao 
mar  alto  ,  os  de  Joppe  aíFogáiáo  nelle 
alguns  duzentos  Judeos. 

f  Judas  assim  que  soube  desta 
crueldade  commettida  contra  a  gente 
da  sua  nação ,  mandou  aos  que  cstavão 

Tom.  XV IL        Z  com 
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eom  elle  que  tomassem  as  armas :  e 
depois  de  ter  invocado  a  Deos  justo 
Juiz, 

6  marchou  contra  estes  homicidas 
de  seus  irmãos ,  e  logo  lhes  queimou 
de  noite  o  porto  ,  queimou  as  barcas  , 
e  fez  pa?sar  ao  fio  da  espada  os  que 
tinhão  escapado  das  chammas. 

7  E  depois  de  ter  assim  executado 
isto,  retirou-se  com  tenção  de  tó  tor» 
nar,  e  de  acabar  d'huma  vez  com  to« 
dos  os  de  Joppe. 

8  Mas  como  tivesse  entendido  que 
também  os  de  Jamnia  querião  fazer  do 
mesmo  modo  aos  Judeos ,  que  vivião 
entrelles , 

9  deo  também  de  noite  sobre  os 
taes  Jamniras,  e  lhes  queimou  o  por- 
to com  as  suas  embarcações  :  de  sorte 
que  o  clarão  do  fogo  se  via  emjerusa* 
lem  ficando  ella  na  distancia  de  du- 
zentos e  quarenta  estádios. 

10  Tendo-se  apartado  já  dâlli  no- 
ve estádios,  e  indo  marchando  con- 
tra Timotheo,  investirão  com  elle  os 

Ara- 


( 
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Árabes  5  que  erão  cinco  mil  infantes, 
e  quinhentos  cavallos. 

1 1  E  como  se  travasse  hum  rijo 
combate:  e  tivesse  havido  bom  succes- 
so  com  a  ajuda  de  Deos ,  os  Árabes 
que  tinhão  ficado,  vendo-se  venci- 
dos, pedião  a  Judas  que  se  compozcs- 
se  com  elles  ,  promettendo  que  lhe 
d  arião  pastos  ,  elhe  assistirião  em  tu- 
do o  mais. 

12  E  Judas  crendo  que  elles  efFe- 
ctivamente  lhe  poderião  ser  úteis  em 
muitas  cousas  ,  prometteo-lhcs  paz  :  e 
feita  a  composição ,  elles  se  retirarão 
ás  suas  tendas. 

15  E  atacou  ainda  huma  Cidade 
(ont  ,  que  tinha  por  nome  Casfin  y 
cercada  de  pontes  e  de  muros,  a  qual 
estava  mui  povoada  d*huma  mistura 
de  diversas  Nações. 

14  Os  que  porém  estavão  dentro, 
confiados  na  firmeza  dos  seus  muros  , 
e  no  provimento  que  tinhão  de  viveres  , 
defendião-se  negligentemente,  insul- 
tando ajudas  com  dicterios^e  com  blas- 
Z  ii  te- 
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femias,  e  proferindo  palavras  detestá- 
veis, 

ij  Maccabeo  porém,  invocado  o 
grande  Príncipe  do  mundo  ,  que  sem 
aríetes  ,  nem  máquinas  bellicas  em 
tempo  de  Josué  instantaneamente  der- 
ribou a  Jericó,  subio  furiosamente  aos 
muros : 

16  e  tendo  tomado  a  Cidade  pela 
vontade  do  Senhor,  executou  nella  in- 
críveis estragos  ,  de  sorte  que  hum  tan- 
que que  estava  ao  pé  ,  de  dous  está- 
dios de  largo  ,  se  vio  tinto  do  sangue 
dos  mortos 

17  Partidos  dallí ,  caminharão  sete- 
centos e  cincoenta  estádios,  (c)  eche- 
gárão  a  Caráca  aosjudeos,  (J)qtrese 
chamão  Tubianêos : 

18  enão  poderão  por  certo  haver 

ás 

.  (f)  E  chegdrao  a  Camca,  He  talvez  a  mesma 
que  a  Fortaleza  de  Daíheman.  /,  Mace,  F.  9* 
Carãc  em  Caldeo ,  e  Syriaco  significa  huma  For- 
taleza. Cai.met. 

(,d)  Que  se  chamao  Tnbianêos.  Isto  he  ,  os  ]u- 
deos  habitantes  no  paiz  deTubin^  ou  de  Tub. 
yejâ-se  /.  M^ccT,  1^.  Calmet, 
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ás  mãos  a  Timotheo  naquelJes  lugares , 
porque  como  não  tinha  podido  fazer 
alli  nada  ,  voltou  para  trás,  deixada  em 
certo  sitio  huma  fortissima  guarnição. 

19  Mas  Dosithco  ,  e  Sosipatro, 
que  erão  Gommandantes  das  trepas  com 
Maccabeo  ,  matarão  dez  mil  homens, 
que  Timotheo  havia  deixado  para  guar- 
da desta  P,aça. 

20  Entretanto  Maccabeo  ,  ordena- 
dos ,  e  repartidos  em  cohurtcs  seis 
mil  homens  que  o  acompanhavão , 
marchou  contra  Timotheo  ,  que  ti- 
nha comsigo  cento  e  vinte  mil  in- 
fantes,  (ej  e  dous  mil  e  quinhentos 
cavallos. 

21  E  Timotheo  sabida  achegada 
de  Judas,  mandou  adiante  as  muihe- 
res,  e  os  filhos,  e o  resto  da  bagagem 
para   huma  Praça  (f)  chama Car- 

nion  : 

(f)  E  âons  mil  e  ^yimhevtoi  cavalics,  O  Gre- 
go  da  Ediçáo  Romana  tem  sómenie  tnil  e  qui- 
tikentos.  A  iidiçáo  d'Alcalá  tízzilous  viil  e  qui- 
nhentos ,  como  a  Vulgata.  Pereika. 

(/)  Chamada  Carnion,  He  t  mesma  que  Car- 
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nion :  porque  era  inconquistavel ,  c 
dilHcil  de  ser  entrada  por  causa  da  es- 
treiteza das  suas  avenidas. 

11  Mas  tanto  que  appareceo  a  pri- 
meira çohorte  de  Judas  ,  ficárao  os  ini- 
migos passados  de  medo ,  pela  presen- 
ça de  Deos  ,  que  vê  todas  as  cousas  , 
€  tomàsão  a  fugida  huns  atrás  dos  ou- 
tros, deserte  que  erao  com  maior  des- 
barato derribados  pelos  seus  ,  e  se  fe* 
yião  com  os  golpes  das  suas  mesmas  es- 
padas. 

23  E  Judas  carregava  sobrelles 
com  grande  vigor  castigando  a  estes 
profanos,  e  delles  fez  cahir  mortos 
no  campo  trinta  mil  homens. 

24  E  o  mesmo  Timoíheo  veio  a 
cahir  nas  mãos  deDositheo,  edeSo- 
sipatro  :  e  lhes  pedio  com  agonizadas 
instancias  que  o  deixassem  ir  com  vi- 
da ,  porque  tinha  feiro  prizioneiros 
muitos  pais  ,  e  muitos  irmãos  de  Ju- 
deos,  os  quaes  pela  sua  morte  per- 

de- 

tiaim  j  ou  Astaroth-Carnaiin,  /.  A/Src     2.6*  43. ' 
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derião  a  esperança  de  cobrar  a  liber- 
dade. 

25-  E  tendo-lhes  dado  palavra  que 
restituiria  estes  prizioneiros  segundo 
o  Tratado ,  elles  o  deixárão  ir  sem  lhe 
fazerem  mal  algum,  com  os  olhos  em 
salvar  a  seus  irmãos. 

26  Depois  tornou  Judas  a  ir  a  Carf 
nion  ,  onde  matou  vinte  e  cinco  mil 
homens. 

27  Depois  da  fugida  ,  e  matança 
destes  inimigos ,  fez  elle  marchar  o 
seu  exercito  para  Efron  ,  Cidade  for- 
te ,  em  que  habitava  huma  grande 
multidão  de  diversos  Póvos  :  e  os  seus 
muros  cstavão  bordados  de  valentes 
mancebos ,  que  os  defendião  vigorosa- 
mente :  e  dentro  havia  muitas  máqui- 
nas de  guerra  ,  e  prevençíío  d'armas  d* 
arremesso. 

28  Mas  tendo  osjudcos  invocado 
G  Todo-Poderoso  ,  que  destroe  com  o 
seu  poder  as  forças  dos  inimigos  ,  to- 
marão a  Cidade ;  e  matarão  dos  qu  e 
estaão  dentro  vinte  c  cinco  mil. 

dalii 
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29  Dalli  passáião  i  Cidade  do^ 
Scythas  ,  que  distava  de Jeruoalem  seis" 
centos  estádios» 

30  E  como  os  mesmos  Judeos^  que 
vivia  )  com  os  Scythopolitas  ,  tivessem 
attestado  que  erão  bem  tratados  por 
elles ,  que  ainda  nos  tempos  da  sua 
desgraça  tinhâo  usado  com  elles  de 
moderação  : 

31  dando-lhes  por  isso  as  graças, 
etendo«os  exhorcado  a  que  se  mostras- 
sem ainda  para  o  diante  benignos  com 
os  da  sua  Nação,  voltarão  para  Jeru- 
salém por  estar  próxima  (g)  a  solcmni^ 
dade  das  Semanas. 

32  E  passado  que  foi  o  Pentecos- 
tes, marcharão  elles  contra  Górgias, 
(b)  Governador  da  Iduméa. 

E 

Çg)  A  solemnidade  das  Semanas,  Do  Pentecos.- 
feg;.  V  e  a-se  o  Levitico  XXUl.  15.  16  eo.  Deu- 
leronomio  XVI     o  Perura. 

Governador  da  Jdmnéa.  Grccio  queria 
que  se  lesiC  ,  Governador  de  yamnia ,  onoe  Gox" 
^las  estava  entáo  residente  com  o  seu  txerci- 
ío.  /.  Jí^acc,  V.  586596  da  qual  o  Historia- 
dor José  ehama  Governador   a  G©rgiai.  Fíí? 
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33  E  Judas  o  foi  atacar  com  tre^ 
mil  infantes  ,  e  quatrocentos  cavallos. 

34  Tendo  vindo  âs  mãos  os  doas 
exércitos  5  forão  poucos  os  Jadeos  que 
ficarão  mortos. 

35'  Hum  certo cavalleiro  porém  dos 
de  Bacenó.is ,  por  nome  Dositheo ,  ho- 
mem valente  tinha  aíferrado  de  G;jr- 
gias  :  e  quando  elle  o  queria  tomar  vi- 
vo ,  outro  cavalleiro  dos  de  Trácia  arre- 
meteo  a  elle  ,  e  lhe  cortou  hum  hora- 
bro,  e  assim  escapando  Górgias  fugio 
(i)  para  Maresa. 

36  Mas  achando-se  fatigados  os 
que  estavão  (k)  com  Esdrin  ,  por  te- 
rem pelejado  havia  muito  tempo,  in- 
vocou Judas  o  Senhor  ,  para  que  se 
fizesse  elle  mesmo  o  Protector ,  e  o 
Capitão  neste  coaibate: 

co- 
co Para  Maresa,  Em  lugar  de  Maresa  traz 
o  Syriaco  Samaria  ,  como  também  a  Vulgata  , 
e  o  Grego  tK>  lugar  acima  citado  do  piimeiío  Li- 
vro dos  Maccâbeos.  Pi^çEf  a 

( ^)  Com  Esdrin  A  Ediçáo  Grega  d'AlcJo 
diz  ,  com  Gorilas.  E  esta  he  a  liçáo  que  a  ak 
guns  paiece  ser  a  verdadeira.  Pereira. 
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37  começando  a  fallar  na  Língua 
pátria,  e  a  levantar  clamores  em  Hy- 
mnos ,  pez  em  fugida  os  soldados  de 
Górgias. 

38  Depois  ajuntando  Judas  o  seu 
exercito  ,  partio  para  a  Cidade  d'Odol- 
lão  ;  e  chegando  o  dia  sétimo  ,  purifi*» 
cados  segundo  o  costume ,  celebrarão 
o  Sabbado  no  mesmo  lugar. 

39  E  no  dia  seguinte  foi  Judas 
com  os  seus  ao  campo  ,  para  levar  os 
corpos  dos  que  tinhao  sido  mortos,  c 
para  os  sepultar  com  seus  parentes  nos 
sepulcros  de  seus  pais. 

40  Ora  eíles  achárSo  debaixo  das 
túnicas  dos  mortos  na  batalha  algumas 
das  oíFrendas  consagradas  aos  idolos, 
que  havia  em  Jamnia  ,  que  a  Lei  pro 
hibe  aosjudeos:  todos  pois  reconhe* 
cêrão ,  que  esta  fora  a  causa  da  sua 
morte. 

41  Todos  por  isso  bemdisserao  o 
justo  juizo  do  Senhor  ,  que  tinha  des« 
coberto  o  que  estava  escondido. 

42  E  assim  tendo-se  posto  em  ora- 

ção, 
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ção ,  conjurarão  o  Senhor  que  se  es* 
quecesse  do  peccado ,  que  rora  com- 
mettido.  Mas  na  verdade  o  fortissimo 
Judas  exhortava  o  Povo  a  que  se  con- 
servasse sem  peccado  ,  vendo  diante 
de  seus  olhos  o  que  tinha  acontecido 
por  causa  dos  peccados  daquelles  ,  que 
tinhão  sido  mortos. 

43  E  rendo  ajuntado  huma  colíe- 
cta  ,  mandou  doze  mil  drachmas  de 
prata  a  Jerusalém  (/;  para  serem  ofie- 

re- 

(/)  Pãra  serem  oferecidas  em  sncrijicio  ,  (ú^c. 
Nenhuns  sacrifícios  podiáo  aproveitar  a  estes  , 
ou  quaesquer  outros  mortos  ,  se  elles  tivessem 
acabído  a  vida  em  peccado  morral.  Judas  pois , 
que  mandou  appiicar  pelas  almas  destes  Judeos 
mortos  na  guerra  as  doze  mil  drachmas ,  íoi 
porque  ,  ou  assentou  que  o  peccado  ,  em  que 
eJIes  tinháo  cahido  ,  não  fora  mortal  •,  ou  pia- 
mente ereo  5  que  ainda  que  mortal,  Dcos  lhes 
dera  tempo  ao  menos  a  alguns  para  se  arre- 
penderem deJIe  ainda  em  vida.  Huma  celebre 
passagem  de  Santo  Agostinho  no  Enquiridio , 
Cap,  CX.  ma)  entendida  pelo  Mestre  das  Sen- 
tenças Livro  i V.  Dist.  XLV.  deo  cccasiáo  a  cui- 
darem alguns  Escolásticos,  que  na  mente  do 
Santo  Doutor  podiáo  os  tormentos  dos  con- 
demnados  receber  algum  alivio  pelos  suíFra- 
gios,  que  poi  elles  oíièrecessem  os  vivos.  E 
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recidas  cm  sacrifício  pelos  peccados 
dos  mortos  ,  sentindo  bem  ,  e  religio- 
samente da  resurreição : 

44  (  porque  se  elle  não  esperasse , 
que  os  que  tinhão  sido  mortos,  ha* 
viâo  hum  dia  de  resuscitar  ,  teria  por 
huma  cousa  supérflua  ,  e  vã  orar  pe- 
los defuntos  ) 

45'    e  porque  elle  considerava  que 

os 

deste  mô«mo  sentimento  paieciáo  estar  aquel- 
les  ,  que  compozeráo  a  Missa  ,  que  se  acha  em 
alguns  Missaes  antigos  com  esie  Titulo:  Pro 
his ,  de  quorum  salme  dubitatur.  Onde  vem  a 
Oração  ,  em  que  se  pede  a  Deos  ,  ut^  siforsitan 
ob  gravitatem  criminum  non  tnereatur  surgere 
ad  gloriam  y  per  haec  sacrae  oblationis  libami' 
na  tolerahilia  fiam  ipsa  tormenta.  Mas  bem  exa- 
minado o  Texto  de  Santo  Agostinho ,  as  penas 
sjue  elle  ensina  poderem  ser  iliviadas  pelos  sa« 
crificios  5  orações ,  e  esmolas  dos  vivos  ,  sáo 
as  dâs  almas  que  estão  no  Purgatório.  Assim 
o  acho  advertido  entre  os  antigos  por  Alberto 
jVIâgno  nos  Commencarios  to  sobredito  lugai 
do  Mestre  das  Sentenças  :  entre  os  modernos 
por  Mansi  nas  Correcções  ás  Notas  de  Calmec 
sobre  o  presente  Texto  dos  Maccabeos ;  e  por 
Vezzosi  nas  Notas  ao  lugar  de  Santo  AgQStinhci 
da  Edição  do  Cardeal  Tomas/.  Pekeira. 
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os  que  (tn)  haviâo  falecido  na  pieda- 
de ,  tinhão  huma  grandíssima  miseri- 
córdia reservada* 

46  («)  He  logo  hum  santo  ,  e  sau- 
dável pensamenro  orar  pelos  mortos , 

pa- 

(m)  Havião  falecido  na  piedade.  Por  terem 
tcibado  a  vida  morral  pelejando  em  defeza  da 
verdadeira  Religião.  PereiRa. 

(m)  fie  logo  hum  santo  ,  e  saudável  pensamfn- 
to  i  0*0.  Texto  cUrissimo  náo  só  pelo  Co^ma 
da  existência  do  Purgatório ,  mas  também  pelo 
outro,  d'aprcveirarem  ás  almas  dos  defuntos 
que  nclie  padecem  ,  os  sacrifícios ,  e  orações 
^ue  lhes  applicáo  os  vivos.  Hum  ,  e  outro  ne- 
gâo  os  Protestantes  ,  e  por  isso  também  náo 
querem  admittir  por  Canónicos  estes  dons  Li- 
vros dos  Maccabeos.  Mas  Sinto  Agostinho  no 
principio  do  Livro  De  Cura  pro  A^Icrtnis  ,  já  ad- 
vertio ,  que  quando  náo  tivessen.os  no  segun» 
do  Livro  dos  Maccabeos  hum  testemunho  táo 
expresso  pela  utilidade  dos  suffragios,  bastavt 
a  antiquíssima  praxe  da  Igreja  Christá ,  quan* 
do  oíferece  pelos  Fiéis  defuntos  o  Sac.:ificio 
do  Altar ,  para  este  Artigo  se  dar  por  indubi- 
tivel,  E  que  nesta  mesma  persuasão  estivera  a 
Synagogt  ,  ou  Igreja  ]udaica  ,  prova  bem  o 
presente  Texto  dos  Maccabeos  ^  cujo  Escritoc 
ainda  dado  que  náo  fosse  Canónico  ,  ninguern 
racionavelmente  pode  negar  ,  que  escrevesse  o 
que  na  verdade  corria  por  iradijáo  entre  os  Ju- 
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para  que  sejão  livres  dos  seus  pecca- 
dos. 

CAPITULO  XIII. 

'  Antíoco  Etipator  marcha  contra  os  Ju- 
deos  com  hum  poderoso  exercito.  Man- 
da matar  a  Meneláo.  Judas  põe  em 
turbação  o  campo  dos  inimigos,  Sitto 
de  Bethsura,  Paz  entre  Eupator  ,  e  os 
"Judeos. 

Aiino      I  Anno  cento  e  quarenta  e  no- 

do  M.  V-^  ve  soube  Judas ,  que  Antio- 

antVde  Eupator  marchava  com  grandes  tro- 
Chr.    pas  contra  ajudéa, 

2  e  com  elle  Lysias  Regente  ,  e 
primeiro  Ministro  dos  negócios  do 
Reino  ,  trazendo  coinsigo  cento  edez 
mil  homens  de  pé,  e cinco  mil  deca- 

val- 

d€os  em  tempo  de  Judas  Maccabeo.  Até  G ro- 
cio reconheceo  ,  e  confessou  ,  que  principalmen- 
te depois  do  cativeiro  de  Babyloma  ,  eu  huma 
piaxe  ordinária  dos  Judeos  orar  pelos  mortos  : 
o  que  elle  attribue  á  doutrina  que  enráo  lhes 
déráo  osdous  Profetas  Daniel  y  e  Ezequiel.  Ps- 
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vallo  ,  com  vinte  e  dous  elefantes,  c 
trezentas  carroças  armadas  de  fouces. 

3  E  Meneláo  se  unio  também  a 
elles :  e  com  muito  ardil  procurava  por 
meio  de  rogos  abrandar  a  Antíoco ,  não 
pela  salvação  da  pátria  ,  mas  esperan- 
do ser  elle  promovido  ao  principado. 

4  Porém  o  Rei  dos  Reis  suscitou 
o  coração  d'Antioco  contra  este  pec- 
cador :  e  persuadido  por  suggestão  de 
Lysias ,  que  Meneláo  era  a  causa  de 
todos  os  males,  mandou  que,  prezo 
que  fosse  ,  o  matassem  no  mesmo  Iu« 
gar,  segundo  o  costume  delles. 

5'  He  de  saber  que  naquelle  lugar 
havia  huma  Torre  de  cincoenta  co- 
vados  d'a]tura  ,  que  de  todas  as  par- 
tes estava  cercada  d'hum  grande  mon- 
tão de  cinzas  :  do  cimo  da  qual  não  se 
Tia  ao  redor,  senão  hum  grande  pre- 
cipicio : 

6    mandou  o  Rei  («)  que  precipi- 
tas- 

(a)  Que  precipitassm  aqitclk  sncrile^o  dalH 
almiw  sobre  a  cinza.  O  Grego  á\i :  Mandos  o 
Rd  que  sígmdo  o  costuma  do  lugar ,  Uvand&-& 
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íassem  aquelle  sacrílego  dalli  abaixo 
sobre  a  cinza  ,  empurrando-o  todos  pa- 
ra lhe  dar  a  morte. 

7  E  em  observância  da  tal  Lei  cou- 
be morrer  a  Menelâo  prevaricador  da 
Lei ,  sem  que  o  seu  corpo  fosse  dado 
á  terra. 

8  E  isto  sem  dúvida  aconteceo  por 
hum  juizo  assas  justo  :  porque  como 
elle  tinha  commettido  muitas  impic- 
dades  contra  o  Altar  de  Deos  ,  cujo 
fogo,  e  cinza  era:)  humas  cousas  san- 
tas: foi  eiie  justamente  condemnado 
â  morrer  abafado  na  cinza. 

9  Entretanto  marchava  o  Rei  bra- 
vamente  desenfreado  ,  promettendo 

mos- 

a  Beréa  ,  o  tnatassem.  Ha  pois  neste  lugar  hu- 
wa  torre  de  cem  covados  cheia  de  cinzas ,  e  esta 
tinha  hum  engenho  y  que  dava  voltas  ao  redor  ^ 
eestavs  inxUnado  de  todas  as  partes  para  a  cwm 
za*  E.ste  geneio  de  supplicio  era  de  cun tecido 
entre  os  Judeos,  Mas  entre  os  Persas  era  fre- 
quentíssimo. Valério  Mdximo  ,  cjue  o  descreve  , 
no  Livro  IX.  Cap.  II.  dá  p  >r  primeiro  inven- 
tor delie  a  Dano  Hystapides  ,  e  assim  fez  mor- 
lei  Dácio  Occo  ao  Princjpe  Àecundiano.  Cajl- 
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mostrar-se  mais  violento  aos  Judeos  ^ 
que  seu  pai. 

10  O  que  sabendo  Judas ,  mandou 
ao  Povo  que  invocassem  o  Senhor  de 
dia  e  de  noite  ,  para  que  também  en- 

1^   tão  lhes  assistisse ,  como  sempre  tinha 
feito  : 

1 1  pois  que  receavão  verem-se  pri- 
vados da  sua  Lei ,  e  da  sua  pátria  ,  e 
do  seu  santo  Templo  :  e  que  náo  per- 
mittisse  que  o  seu  Povo  ,  que  não  ha- 
via muito  tempo  começara  a  respirar 
hum  pouco  ,  ficasse  outra  vez  sujeito 

í    ás  Nações ,  que  blastemavão  o  seu  san- 
to Nome. 

12  E  fazendo  todos  uniformemen- 
te o  que  Judas  lhes  havia  ordenado , 

j    e  implorando  a  misericórdia  do  Senhor 
1    com  lagrimas  ,   e  jejuns ,  prostrados 
diante  delle  tres  dias  contínuos,  Ju- 
das os  exhortou  que  se  preparassem* 
j       13    E  ellc  com  os  Anciãos  resol- 
veo  marchar  contra  o  Rei ,  ames  que 
elle  fizesse  entrar  as  suas  tropas  na 
Judéa ,  e  se  apoderasse  da  Cidade ,  e 
Tom.  XVIL        Aa  dei- 
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deixar  ao  Juizo  do  Senhor  o  êxito  da 
empreza. 

14  Remettendo  pois  tudo  ao  po- 
der de  Deos  Criador  do  Universo  ,  e 
tendo  exhortado  os  seus  a  combater 
valerosamente  ,  e  a  resistir  até  á  morte 
em  defeza  das  suas  Leis  ,  do  seu  Tem- 
plo ,  da  sua  Cidade ,  da  sua  pátria  , 
e  dos  seus  compatriotas  ,  fez  acampar 
o  seu  exercito  junto  a  Modin. 

15'  E  depois  de  ter  dado  aos  seus 
por  sinal,  A  VICTORIA  DE  DEOS , 
tomando  comsigo  os  mais  valentes  d' 
entre  os  mancebos,  atacou  de  noite  o 
quartel  do  Rei,  {b)  matou  no  seu 
campo  quatro  mil  homens ,  e  o  mais 
corpulento  dos  elefantes  ,  com  todos 
os  que  levava  em  cima  : 

ló    e  tendo  enchido  de  espantosis- 

si- 

(/í)  Matou  no  sen  campo  quatro  mil  homem. 
Neste  número  concorda  com  a  Vulgata  actual 
a  Grego  da  Edição  Romana,  Mas  outros  Exem- 
plares Gregos  trazem  dous  mil :  o  Syriaco  ,  tres 
mil.  Os  Exemplares  antigos  da  Vulgata  antes 
da  de  Glemeaie  Vilí.  traziáo  quatorze  miL  Pe- 
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simo  terror ,  e  de  turbação  o  campo 
dos  inimigos  ,  depois  do  feliz  succes- 
so  desta  empreza,  se  retirarão. 

17  Efoi  este  feito  ccmmettido  20 
romper  do  dia  ,  assistindo  a  Maccabeo 
a  protecção  do  Senhor. 

18  Mas  o  Rei  5  depois  de  ter  2ssini 
provado  a  audácia  dos Judeos  ,  procu- 
rava tomar  as  Cidades  lorces  por  es- 
trategema  : 

19  e  veio  pôr  o  cerco  diante  de 
Bethsura  ,  que  era  huma  Praça  dos 
Judeos  bera  fortificada  :  mas  foi  re- 
chaçado ,  achou  seus  encontros ,  per- 
deo  muita  gente. 

20  Entretanto  Judas  mandava  aos 
sitiados  o  que  lhes  era  necessário. 

21  Mas  hum  certo  Rhodoco  do 
exercito  dos  Judeos  ,  hia  descobrir  aos 
inimigos  os  segredos  do  seu  partido  , 
mas  depois  de  reconhecido  ,  foi  apa- 
nhado ,  c  mettido  em  prizão. 

2  2  O  Rei  fez  que  se  tornasse  a 
fallar  aos  que  estavão  em  Bethsura  : 
deo-ihes  a  sua  palavra  :  recebeo-a  dei- 
les:  foi-se:  Aa  ii  pe^ 
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23  (c)  pelejou  contra  Judas,  foi 
vencido.  Mas  tanto  que  teve  por  no- 
ticia ,  que  Filippe  ,  que  rinha  fica- 
do por  Superintendente  dos  negó- 
cios 5  se  havia  rebellado  em  Antio- 
quia ,  todo  consternado  no  seu  espi- 
rito fazendo  deprecações  aosjudeos, 
e  sobmettendo-se  a  elles  ,  jurou  guar- 
dar-lhes  todas  as  condições  que  pare- 
cessem justas  :  c  depois  desta  reconci- 
liação ofFereceo  hum  sacrificio,  hon- 
rou o  Templo,  e  fez-lhe  presentes  : 

24  Abraçou  aMaccabeo,  e  o  de- 
clarou Governador  e  Frincipc  de  todo 
o  paiz  ,  desde  Ptolemaida  {d)  até  os 
Gerrenos. 

25-  Quando  porém  Antioco  entrou 
em  Ptolemaida  ,  esiavão  os  Ptolemen- 

ses 

(c)  Pelejou  contra  Judas ,  é^c.  De  Carrieres  , 
e  Saci  sQppondo  <^ae  aqui  se  fálla  íi'âlguma  ou- 
tra Batalha  amecedenie  ,  parafraseáo  :  Mas  elle 
antes  pelejou  contra  ^udas.  Pereira. 

(d)  Até  os  Gerrenos,  Os  Gerrenos  eráo  os  que 
habitaváo  o  paiz  ,  onde  estava  a  amiga  Gerara  , 
a  mesma  que  Gérro  fronteira  do  Egypto.  Gen^ 
XX,  1.  Pekeira. 
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ses  n'hum  grande  descontentamento 
por  causa  das  condições  daquella  al- 
liança ,  mostrando  a  sua  indignação 
(e)  por  temerem  não  viessem  elles  a 
romper  o  Tratado. 

26  Então  subio  Lysias  ao  Tribu- 
nal ,  e  expoz  as  razoes  desta  alliança  , 
e  apaziguou  o  Povo  ,  e  tornou  para 
Antioquia:  e  desta  maneira  foi  a  jor- 
nada do  Rei  contra  a  Judéa  ,  e  depois 
a  sua  retirada. 


CA- 

(e)  Por  temerem  nao  viessem  elles  a  romper 
oTratado.  O  Grego  diz :  Mostrarão  a  sua  in- 
dignarão y  €  qtierião  fazer  annuUar  o  J ratado» 
Pereira. 
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CAPITULO  XIV. 


JDeinetrio  filho  de  Seleucd  vem  metter^se 
de  posse  do  Reim  da  Syria.  Alcimo  o 
irrita  contra  "Judas.  Demétrio  manda 
Nicanor  contra  os  Judeos.  Nicanor 
faz  pazes  com  Judas,  Alcimo  as  per" 
turba,  Demétrio  ordena  a  Nicanor  que 
lhe  remetta  Judas  prez'^.  Judas  se 
retira,  Nicanor  blasfema  contra  o  lem^ 
pio,  Accusão  na  sua  presença  a  Kazias^ 
Morte  generosa  deste  velho, 

Anno       '  passado  o  espaço  de 

^-  XVI.  tres  annos  soube  Ju- 

aní^de      )  ^  ^^^^  cstavao  ,  {h) 

Cár.  que 
lóa. 

(jC)  Mas  f  assado  o  espaço  de  tres  amos ,  eí^r. 
Isto  he  »  tres  annos  depois  t]ne  Ejpator  subi- 
ra ao  Throno  ,  ou  o  terceiro  anno  do  seu  Rei- 
nado, Pekeira. 

(b)  Que  Demétrio  filho  de  Seleuco  ,  <b*c,  ]à 
advertimos  nas  Notas  ao  Livro  I.  Csp.  VII. 
verso  I.  que  este  Dennetrio  era  Demétrio  So- 
ter ,  filho  de  Selejco  IV,  por  sobrenome  Fi- 
lopator.  O  qual  Demétrio  tendo  ficado  em  Ro* 
m\  em  reféns  por  seu  tio  Antíoco  Epifanes  , 
íeve  modo  de  se  ausentar  de  Roma  secieu*. 
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que  Demétrio  filho  de  Seleuco  tinha 
vindo  pelo  porto  de  Tripoli  com  hum 
poderoso  exercito  ,  e  navios ,  para  se 
apoderar  dos  postos  vantajosos  , 

2  e  que  se  tinha  feito  senhor  de 
diversas  Provindas  (c)  a  pezar  d'An« 
tioco  ,  e  do  seu  General  Lysias. 

3  Ora  hum  certo  Alcimo  ,  {d)  que 
tinha  sido  Summo  Sacerdote ,  e  que 
voluntariamente  se  tinha  manchado  no 
tempo  da  mistura  ,  considerando  que 
elle  de  nenhum  modo  podia  ter  me- 
lhoramento d'eátado  ,  nem  accesso  ao 
Altar  5 

4  veio  ter  com  o  Rei  Demétrio 

no 

mente ,  e  vir  á  Syria  a  recobrar  o  Reino  que 
lhe  competia  ,  como  filho  que  era  de  Seleuco  , 
e  lirallo  das  mãos  a  Anricco  Euparor  seu  pri- 
mo ,  que  indevidamente  o  possuía  ,  j^elo  ter 
usurpado  para  si  seu  pai  Antíoco  Epifanes.  Pe- 
reira, 

(O  A  pezar  d'Antioce^  &c.  O  Grego  diz, 
depois  de  ter  morto  a  Antíoco  ,  e  a  Lysias,  O  que 
se  confirma  do  I.  Mace.  VII.      4.  Perfira. 

Çd)  Que  tinha  sido  Summo  Sacerdote , 
Feno  por  Antioco  Euparor,  depois  da  morte  de 
Meneláo*  De  Gark-eres* 
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(e)  no  anno  cento  e  cincoente  ,  offe* 
recendo  lhe  huma  coroa  d'ouro  ,  e  hu» 
ma  palma  ,  além  disto  também  huns 
ramos,  que  parecião  ser  do  Templo. 
E  com  effeito  aquelle  dia  não  lhe  gíç- 
se  nada. 

5  Mas  tendo  achado  occasião  op- 
portuna  d'cxecutar  o  seu  louco  inten- 
to ,  chamado  por  Demétrio  ao  Con- 
selho ,  e  perguntado  ena  que  funda^ 
mentos  e  conselhos  se  estribavao  os 
Judeos  , 

6  respondeo:  Aquelles  d'entre  os 
Judeos ,  que  se  chamão  Assideos  ,  cu- 
jo Capitão  he  Judas  Maccabeo ,  fo- 
mentão  guerras  ,  e  excitão  sedições  , 
e  não  soffrem  que  o  Reino  esteja 
quieto  : 

7  porque  até  çu  mesmo  despoja- 

do 

(e)  No  anno  mto  e  clncoma.  Que  pelo  com'? 
puto  que  seguira  o  Author  do  primeiro  Livro  , 
adiantado  seis  mezes  ao  que  seguio  o  Author 
cio  secundo  ,  eri  o  aríno  dos  Seleucidas  cento  e 
pjnçoenta  e  hum.  Veja-se  acima  Cap.  XL  vei-' 
§p  2|.  Pereiua. 
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do  (f )  da  gloria  que  tinha  recebido 
de  meus  pais  (quero  dizer  do  Summo 
Pontificado  )  vim  ter  aqui : 

8  primeiramente  para  guardar  por 
certo  a  fidelidade  que  devo  ao  Rei  , 
no  tocante  aos  seus  interesses ,  e  se- 
gundariamente  para  negociar  também 
as  conveniências  de  meus  compatriotas  : 
porque  toda  a  nossa  Nação  está  vexa- 
da não  de  mui  leves  oppressões  pela 
maldade  destas  pessoas. 

9  Assim  que ,  eu  te  rogo  ,  ó  Rei , 
que  informando-te  miudamente  de  to- 
das estas  cousas,  olhes  pelos  interes- 
ses tanto  da  nossa  terra  ,  como  da 
nossa  Nação  ,  conforme  a  tua  bonda- 
de por  todos  já  tão  conhecida  ; 

10  porque  em  quanto  viver  Ju- 
das ,  he  impossivel  que  haja  pa^  no 
Estado. 

11  E  depois  que  Alcimo  assim  fal- 

lou  , 

(/)  Da  gloria  que  tinha  recebido  de  meus 
p^2í5.AIcímo  sim  era  dâ  prosápia  ci'Aráo.  /.  Mace» 
VIU  14.  mis  segundo  José  ,  náo  era  da  família 
que  até  enráo  tinha  possuído  o  Summo  Pontifi- 
Çado»  Calmet. 
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lou  ,  os  outros  amigos  ,  que  mostrâ- 
vão  huma  declarada  inimizade  contra 
Judas,  infiarnmárão  ainda  mais  contra 
elle  a  Demétrio* 

1 2  Enviou  logo  Demétrio  por  Ge- 
neral ájudéa  (^)  a  Nicanor  Intenden- 
te dos  elefantes  : 

13  dando  lhe  ordem  que  tomasse 
com  eíFeito  ás  mãos  vivo  ao  mesmo  Ju- 
das :  e  que  dissipasse  todos  os  que  es- 
tavão  com  elle^  e  que  constituisse  a 
Alcimo  Summo  Sacerdote  do  grande 
Templo, 

14  Então  os  Pagãos  5  que  tinhão 
fugido  dajudéa  por  temor  de  Judas, 
vierão  em  magotes  unir-se  a  Nicanor  , 
havendo  que  as  misérias ,  e  perdas  dos 
Judeos  servião  de  prosperidade  para  os 
seus  negócios. 

15-  Assim  que  tendo  os  Judeos  ou- 
vido achegada  de  Nicanor ,  e  a  união 

dos 

C^)  A  Nicanor  Intendente  dos  elejantes.  Este 
Nicanor  he  talvez  o  mesmo  ,  que  o  de  quem  se 
disse  acima  //.  Mace.  FIIL  ^5-  derrotado 
por  Jtfdas  ,  fugio  só  em  habito  desconhecido 
para  Antioquia.  Calmet. 
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dos  Gentios  com  el!e  ,  cobertas  suas 
cabeças  de  pó,  fazião  as  suas  rogati- 
vas áquelle  ,  que  tinha  fundado  o  seu 
Povo  ,  para  o  conservar  eternamente  , 
e  que  protegia  com  evidentes  prodí- 
gios a  sua  herança. 

16  E  logo  depois  partirão  elles 
do  lugar  onde  estavão  ,  por  ordem  do 
seu  General ,  e  forão  pôr-se  ao  pé  do 
Castello  de  Dessau. 

17  Ora  Simão,  irmão  de  Judas, 
tinha  principiado  a  batalha  contra  Ni* 
canor ;  mas  foi  aterrado  com  a  impro- 
visa chegada  dos  inimigos. 

x8  Todavia  Nicanor  ouvindo  fal- 
hr  do  esforço  da  gente  de  Judas  ^  e  da 
grandeza  d^animo  ,  com  que  elles  pc» 
]ejavão  pela  pátria,  temia  expôr-se  a 
hum  combate  sanguinolento. 

19  Por  tanto  enviou  diante  a  Po- 
sidónio  5  e  a  Theodocio  ,  e  a  Mathias  , 
para  que  presentassem ,  e  recebessem 
proposições  de  paz. 

20  Ewomo  por  largo  tempo  se  to* 
0)asse  deliberação  a  respeito  destas  oc- 

cur- 
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currencias,  e  tivesse  o  mesmo  Gene- 
ral exposto  a  causa  a  todo  o  exercito  , 
forão  todos  uniformemente  de  parecer 
que  se  acceitasse  a  concórdia. 

21  Pelo  que  ajustarão  os  dous  Ge- 
neraes  hum  dia  certo ,  em  que  confe- 
rissem entre  si  secretamente  sobre  o 
ponto:  e  para  cada  hum  se  assentar 
se  tirarão  cadeiras :  e  com  e£Feito  lhes 
forão  postas. 

2z  Entretanto  Judas  tinha  manda-^ 
do  que  estivesse  gente  armada  em  lu- 
gares opportunos ,  por  não  succeder 
que  lhes  viesse  de  repente  algum  mal 
dos  inimigos  :  e  elles  tiverão  huma  con- 
ferencia tendente  ao  bom  êxito  do  seu 
negocio. 

23  Ficou  pois  Nicanor  em  Jerusa- 
lém ,  e  não  obrou  alli  nada  contra  a 
equidade  ,  e  despedio  a  multidão  de 
tropas  ,  que  se  lhe  tinhão  ajuntado. 

24  E  elle  amava  sempre  a  Judas 
com  hum  amor  sincero  ,  e  sentia  par- 
ticular inclinação  para  a  sua  pessoa. 

T^f    Até  lhe  pedio  que  se  casasse , 
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e  que  visse  se  tinha  filhos.  Judas  se 
casou  :  teve  descanço  ,  e  elles  vivião 
familiarmente  hum  com  outro. 

26  Mas  Alcimo,  vendo  a  amiza- 
de ,  e  boa  harmonia  que  havia  entrel- 
les  ,  foi  ter  com  Demétrio ,  e  lhe 
disse  ,  que  Nicanor  favorecia  os  in- 
teresses dos  seus  inimigos,  e  que  ti- 
nha destinado  por  seu  successor  del- 
le  Alcimo  a  judas,  que  aspirava  ao 
Reino. 

27  Então  exasperado  o  Rei ,  e  to- 
do irritado  com  as  mui  detestáveis  ca- 
lumniâs  que  ouvia  da  boca  deste  máo 
homem  ,  escreveo  a  Nicanor ,  dizen- 
do-lhe ,  que  levava  por  certo  muita 
a  mal  que  elle  tivesse  feito  amizade 
com  Maccabeo  ,  que  todavia  lhe  or- 
denava, que  ornais  depressa  quepo- 
desse  ser,  lho  remettesse  prezo  a  An- 
tioquia. 

28  Nicanor,  recebida  esta  nova, 
ficou  todo  consternado ,  e  custava-lhc 
muito  haver  de  violar  o  concerto  que 
tinha  feito  com  Maccabeo,  não  ten- 
do 
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do  recebido  aggravo  algum  da  sua 
pessoa : 

29  mas  porque  não  podia  resistir 
ao  Rei  ,  buscava  occasião  favorável  pa- 
ra executar  a  ordem  recebida, 

30  Entretanto  Maccabeo,  vendo 
que  Nicanor  o  tratava  mais  desabrida- 
mente do  que  d'ordinario  ,  e  que  lhe 
mostrava  quando  se  encontravão  ,  hum 
aspecto  mais  carrancudo  do  que  cos- 
tumava ,  reflectindo  que  esta  austeri- 
dade não  podia  proceder  de  boa  cau- 
sa 5  convocados  alguns  poucos  dos 
seus,  furtou-se  a  Nicanor. 

3 1  Quando  Nicanor  veio  a  conhe- 
cer que  elle  tinha  sido  prevenido  por 
Judas  com  valente  resolução ,  foi  ao 
augustissimo  e  santissimo  Templo  :  e 
offerecendo  os  Sacerdotes  as  victimas 
ordinárias ,  lhes  mandou  que  lhe  en- 
tregassem nas  mãos  a  Maccabeo  : 

3^  mas  affirmando-lhe  elles  com 
juramento,  que  não  sabião  onde  es- 
tava aquelle  que  buscava ,  estenden- 
do a  mão  para  o  Templo, 

ju- 


Liv.  IL  Cap.  XIV,  377 

33  jurou  ,  dizendo  :  Se  vós  me 
não  entregardes  Judas  debaixo  dc  pri- 
zão  ,  eu  arrazarei  este  Templo  de 
Deos  ,  e  derribarei  o  Altar,  e  consa- 
grarei este  Templo  ao  pai  Bacco. 

34  E  ditas  estas  cousas,  foi-se. 
Os  Sacerdotes  porém  levantando  as 
mãos  aoCeo,  iavocavão  aquelle ,  que 
sempre  se  tinha  declarado  Protector 
da  sua  Nação ,  dizendo  assim  : 

35*  Senhor  de  todo  o  Universo, 
que  de  nada  necessitas ,  tu  quizeste 
que  se  edificasse  hum  Templo  da  tua 
habitação  no  meio  de  nós. 

36  Agora  pois,  ó  Santo  dos  San- 
tos ,  ó  Senhor  de  todas  as  cousas  , 
izenta  para  sempre  de  profanação  es- 
ta Gasa ,  que  ha  pouco  foi  purifi- 
cada. 

37  Então  foi  accusado  diante  de 
Nicanor  hum  dos  anciãos  de  Jerusalém 
chamado  Razias,  homem  zeloso  pela 
Cidade  ,  e  que  estava  em  grande  re- 
putação :  o  qual  era  chamado  o  pai 
dosjudeos,  pelo  affecto  que  lhes  ti- 
nha* Es- 
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38  {h)  Este  já  de  tempos  muito 
airazados  fazia  huma  vida  purissima 
no  Judaísmo ,  e  estava  prompto  para 
entregar  o  seu  corpo  e  a  sua  vida ,  por 
perseverar  assim  até  o  fim. 

39  Querendo  pois  Nicanor  mos- 
trar o  odio  que  tinha  aos  Judeos , 
mandou  quinhentos  soldados  a  pren- 
dello : 

40  porque  tinha  para  si ,  que  se 
seduzisse  a  este  homem ,  haveria  elle 
de  causar  hum  grandíssimo  estrago  aos 
Judeos. 

41  A  tempo  pois  que  estas  tropas 
forcejavão  por  entrar  na  sua  casa ,  e 
arrombar  a  porta  ,  e  pôr«lhe  fogo  ,  co- 
mo elle  se  vio  a  ponto  de  ser  prezo , 
deo  em  si  hum  golpe  com  a  espada; 

42  {t)  escolhendo  antes  morrer  no- 

bre- 

(/?)  Este  jd  de  tempos  muito  atrazados  fazia 
kuma  vida  purissima ,  <&^c,  O  Grego  diz  :  Deí> 
do  tempo  que  ainda  mo  havia  mistura  ,  er^  ells 
jd  considerado  zeloso  pelo  Judaísmo,  Pereira, 

(í)  Escolhendo  antes  morrer  nobremente^  eb-f. 
Esta  exposição  do  facto  deve-se cornar ,  náo  co- 
mo palavras  de  quem  approvit  o  ^ue  csaeve. 
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bremente  ,  do  que  ver-se  sujeito  a  pec- 
cadorcs,  e  padecer  ultrajes  indignos 
do  seu  nascimento, 

43  Mas  como  pela  pressa  com  que 
o  deo  ,  não  fora  mortal  o  golpe  ,  e  en- 
trando toda  aquella  soldadesca  de  tro- 
pel em  sua  casa  ,  correndo  com  extra- 
ordinária  resolução  ao  muro  ,  se  preci- 
pitou elle  mesmo  animosamente  d'al* 
to  abaixo  sobre  o  Povo: 

44  tendo-se  todos  aíFastado  com 
presteza  ,  para  não  dar  em  cima  del- 
Ics  a  quédâ  j  {k)  cahio  no  chão  dan« 
do  primeiro  com  o  meio  da  cerviz  : 

Tom.  XVII.         Bb  e 

roas  como  palavras  de  quem  expiime  o  juízo  ^ 
que  Razias  fazia  da  sua  acçáo  ,  secundo  os  Prin- 
cipies cm  que  estaváo  os  Judeos  daqueile  tem- 
po ,  quando  davào  por  huns  Heroes  dignos  de 
rodo  o  louvor,  os  que  em  taes  circumstancias 
se  mardváo  ,  por  náo  virem  ás  mãos  de  seus  ini- 
migos. PeRE  RA. 

( ^ )  Cahio  no  chão  dando  primeiro  com  o 
mio  da  cerviz,  O  Grego  d»  Edição  Romana 
diz:  Cahio  sobre  o  meio  do  ventre.  Ourros  Exem- 
plares :  Cahio  no  chão  no  meio  da  turba.  A  dif- 
ferença  vem,  de  que  a  mesma  voz  Grega  signi- 
fica venue ,  e  sjgniíicâ  o  iugac  vasio  d'«diíicios. 


jSo  Macgabeos. 

45'  c  como  ainda  respirasse ,  tendo 
cobrado  alentos  se  poz  em  pé  :  e  não 
obstante  coríer-Ihe  o  sangue  em  lar- 
gos rios ,  e  estando  muito  maltratado 
com  as  feridas  ,  atravessou  numa  car- 
reira pelo  meio  do  Povo  : 

46  e  posto  sobre  hum  escarpado 
penedo  ,  e  tendo  já  perdido  quasi  to- 
do o  sangue  ,  tirando  do  corpo  para 
fora  as  suas  entranhas,  com  ambas  as 
mãos  as  lançou  sobre  o  Povo,  invo- 
cando o  Senhor  da  vida  e  da  alma  ,  pa- 
ra que  lhas  tornasse  a  dar  algum  dia: 
(/)  e  assim  acabou  â  vida. 

CA- 

Mas  com  isto  ainda  se  não  sabe  donde  pro- 
cede© poro  Laiino  Interprete  ,  venit  permediam 
cenncem  ,  cahio  dando  primeiro  corn  a  cabeça. 
Pereira. 

(i)  E  assim  acabou  a  vida.  A  acção  de  Razias 
em  se  matar  a  si  mesmo  divide  os  sentimentos 
dos  Interpretes.  Santo  Agostinho  na  Carta  204, 
da  nova  Edição ,  e  nos  Livros  contra  Gaudên- 
cio ,  e  nom  elle  Santo  Tiiomás  2.  2.  qu.  64, 
art.  5.  ad  5.  Estio,  Saci,  e  Natal  Alexandre, 
incIináo*se  mais  a  condemnalla ,  como  diame- 
tralmente opposta  á  Lei  de  Deos ,  que  prohibe 
o  homicídio,  eáLei  natural,  ^ue  nos  obriga  ^ 


Liv«  II.  Gap.  XV.  381 
CAPITULO  XV. 


Nicanor  quer  atacar  os  Judeos»  Blasfe' 
ma  contra  o  Senhor,  Juaas  exhorta  os 
seus ,  e  conta-lhes  huma  visão  que  te^ 
le.  Desbarata  o  exercito  de  l^icanor, 
Nicarjor  he  achado  ynorto  no  campo  da 
batalha,  A  sua  cabeia  ,  e  a  sua  mão 
são  feriduradas  ávisia  de  todos.  Acções 
de  graças  pur  esta  Victoria*  Festa  ins-^ 
tituida  em  memoria  delia. 


I  I^a  Nicanor,  tanto  que  sou-  Anno 

be  que  Judas  estava  nas  ter-^g^^' 
ras  de  Samaria  ,  resolveo  atacallo  com  ant.  de 
Bb  ii  to-  Chr. 

conservar  a  vida  quanto  em  nós  he.  Alguns 
Theolo^os  modernos  com  tudo  ,  ccmo  Francis- 
co de  Victoria  .  e  Tinno  ,  crèráo  áchar  ainda 
nos  mesmos  Princípios  de  Santo  Agostinho  ra- 
zoes com  que  a  justificar  ,  e  «luppóem  que  Ra- 
2ias  nâo  obrou  isto  senão  por  inspiração  par- 
ticular de  Deos.  Mas  Caimet  achando  que  as 
provas  que  elles  allegâo  por  e^ta  hypothese, 
nío  sáo  convincentes  ,  adhere  ao  sentimento  de 
Santo  Agostinho  .  e  de  Santo  Thomas ,  e  íem 
condemnar  absolutamente  a  Razias  ,  náo  ousa 
também  justifícallo.  P£RS[ra» 
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todas  as  suas  forças  no  dia  do  sab- 
bado* 

2  E  quando  os  Judeos  ,  que  se  viâo 
constrangidos  a  seguillo ,  lhe  disserto : 
Não  obres  tão  ferozmente,  nem  com 
tanta  barbaridade,  mas  faze  honra  á 
santidade  do  dia  ,  c  reverencea  aquelle , 
que  vê  todas  as  cousas : 

3  aquelle  infeliz  lhes  perguntou , 
se  havia  no  Ceo  algum  Deos  podero- 
so ,  que  tivesse  mandado  celebrar  o 
dia  do  sabbado, 

4  E  respondendo-lhe  elles,  Ha  hum 
Senhor  vivo  poderoso  no  Ceo  ,  o  qual 
mandou  guardar  o  dia  sétimo. 

y  Então  replicou  elle:  Também 
eu  sou  poderoso  na  terra  ,  que  man- 
do se  tomem  armas  ^  e  que  se  cum- 
prão  as  ordens  do  Rei.  Elie  todavia 
não  pôde  executar  o  seu  designio, 

6  Porque  com  eíFeito  Nicanor  no 
cume  de  soberba  em  que  estava,  ti- 
nha assentado  comsigo  levantar  hum 
mesmo  troféo  {a)  de  Judas  ,  e  de  toda 
a  sua  gente. 


Liv.  11.  Cap.  XV.  383 

7  Porém  Maccabeo  esperava  sem- 
pre com  toda  â  confiança  que  Decs 
lhe  havia  ae  assiíitir  com  o  seu  au- 
3íilio  : 

8  e  exhortava  os  seus  a  que  não 
tivessem  medo  ao  chegar  destas  Na- 
ções ,  mas  repassassem  com  a  memo- 
ria as  ajudas  que  tinhão  recebido  do 
Ceo,  e  esperassem  agora  que  o  To- 
do-Poderoso  lhes  daria  victoria. 

9  Tendo-lhes  também  dado  suas 
instrucçoes  tiradas  da  Lei ,  e  dos  Pro- 
fetas ,  e  trazido  á  memoria  os  comba- 
tes ,  que  antes  tinhão  sustentado  5  elle 
lhes  intundio  novos  alentos: 

10  e  depois  de  lhes  ter  levantado 
assim  os  espiritos,  lhes  representou 
Judas  ao  mesmo  tempo  a  perfídia  das 
Nações^  e  a  violação  dos  seus  jura- 
mentos. 

11  Elle  pois  armou  a  cada  hum 
delles  não  tanto  com  a  prevenção  de 

es- 

(^à)  JDe  Judas ,  e  de  toda-  a  st: a  gente.  Este 
he  o  sentido  do  Grego  :  Comwunc  trcp/ieum  sta-* 
mn  dç  his  qui  eram  cum  Jfida,  Pekeika. 
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escudos,  e  lanças,  como  com  pala- 
vras ,  e  exhortaçoes  excellentissimas  , 
referindo-lhes  huma  visão  digna  de 
fé  que  elle  tinha  tido  em  sonhos, 
com  a  qual  enchea  a  todos  d'alegria. 

12  A  visão  pois  que  teve  foi  des* 
ta  maneira  :  i^b)  Parecia-lhe  que  Onias, 
Summo  Sacerdote  que  havia  sido  ho- 
mem de  bem  e  aíFavel ,  recatado  no 
olhar  ,  c  )mmedido  nos  costumes  ,  e 
prazenteiro  nos  seus  discursos,  e  que 
desde  menino  se  tinha  exercitado  nas 
virtudes  ,  estendendo  as  mãos  {c)  ora- 
va por  todo  o  Povo  dosjudeos: 

^3  depois  disto  lhe  appare- 

cêra  também  outro  varão  admirável 

pe. 

(b)  Parecia-lhe  que  Onias ,  ab^c.  Era  Onias 
III.  cujos  louvores  ,  e  moiíe  dada  por  Andrô- 
nico,  lemos  no  Cap.  IV.  deste  Livro.  Pe- 
reira» 

(f)  Orava  por  todo  o  Povo  dos  Judeos,  Este 
he  outro  motivo,  por  que  aos  Prorestantes amar- 
ga admittir  este  Livro  por  Canónico  :  ver  aqui , 
e  no  verso  seguinte  expresso  o  Dogma  da  In- 
vocação ,  e  Intercessão  dos  Santos  ,  que  com  a 
Synagoga  abraçou  sempre  a  Igreja  Chiistá  en- 
sinada pelos  Apóstolos.  Pereira. 
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pela  sua  idade  e  glorioso  esplendor, 
e  cercado  de  grande  fermosura  : 

14  Eque  Onias  (d)  apontando  pa- 
ra elle  ,  dissera  :  Este  he  o  amador  de 
seus  irmãos  ,  e  do  Povo  d'Israel  :  este 
he  Jeremias  Profeta  de  Deos  ,  que  ora 
muito  pelo  Povo  ,  e  por  toda  a  santa 
Cidade. 

if  Que  ao  mesmo  tempo  estende- 
ra Jeremias  a  mão  ,  e  déra  a  Judas  hu- 
ma  espada  d'ouro ,  dizendc-lhe  : 

16  Toma  esta  ssnta  e>pada  como 
hum  presente  que  Deos  te  faz,  com 
a  qual  tu  deitarás  por  terra  os  inimi- 
gos do  meu  Povo  Q'Israel. 

17  Excitados  pois  com  estas  tão 
excellentes  exhortaçóes  de  Judas  ,  ca- 
pazes de  poderem  dar  brios,  e  forta- 
lecer os  ânimos  dos  mancebos,  resol- 
verão atacar  e  combater  vigorosamen- 
te os  inimigos  :  para  que   o  esforço 

com 

(d)  Jpcntando  para  eJle,  A'  lerra  rcspcn deti- 
do. He  pois  de  saber  c^ve  ra  Escritura  se  toma 
muitas  vezes,  coroo  aqui^  c \e/bo /rífCMífcr  for 
jaílar.  Pekeira, 
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com  que  os  rebatessem ,  fosse  a  deci* 
são  desta  guerra ,  porque  a  Cidade 
santa  ,  e  o  Templo  esravão  expostos  a 
hum  grande  perigo. 

18  Por  quanto  a  elles  não  se  lhes 
dava  tanto  de  suas  mulheres,  e  filhos, 
como  também  de  seus  irmãos,  e  pa- 
rentes; porém  o  maior,  e  o  primeiro 
temor  que  tinhão ,  era  pela  santidade 
do  Templo  : 

19  e  também  dos  que  cstavâo  na 
Cidade  ,  se  apoderava  hum  não  mui 
pequeno  sobresalto  ,  por  causa  dos  que 
havião  de  combater. 

20  E  quando  já  todos  esperavâo 
a  futura  decisão  do  combate  ,  e  estan- 
do á  vista  CS  inimigos  ,  e  o  exercito 
formado  em  batalha  ,  os  elefantes ,  e 
a  cavalhria  disposta  no  seu  competen- 
te lugar , 

2 1  considera ndo  Maccabeo  aquella 
multidão  de  gentes  que  vinha  sobre!» 
les,  e  aquelle  apparato  d'armas  tão 
diversas  ,  e  a  ferocidade  daquellas  ali- 
itiarias,  estendendo  as  mãos  ao  Ceoj 
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invocou  o  Senhor ,  que  faz  prodígios, 
que  não  attendendo  20  poder  das  ar- 
mas ,  porém  como  a  elle  muito  lhe 
apraz ,  dá  a  victoria  aos  que  são  dignos 
delia. 

22  Inyocando-o  pois  disse  desta 
maneira :  Tu  ,  ó  Senhor ,  que  man- 
daste o  teu  Anjo  em  tempo  d'Ezequias 
Rei  dejudá,  e  que  mataste  cento  e 
oiteota  e  cinco  mil  homens  do  exerci- 
to de  Sennaquerib : 

23  manda  também  agora  adiante 
de  nós,  ó  Senhor  dos  Geos  ,  o  teu 
bom  Anjo,  que  inspire  temor,  e  tre- 
mor da  grandeza  do  poder  de  teu 
braço , 

24  para  que  aquelles ,  que  blas- 
femando o  teu  nome  ,  vem  atacar  o 
teu  santo  Povo ,  tenhão  medo.  E  assi  m 
he  que  elle  na  verdade  acabou  a  sua 
oração, 

25'  Entretanto  Nicanor ,  e  o  seu 
exercito  se  vinhão  chegando  para  o 
combate  ao  som  das  trombetas  ,  e  com 
alaridos. 
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26  Judas  porém  ,  e  os  que  vi- 
nhão  cora  elle  ,  invocando  a  Deos , 
com  suas  orações  dérão  sobre  os  ini- 
migcs : 

27  pelejando  sim  com  as  armas  na 
mão  ,  porém  encommendando-se  ao  Se- 
nhor no  fundo  de  seus  corações ,  ma- 
tarão não  menos  que  trinta  e  cinco 
mil  homens  ,  scntindo-se  cheios  d'hu- 
ma  grande  alegria  pela  presença  de 
Deos, 

28  E  tendo  elles  acabado  a  pele- 
ja, e  ao  tempo  que  voltavão  com  júbilo, 
souberão  que  Nicanor  tinha  cahido 
morto  ,  coberto  das  suas  armas. 

29  Assim  que  tendo  dado  hum 
grande  grito ,  e  levantando  hum  rui- 
do  de  confusas  vozes  ,  bemdizião  ao 
Senhor  Todo-Poderoso  na  lingua  de 
seus  pais. 

30  E Judas,  que  em  tudo  e  por 
tudo  estava  prompto  de  corpo  e  alma 
a  dar  a  vida  por  seus  compatriotas,  man- 
dou que  cortada  a  cabeça  a  Nicanor, 
e  a  sua  mão  com  o  hombro  ,  fosse  le- 
vada a  Jerusalém,  Ten- 
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31  Tendo  Já  chegado,  convoca- 
dos junto  ao  Altar  os  seus  patrícios , 
e  os  Sacerdotes ,  chamou  também  os 
que  estavão  na  Fortaleza, 

32  E  tendo-lhes  mostrado  a  cabe- 
ça de  Nicanor ,  e  aquella  malvada  mão , 
que  elle  com  tanta  soberba  ,  e  inso- 
lência estendera  contra  a  Santa  Casa 
de  Deos  Todo-Poderoso. 

33  Mandou  que  também  a  lingua 
daquelle  ímpio  Nicanor ,  cortada  em 
miúdos  pedacinhos  se  désse  a  comer 
ás  aves  :  e  que  fosse  pendurada  de- 
fronte do  Templo  a  mão  daquelle  fu- 
rioso. 

34  Todos  pois  bemdisserão  o  Se- 
nhor do  Ceo  ,  dizendo  :  Bemdito  seja 
aquelle,  que  conservou  puro  o  seu 
santo  Templo, 

35-  Pendurou  Judas  também  a  ca- 
beça de  Nicanor  {e)  no  alto  da  For- 

ta- 

(e)  No  alto  da  Fortaleza,  Como  a  Fortaleza 
de  Jerusalém  estava  aindt  com  a  guarnição 
Syra  dentro  ,  julga  Calmet  que  Judas  mandara 
pendurar  a  cabeça  de  Nicanor  da  pane  de  fór 
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taleza  ,  para  ser  vista  de  todos  ,  e  co- 
nio  hum  sinal  manifesto  do  auxilio  de 
Deos. 

36  Pelo  que  decretarão  todos  de 
comnium  acordo  ,  que  de  nenhum  mo- 
do se  deixasse  passar  aquelle  dia  sem 
se  fazer  nelle  huma  Festa  particu- 
lar: 

37  e  que  esta  celebração  se  fizes- 
se (/)  no  decimo  terceiro  dia  do  mez , 
que  na  língua  Syriaca  se  chama  Adar 
{g)  hum  dia  antes  do  de  Mardo- 
queo. 

38  Passadas  pois  estas  cousas  ácer- 
ca  de  Nicanor ,  e  ficando  os  Hebreos 
des  daquelles  tempos  de  posse  da  Ci- 
da- 

ra  ,  para  assim  insultar  mais  os  inimigos.  Pe* 

REIBA. 

( /" )  iVb  decimo  terceiro  dia  do  mez .... 
Adar,  Era  o  duodécimo  do  Anno  Santo,  e  o 
sexto  do  Anno  Civil ,  e  correspondia  parte  a 
Fevereiro  ,  parte  a  Março.  Pereira. 

{g)  Hum  dia  antes  do  de  Mardoqueo.  Isto 
he ,  na  Vigilii  da  Festa  das  Sortes  ,  na  qual  se 
celebrava  o  livramento  dos  Judeos  por  Mardo- 
queo ,  como  se  lè  no  Livro  d'£sther ,  Cap.  IX. 

PCREIRA. 
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dade ,  eu  tambcm  porei  aqui  fim  á  mi- 
nha narração. 

39  (h)  Eseella  está  bem  organi- 
zada ,  e  como  convém  á  historia  ,  isso 
he  também  o  que  eu  desejo :  mas  se 
pelo  contrario  foi  escrita  com  menos 
dignidade  ,  deve-se-me  perdoar. 

40  Porque  assim  como  beber  sem- 
pre vinho ,  ou  sempre  agua  he  cousa 
damnosa  :  mas  agradável  o  fazer  uso 
alternativo  d*ambas  estas  bebidas  :  assim 
também  se  o  discurso  for  sempre  lima- 
do ,  não  será  grato  aos  Leitores.  Aca- 
barei pois  aqui. 

F   I  M 

Dos  dous  Livros  dos  M<3Ccabeos  ,  e  do  Testa- 
mento Velho. 

(^)  Eseella  estd  bem  organizada ,  é^c.  Esta 
«atisfaçáo  que  o  Author  dá  para  acudir  aos  re- 
paros quejlhe  poderiáo  fazer  ,  e  o  perdão  que  pe- 
de ,  náo  tem  por  objecto  a  substancia  da  histo- 
ria ,  mas  o  seu  estilo.  E  assim  nada  se  oppóe  á 
inspiração ,  e  assistência  do  Espiíito  Santo ,  a 
qual  prescinde  da  qualidade  do  modo  de  fallar. 
Pekeira. 


/ 


